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- MOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.2R— DE 17	 m unjo DE 1015

!c1;. 1 r,,a. coo 	 ah crac.)es,	 ci-lati.tos da si' d[td.' morsa de se.;ttr)s
5,1,-ad. ,ra Mineira, c,),11	 Cuaxop,,,	 Estado	 Minas Geracs,
:::'optados pela assemblea	 extraordinat in 1! C 3 de outEbro dv 014

( . 1 pre. sideni , 'ia Remil)iira dos Estados. Unidr. d.) i;razd,
311 -iiult'iidü ao que po l pi p ri, 11 O sociedade iniittid de s,,gtiros

com	 (aU1V,'11(.., ESia(.1(.) de 3,l1110s
t e.;, ) t\ e appro\ ir os 110 V0`n ( 11 i-datil 1(1. 4 ;1'11:vindos pela

ec. ral exiraoidinaria do 3 dl , wittihro de 1911 , me-
diante as clausulas ahaixo e com as altorações constantes deste
decreto.

. sociedade mutua do seguros Sal\ adora Mineira, nu-
'Uni-fada a funrcimiar polo tierr, , lo ii. 10.82i, lie 25 de março
de 191 1. conf su.!eiia inteiramente ás e regulamen-
to., N- jizeld 13.s e aos mo , forem promulgados sobre o objeeto de
saias ,iperações, 1,, , m como á permanente fiscalização cio Go-
\ orno por intermnedio da Inso u, ' .1.01'ia de Seguros.

Os si-OS novos, c, statuto z , ora approvados, serão registra-
dos com ara seguintes altoraçõos:

• Art. 44, .leitro	 Onde se dif . aa contar da data da c,r-
frdieão do aviso», diga-se: «a contar da data da »ablicw:Cio do

Art. 15,	 'ti ia C --- Supprimain-se as palavras astilvo
ros,!ricção do art. 10x..

Art. 28 — Eiva mantido a disposição sobre os fundos so-
eines estabelevido pelo decreto n. 10.919, do 21 do :omito
1911, e sem effeilo o que dispõo o art. 28 ( I..os novos est:1101o,',
accroscentainto-se aonella dkposição o sogi,iiile paragrapho:
d..01ando itileptados os novos planos, será nos	 delem-
minada a organização dos diversos fundos».

Art, 03 — Arcrescenlom-so no final as . seguintes palavraS:
«com approvação do li(n-erno».

II E

Ficam sem offeito todas as disposições rpron . 11(.4 . :, a pla-
nos de soguros, quo lerão •li , Si'!' subinelli•los em s-parado
appro‘-ação do Sr. minktro da Cozendo, ficando appro\ ados
os mioN-os estatutos súlnente ah 4 o art. OU

IV

Para funccionar a sociedade em seguros contra fogo, e01110
d ispo' a lottra C do art. 5" dos 110VOS	 I	 :

I", que lazer novo deposito do 200:000 no Thosouro Na-
cional, de conformidade com a iPgiSlal; n-10 N e rad depois
de cxhibido o conhecimento vespectiNo — art. 19 do derreto
n.	 5.02,	 do	 1903 — d	 WH' lhe S4-'1 . :1 PN".pell	 1118•1':1 ria

Ga a-pai pulo para poder envidar as operações. ex-vi do art. 21.
g o decreto n. 5.072, do 12 fil s dommiliro do 1903;

que •:1 abpivver uma roserva"eslalutaria nunca inferior
a 20 0 1", nora ter 1110:3 do art. 2", n. II, do citado derreto n.
de 1903:

:1% .que constituir duas carteiras inteiramente distinclas,
como pres;VPON't' o art. .12 do decreto n. 5.072, do 1903.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1915, 9 . 1" da Independon-
eia o 27" da Republica.

WENer.sr..'ku T3mtAz P. (tomr.s.

Sabia° Barroso.

ACTA DA QUARTA 1IEN1.10 DA ASSEM111.P,A rvrit.‘onnix.mi DA
SALVADORA MIN ElliA, CONVOCAR \ PARA 11E1'011 MA DOS' Es'r.k.-
Tt-ros E TRATAR DE ournos Asst:muros

Aos Ires dias do rnez de oulubro de mil novecentos e mia'
1.1)I'ZI', nesta villa de Cimaxtipl"', em rasa do Dr, larit, la-
gallirles Comes. onde funceiona O eseriplorio da salvadora Mi-
neira, presentes.. cento e cincoonla c. (1 0 1114 :401 1 it)ii 4tS1,.igli111/1
esta, assumiu. a presidencia o Or. 'Fito livio Lago da Siha
P011 [VS, ViCe-presitlenb. ,, em exercido na a , - sencia do presi-
°eido effectivo, que, secretariado pelo director socrotario

Mario de Nlagalliãos Comes, declarou que, havendo sido
convocadas duas asseinhWas e não tendo comparecido socios
1000or0 lcgal, na presente as sembla seria resolvido o assom-
ou para que fora convocado coita qualquer 111l1t1PP,O, (.) ttipsLu()
Itrt`Sidellle diSSt!	 fim da reunião era a reforma ilos
toldos, para nos, mesmos $e introduzirem dispositivos que a
pratica tem indicado. l'elo inspector geral Liba» i o do Ilurh a
Vaz foi proposta a m yd f icaçã o completados esta! atos. sendo
I,elo mesmo apresentada a reforma. Depois lb , lidos os novos
.si alui-os, foram os mesmos anprovailos, indo adonnle transcri-

pios e w:signados pelos socios presentes e pelos reprosontados
por procurações legalizadas, que firam ardiivadas

prosids Me, depois de declarar approvailos os eslatulos que
foram lidos peio inspector geral e discutidos pela asseinhl,",a,
deli a palavra a quem della quizesse usar. Mio havendo miolo
pedisse, a palavra. -foi ordenado polo preidente que se seguisse
a tro.ni.:n. ipção dw3 e ..tatutos, rav{.e iutt's.rapttn da 1).!..ee1t.v utt‘,

• - -
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•Istatutos da sociedade mutua de peculios e pensões
Mineira

-
	

CAPITULO!

. 1 "' DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SbE E DvIlAc.i..O
-Art. I.° A associação, denominada, Salvadora. Minei:s.

tiedade Mutua de seguros, pensões e peculies, eomPoi
limitado numero de sedes, cio ambos os sexos, de o;
.p acionalidade ou profissão, residentes no 13iazii, se res.e.S
leis, em vigor, na parte em que lhe forem applieavvis, e 	 is
40uará a funccionar de accôrdo com os presentes

Art. 2.° A séde da sociedade, sua administra
eu

çãa
	u faro	 a	 dro serão, para todos os effeitos de direito, 	 sitia e

 is so

nGuaxupé, comarca de Muzámbinho, neste E s tado de
podendo os sacias; ser de outras localidades do Estaits li ii

Art. 3.° O prazo de duração da sociedade será de i l o so-
nos, a contar ita, data da installação, podendo ser psenors

Art. 4.° A sociedade tem nor
o) constituir peculios. e dotes em. favor dos sues/os—se;

'ou beneficiarias dos sacies . que falecerem, seja qual ti . . • a
causa da morte;

1)) constituir' pensões por accidentes ou enfermidad
e) operar em seguros contra fogo;
dl constituir. um patr'monia ihinni Lado.

• Art. 5.° O anuo social .zla Salvadora Mineira será o anuo
civil.

Art. G.° A sociedade só poderá ser dissolvida pelos
previstos na legislação em vigor, e desde que, si i'dc	 _
roda, amigavelmente, por assembléa geral para esse tini ts
wocoda, a isso não se- opponham socios represeolsudo,
menos, a decima parte dos effectivos.

CAPITULO II

• DOS PLANOS E DOS 500105
Art. 7.° A sociedade terá os seguintes planos., que ss! d

nominarão: A, B, C. D.
A) do seguros de %ida por contribuições por iosrt.s;
B .. de seguros de vida por contribuições fixas •nnuaus e

,dotes por nascimentos;
. C] de seguros contra fogo;

D) caixa de pensões, por accidentes ou enfermilisi: •
Art. 8.° Cada plano será posto em execução -es;,: • Li

mente e submettido á approwação da Inspectoria ii oioLso
Art. 0.0 A organização de qualquer plano é da c

tencia da dirwidoria.
Art. 10. Duas são as especies de sacies: fundad:n-s e

contribu int es.
§ 1.° Sonos fundadores são oquelles que se inseri-ver. :o

em uma ou mais si.l ries, pagando a ¡Ma correspondot
; formo a sórie ou séries em que se acharem Mos jus-. si",
tendo direito ao peculio ou peculios por morte e liras] o..0-

. tos de quaosquer outras contribuições, não tendo ,Jiri
sorteios e bonificações. Estes socios só se inscreverão li pia-
no A.

§ 2.° São series contribuintes os que se inscroveresi ri
•um ou mais plailos, ou séries, e ficam sujeitos ao pagousoi:ii
de joias de contribuições por taxas fixas.

• § 3.° Os socios contribuintes, além do referido
terão direito ás pensões, aos premins por scrteins. 	 li11:11-
cações e liquidações em vida, de conformidade com os 1 . soC-
CtiVCS planos.

• Art.	 Para serem admittidos como socio4, 1", n, ess-
santo que sejam observados todos os dispositivos., (1,3 'aio
no referente á ailmisão.

Art. 1-2. A sociedade reserva-se o Uireito de iCço osei-
tar OS sacies que, a juizo da directoria, não estP.sioiii
condições, ainda mesmo que juntem attestados
cidra documento.

§ t.° Reserva-se igtralmente o direito de,
épocas eliminar os socios inscriptos fraudulentames:e.

§ 2." As contribuições de ,joias que G.4 SOPif),,

minados, houverem pago, reverterão em beneficie H os.
dado, que ainda poderá agir judicialmente contra o ler} .sa

cumplices.
Art. 13. Cada sono poderá se inscrevei' em uni ell

planos, ou em mais de uma série, de accOrdo com as disss-
sições de cada plano ou série.

CAPITLTLO III
DOS DIREITOS E DEVERES DOS SOCIOS

'Art. 1. São deveras dos socios:
a) pagar.. de coeformidade com o- disposta nestes esslo-

tos, suas joias dentro do prazo ou prazos determinada, d.'
_pccórdo_com .os respectivos panos; ,

;jr('	 assude cirentaçã(i. A. sociedade, por tule-
dias is seni s _	 iosia	 ex:soltção do  aviso ou IA publ i ca-

ps.:0 Os	 iiftilotições por inerte, dentro de tisna

l aneis , „o s , .	 á ;.. 1	adwcional de quinze dias:
O p:y.:;);.. as ousdas aunuaes nos prazos determinadas era

cada Hum,:
ii: .:ao por eeriplo, á séde social o sou nova1d e,Jor

:e que mudar de residencia, determinando a
O diri igidos os avisos de pagamen les;quem

isnas. na p rop o sta de admissão, o nom e da Des• -•-
e,1• a quem deve ser pago O peculiO ou pensãq

nist ti ida:
e sujeitar-se a todo,s os dispositivos deste',

estatuto	 (los slanos em que estiverem inscriptes.
It einsi,o,',.) :mico. Na falta da declaração a que se

fere n lei loa e li -te arligo, o peculio passará ao conju go. so-i
brevivente, oi, H a Jrma do nosso direito de successá-o.

diryitos dos soeios:
o tomar part.s nas assembléas geraes, pessoalnvnte ott

p or p00uraç;-.0 mferida a outro socio que não -xerça, na
administração , t'imellio fiscal ou na Sociedade, emprego al-
gum, vi) iando ca sendo 'votado;

effectivos;
c leoa. o plio a quem entender, salvo a restriecão do

art. to
(/) pis-soar e votar medidas que 'julgar de int2re55.3

saciai;
o ;: con . s-ocer aos sorteios;.

sor sentar a qualquer membro da directoria contra
abusa ou fadas por parle doc agentes e empregados;

fi	 sseditado pelas quotas de. bonificações quis lhe cou-
berem; uoeb

, :r os peculios que lhe forem conferidos em sor-
-

i • rio-ler as pensões a que tiver direito;
sesso 1 o quota de bonificação;
tran ,..fei J r os direitos do beneficiado.

CAPITULO IV

DAS PENAS

.114. lii. Inel:Trem os socios nas seguintes penas:

c11:11i1li-go do quadro social, quando verifieadei
qcueo fretineiii ua admissão, ou na percepção de pensões, com
perda das empai] i s feitas:

li 111010:0 do quadro social, Si deixar de pagar as .joias
O contribuisões dtadro dos prazos estipulados nest eslatul,es-
e nos re s pestiv e s planos.

Ast. 1 7. A -liminaeão de quadro social imporla na perda
de bolasa s ':iii:.12..,13.-; 4 .! regalias conferidas aos socies. sem di-
reito	 iisonlio!so ou indemnização de qualquer esoecie.

oro Is. ca-s seja ti beneficiado autor ou cumplice drit
mOri- Jo ,-'11r;idO, a Socidacie não procederá á chamada para
a foi oioã iL 1 ,.1 , nlie , bein assim, quando o somo se suicidar
antes	 decsolo um anui) lo sua inscripção, porquanto nju)
terü• .)	 l	 /1, , i; os do nenericiari0 direito ao pendi°.

Art. ti , . Qualquer resolução relativa a este capitulo é da
cor -ipe.er:ci;1 exclusiva :Ia dir-cloria, excepto quanto á letiva h,
do 1. 1O-, loos neste caso haverá recurso para a assembléa
geral.

CAPITULO V
DO PAGAAIENTO DOS PECULIOS

,o	 npoi.lancia do peculia ou das pensõ ,, será pagã
2O 1 o tio i o • pela ft1rma e nos prazos estipulados no plano
em	 c:1* .) 1/1e5o:o inerip1.0.

Ari. 21. (Jualquer prazo para pagamento correrá siempre:
do dia mo 1111 es documentos exigidos derem unlrada na séd€,',
da compitahia,

Art. :2-2. ii e uhuct 1111 pensão não poderão ser desviados dos.'
seus di	 -ob pretexto algum.

Lesa o effeito do pa gamento do wculki, ;m-
em:Mie Ii 1) . :1siiciari6 ou successor do socio faIleeik;'..) com-
muoicac inimistiatamente o obito á directoria e se babililae

copa o r -caimento. Caso contrario, só receberá o peculla
quando a seriedade tiver conhecimento do obito. Em qualquos,
asso o pecolio não poderá s or superior ao que lhe couber, tb
ace,'.rdo ciou is ocins inseriptos e quites no dia dc fallecimento.

Art. Uma parte das quotas das bonificações será credi-
tada cm ti da corrente aos socios, e a directoria lançará mão
das me-mas oara as contribuições por fallecimentos a que O.
SOCO') i • tiver sujeito.

PasaLraphe unien. O soei° retardatario nos pagamentos
não terá . durante „o prazo supplementar do art. li. lettra 6, ul-
tima parte, dir, ..ato ás bonificações„.

e

leio;
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Art. 25. Os socios beneficiados só terão direito ao peculio
nu pensão.dous mezes 'depois, contados da data da acceitação
da proposta. salvo no caso de accidente, em que não haverá
prozo

Art. 26. No caso de invalidez, que impossibilite os socios
de promover os meios de subsistencia uma vez provada a di-
rectoria poderá liquidar a apolice do pleno 13, p a gando a Uri-
portoncia a quem mesmo tiver direito, com abatimento de dez
por cento.

Paragrapho urino. Tratando-5p de pensão, o soeio a roce-
bo rá por inteiro, até seis mezes, e, dali por deante, com dez por
cento de abatimento.

Aid. 27. O so('i° que ficar impossibilitado. por molestia ou
necidente. de pagar as quotas por fallecimentos ou a annuidade,'
rindo assim Mio perderá o direito, urna vez que o commuuique

sociedade, antes cie terminarem os prazos respectivos jun-
tando os documentos.

Paragrapho unico, Nesse caso a directoria fará as entra-
. das pelo fundo de reserva, a titulo de emprestimo, o qual será
, descontado no peculio ou pensão, urna vez que não exceda de
-seis mezes. O sono sorteado não tomará parte no sorteio se-
guinte.

CAPITULO .5

DOS FUNDOS E P.:TIIIMONIO DA SOCIEDADE

Art. 28. A scPiedatte terá os seguintes fundos:
o) o de garantia, formado pelas duzentas apolices perten-

rentes á sociedade, por dez por cento das joias arrecadadas e
Por trinta por cento da renda proveniente do patrimonio da
.:sociedade;

b) o de reserva, formado por cincoenta por cento da ren-
da do patrimonio da sociedade, dez por cento das Pias arre-
cadadas e por trinta por Ce.111.0 dos saldos verif.cados

, mente no fundo de pialsões. trinta por cento egualmente ve-
rificados no fundo de pe olho s . e dez por cento dos saldos
verificados na fundo disponivel, e pelas importanci e s das
iirscripções &cabidas. Este fundo destina-se a attender os
iwejuizos no .einprego dos valores sociaes e a deficiencia
receita;

C) o de peculio, que se destinará ao pagamento do pendi°
I' sorteios ,e sara formado pelas contribuições por fallecimentos
• annuidado;

(I) o de pensões. que a destinado ao pagamento das pen-
e sorteios, e será formado p,das annuidadus tio sono;
e) e o .desponivM, que será formado por oitenta por cento

-das joias, setenta por cento do saldo do fundo de pensões, dez
por ciado do saldo do fundo de reserva e dez por cento da renda
do patrimonio da sociedade. Este fundo destina-se ao custeio
dos servicos da soc'edalle, propaganda, directoria, empregados
c outras despezas. Os saldos N'eri!icados no me,smo, serão as-
sim distribuidis:

1°, vinte e cinco por cento á directoria;
2", cinco por recito ao conselho fiscal;
3 0, dez oor cento ao fundo de garantia;
1", dez por cento aos empregados nomeados que tiverem

direito, proporcionalmenie a seus vencimentos:
5°, cincoenta pol cento aos socios contribuintes annual-

mente rateado; proporcienalmente entre os que estiverem
quites no (ia trinta r• uni de dezembro, exeluidos os remidos.

Art. 29. A sociedade terá um patrimonio que pertencerá
aos sonos.

Paragrapho unico. Esse patrimonio será formado pelo
fundo de gariadia e pelos moveis, innnoveis e quaesquer bens
adquiridos pela sociedade.

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO

,,°t. 30. A sanidade será dirigida e administrada por
uma directoria composta de cinco membros eleitos pula assem-
bláa ge el de seis em seis annos e de um conselho fiscal com-
posto de ires membros et lectivos e Ires supplentes, eleitos
aonualmente na assembléa da :o:provi-na:To de co11tas. excepto
c , actual conselho, cite se comporá de seis membros effectivos e
seis suppientes. A eletrão da directoria o conselho fiscal será
feita por e:;ertitinio secreto e por maioi . ia de votos, decidindo

edade maior . em vaso de empa;e.
§ 1." A primeii a e actual direetoi ia funccionará sté com-

pletar o prazo de seis anno:; para que for eleita.
§ 2." 'Iodos os cargos soo r e elogiveis e . a directoria cujo

•mandato terminar poderá ser reeleito.
Art. 3i. A directoria compor-se-ha de um presidente,

um vice-presidente, uni sa.erelario, um thesoureiro-gerente e
j. um inspector geral.

Art. 32. Em caso de eleição no correr do mandato, O
'eleito só exercerá o cargo durapte o tiampo que .r. :Allart .

Art. 33. A directoria fica investida dos mais amplos
Pode res para praticar todos Os actos de gestão relativos 'aos,
fins da sociedade, que será represen(ada em juizo, em lot.40s
fl a peaas,por dia ou con.ra ella intentadas, polo respectiv2''
pr, ,sideide, não lhe sendo permittido hypothecar ou alienar
bens e immoveis sinão com autorização da assembléa geral.

Paragrapho urino. Todas as deliberações da directorio
serão lançadas em livro especial e só serão re oga da s
ma ()ria de votos quando pi escutes todos os directores e, peltk
menos, fres membros do conselho

Art. 35. A directoria resolverá todos os assumptos sociaCa4-
em m154 , 1110, fazendo registral-os; convocara as assembléas
gerais matinadas extraordinarias por iniermedio do secre-
tario, apresentará tela brio animal á assemblé ,a geral, convo-
cará o conselho fiscal para resolver duviii ,as, quando julgar

mveniente, nomeará e demittirá erapregados de sua rompe-
tenda, fixando os seus vencimentos, e escolherá os estabeleci-
mentos de credito para as transacções da sociedade.

Art. .A directoria eXelT.Prá finalmente as funcções
determinadas pelas leis e decretos que regem as suas cor-
generes.

Art. 36. Ao presidente da directoria compete:
(1) presidir as reuniões da mesma;
b) assomar os diplomas dos socios, com o secretario e o

inspector geral, e os balanços annuaes da soc i edade. com o
thesoureiro;	 •

c) dar andamento aos papeis da sociedade dependentes de
seus despachos, assignar okripluras, procurações, firmar con-
tractos e autorizar despezas não provistas pulos estatutos,
praticando todos os actos que lhe devem estar affectos em
virtude de seu cargo.

Art. 37. Ao vice-presidente compete:
a .n substituir o presidente em sua ause.ncia ou impedi-

mento e ao secretario e thesoureiro-gerente no i.npedimentos
dos respectivos substitutos.-

Art. 38. Ao secretario compete:
o) redigir todas as avias das sessões da directoria, .os

relatovios annuaes e assignar as certidões que forem re-
queridas:

b substituir (s presidente em seus impedimentos na
falta do vice-presidente e bem assim ipialquer uni dos membros
da directoria;

c) assignar, com o thesoureiro, os termoS	 aberturaj
e encerramenth dos livros da escripturação social, rubri-
cando-os;

(/) convocar as assembléas geraes °Minarias e extraor-
dinarias resolvidas pela directoria e ter a seu cargo a ex-
pedição de diplomas.

Art. 39. Ao thesoureiro-gerente compete:
o) ter sob sua guarda todos os valores sociaes;
b recolher aos estabelecimentos de credito todas as im-

portanch,s pertencentes á sociedade;
c) pagar mediante autorização do presidente ou do insoe-

ator geral, e recibo, o peculio dos benefiviarios dos sonos falle-
c idos as boinifiea,'ões os premios em virtude de sorteios, as por-
centagens dos ageotes, os vencimentos da directoria e dos em-
pregados, a porcentagem a que se refere o art. 28, .0 bem.
assim qualquer debito da sociedade;

(1) sacar dos estabelecirnentos bancados as quantias pre-
cisas para os pagamentos depois de authrizados, assignando
Os respectivos cheques, juntamente com o inspectõr geral;

e) processai' os pagamentos e submettel-os ao presidente,
e a uni inspector geral quando competir a este ordenai-o;

h substituir o secretario em seus impedimentos e ru-
bricar os recibos;

a processar todos os documentos relativos a pagamenters
de pevulio e pensões, submettenito-os á deliberação da ai-
recteria:

h) ter a seu cargo a fiscalização do livro caixa;
O gerir os negocieis da séde social;

communicar aos candidatos, por carta, a sua orcei-
!ação como socio, dando-lhes ao mesmo tempo conheCunento
dos nomes dos jornaes escolhidos para a publicaçU dos
avisos para chamadas de contribuições e para as reuniões
da:; as,,embleas geraes:

fornecer todas as informações que forem solicitadas
pelo mutuado e membros da directoria;

1 . ter sob sua immediata direcção a escripta, trazel-a
em dia e conservar o archivo •em ordeço;

?H redigir avisos e circulares, fazendo publicar cai
avolsos e em jornaes de grande aircutação, e finalmentaj
dirigir todos os serviços da sédao

ti) remetter mensalmente„ até o dia 10 de coda moa
o resumo do balancete me ,...,sal a cada um Cios directores•

()	 substituir. c) prCsidente na falta do	 vice-presidente,
secretario e in5P ec k2r geral;

b) ter o	 i ' cargo a ('Orre; POnde l leia. submettendn-a á
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•

apreciação de cada membro da directoria que tiver de
solver o assumpto a responder.

.Art. 40. Ao inspector geral compete:
a) inspeccionar e dirigir todos os negocios iiil

externos referentes á lociedade e ás agencias;
b) substituir o presidente em sua ausencia	 mos..

mentos, na falta do vice-presidente e do seerelari0;
C' assignar os cheques com o thesoureiro;
ti) propór a nomeação e demissão dos empre,sel. ,s

téde;
e; nomear e demiltir agentes e estabelecer aguloos

julgar conveniente;
zelar pelos interesses da sociedade e fazer enol , s is•

os dispositivos destes estatutos;	 •
q ) ordenar o pagamento de despezas previstas is

estatutos;
h) assignar os diplomas com o presidente e
i) • superintender todos os negocios

accôrdo com as suas attribuições;
;it nomear e denáttir os empregados de fora
A r t. 11. Ao conselho fiscal aompete:
a) dar parecer sobre os negocios soHaes, t o nteir'' Joe'

base o balanco, inventario e contas da administração; •
b) e.invocar as assembléas ganes °afinarias e •

tintarias desde que occorra um motivo' grave que l's'ss•
numicado á directoria, e esta se recusar a fazer a
cação;

e) resolver com a directoria os casos nãto
nestes estatutos.

Art.	 O membro da directoria que deixar de cionio•i,'
e determinado nestes estatutos, que exorbitar de suas

mi • que commetter crimes infamantes, será it H tHI,H
destituido do cargo por majora da direOtoria e do cosi—lho
fiscal, tendo recurso, com effeito suspensivo, para o a--
hlca geral, elegendo-se outro para substituil-o. peles lit . ie-ekdinarios.

Paragrapho unico. Os membros do conselho fiscal o
supplentes tombem ficam sujeitos aos dispo s itivos d.artigo.

Art. •3. Os directores que estiverem em exercis , lo pci-o-
berão os vencimentos seguintes mensalmente; presidi ute,
sentos nal reis; vice- p residente,. tresentos mil reis; s
ii:esentos mil réis:. thesoureiro, tresentos mil rei s ; in s po, fu;'vi era), tresenios mil reis.

Paragrapho unico. Logo que as inscripções attingirson rT,-
gularmente ao total de tres mil socios , em. todas as séHes, os1, encimentos serão elevados de mais duzentos mil reis noo.sa
para cada director e assim successivameine semore que liau-
ver mais de duas mil inscripções, com excepção do: VH.ci
mentos do thesoureiro, do secretario e do inspector 	 a I. (1,''
serão elevados na mesma proporção sempre que a ii1^,•1';11,:,;.
geral do sacio attin gir a mil sacies successivamenle, não o ),
dendo o vencimento maximo exceder de doze contos a,:vara , cada director.

Art. 44. Os membros da directoria e os effeesi\ os .1.,
Conselho fiscal e os supplentes não poderão fazer ! zoas, sie
outra sociedade congenere, exercendo qualquer cargo) esi
prego.

§ 1. 0 A acceitação de um cargo em outra Rodei] isl
,porta na renuncia de seu cargo e 'proceder-se-ha áe.l
o preenehimenté da vaga.	

s,00:a isarl

§ 2. 0 Esta disposição não attsim-e o presmte.
fiscal.

Art. 45. Nas assembleas geraes os sortes podem s.,
representar por procuração. Não podem, entretanto,	 _
curadores nas ditas assembleas os membos da tiii Hos a

conselho fiscal, os empregad"s e as pessoas n 11,1,:"

ki veios e os soeios que não estiverem quites',
CAPITULO 'VIII

DAS A SSEMBLDAS GERAES
Art. 46. Todos os annos, em fevereiro, haverá non-, as-

Sembléa geral ordinaria para a apresentação do re!sdorio,
contas da directoria e parecer do .const elho fiscal, re-1
lambem serão discutidos e sujeitos á approvacão iIs
rresentes, e bem assim para a eleição do conselho li 	 I.

Paragrapho 'laico. A convocação desta
feita quinze dias antes, por annuncio publicado Ires
principaes jornaes.

Art. 47. Os directores e os membros do oonsellis,
não pederão votar pela approvação de' suas contas,
e pareceres.

Art. 48. Haverá tantas assembléas extraordinarias quni is
forem jolgadas necessarias pela directoria, pelo conodho f
• ou requerida pelos socios, em numero que represente, Icon
;menos, a sua quinta parte.

Paragrapho unico. A convocação destas assemblea .' será
feita com antecedencia de oito dias, por ominado, Ires voz ,s
vos principaes jornaes. Nt5sa ,,, assembleas só se tratará do as-

suniplo que tiver motivado a sua convocação. Poderá, entre
tanto, tratar de (miro assumplo, si o convite especificar isso:4

Art. P. no todas as a s sembleas ordinarias e extraordi, •
navlas ve nxil á s 'more a maioria dos socios presentes, sejt..
qual for rn ris s ompl o de que se trole.

Ari. 50. O 1 H‘sldent• ctim eoercicio presidirá todas as ag.
--peão da: de tomadas de contas e outras cpu-,'

	

ver de	 'e 'ta tie or..): seu: ou de qualquer mo.mbro
, - ; • 2 em que deva ser presidida por uni do5,

sociosi
A L	 sz..00loosio,as geraes funccionarão sempre

socios.e do a tnara parte dos efectivos, a ''lia
p oros ,	 l.h,i1f1" eu unr procuração, salvo para tilo-,

	

ni	 ,. H ma de esataifos ou dissolução da	 '
da00,	 s.nt:Ta r.eces-ario deus terços dos sacies effet-a.:
vos;

Poosif.o'i lin r.olen. Ouando, porém, Deln na nrimeirn
nem na •	 eonvevarão houver numero legal de seeies,

Li:it'uÍ011;i1 . 50 cem qualquer numero na tercei...a:
oe	 , •'s	 'ap ode foira.
A: J . ST.2.	 .,iliiinaiories das assembiéas geraes:
a	 r'-	 s.scers'a da todos os assumptos rererentes,

so.ded ide;
(ticos-o:ia e conselho fiscal;

- e	1 , •olvos . • 4n o onerecõ e s ou reforma dos	 es!ainta,
sobi. e qualquer proposta da socios,

Lt dos• do, t esla cooselho fiscal;
(.1	 'bre alienação e oneração de .bens immove;st

	

Wt.	 =aciellade poderá ser dissolvida por csin.'ens.: n•
dos se . ios	 ,s--emblea ;.,:. eral, na plenitude de seus diocitus
so jac s .	 :,esooda coa, O art. 6.."

P.a	 lane°. Dada a dissolução da sociedade, es
berS	 na da:a da dissolução serão, depois de slivi,so

possi\ o s;. ! te -tia, partilhades proporcionalmente entro c r't.
- e,11.1 •1 eS impirfancias que tiverem desnntmlsade,

beneficiarms do socio fallecido no dia da
asseinflea,

C 01. fULO IX

.	 DISnoSicõEs GEnAES
	

A

A. De -de que seja designada a. pessoa a quem .1,,vã,
'7.er p000 o povod o, ficará este pertencendo ao lionericiart,O,

Oe penhora e livre, de quaesquer ioorsis,
respon-abSI:osol , s ao ocio (pio o instituiu , ficando ao:pomos,
aos	 oes,	 por fallecimento.

A.: t. 5i.	 i o so, • io lanceei . s e m ter completado o paga-,
mento i n a	 a sociedade descosstará do peculio a impor-
taro'

A11.	 A ,::recio c ia poderá dividir a joia e annuididas
em lo . --inc .-;es	 faciitlar aos socios a sua realização, pol.*
tabellos

ParaoraLin) unico. A primeira prestação da joia
Ser pr. -a	 assignotara da proposta.

.Art. lio. A directoria ressdverá como melhor entendei'
na loods , r , •;e1, , lie a empregados, admillindo os ri ne •ul.„:ar•
noc('ssaH , s	 ,.,anoinando encimenlos , porcentagens e de-
nomina:o-o s	 C;11'!,,j0S o Olyigaffips.

	

1)-	 Perc-berein poreentageM Corno reereup.,..n,zU
de ,.ei . vir. 0	 -'r tia cootemplados no rateio animal.

§	 Na. ns-oo . o...ão do empr(o.:ado deverão ser do1erinina.d0g
O ordenada e uni , as xaelagens que fav,..c,

Att.	 . ti s sosoo- não são responsayeis, neoi mesind
stibsid:ari-ailwa n •• !a las obri;.aições contrai' idas, expres:sa cal
Wien('	 j,Ha sociedade.

Art.	 A 'por, eulagem á que os empregados feno diÀ
roito de acrH,I0	 o art. 28, s{5 será paga áquolos quot
trahz;Itiar, , ,a	 ,H1111 . ' o s emestre, não sensto	 cootemplados
aquolles soo . 1, , ,•.o susrensados, se despidirem ou entrarem
no cOrrer	 c.H'at

Ar t.	 socios continuarão com os mesmes.
direiho-	 de	 córdo eoin os actuaes estatutos..

	

io osso	
ae

0.„• MeSMCS MiSSar POPO 00V0 »kW° (4P

S Pri 11 1'0 2)‘jo .	 fixas sem pagamento de nova joia, pagan-
do em qualquer n . ;,s o . in ,-..sino Os conjugados, a tabel:a maxima

li i' a +pi;1r. nta anuns.
agra: . 10 unic0. Neste caso a directoria fará emittir

aponto s nos rsopustivas series . podendo emittir mais de unia:
em cada ser :e. pst.'a vompletar O penda).

.111,. 01. A directoria poderá entrar em accórdo com ou-
tras sociellsoies com relação á transferencia de sonos, unia
vez ( -Prr i s, e não redunde em prejuizo para a sociedade.

Art. 02. A directoria, sempre que julgar convenientA.
aos seus interesses e aos dos soc.ios, intervirá junto aos pode-._ _ _
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,res•roietent,.s parr.	 beneficios e somorros para a e)11e-
ftividade

,	 No ca:.-o O	 l('i'3. conflagração 011 epidemiti.
s'aciedade sosoendcrá iedas as suas utieray,,es , PPI gerai Ou

para ili•teriniondus pontos. e b p li assim pa—ará a p.c..:ariS
peculios e pensões ein prazo: maiores.

A so . iedade . tendo fundos disponiveis, rará ern-
prrstilinis aos socios m é diaue nypothecas ou garantia.. O
empresliino será CP um	 '1 .(;0 tia gara.ilia dada.

§ I." Qua , nio se tratar do predios é nect, ssario que es-
tejam s(1-Jairad os e que a sociedade possa li(,aidar o seguro.

§ 2." Para reszlver snbre calor slinios é fweessaria á
presença do quatro membros da directoria', pelo nonos,
reunião.

65. A dir'ectol ia poderá estabelecer succursaes
ju 1 gar mais convim] lent e •

§ 1." Cada surcursal seril de preferencia dirigida por um
director.

§ • 2." A surcursal quando dirigida por um dos directores
poderá resolver sobre o pagamento d ; pensões, peculios e
outras despezas com o seu custeio, ali, dons contos de réis.
submeitendo depois á rpreciação e approvação da divectorin

Art. itó. A dire.dor.a (meterá entrar ein accõrdo írine-.11-
(10 contrario com fali, icas e outros estabelecimentos indus-
triaes e agricolas para a assisncia a seus opei APiOS COM
relação a perni l () por morte pensões e por acidentes. De-
pois de lidos e aclualos coni-ormes os estatutos transeeiptos,
O bem assi.» a acta, e rad ., mais havendo a tratar-se, o pre-
Sidente declarou encerrados os trabalhos, e para constar la-
vrou-se a presente acta, que vai assignada pelos socios pie
sentes . sendo extc.iiiida a oresente via do livro de artas, que
vire por lodos assignada e destinada a ser apresentada á
Inspectoria Geral de :.-eguros.

Eu. Mario de 1\•1agarnies Gomes, director-secretario: esta
subscrevo (, ;;Ssino —	 Livio Lage da Silva parki(>s,
11hrio dc .11«g3lhãeJ G o mes. — Dr. João; Carlos de Magalhães
'Gumes, por mini e por procuração de: Silverio Pereira de
Mello , Vicente Berri„losé Camiido de Paiva, José Lauro de
Paiva, Ambrozina Branti di Macedo, José Evasão dos Santos.
Joaquim Clemente d e UlivOia, Casemira Ferreira da Silva.

, Suotonio Tranquillo Corral a Junior, Antonio de Souza Barreio,
Pediu Alves Baolmsa, Gainalier de Souza Castro, Frederico
Anacleto Sobrinho, Francisco Domeciano Pereira Dias. Pedro
Victor dos Santos. Antonio ,José Feliciano, Alfredo Lopes

Theophilo de .Araujo Filho, Tobias Vieira de Andrade.
Chrispiano de Paulo e Silva, Hygino de Oliveira Coleiro, Maria
Francisca Saltes. Luiz Guedim, Beni gno José Ferreira, José
"'enodo Campos, Antonio Pacifico Rego. Vicente de. Mello,
João Baptista d'Elio, Manoel Alves Pereira, Bertodo Brumeie.
Henrique Fernandes da Cunha, Eufronio Martins Coelho. José

Mello„loão Baptista Colleri, Ignacio Ribeiro de Almeida,
3uniano de Carvalho. João de Carvalho, José Luiz Dameri,
Malvina Candida de Jesus, Emiti° Orne°, Atura de Barros Ma-
galhães, Amua Candida de And .Ade, Aorta Silveira de Oliveira.
José Pires Monteiro, NValdomiro de Oliveira Coleiro. Oscar
Penha, José Marques Pinto. José Lgidio de Rezende Bapti-ta,
Firmo Monteiro de Andrade, Luiz Ernesto Momghi, João
Ferreira Pinto, João Simões, Antonio Gomes de Carvalho, Ba-
ptista Monica do Nascimento, José Domingues Ilanialito, Del-
phina Theodora Campos, Candido Ramos Leite Silva, Virgilio
.Verreira da Silva, Eraiwisco Ernesto Coelho, Antonio Barbosa
de Lona, maeia Rita Vila], José de Campos Cardoso, Lucas
Tolnas de Magalhães, Joãii baptista Mafra, Francisco Ora-
mano, Italo Pramicidi, Cossiano Moraes Pinto, Eduardo Theo-
doro Dias. Francisco ensle,iano„Ioilo Ernesto Coelho, Dr.
Alberto Cavalcanti Barreto de Almeida Albuquerque, Querino
josé de Souza, Fausto Brassani, Arislot e les Goulart, Lucas
de Magalhã ,,s Junior, Joaquim ,toé de Oliveira Marques. José

cri ti, João Baptista Coelho, Martii lio Barbosa de fama e
Paulo Thendoro da Silva. — Joaquim Cosia cilho, por si e
por proeu:ação de: João Silva, Elias José Minava, Maria Do-
lores Limes Escudeiro. Emilitino José de Carvalho, Urias Roja,
Nicola Buffoni, Eugenio Ribeiro do Valle, José Lamoglia, Ma-
ClOPI Leite de Mendonça, Antonio Lopiimi, Antonio Grego
prhno, Carmo pohimta, Vital Costa Lauro Ferreira de Ma-
galhães. ['Mu) Amorico Albino dl Almeida Cyrino,
Joaquim Pedro Leite Ribeiro, Christian° Leite, Calimerio
Leite dc Mendonça, João Paschoa, Evaristo Silva, Plinio Bar-
reto, Manoel Flavio Terra. Maria do (armo Maredo, Agarias
Cassiano Terra, Joilo g ihrikspiniano da 1iIlva, José Thomaz
Oliveira Primo Manoel Thomaz de Oliveira. Galeno Vinci de
Andrade	 Arthur Silveira Cintra. — Batlholc»neu liomern,
por mim por procur:eão de: Esmorio Ribeiro do Valle.
_Manoel 'gamelo Fram.a, ldalina Rosa Pounot, Antonio de Cp,s-
iro Gaivão, Rosina Co-sitia Perri, Aniceto Alves Milagres..

Santuoso, Francisco Magri, Domingos.Roncam, Jarine de
Madrid. jO:W • ,Vicente. TibuNto José 114:fdrigues, PaSeb_0111.. Co—.

ra.volo . ProcoP io gna gr. :, AMOnio Gençalves k;f111lOk'i Queiroz,

-n

"..)	 ilaitva, Quinini itntonioi•
;	 ‘,„	 da Silva Bran-1

LieHernie 1. -,abal. Pio Alves Pierrei f.a. Antonio Goriii-,s
-.;	 Figueiredo, Ftelunato Antonietto, .1)r.1
da Silva Marqui:s, Jusi Estewin	 Fortunaipf

Eg
•
y-dio Brochado de Andrade, J‘ntorio Guines Ma-

r n . 'o. Holm Silverio da Costa, Virginki dos •Iteis, Jeronyinók,
Tile:tdal.i de Souza. João Candido Ribeiro, Pedro Bettaglia,.'
João 1.1 1 plis1.1 NogueHa, Luiz Costa, Libanio da Rocha Vaz,
e 'Mania! Gonçalves Ferraz.

Voi miro conf,-, rWa i` concertada.
- Guaxupt.'. 3 de onlutiro de 1914. — 3lario rir /1/ogailicied",

Como:, riu odor-secretario da «Salvadora
Cópia i •o w forme o original.
Rio, 19 de novembro de 1911. - Por procuração, Olympirl;

f'af

DECRETO N. 11.511 — DE 11 DE ABRIL DE 1915

Conz'ede artorizacào á sociedade anon vrna Augus'él para continuar
funecionar na Republica

Eu. abaixo assignado, traductor publico e interprete r,t5M-:
morria( juramentado da praça do Rio de „anexo. por nomeação
da merdissima Junta Commercial da Capital Federal. certi-
fico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma italiano, afim ile o traduzir para o veiam-
cu.lo, o qw assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Sociedade anonyma por acções Augusta, União Nacional Fun-
dições Typos e Fabricas de Machinas, com séde em Turim,.
com o capital de cinco milhões de liras.

Copia

Sessão de 27 de janeiro de. 1913. — No anno de mil no-
veceMes c treze no dia vinte e sete do mez de janeiro, ás
dnesete horas, em Turim, na sécio social da sociedade Augusta
tinirmo Nazionale Fonderie carataeri e Fabbriche Macchine,
so:.iedade anonyma com o capital de quatro milhões de liras
inteiramente realizad,), compareceram em virtude de aviso de
convocação devidament,,, dado os senhores
advogado, presidente do conselho de administrarão; commen-
(Mor l3enedetto Foa, vice-presidente: Lobetti 13odoni Ai-
licito, administrador delegado e secretario do cons:dho; acho-
gado Guarnasdielli Mona, advogado Carlo Maranzoni Parca,
Comm. Cardo l'ellosio, Coimo. Pietro Deslex Gustavo, con-
selheiros; acham-se lambem presentes os ires fiscaes keffe-
elivos: commendador Edoardo Guazzoni, engenheiro Cesare
Pennati e o guarda-livros Ottavio Trinchieri. O presidente •
procedeu á leitura d unia carta do conselheiro eng..'
Giorg io 1..ni g nani que, em virtude. de molest ia, não pôde com-
parecer ti sessão. Isso feito, constatada a presença de oito
conselheiros, dos nove que conslilviern o conselho, o presi-
dente clecltr .ou rlevidamente coustituida a asserribléa e sub-
mettett 'á discussão o utile° assumpto constante da ordem
do Ui?:

Proposta de au gmento do capital sociai de quatro para:
Oinco milhões de liras (L. 5.000.000) por força do art. 5" dos.
estatuto s socines.	 •

O presidente expõe que o capilal social actual de' quatro
milhões de I.iras se acha inteiramente realizado: renova aâ'
conselho as razões já expostas em 5 ,ssões ant?ritores pelas'
quaes é °oportuno •o augmento da capital social e' propoe a,'

-;cortslho de admi4listra40 da sociedade Augusta,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
attendendo ao que r?querett a socieda.le anoli ma Augusta,
autorizada a funecionar na Republica pelo derreto o, 9.856,
de 6 de novembro de 1912. e devidamente representada, de-
creta:

Artigo unira. E' concedida autorização á soeirmiade ano-
nyma Augusta para continuar a funecionar ria Republica com
a:g alterações feitas em senis estatutos, sob as mesmas clausulas
que acompanharam o citado deereto n. 9.8513. ficando, porém,
a mesma companhia .obrigada a cumprir as formalidades

legislarão em vigor.
• Rio de Janeiro , 1 í de abril de 1915, 91" da Independoncia
e 27" da 11,publiea.

WENcEst..mx Dam P. GMES.
João Pandia Calogeras,

seguinte ordem do ctia:
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Unione Nazionale Fanderie • Caratteri e Fabbrii'he Ma,

'sociedade anonyma com o capital de quatro milhões
inteiramente realizado, com sede em Turim, emn
art. 5 dos estatutos sociaes, alinea se gunda, em	 Lk-
cultado ao conselho de administração e ilicito de au-o.
o vapital social ate cinco milhões de liras cio uma
vezes, mediante resolução tomada por sete voto,
considerando a opportunidade de fazer o angulou!	 uoi
milhão de capital para proporcionar maior des	 !...,
aos negocios, tendo consultado' o conselho 1' 'a 	 1
augmentar o capital social de um milhão, tr_lgnienii1H.,.
quatro para cinco milhões de liras, mediante	 •r,
de cinco mil aCÇõeS nominativas do valor de miuz., , HL . -	 ,-.
cada unia, com pagamento de todos os decimos at 1-
vereiro proximo e contando a entrada no gozo d	 •
tocam ás novas acções da nova emissão tres quald .s

-do dividendo que couber ás acçõ-rs da antiga iouissão
cicio social de primeiro de novembro de mil no-;..
doze a 31 (trinta e um) de outubro de mil no'.
treze.

Ficou encarregado o administrador d e legado cd , 1.: •
aos actos neeessarios para a approvação e publicação 	 I,. -
sente deliberação.»

Os liscaes declararam que a ordem do dia pi
acha de accórdo com as disposições do lei e dos esl,K 1i--
conveniente aos interesses sociaes, e approvaram,
guinte, o augmenlo de capital proposto.

isso feito, po s ta a votos a ordem do dia, foi 	 .
por unanimidade, .por todos os administradrs :ffes( . ,11	 e o
presidente constatou achar-se ii votação validamente .,.11J
nos termos do artigo cinco iLos estatutos, por estarein
les e votarem oito administradores, declarou que o
social está augmemado para cinco milhões de
ainda de ser cumpridas as formalidades su essiv;; i ai.
O presidente ~municiou, finalmente, que, sendo ni.aiira'js.-,
todas as acções sociaes, poderão ser. desde já intorpll,w,,-
portado, es, e responderam cobrindo o augniento ora
cada um na proporção das acções que possue.

Esgotada a ordem do dia. o presidente declarou '_lis
ida a assemblea ás dezoito horas.

Lido e approvado. _ O presidente, advogado L» 5 1 E
— O secretario, Alberto Lobetli Bodymi.
Registrada em Turim no dia 8 de fever o iro de t 13	 o

e. 13..22.3. Com L. 1.834). — O recebedor, Cdmarid.
Por cópia conforme o original constante de [,a;.:,L,

r:5 lo licro das actas do conselho de adminstração kl?
.saciedade, devidamente senado, authenticado e es 	 11,1
cooformidade da lei.

Turim, 9 de fevereiro de 1915. — Doutor Mieltel,2
Estava a chancella do doutor MictieL: Valente.
Tribunal Civil -o Penal de Turim.
Visto para legalização da firma do tabellião

cheio, residente em Turim.
Turim, l de fevereiro de 1915. — Pelo presideMe

Lona( C. Iloldi. — (Illegivelmente),
coitadas e inutilizadas pela chancella do anudido Libu

i. dampilhas italianas do valor conectivo de uma lir; e
rentesimos.

Reconheço verdadeira a 'assignatura supra do
"¡min, poio presidente do Tribunal de Turim, de ;ai
cão, e para constar onde convier, a pedido do Sr. cav.
Lobel ti Bodoni, passei 'a presente que assignei e J.:to
com o solto das armas deste Consulado da Republica do:.
tado:= Unidos do Brazil em Turim.

Turim, aos LO de fevereiro de 1915. — A. Mag(j i;;; • iii . )	 t.
consul do. Brazil em Turim_

Eslava 'no seno de ires mil réis da verba com nlar d
devidamente inut

eltancella do allutbilo consulado.
Coifadas e inutilizadas na Recebedoria do Distrieb

der-al. estampilhas federaes valendo 1-olIcctivamente
centos reis.

Reconheço verdadeira a assignattra surra do
giorno Capello. •Secção dos Negados Economicos e
na Europa, Asia,Africa e Oceania.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1015. — O director, Gu-
f,dn'io Perequeiro do Amaral.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Estavam duas estampilhas federaes valendo coneeliva-

mente 550 réis, inutilizadas.
Por tradução conforme.
Rio. de Janeiro, de março de 1915. — Manoel de 3.feljo.

Fajzseca.
nn•••nn11

Eu, abaxo assig,nado, traductor _publico e interprete
juramentado da praça do Rio -de Janeiro. por

(.;;Io	 meritissima Junta Cornmercia/ da Capital F.:iterai,

certifico pelo ri sorte que me foi apresentado um d3eumen1t.14
eserilto ru idioma tal 'ano, afim de o traduzir para o verna'...'
elo.) que assim cumpri em i razão -do' meu officio e cuja tu:.
Gueçãd é a

TRADLICÇÃO

, l a.1. ) ln•-myrnri por acções Augusta, nioile Nazi'..
rale d'en . ' He C	 e Fabbriclie Atacante, coe! setle
Turim. C.11 o e. irmtOl de L 5.000.000.

COPL

7 	 H de outubro de 1914, dg 21 lioM

:ri, em -s irtude de convocação repoi1arment0
fita. .i„,	 -..lencia tio 'av, Carlo Parca reuniiine-se

;•,•. -.temores voam]. fienedetto Foa, viee-presi-
Alberli) Lobetti Bodoni, adminisiiador

legado: i; • • 'avo 1)eslex, advogado Dioneta Guarnasclielli, adsr4
Carlo :1: ti	 -I

.t-se 1.. sentes os fiscaes prof. eng. Cesare Penatb,.
ti.

do secretario do conselho de adminis*iraão ciciti	 rio Levi.
s . • ,	 antel . i.oi . : Foi lida e approvada a acta (41

¡a ridir2 q O commercial da sociedad,.!
-justo ,y)

O 1 . 11.1ind-.:a.lor delegado refere que, desejando agora ti;
•.ocjed:,:e	 ,•r ...e 0 desenvolvimento ás suas vendas no Bra-

;io	 de administração estabelec a . a classe
di-;a1,: raiva naquelle mercado e o capital wit,

' O Pre ;, :1111P .1 -111:01' para o funecionamento da sociedade na
Brazil.

O	 00 nome o exposto pelo administrador
p-alo e ft , r,Hra j-e corno cifra de vendas a fazer-se no Br5.2.
/j1 rmã	 e¡,-)	 estabelec'er cifra alguma, deixando que so
desenv. I\ iii -eui	 dantes na conformidade das íamidiçõe's
,•cononi.	 il:tu iiO paiz e da luta natural da coluno-colija.,

que i . onvern de facto estabelecer a parte do
capital (nu,	ph•tende reservar para o funccionamento da
-ocieW-1,-	 1	 11 relI e propCie para isso !a, ;cifra lie
erv . nia	 (1.. 50.000) que lhe parece mais que,
.,uffici,•Iiie e	 e -orvirá do base ao administrador Ilelegado
Iara	 'limPuto das vendas naquelle mereado.

-	 ildeirado de quanto supra, depois de, ampla
diseussl.)ii,j,:i...toniam parte os diversos administranoros`;

0r vu;	 delibera reservar e destinar a somma •do;
incoatna til I:	 italianas L. 50.000) como capital para

funcen.11aménio	 , sociedade no Brazil e outorga poderes ao
de! g-ado para, nessa. conformidade, regular o

(.stabelee,	 a Ir a das vendas no Brazil.
,lado o unido assumpto em discussão, pro-

-e..,deu-s., á	 da in'eente	 redigida durant,.‘,a ses:Loi
coe foi approva,i ,	observações. — O presiden_le, C. Porca
-- O secretario, .11,,rjo 	j.

Ci n ria cenrorro n o ctiginal conshnte de paginas 76 dá
livro , de acl,is 11 1 COnselli0 de Administração da m e sma so-
e :edade. dr‘vidiuivede senado, e authenticado e ezeripturado

accido r . .to a lei.
de fevereiro de 1915. — Doutor

Valedto.
Estava a c112.n ..!ella do (abelhão M. Valente

rib! I nal Civil é Penal de Ttüstnt

vi.t,	 .,,,Iizaeão da assignatura do tabelllão Valente
:\ I ichele,	 a,n

ai . , ,„	 fevi.‘reiro de 1915. — C. &dai.	 •. . ,
r	 ignaro illogivelmente )	.

Et: 00)	 stampilhas italianas do valor conectivo dê'
urna lira e ir,• .2 centesimos, inutilizadas pela - chancella

Re i: :1)11-	 aleira a assignatura supra do Sr. C. Baldi;
esidenie II. Tril...nal de Turim, de tal occupação "e' para

, estar onde eiva\ ler, a pedido do cav. Alls,n4o Lobetti • Bo-
,ni, a pi . . - ,:nte que assignei e fiz sellar com o selld
das armas (les! • c• -on-ulado da Republica dos Estados Unidos dd,
1),ra/h f•ni	 ini.

Turbo, as. 10 de fevereiro de 1 015. — • tl. .3.1açjoiorinç.'s
Cdpello, censul Jj Ilrazil em Turim.



Sexta-fein -30
	

DIÁRIO OFFICIAL ,	 Abril de 1915 -4711	,ffmmemela	 	 JTnin
Estava um.sello de , 38 da verba consuta.r do Brazil, devi-

&Mente inutilizado.
Coitadas e inutilizadas na Recebodoria do Districto Fe-

. &Pai estampilhas federaes do valor conectivo de mil e duzen-
tos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Maggio-
rifo Capello

Sccção dos Negorios Economicos e Consulares da Europa,
Asia, Africa e Oceania.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1915. — O director, Gre-
úorio Pecegocico do Amaro!.

Chaneella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conrorme.
Rio de Janeiro, 9 de março de 1915. — Manoel de Muitos

Fonseca.

DECRETO N. 11.561 — DE 28 DE ABRIL DE 1915

Abre ao Ministerio da Guerra o ci .edito extraordinario de r.soo:000$, 2a,-a
attendcr a despezas urgentes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórnia do disposto lio
art. 2", § 2", n. alinea e. do derreto legislativo n. 392, de
8 de outubro de 1896, e de accôrdo com () disposta no art. A",
§ 4". da lei n. 589, de O d.• setembro de 1850, resolve abrir ao
Minislerio da Guerra o e edito extraordinario de 1.500:0008,
pata ai tender ao ingamento de despezas urgentes, ina.tiaveis
e não previstas, oriundas das operações de guerra no Contes-
tado.

Rio de Jarro, 28 de abril de 1915,. 91° da Independencia
e 21" da Republica.

WENEESLAU BRAZ P. Go:NIEs

José Caetano de Faria

DECRETO N. 11.562 — DE 2t3 DE ABRIL DE 1915

Abre co Ministcrio (*.a. Agriçaltura, Indtistria e Commereio o credito de
4:56946. para at!cnder ás ttej Cneriti COM o pessoal da tyvograpliia da 0.1-
1t cio L :a Geral de Estatisib-a

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 19, n. VIII, da lei
n. 2,1'21. de 5 de janeiro de 1915, e ten:o ouvido o Tribunal
de Contas, na f6uma d„ art. 70, § 5", do i'spectivo regulamento,
resolvo abrir ao Ministerio da Agricultura, ÍMIUSIPRI e Com-
mercio o creddo de 1 :569$460, para occorcer ás despezas
com o pessoal da typo g.raphia da Directoria Geral de Esta-
listira. conformrade com o regulamento annexo ao decreto
n. 11.476, de 5 de fevereiro ultimo, no periodo de 11 do diio
mez até 31 de dezembro proximo vindouro.

Rio. de Janeiro, 28 de abril de 1915, 91" da Independencia
e 27" da Republica.

WENGESLAU BRAZ P. GOME

João Panditi Colo geras.

DECRETO N. 11.561 — DE 2 DE Aliam DE r915

Abre ao Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio o credito de
17:60o$, necessario ao custeio da Estação de Biologia Marinha

O Presidente da Republica dos Estados Cnicrs do Brazil.
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 79,
n. V, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendc ouvido
o Tribunal de Contas, na finaria do art. 70, § 5°, do respectivo
regulamento, resolve abrir ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commeeio o credito de 17:6008, necessario ao
custeio da Estação de Biologia Marinha, creada pelo decreto
n. 1.507, de 4 de março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1915, 94° da Independencia
é 27" da Republica-,

WENCESLAU BRAZ P.,Gome4

João Pandid CalOgeras.

Exposição de motivos

Sr. PreSidente da Republica	 Torna .-se urgente promtit-gar tou 1 0.eveto, breve, porém de largo alcance, relativamente
selo,•(:fl.) dos candidatos aos postos vitalicios do funceiona-

1151h	 Jota!
Em (bois departamentos administrativos, subordinados ao

Minisi-rio da Justiça e Negocies Interiores, prevalere o con-
curso de titulo,: como base para a admissão escrupulosa de
excAlentes auxiliares subalternos do serviço ,publico.

Quem extin gue os diplomas academicos deve ipso facto.
instituir o concurso de provas, afim dc apurar a capacidade
dos pretendentes a funcções arduas e remuneradas.

Assim se pratica nos Estados onde os liados escolares
não são recebidos como attestados de cultura.

Entretanto, os reguhunentos vigentes até 18 de março
proximo passado tornaram de nenhum valor os certificados de
tirocin;o escolar e dispensaram os futuros lentes, mag-strados
ou funceionarios administrativos da prova preliminar e so-
lionne do preparo evidentemente necessario.

Nãe exigir nem concurso nem diploma é aplanar, do modo
mais franco, o caminho para a ignorando protegida e impa-

ida!
Por isso no archivo da secretaria excentricidades, autd-

rizar;as por lei, surprehenderam os meus olhos deslumbrados:
emundai .° ao Togar de medico da Sande Publira juntara, como
titulo : a prova de que fiira delegado de policia cOm cidále do
interior; pretendente é escrevania de ~nãos demonstrara
ter sido inspector agrieola; aspirante a urna cadeira de pro-
fessor de flauta escrevera, sobre este instrumento, brave mo-
nographia e conseguira a almejada investidura.

O futuro docente da arte wagneriana revelaria, portanto,
qualidades de critico musical, não de executor habilissimo.

' Constituem ti Lutos, em regra, as ¡n .o\ as do exercido de
outras funcções remuneradas.

Logo, apresentam-10_8e ditoso possuidor de piderosos pro-
ef Mopt"; ao lado de com petente mancebo cometo do proprio

triumpliará o primeiro, liame provará ter tido dez
ao passo que o desprotegido, de valor, ainda não

ar cliii do prario nacional.
1),‘	 f ar justiça nos parece o contrario: que aquelle
1:111 n as investiduras recebera se di lsse por saciado, dei-

X;ot(io aberto o caminho ao monto voluntarioso e indepen-
dente.

()lie este se revele pela demonstração solemne de com-
petenda -- pelo concurso de provas.

hist ituido para o ensino, applicado g ..ja aos outros; vamos
(10 se r\ iço federal subordinados ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores.

Como ;is vezes o individuo bem preparado não tem gosto
para certos serviços nem comprebensão infida dos seo 4, deve-
r es. cumpre esbbelecer um estagio, um prazo de obstinação,
antes que se lhe outor g ue a effeetividade irrevagavel.

Dons atritos serãe sufficientes para revelar o bom
funceionario.

Emfim. cumpre consolidar, em lei. salutar costume ve-
tusto: os cargos (te directores geraes da Secretaria do Inte-
rior sejam providos mediante promoção por 111M'eeiMel110.

• eni resum o, os retoques urg.•ntes que ouso propor
se façam nos regulamentos de varias repartições subordina-
das ao Ministerio da justiça e Negorios Interiores: concurso
de provas para admissão aos primeiros postos, estagio para

effelividade, promoção por menximento aos cargos mais
oitos — Ge directores geraes.

RIO de Janeiro, 28 de abril de 1915.—CorIcs

DECRETO N. 11.509— DE 28 DE ABRIL DE 1915
Altera os arta, io do regulamento approvado cela decreto n. 9. t96, de ele

dezembro de 'ou; 28 do regulamento approvado pelo decreto n. 8.5138,
de :1 dp julho de 1911; 4" 1h regulamento aprovado pelo dlecreto ri. zo.8zt,,
de 18 de março de 19[4, e kbá outras providmeiias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
usando da autorização contida no art. 101, n. XVIII, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro deste anuo, decreta:

Art. 1." O art. 10 do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.196, de 9 de dezembro de 1911, ficará assim redigido:
«O provimento do cargo de director geral se dará por accesso.
e sempre por MereeiMenio».

Art. 2.° O art. 28 do regulamento approvado pelo decretei
n. 8.835, da 11 de julho de 1911, ficará assim redigido: 405
auxiliares serão nomeados mediante concurso de provas com-,
probal,Orin da aptidão e boa conducta dos candidatos, que nrná
poderão t,er menos de 18 nem mais de 30 annos de idade, não
sendo admittidos aquelles que soffrerem de molestia conta-
giosa ou tiverem defeito physico que prejudique o exercicio
"do cargo, deVendo ser' proferidos os que houvvern sido ha.
bilawlos . no curso de hiblio(heconomia,...



3." As nom.-, açõ'es serão sempre feitas por p:1
;11:tendendo-se, primeiramente ao merecimento e á
inoral do funecionario, e. cm segundo togai-, á. ;int iguidf..1...

	

1. ." A promoção a delegado de saudo será rei 	 •

	

inspectores sanitarins pie tenham, no minimo, det 	
(Alp e: ivo serviço, e escolhido em lona lista triplico.
fada pelo director gJral ao ministro, 13111 O institic.
cimentada, dos serviços prestados pelos candidar.

3 -A admissão dos funecianarios para os mul..,s
a qualidade de medico ou de pharmaceill di. xu,
secretario e os chefes de s-irviços, será fil a 111,.,;•;..,

	

curs dP provas, especialmenie sohre o objecto do	 H, o

tilie se tiver de consagrar o funcrionario. 1

)1-
li

11nn•••-flaW

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça e
NeRoelos Inferioregr
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Paragrapho unico. As provas de ii• oneurso con s i - :	 ,,i	 § di Haverá ¡una ¡mova escripta, uma s-,-,sieniu t;ão verbal
lina composição escripta em portugueg e em uma lir ,,, , I ;;I	 da nr . s:,...i e 'lli!a ',roxa pratica sempre que for po s sitid.	 `1
sobre geogra,phia, historia universal, bistornd hl t• . : t ,.	 4 	 á o p; 0\ inundo de togares de rnedices, nos EM.
trudueção do francez, do inglez e do latim.»	 dos. o .. •H ,:-,.;) .:, i feHuar-se-ha nesta Capital. 	 .

Art. 3." O art. I° do regulamento aurovado ip-1-1 .	 -.. , o	 f.; :.- i . - t,..-a n .....-: de• ;.:-i official serão pre\ i,; -...,... mediante
D. 10.821, de 18 de março de 1914, ficará assim 1, .1Hi.. 	 1 i	 concH . ---. . .1 , io -) ob s ervarão as respectivas iii,psições crá
..argo de director geral será exercido por medico (1; n imu, ., ,:	 vigo r ii,i	 •.-ia de Estado.
pessoal da Directoria Geral de Sande Publica ou ( . -,i Lodo a	 .:: ..i .	 ; eift-7.1 de gut , trata o paragrap'io ;,.11 n -rior Se.-

repadição, nomeado livremonte polo Governo.	 rio :! :!;P',	 .,..iii tile. funerionarios da 1)iv. , erra Geral de,

	

§ 1.° Quando for escolhido para esse cargo mu il . )s iii. 1, ,,,	 sami- l , ;	 . .:0 ea -ai, nora], de se não apl . . -entar m.111111111',
da Directoria, ser 	 nomeado em commissã, conft.L.i . ) 1....1 a	 nu 1:.. -	 . •ii,H;;:d,•.; 1 itio-:	 os	 iiicrtos ,	 de\ el.-se-int
áposenfadoria esse tempo de serviço. 	 abri,- M ..;	 ..I lá Ivo concurso,	 a	 it . o_.	 l o.I.J...rão ‘ser

kt 2." O togar de secretario, respeitados	 ris	 dir . •;; . ,	 do	 adini•i.i. -	 ;i1. - estr.mli ).-i á repariic:m.
. tictual funecionario, será de confiança do iiirector	 i,-: . )1	 e	 Hl. O,	 -!1».-11i,)•4'. 11)) ..)))11de (-) S. 'I1S i n judAni,-, no-, E-.-....

,exercido, em commissão, por um medico. tadi-K 1.. nn 1 i . - -1, 4,- i'iti.ecioititi . ics do laes in s ucl o ri;H. i . .derãO
s er l:-ti-) ;• . 1 . - p . i • 11)in-cuim-leia do serviço. aiL nd .ildo-se,
pori i m. .is

\1 .
para ,11.:i
Justi, a e \-,
anui- di 1	 liouNort,in	 apf uno I1dh 3 o ser..
viço 1 ,	 ,:einpritnenfo dos 50 : 15 deveres.

as di ,; po s icõ e i,; Ctll eetilrar'.0.

TU!	 1	 He ro, 28 O. abril dei 1215, Ui' da Indepefl..iener.1
e 27" .1a.	 1h-	 311, • -a.

XVI:NcEsr..st; BnAz P. Ctomrs.

PeJ • ei,.ci	 sttd!tyt,

'ii n 1.10s•5.
II. ruircemoarins nenieados, medianip

:i1il	 i7	 subordin;toas ao Minis1( i)
n -; Inierieres sevão cicclarad,s cl'; n •clivOs dous

Ministerio da Marinha
Por d-crctos de 23 da abril de 1913:

Fcram exo leradc s:
O vice-almirante lexandro Baptista Franco.

do cara de inspector d-) A rsanal de Marinha
do fio e Janeiro, conform: p•xlta

O vi-e a.lmirante Ray- inundo F , ederi .0
1imippeda Costa Ilubiin, do cargo da inpectx
de Portos o Costas.

Foram romeadus
Para exerci o cargo do in . pector de P. rtos

e lliostas o vic2.-aladranta Alexandre Bapt n sta
Franco;

Para exe-cer o cargo de ins pector do ANO-
nal de Mrrlia cio 11.0 do Janeiro o vice-
almiranta Raymundo Vrederico Kiappo da
(loa Ridalin:

O capitão de mar e guerra Gentil Augusto
de Paira Moira para exercer o cargo de com-
mandante cia flotilha ri .a Amazonas.

Dl accôrdo cm o re gulamento annexo ao
decreto n„ 11 550, le 22 fo corrente:

O capitão de fragata grada:ido pha rmaceu-
tico 1,nillaerme nu Filho, para exercer
0 cargo do cilicie° da Armada, com =cicio
no Serv ir Techn.co- X nalytie como director

O capitão de- corveta pharmacentico Xrthur
Ferreira .arnet !. o, para exe."ceT o . cargo de
chimiery da Armada, c im exercic:o no Sr-
viço Technico- Ànalrico;

O 1° torrente pharmacoutico Augusto do
Qu iroz Lopes, pari, exerce" o cargo de chi
mico da Armada um exercício Lio SeÉvico
Technico -Ana ly Lica .

Ministerio da Guerra
Por decretos de 28 do correntia':

Foram reformados, a polido, os 26/ sar-
geotcs do 4° esquadro do 10° re;imento de
cavallaria José Alves da Fontoura, do 80 re-
gimento de infantaria Roque José Travassos
e dá extincta 4,° companhia isolada Jrsá Cie-
mentino Alves de Freitas e o soldado do
20 regimento de infantaria Maria.no Rolrigue
da Silvo, quanto ao tempo de serviço, do
accôrdo çona o disposto no art.. 10 da lei

• n. 2.556 de 26 de setembro de 1874, e,quanto

a veneimantos, nos ternos do art. 13, exten-
mvo ás oram do pret pelo 'ait. 27 da ne

n. 2 290, de 1,1 li dezernIn3)
emitirem mai	 ;lanas de :cr,•:;:,).

Foram fr (iisl O ii:
Da arma	 1 , 1;11,:11. Ir i a 9a:' 3	 1.1	 ils

Lida, lo mieO :1)	 o dli5 tOs 1 ;41	 la
11111. 1.111, •'.!	 II	 .11 setembro	 )1, o
20 tcriCut	 1,1 1	 :viro flibell o.

Na aviva
f)s capi	 I iol.ta (p11-3 da	 " -

bateria (i
	

1	 i	 nora i •
cari», e Tit.„ii-;	 • Nina 11 lt.lis, •;
bataria pa.',1 a

Na arma	 .	 :
l i) s*	 ; Jos.;J Leo',Lii	 Ai • .2‘;

d• Paiva,	 o	 •:
phcmiiia Ali 2,4 1'
a4 clii)

maj.)ro,	 )	 ro
do 31.1a o 1 2) o .13•ms.o
de Castilh ), Itt:	 co:•po,

Na armo ile mm atai
04	 )) n11.)1,.-)	 :1!)!	 Menzia'3

53 O impaahi I (I ;	 ; nata1117	 .s
para a 1	 li es bitalbào (lo 1 iO 1.,,i.ac(o; 

2Antonio da	 Fidio,	 m1' copa- CTIFIC.VL)

nhia deste bitiLã ) e (iigiin?,111') pa , a a I' do	 Os actos pelos quacs os fune....imaries do,
bi talho, da o 	 PC,V.al',1 da	 Servi,o de Inspecçáo c D3fesa Agi icolas passa-

desta 1.m.aliião e reiij oluto, Laia ram a exercer os mesmos cargas na Direc',0 na 3 , do 47 , ba,ady-t o (ti eu:a:dor:2s; 11. —: ',Ho ria do Serviço de Agricultura Pratica. são
11;11..t.) 1t., 011.11 , t, da 20 como oaidda do .;-;° datados de 15 de marro til rimo o não de 15 do
bati lhão clt elr:Ld,	 para a .)1 3 iam- corrente, como -ablui publicado no Diario 0/fi-ii
bem do c e;	 e .1/rio Goticals	 eial de 29 do corrente.
vedo, d . sta• ri . .n;lanhia e batalli;iii, pira a
2' do 57 3 , sento lis titllIS Ultilftis por eu:iv.2-
nione.a do ser\ le.

Da accôrdo 0.,i11 a r:isolução Je e wsult
19 de marr: ,*) de 1913, toliada sol•fre
do Supremo '11 ;burlai Militar da O dl hz.no-
hro de 1912, 10i mandada cont tr a aini;.1 • Ii-
dado rti po,to mio co- o rei da atua

Tristao Arai ipc, de 5 da ago-t) da 100S,
data em que de direito lhe tocaria a,2111. ..io ao
dito posto.

Foi noinea•lo o capitão de cavallaria Fran-

cisco Avila Gareez, professor da aula de
Expediente de 27 de abril de 1913sciencias phy,icas 13 natoraes do c d-so de

alaptação ilo Coill egio Militar deflarbacena,	 DIDECTonla DE JUSTIÇA
e0d/ os vencimentos a que se r3fore o art. 10(3
da led n. 2.92l, ae 5 do janeiro ultimr , ele
accOnlo com o disposto no art. 20 das dis-
posiOu firmes dos regulamentos para os in-

linisterio da Agricultura Illdustria

e Coififfiercb
Par decreto de 23 'e abril foi nomeado c

Da. Nutonio ( l ar:bico Leão para exercer o
camir. , ) de directo,- lO Jar Pio BOtallic0.

L Por igual acio la me sma data oi exc.
11 ;5 1. 1 4, de accUrdo com o art. 11.; da lei
n. 2.924. de 5 de janeiro do corrente armo, o
Dr. Arist n des Flirbosa da Silva do cargo da
chh li. soucão agronomica da Estac:io Ex-
l r oraital de Canoa d.- Assacar de. E:cada,

o Esc tdo dfa P.3rnairdinco.
— Por outro da mesma dali foi exonorado;

do accórdo com o art. 12,; Ia lei n. 2. 9:2
ã d	 aliOu o u ltimo, p inspector agrieola do
1 . 1." li-ti' cto (Estat.) dp MAU.° Gre s;z 01 do Ser-
'. 	 de Agricultara Pratica, bacharel Joaquim:
Biwista cIO Nicho I.

Foi designado o bacharel Fausto Werpeck
For quim do Almeida para servir interina-
incute o 5° officio de tabellião de notas
desta Capital, durante o imped-mento 	 resrstrtutos inbitara de ensino approvadi s por pecti)o sorventuhrio, o bacharel Ibrahim.decreto ri.' 10.198, de 30 de abril de 19:3, e (lameiro da Cruz Machado, que se acha 

no •alterados pelo decreto a. 10.832. de 28 da gcso de em anno de lie anca. rara tratamentomarca do 191i:	 de sande.
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MARIO QFFICUL	 Abril de 1915 471,3

— Communicou-so ao chefe de policia, para
os fins convenientes, que. no requerimento
em que o commissario de 2° clas .os Nlanool Nc-
gueira Lava po to liceça ein proro gação, o
Sr. o inistro resolveu por despacho do 23
dose mez seja ammlie coannisoario subinot-
ti lo em sua residencia a exame do validez,
em vista do (pio dispoo o art. • 10 do regu-

lainentn qno baixou com o Imoto nume-
ro 11 417, do 2.0 de janeiro ultimo.

— D ,claron-se ao juiz federal da 2 Vara
na seco do District° Federal, en resroasta
ao ollic : o de liontom (latado, no qual slicita
infnrinaçacs gila o habilitem a res r lver sobra
O 1, 4eas•corpus impetra. Io orn favor d s Benny
Golderdomo que neste ininist s rio nada. consta
sobre a pri 5.0 desso.in

— Remetteram se:
Ao presidindo do Supremo Tribunal r3.

dual os documento; enti. oles pelo presidooto
do Estado da S. Paulo o em virtti la dos
gimes foi conca lida por e z to ministeria. nos
trinos lo aro, 1 0 do decreto n. 3), do 30 do
janeii o do 1892, a extradioão . lo Dr. aristo-
tolos Ferreira o de Jo irm Marh ida Turres,
pronunciados na comar a de Rib . icão Preto
daquollo Estado, crina nc r-os nas panas do
art. 33S, n. 5, do Codigo Panar:

Ao delegado fisc:1 do theioura Nacional no
Estado do Pará, para os fins oeterminad ,s no
art. I;0 do decreto n. 3.301. de 22 de jaleiro
do 19a0, o requerimento do ju i z de dirs i o
em disponiliia lia bacharel Joaq um Jo as
Bezerra alont alegro;

Ao general coas rairlante da 13-igada, Pc li-
ciai, para es fins coto e a portaria
couce lendo liença ao na r Grstavo Moia-
corvo Hal d , ina de MAI(

Ao joia ídera na secção de S. Paulo o do-
ereto do 22 (lestomoz n ',meada lo o ajudante
do procurador da flopubli:a no municipio do
Guararema.

•Rogitei ,imentas despachados
MI ler Albe • to Fioravante, da Prigad.a. Po-

Edil do Disi ricto Fc lera!, peliodo thc s ,ja
co Icedidt esta cidade por menagem	 D
rido, na contornai lado do aviso dirigido ia ,s..a
da'a pelo commandanto di Brigada.

Timothoo Alvcs da Silva e Pedro João de
Alcatifara, ex-praças da Brigada Policial,

restituiçao do impor:alicias pio lhes
fo-air da ,: c: ntanlas.—Indeferi lo.

Aiim r C) de Asila Brum, coronel da Guarda
Na eirl , ai, pedindo aggregaç10 ao estado- maior
do o mui indo superior nesta Capital.- In ie-
foi ido.	 -

Christovão afemina, capitão da mesma mili •
Cia, polindo Classificação. - Indeferido.

Additamento ao expelients de 1? de
abril de 1 9 t5

f DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachadoã
institui) Commercial da Rh de Janeiro,

pedindo subvenção de 20:0005.—Não ha que
deferir.

Abilio Silverio de le s us, Annibal Autran,
Ascendino Lopes Pereira o Luiz N. \Verteria
pedindo matricula na Facilidade de Medicina
do Pio do Janela o.— Não lia que

Arthur Thompson Filho, pedindo matricu'a
no curso de 1 iblintheconotnia da Bibliotheca
Nacional.—Indeferido.

Dr. Agenor Guimarães Porto, professrr sub-
stituto da Faculdade de Mo licitia do Rio de
Janeiro, • polindo ser inebria na classe dos
funccionario 2 publico. — Requeira, de novo,
fazcn fo, expressamento. as clec'araçias a
i¡un se refere o par agrai ha uniu) do art. 150
do decreto n. 11,530„ do 18 de mar.;o

Francisco Eiilio Lenair de \léu ocuurt e ou-
tros, alumnos da Ese,la BrazOoira lo Od,m-
tolegia do lio de Janniro, pela:ido transfe-
rencia para a Eaculdale de M ‘ : Ii r irEt do Rio
de Jamei, o eu para a Esc o la Livro laOdon-
tologia-do Mo de Janeiro; ir
da pr..stação do 11OVOS eX,1:112S. — Não ha que
deferir.

Conc2dcram se :

An Dr. Affonso Tanajura, ajud o, ts da In.
specturia do San lo do p ro de S. Salvador
no Esta lo da Bail i a, seis, MOUS de licCm:a,
para tratamento de sua saudc, com o venci-
mento que lho com pet r, nos termos do
art. 1° ii. 1, do decreto legi .dativo n. 2
de 10 le :aneiro do 1013, devendo entrar no
gozo da mesma licença no prazo de 30 dias.

A João Paulo dos Saut3s Barreto,
ct r rio aluamos da Co logio Pedro 11, na
conformidade do disposto nos arts. 130
o 13t do decrato mi 11.540, do 18 (13 março
ultimo, una anuo do licem:a, s?,rn venci-
mentos, para tratar de seus intrescs.

A Ilenriquo Br aga, lar( fessor do Instituto
Nacional de Musica, Seis 'nozes de liconoa,
para tratamento d s nula, na c infirmi
do dispo-to lio art. 1, n. 1, do dccre.°

n 2.759, do ii de janeiro .Ir 1913.
- Soli:itaram-so proviieneias ao Ministorio

da Fazenda afim de que, vela AlOullega. desta
Capital, solam despachadas livres (13 itireity;
cama caixas conten.lo livros e publiacCies des-
tina Ias ao Serviço de Perinutaoõ.s lutei na-
cionaes da Biblmtheca. Saci mui.

Requerimentos despachados
Wallemar da Rocha Dias, pedindo pariri-
 ' para montionar o curso da Faculdado nle

M . (benta (Ia Flalmia , na qual dado de alumno
gratuito. Requeira ao director da Fade-
dado.

Ceciliano Alves Nazaretli, p e din 10 matri-
ciVa. no 10 anuo do curso medico da. Fada-
da le de Medi:ina. da Balda. — Selha o do-
cumento com o , tampillas rodaraes.

A ntmio Arcioly do Sá e omito, alumnos
noz liada Livra da Sei ancas Juri licas e So-
ciaes do Rio da Janeiro, p ia lu por missão
para pri.itar, em maio pi .oxitna, cuim; •ie
to lis as cadeiras que constituem o 5° armo,
de accUrdo COM o reforlamento de 1901, em
cuja vige..cia Se matricularam.— Requeiram
á c.aigregação.

Dia 20

Foram naturalizados braai!eiroa Jacintho
Pimentel Cabral, Einilio Panasco, alanecl
Murtmnlio Jutdor, Jr aqiiim Ferreira Silva,
Felippe Augusto de Carvalho, Alexandre Bar-
bosa da Fonseca e Manoel de Oliveira, na-
turaes de Portaigil, e o Dr. Thomaz Woods,
natoral da In gl aterra, residentes os quatro
primeiros, no Estado de S. Paulo. o 5°, o t';' e o
7° mssta cita e o ultimo, no Estalo do 11 o
Grande do Sul.

Remeteram-se as portarias dos quatro
primeiros ao presidente do Estalo de São
Paulo.

— Foi nomeado Pedro do Amaral Palet
para exercer o togar dc 3° oficial da respe-
ctiva Secretaria de Estado, duramo o impa li-
mento do effectivo bachard Allrado de Araujo
Lopes da Costa.

Requerimento despachado
José Pinheiro Roris, pedindo naturalizara'.

—Faça reconhecer, per tabeiliao, a firma do
requerimento.

Dia 23

Accusou-se recebi lo o officio do 1° secre-
tario da Camara dos Deputados, de 20 do cor-
reate mez e agradeceu-se a cornmunicação,
que fez, da sioxificação pela Camara dos-...	 .

Deputados de nume legal de seus merr.bras
lova. a Itii, talliçãO da 9' 1.3gis1açtio do C011n
grosso Nacional, na data constitucional.	 --

Rt'querimentas despachados
Ai t udo Barachird, fazendo uma crusultq:

—Esmo miii iist , rto não é trgão consultivo do
pau ticAaros.

.1oaquim Ilusinão Netto, alumia() do I° aanci
da Faculdals Livro de Direto do Rio do ,Ji'
• roca,	 oda la e tigres.`a,,ão
m ,sina Meai-dado e pedindo permissão liará,
prestar, na 2 up,ca, exame dá uma cadoirá;
dose anuo.- Nao cab , a este ministerio
• em g áo do recurso, cies actos das
congrogaçOos ri s insiitutos de ensino.

I Germano Martn: Ca s tro e Dormi:do Fer-
reira , ala:unos do 2' a lia-a (.1) CGIS
dt Escola de Diroito, Pluton teia o Olontolá-
gia, pe lindo transferencia moa o 2° anilo dã..
Faciiklado Livra do Sciencias Jurilicas. —
lacleterido.

Expeolienta de 20 de abri( de 19L5

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Si licitaram-se ao Mmistorio da Fazenda 03
scgummnts pazanoitos no Tii esoura Nac.onal:

Da 0:00 5;.03 da filma relativa ao mez
mar,:o findo. .10 pessoal da ia inelcão do W-
rec : ca• da C	 (1,3 Ali-inaiLs na lha do go-
vernador	 1,610)

Dm 4 5, a Atito-tio Eranc'sco Snaus, do
CX:1111a pericial p..e-ta to á II :partição .1a Po-
licia, e i n aezenwro do anuo passado (avio
n. 1.611):

De 2:310.M9, do forno -imantes feitos no
irez de março findo á F,cola Nacknal de
Deltas Xl. te (aviso	 1.01

D. 8407,, la tr.:ba lhos poriciaes prestados
Repartição d.s Policia, no noz de abril cor-
rento (aviso	 1.613);

De 219;210. a Il. Ferreira. Leite, da forneelÁ
meia o. tOit s, em mace» findo, ao Instituto'
Lr	 avko	 I.G11);

De 25:(0o$, da sub, onça° come:Alla, esto
armo, ao Institui° listou-ice e Geograpliteo
Brasil-iro ai io n. 1 PIO;

Do . , 376i3, de tua)) limos, executados pela
Casa da Macia, de cal ivesaria e oinhagana
da nina lawdailia de ili.timmcço ( avo.° nu-
ireto 1 Ci'n);

Do 1$05, a A. Dias Coda, de trabalhas ef•
factnados nas °Oras (to novo eliticio (I) lusti-:
tuto acionai d Musica (aviso n. 1.617);

De 1015, a Fran -doo Pinto de Carvalho, de
divo, -is coricért, s e do artigos fornaciclos
e ta cm etaria do E t ido no MU de março
lin mo (avi iii	 1 0)8);

Da 1: 87 i, de fordecirm,ntos
u 

fetos, em se-
tembro do ano pas g ti, á Ca looia Correccio•
nal d3 mus !tios (aviso n, 1 ,010);

De 29 5180, (ia f maecirneutos feitos, no roca
de março fui', á (tisna:toda. dos Serviços dei
Prophylasta (ar E0 ri. 1.020);

Do 7:169389 , me fornotimentrs feitos á. Di-
rectoria G3 al do Sair 'e Publica para o
hospital em Jararepaguá lesiinado ao trata-'
mento da epidemia do impaludisido que alik
está g rassai) t . (aviso n. 1.621);

Da 23:20611S, de fornecimentos feitos, eni:
março fluir, ,io Corpo da Bombeiros desta,.
C ¡pitai (aviso n. 1.022);

De 19:51:139t6, de tordo iment s fitos,
março fita to, á Brigada PolLial desta

'(avisou. 1.r23).	 •
— Foram solicitadas ao mesmo ministerio •

as seguintes providencias :
(;:u sejam arleantada.s, no Theseuro Na-

dona', as quantias :	 '
Do 505, a caia um dos escrivaes da 33 e 51,

pretorias criminaes, Ltuz MareondeS de An'
(Irada Figueira e Pedro tiraet Paes Leme,'
para transporto de fanccion aii0S din serviço
das mesmas pretorias (aviso a.11.6114);
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\ RIO OFFTMAL	 Abril do '1915•

-embro e 191l: á Ilepartiçãe Contrai da 	 ,	 Ao director do gabinete do Ministerio
fica. —Idem, idem. '	 Fazenda os de Joaquim 'de Cerqueira Lima .3

Soeiéti. klr n IMI1 ,3 de Gaz de Ilin de Ja- Antonio Boro:dieta da. Veiga Jardim;

	

pediu lo pagamento do fornecimentos	 AO inspector da Alfandoga do Rio do.Ja-
feitos á' caorti	 I iet»nção em 1913.—Idem, neiro o de Alfredo Comido Fer reira Rebelló
idem.	 Ao director do Expediente do Ministerio

V. NV , roo-k	 i. :renp.. pedindo pagamento Marinha os do Casermro flenriqiie Roirigues,
de foro ceie .	s k itOS á R:partir:ao Contrai Antonio Duarte àloreira e Francisco Roberto
da Policia, ncs rE,"!?.ei de agosto a &Lembro da Silva;
de 1913.-- In, idem.	 Ao director da secretaria do Min i sterio das

04 n i c,/n .4, III :o pagamento de Uno- Relações Exteriores os de Joaquim Fernandes
cimeati s fole o, 	 inezes de outubro a dez- de Sá e Benjamin Graça;•
emb..° de ri .í,	 Inspectotia de Policia Ma- 	 Ao director geral do Correics e Telegraphos
ri ima..-I.letn. Idem	 o cie Antonio Manoel Xavier Bittencourt

tis mesa,r ik.diiittO pagamento de ,'orrie- Ao director geral da Directoria da Jus iça
cimentos Lio s, nos mexes de s í tonlíro a os de Ett eenio Adolpho da Silveira Reis e
dezembro de í 915, á Escoa Preinonitoria Manoel dJ13arrcs Barreto.
Quil ze de No‘ cubro. — idem, idem.

• De 505, a cada'úm dos esrrivaers da 4 1 , 2a
43 31 Jaras criminas, Frederico do Casto,
Domingos [orlo e Oié.as Esteves de Jesus. para
despezas miudaS doS 'respectivos juizos . (aviso
o. 1.626) ;

De 1:5055, ao director interino do Insti-
tuto Nacional de Music], Golofredo Lesto Vel-
lese, para cccorrer ás despozas de prompto
pagamento no ccrrente atino (aviso n. 1.628);

Quer seja indemnizado, r o Thesouro Na-
cional, o director da Escala Nacional do
Bellas Artes, tia quantia de 1325300. de des-
pezas de prompto pagamento acotoados nos
nanes de j ineiro a março do corrente armo
(aviso n. 1.625)

Que seja distribuido, ao Thesouro Nacional,
o credito de 2:1943469, para pagamento do
ordenado, na razão de 200$ inensaes, que
compete ao juiz de direito em disporribilitade,
bacharel Feiro Leão Velloso Filho (aviso
n. 1.629).

Que selam concedidos os crelitos
De 600$, á Dilegac , a Fiscal no Estado de

Minas Gomes, para °ocorrer, durante este
arme, ao pazameeto da congrua que compete
ao conego Estevão Pedra Cetta (aviso nu-
mero 1.630)

D 690$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba, afim do occorrer, durante o
correta . ; atino, ao pa gamento da congrua que
compete ao padre Antonio Ayres de Mello
.(avio n.

— Foi transmittida ao alludido ministerio
uma re laoão das praças reforma ias da Bri-
gva Polio.al desta Capit I que recebem cs
respout VO z vencimentos pe'as delegacias lis-
coes drs dite . sos Estados em que residem e
solicitaram-so prcvidencias no st nti lo de ser
este ministerio infk.rmado si todas as praças
alludidas ainda vivem (aviso n. 1 62 ).

— Autorizou-se o commandante da Brigada
Polireal a celebrar contracto com a Compa-
nhia Locativa e Construct ora, para a subdi-
tuição da cobertura do quartel da Saude, de
acceirdo com a minuta submettida á approva-
são deste minister io (aviso n. 1.635).

Requerimentos despachalos

Brasilianiche Elektricitats Gesellschaft, pe-
dindo again: nto de 175500, de tclephonemas,
por c; lota de te ministerio, durante os mozes
de julho a dezembro de 1914. — Cempareça
nesta directoria.

A. F. de Sá & Comp. e Souza Torres, pe-
dindo pagamento, por exercicios findos, respe-
clivam] tile das quantias de 777564-0 e 	
6:47555t 0, de fornerimenus feitos, cru mito-
foro de 1913, ao flosoital Naci nal de Aliena-
dos. — Já se frovidenciou, quanto ao paga-
' mento; por avi-o de 14 de dezembro de
4914.

Celestino Falcã.o, propondo o aproveita-
mento da est pa e :olhas sujas das diversas
depentenci-is deste ministrem. Nada ha
que deintir.

Antonio do Carmo Pires, pedindo paga-
mento de foi no.cimentes feitos durante o armo
de 1913, ao Hospital de S. Sebastião. — Re-
queira separadamente em relaçao a (oda
1T1CZ

O mesmo, pedindo pagamento do forneci-
Mentos feitos nos mezes de (Adutor°, novem-
bro e dezembro de 1914, á Esccla de Menores
Abandonados —liem, idem.

Chas II. pe lindo pagamento de 6795,
do fornecimentos feitos ri s menos de 1912 e
1913, á Directoria Geral do San te Publica.—
'dein , idem.

'José Isolado Coelho & Comp., mdindo pa-
gamento de fornecimentos leitos nos onzes de
setembro, outubro o dezembro de 1913, á Es-
c,OlaoPremouitoria Quinze de Novetnb o. —
Idem, idem.
'M. 'Pereira,-pedindo pagamento de forne-

cimentos • feitos; nos niezos . clo julho a dez-

ExpAiente de 25 de abril de 191 5

DIREI:1'0UL\ (IMIAL DE SAUDE PUBLICA

ACMS011-5Q ao d'rector do Officio Interna-
cional rio livgi P.rblica o recebinvinto do
(miei° do 2 1e maio proximo lindo.

—Ilecominen Mu- se aos inspectoros cl: a phar-
macias desta .1,roctoria geral que informem
quaee as pi 'Irradies que fonceienam em
desaccin do e , tu as di . posições do regulamento
sanita rio em vigor.

— Solcitaram-so providencias ao director
geral do toras e Viação da Prefmtura do
District° Fel no &miúdo da serem visto-
riados por íiquolla repartição os probos ris. 84
da rua Marit y z ie Pombal e 26 da rua Bone-
dicto llyppt lit

— RI spon.leti- se ao director do Expediente
do Mini-torno da Marinha o cilicio n. 425, de
24 do coo retito tnez.

—Coininuitivon-o] ao procurador geral da
Fazenda Publica que serão sulenottidos
primeira insureão de saude, nesta directoria
ger ai, no dia 1 oo maio proximo vindouro, ás
12 horas, os ems. ioriz da Oliveira e Silva,
Annibal de Si i eive e J né da Foreeca
Campo .

—Remetteram se:
Ao Sr. miaistro, es requerimentos do in s pe-

ctor sanitario desta directoria geral Dr. Boa-
ventura Francisco Lameira tio Andrade o do
plitrinacetitico do Lazareto da Ilha Grande,
Antonio de Mello :Nitri-az Maio, pedindo man-
dar apostatar nos seus titulos de nomeaoão,
a vitaliciedade a que se julgam com direito,
nos re-pectivos caro.. s, da arciordo com o
art. 349 do decreto ti. 10.e21, de 18 do
março do muro proximo passado

Ao diuctur geral de conta.bilidado desta
m i nisterio a folha iii importan . ia delOin I 5,362,
de pagamooto do pessoal sobalterno ilo Laza-
reto da 1 ha (Ironia, relativa ao mez de
março previno findo;

ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os . latidos da insp2coão de san le
João Victorino, Juan Victor, João liodrignes,
.L sé Antonio Ila pista	 Jcsé Ai vos Ferreira
Franklio Pacheco de Paulo, Einygallo
Barbosa, Bornardino do Nasci monto, Antonio
ler 'ira Gim leo Wooce-li ti Ribeiro, Alberto
de Araujo Vitima e Bento Rodrigues Moreira
Soares;

Ao director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas o de Jorge Barboza Pereira;

Ao chefe de Policia do Distrieto Federal o
de Francisco Dias Baptista;

Ao dir cior geral da Imprensa Nacional o
de Sabino Autonto do Nascimento

Ao director] geral dos Telegraphos os' do
lidofonso dá Moraes Ilas ,ms o Elmano Alves
Barboza;
• Ao dtrector geral dos Cor reis o do Raul de
Azevedo;

Requerimentos despachados

Silva & Manso (1 0 districto) — Certifique-se.
Netto (Sr Comp. (8° districto)—Certifique-se.
Dr. Mario Pbagibe.— Submettido o reque-

rente á ins pecçào de sande, deferido.
Antonio Hem ique Lacoste.— Deforido.
Antonio de Moura Pa.heco.— Deferido nos

termos do parecer.
Raul Souto Mayor.—Deferido de accôrdo

com o parecer.
Raul Souto Mayor.— Deferido de accórdo

com o parecer.
Johannes Clerneosen.—Defterido.
Berievenuto Pereira Soares.— Deferido.
Benevenuto Pereira Soares. — Ilostituaese

mediante recibo.
Aurelio Valia de Abren.— Deferido.
Zoroastro de Aleito.— Deferido.
João de Oliveira Maia..— Deferido.
Alvaro da Cunha Duque Estrada.— De-

ferido.
Raul Souto Mayor.— Deferido.
Gonesio Newton de Moraes Guimarães.—

Defer ido.
Sylvio Gculart 'treno.— ArehiVe- se.
Z rastro de Mello.— Deferido.
Feiisberto Cardoso Laí ort (8° districto).-.-

Deferido.

Ministerio, da Fazenda
Por títulos de 23 do corrente ,foram nomea-

dos Hamilton Pereira dos Sant r s para o legar
de conecto!' das rendas foderaes em Co RS,
Estado do M rranho, o Francisco do Paula'4
Borges para identico togar em Vianna, no
mesmo Estado.

—Por portarias de 28, foram concedidas as
seguintes licenças, na fórma da lei, para tra-!'
tamento de sauda onde lhes convier:

De seis mezes, em proregação, ao 40 escri-
pturario da Directoria de Estatistica Commer-
cal João Ferreira da Gama Junfor;

De tres mexes, em prormeação, ao 3 . escri-
pturario da A fali lega do Rio de Janeiro Raul
Carlos Darcanchy;

De 90 dias, com dons terços da respectiva
'liaria, ao auxiliar de e-cripta .da Irnprenáa
Nacional Armando 13razil de Freitas, com o
prazo de oito dias- para entrar no goso da li
eença.

;

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOlt

Dia 29 de abril de 1915

Rr. inspector da Alfandega do ' Rio de 2a.
noivo :

, N. 293 — Communico-vos, para os devidos
' effeitos, que o Sr. ministro, attendendo á sO-'

licitação feita pelo Nliiiisterlooda 'Marinha oiti
aviso ri. 1.352, do i do corrente. rezOlven,._
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por acto do 91, autorizar o despacha, livre
de direit-s aduaneir -is e outros impostos, de
em . voiumo contendo uma tubulação completa
para ca (leira, vinda te LiVeL' i .00i pelo vaoor
itglez Dcincrara o consignalo aquilo mmis-
torio.

N 29 .1 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minMro, alie:adendo ao que so-
licitou o Nlinisterio dos ‘cgocios da Marinho
em aviso n. 1 29t A, de 9 do corrente, re-
silve% por acto de .23, autorizar o de:pacho,
livra de direitos de consurriô o expediente, do
uma (1) caixa, marca M n. 100, vinda d-s
Liverpoot pelo vapor inglez Archilmiles em
agooto de 1913, contendo p ças . e inachinas
para aplainar, destinadas ao referido nabais-
terio, indepondontemento da apresentação
dos doou:matas de ernbaroue.

N. 295 - Communico-vos, para os devidos
fins, que ó Sr. mmisti o, atte.nilenclo ao que
requereu a Cormoinhia S. Luiz a Caxias, em-
preiteira e arrenda tarja da estrada de ferro
desse noino e ramal de Itaqui, em potiçâo de
20 do corrente, resolveu, por acto de 22, au-
torizar o despacho, sob t mio de responsabi-
lidade com o prazo de 60 dias para preen-
chimento das formalidades teoaos, de um cy-
Endro de alta pressão e molas de pistão para
cylin tros de alta e baixa pressão vindos polo
vapor inglez Súcrales, entrado neste porto e
constante de um vi lume marca JPS, n. 1,
pesando bruto •152,7 kilos.

-Sr. director da Casa da Moeda:
• N. 31 - Do confor lindado com o despacho

do Sr. ministro de 29 do março ultimo exa-
rado soora o processo encaminhado a esto
ministerio com o (Meio da Caixa de Amorti-
zação n. 57, de 8 tombem do mesmo mez,
peço-vos provideLciois no sentido de ciem
impressos nesse estabelecimento 03 litOlf.s
substitutivos das seomintes apolices extravia-
das: ns. 613.580 e nii.58 , einittidas em 1861,
do valor de 1:0005 cada uma, e 1.913, do
valor de 2005, =atida erro 1869, todas do
juro de 5 '/„ ao atino. pertencentes a Alvar
Gastara do Ar azoo o modo; e as dons. 66.5m,
emittida em 1861. , e 86.913. ernittida em 1865,
ambas do valor de 1:0005 cada urna, e 1 921,
do valor do 2005, emituda em 1868. todas do
juro de 5 °,/ ao armo, pertencentes a Uar do

agão e Mello e averbadas sem onus algum.
N. 35-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
O do mez corrente, resolveu approvar o actn
de que déstes conta em cilicio n. 207, do 22
do fbvereiro ultimo, pelo qual desigoastes o
operario Pinto de Vasconcellos para exercer
as funce,Ces de eecarregado da socçoo do ele-
ctricidade desse ostabelecimento durante o
impo Emento do sorventuario etTectivo.

- Sr. director geral de Contabilidade do
Idinisterio da Viação o Obras ['indicas:

N. 42 - Restituindo o incluso proces,o,
trausmittido á Director ia da De speza Publica
com o vosso officio ri. 22), de 23 d .- abriido
armo passado, relativo ao montepio prava-
didO por DD. Eliza Augusta do Val Ferreiea,
Luiza de Azrianbuja Vioira Ferreira o Suzina
Vieira Ferreira, viuvo o filhas do Joaquim
Vieira Ferreira, ex•1° enzenbeiro da Es-
trada de Ferro de S. Francisco, cabe-Ino
communicao-vos, de accórdo com ó _despacho
do Sr. ministro de 22 do vigente, que, tendo
o contribuinte abati !miado o montepio . não
haponsão a alourar-se, de accôrdo com as
recentes decisOos do iiiiiiisterio.

- Sr. director da Recebedoria do District()
federal:

o. e • dWstituirsilo-vcs os inclusos papeis,
gue aconapaohararn o vosoo officio ri. 47, do
13'de martoO Proximo findo, commuoico-vos,
para os devidos effoitos, que o Sr. ministro,
pct,despaelicrode do vigente, resolve., dar
provImentá no iccurso. de A. Perimo inter-
posto:tio acto pelo qual a Inspectoria iia Al-
glatiOga-da,RiV. de Janeiro exigiu a revalidação.	 .

da transferencia feita ao Nlirnstorio da Marinha
em Tua onhechn -. rato o dativo a doas caixas
milita P, ri s 1 l e 1 5, vindas da L0011'03 no
vapor Boz Vett,k e.
- Sr, fi'err roo ai	 S	 Pu

t2e -To ido c auxi'iar 1 	 ii: o:o' ia do
Patrimenio Nacional Antonio M3111. Alho' to
de ioau o selicitado stis inoz2s Iro o , o,
peroa-vos. da accOrdo cena o de-pacho do
Sr. iniiii-tro de 27 do mez corrento, provi-
denci is no sentido de ser o reouerento
submetido a inspecção de sambo

- Sr. director do Serviço Comtnercial do
Lloyd Brazileiro:

N. t19 - De accôrdo com o (despacho do
Sr. ministro de 27 do corrente, junto vos
remetto o requerimento, do dia ariter;or, cai
que Eduardo Queiroz da SAva, Araujo fen-
eci( navio desse Lloyd, solicita doas mezes de
licença, afim da que vos digais attenier ao
mesmo pedido.

- Sr. delegado fiscal cru Alagoas:
N. 12 - Declarc-voe, para o- devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo uesetite o reque-
ri amua) encaminhado com o vosso officio n.3,
de 16 de janeiro ultimo, em que o continuo da
Alfandega da Maéaió João Manool da Silva
Noa° pude nomeação para um togar de 40
escripturario, coto se acha vago naquella re-
partição, decidiu, por despacha do t7 do cor-
rente, que o peticionario aguardo opportuni-
1 L1

e_ soo delegado fiseal no Amazonas:
N. .10 - Beinetto-vos, para os fins conva-

niontes, a inclusa portaria da licença conca
dida para . tratamento de sau to ao 1° escri-
ptur avio dos a delcoacia,bacha.rel Arthur Mo-
reira do Barros.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 33 - Em referonc a ao vosso officio nu-

mero 30, do 1-2 de março ultimo, com o qual
ancarninhaste..s o rejtierimento em que o ex-

ascripturario da Caixa Economica desse
E-Oido A.Ifiedo Eurico d Sadios, allegati lo
que por motivo de inolestia foi obrigado a
retirar se para o interior do Esta'lo, deixando
por is-o le satisfazer o pagamento das con-
tribuiçõos com que conçorro ao montedio
civil relativamente aos mezes de julho a ou-
tubro do armo passado

'
 pede relavação

d ,quella falta para o fim de ser novamente
adinitti lo ao referi-lo montepio, declaro-vos,
para os devidos &leitos, que o Sr. ministro
por despacho do 22 do corrente, decidiu que
o oetrcitnario provo a impossibilidado alle•
gado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 21- Daclaro . vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
23 do inez corrente, relvou approvar o a:to
de que destes conta em cilicio n. 5, de 28 do
lameiro ultimo, pelo qual arbitrastes, provi-
soriamente, CM 3903 o valor da fia iça para o
legar do collector das re idas federaos em
Joazoiro, nesse Estado.

N. 25 - Em solução ao vosso telogramma
de 10 do corrente em que s licitastos pro-
videncias afim derme a essa delegacia sejam
remettides exemplares, leis e regulamentos
d ste milisterio o tabollas explica ivas do cor-
rente exercicio, deularo vos, para 03 devi.los
fins e to accUrdo com o despacho CO Sr. mi-
nistro de 19 Lambem deste mi, que deveis
solicitar toes providencias ri Imprensa Nacio-
nal, p r dso rocas delegacias liscaos costuma
ser feita remessa das publieaoõas officiaes do
ministerio.

- Sr.	 delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 20 -Rerootto-vos, para 03 fins conveni-
entes. a inclusa portaria da (mona, para
tratarnonto da saiote, conca tida ao conta-
dor dessa delegaca José Carlos de Lyrio.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 66 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro. Dor despacho de 22 do

vigente exar Ido no processo que rosti.,
tui-tos á. Directoria de Contabilida ie
blioa com o offi io n. 17, elo 13 do março,
proximo findo, rosolvou autorizar-vos a per',V,
mitttr o I -va momento da caução do 100:000$.,
qte . Piras Teix e ira & i.omp. fizeram nessa do n
lo.oicia em apoticios da fivi Ia publica, porá:
g.aoantia, da op . rao0os carubiaes, devenlci
pr, viamnnte os interessados provar que na..
nhoma toa . ponsabiiiiirale existe pelas opera-o
Çti'S que eflectoar ma, isso por meio de e dr.' . •
dee que e:sei delegacia mandará, publicai
durante 39 dias, a expeasas dos mesmos ia.,
tele es-,ado2.

N 67-Emn solução ao objecto do vos , o te-I
logramma de 10 do fevereiro ultimo. doclaro.':
v. s Qrle a Delegacia Fi-cal no Amazonas, se-
gundo cormuunican no oficio n. 57, de 30 dei
abril do tops, arbitrou prisisoriamento
3:0005 a fiança do escrivão da Mesa do Rota=
das de Porto Acro , acto que foi approva.dof
por despacho do 20 de maio seguinte, cori:
forma consta da orlem da extinota Directó:
ria do Expe-liento n. 119, te 23 do inumo,
1113Z, á referida delegacia.

- Sr. dolegado fiscal no Paraná:
N.	 - D selaro•vos. para os devidos finç.

que o Sr. tendo pro-eute o processo( •
encaminhado com o vosso oficio n. 146, dct
30 de novembro lo anuo passado, e em que
recorrei cx-ofiirio do acto pelo qual désteá
provimento ao recurso , interposto por Carlos
L b inn & 1,. nãeo: da (incisora do coltector
rendas toderacs em Gorar limava que lhes tir:o.„
pnizera a multa da 1.500S, por !momu. yen--;
dido a Aloorto Loas uai declino de «aguar
dento da Reino» como o por:IV», á vista de ,
auto lavrad polo a gont fiscal Lino Mendel
Pacheco Qu oiroz, resolveu, por despacho dd;
20 do vizente, dar provimento ao re ...turo c5r
officio, ',ara o fim do mandar imper a multa
de 1:0005, tiniam d, ai t. 122, n. IV,
tra e, do regtil intento anoexo ao doere.°
mel o 5 890. , lcs 10 de feven iro de 190G, po.
isso que, além de k ilo contar cio laudo ircik,
Laboratorio Nacional . 1e Arialyses que sa tra:-.
tava do iroa ,. aty», o barril apprehendido sd
achava rotulad ,, com, o,a2mardente do Reino

- Sr. del-igado tical no Piauhy:
N. 18 - D,mlaro-vos. para es devidos

trs, qee o Sr minot , 0, attendendo ao Pd-,
dolo de A. Malta & Comp., pro notarias Clá;
fal‘rfca de cigarros «i rui orce, na Parnahybn.
nesse Estado, em roque imento oncaminhorld
coro o vos offich n. 14, do CO de feveroire) dci
ano passado, resolveu por despacho de 20 cler •

perindtir iiin os referidos fabricantes
paoriern em nrestaeoos moosaes de 250$ E.
multa de 3:0005 que lhes foi imposta por essa'
doloo acia, por infeacção do regulamento chá
h-ripostes fio consumo, ci vendo s o r exereila'
fisvalização sohro a poe-ivel alienação d'ci
stock da referida fabrica, afim de que, eas'n
os fabricantes pret-n iam alienar o stock
tes dr pagamento da multa, possa essa dele
gacia prorr ovor os oecossarios embargos e
an lamento do executivo fi-cal.

Confirmo asilai O meti telegramma do 23
desta mez.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 61 - D .claro-vos, para cs fins

nientes. que, do accôrdo coro o despacho dei.:
Sr. min stro oe 23 dO mez corrente,
p.:) to sor attendi lo o p . dido de permuta cii,
caminhado com o vosso oficio n. 45, de 2,
de março ultimo, que fazem o 30 escripturPot, •
ruo :Cssa. delegacia Mario Rodrignes de Al.',
meirla Arnizant e o 2° dito da Alfandega dá' •
Urtiguayana, nesse Estado, llorner0 de (j1(..•
veira.

- Sr. dobraria fiscal P ni S. Paulo: . • j,
N. 181 - Remro tlo-vos. para os fins coriw

ventente e , o incluso titulo da nomeaçãd dá, .
Luiz Teixeira do Camargo Junior para d5;'
crivo() da Collectoria, de Indatotubao
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N. 1SS ,.-Retnetto-cos,.para GS dei :os e,- •
feto,, -incluso tatino de • reintegraçãc) do
Paulo Aftir aio na loiar de c, Redor das
rendas fe leraes ciii Caçapava.

N. 186 Declaro-vos, para es fins ouve
adentes, que o Sr ministro, per despacho de

de março tintine, resolveu approvar o acto
de que d&tes coita em officio n. 33. de 8 de
Janeiro vi trino, pelo qual arbitrastes pruviso-
riamenie em i.0.5 o valor da fia nea para o
Jogar de collector das reli Ias fedraes
„Santa Barbara do Rio Par lc, nesse Estado.

N. 187 - Devi•aimnie ar,ostillado, incluso
vos devolvo o titulo de 2 de janeiro ultimo,
pelo qual foi reivdcgrado no lo4ar de c, Ilacti4
das ren las federai s em NIcerv- Mirim, nesse
Esta io, Custodio do Paula Queir.-z, a quem
vos referis em oficio n. 108, de 17 ,ie março
ultimo.

. N. 188 - Em solução á consulta constante
do vcsso telegramina de 16 de janeiro ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, de

• accôrdo com o de cpacho do Sr; ministro de
16 do vigente, que os requerimentes entrados
nessa delegacia no dia 2 de janeiro ultimo
senados com 300 reis estão sujeites á revali-
dação de que trata o vigente regulamento do
-seno, visto que a lei n. 2 919, de 31 de de,
zembro proxirno findo, no art. 1°. 111, ti. 29,
alterou claramente o se-do das petições que.
pelo § 1", n. 2, da tabella B, pagavam 300
reis.

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1915
Rodrieer ,s, pedindo pagamento

0de 1.205000. - D'u'ija se ao Slinisterio da
Viação.

Phillppe Jião Barbosa da Costa, pe lindo
restiluiçãe de sedo.- Prove não ter pedido
em-lu:ração do cargo de pharmaceritico
Coleava de Alienadcs.

Dia 23
Maria Isabel Marques T,i•boa, rever ã) de

meio soldo e montepio.-Satisfaça a exigencia
do parecer.

Marianna do Almeida Baptista, proc ..,so de
montepio.- Satisfaça a exigencia do parecer.

D a 26
'solina de Castro e Silva,' revisa ) de pro-

ecsso ,le mei , soldo e men tek):o. -Satisfaça a
exigencia do parecer.

—
Directoria do Patrirnonio Nacional

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 19r;
Ér. director da Recebedoria do District°
ieral

N. 87 -- Teu lo o servente dessa repara-iça°
Fiel Ilygino de Bittencourt requerido seja-lhe
desecntada, á razão do 305 mensaes, a :via
divida de aluguel do predio em que residiu na
Villa Proletaria Marechal Dermes n. 3:3, á
avenida Frontin. declaro- v, s que esze des-
conto pod , ser feito mensalmente pela terça
parte da referida divida, até A. quitação da
mesma.

- Sr. ccronel Carlos Gabriel de Au-frade:
N. 88 -- Em additamento ao meu offi.:;o

ri. 85, de 27 do corrente, declaro-vos que re-
solvi reduzi , para teS o aluguel que I). lie-
gina Pacca Tavares do Canto d ve pagar pelo

rop , io nac,:onal em que. resid p a vida de
b Lizaro • ia ar.earcente ao Arserral.de Guerra

desta Ca pita .

-Sr. die,ct-r geral doseei raios:
N. 89 .:ee.:e-m,), informei a esta directoria

em que c iii for entregue a e.,s,1 r'reeirti-
ção o er , ¡tio p iei( nal ornie se acha risial-
lada a a gracia tlk) Correio da Villa Proletaria
Ma p echa 1 liernwi.

-Sr. air eet: geral d( s Telegra pitos
N. s informeis a esta direct"iiria

em que cvienis Mi entregue a esta reparti-
ção o p ,. . prie ri acienal rude se acha instai-
Lula ;,	 t legraphica da Vida Preieta•

Mar , , iliii 1[IrlaUS.
- Sr. irrsp.mtr geral da 'iluminação:
N. 91 An enchente á requisic, to contante

do v, S4u 111dm ii. 21, de 21 do corrente, te-
?unto-vos a inclusa. planta . 1a Villa Prole,ta-
ria Marechal Dermes, reiterando, ao mi sitio
terrpo, o pe lido de tirgencia na solução rlo
assumple tratado cm meu cilicio o. '76, de 16
tambem do cervcido.

Recebedoria do Districto Federal
Requeri/nen/os despachados

Dia 29 do abril de 1915

Josephina Gmlart.- Transfira-se.
Ant, tuia Julio de Magalhães.- Idem.

Carmen e Alda (menores). -
Idl.Purtia.r"la'

Anna de Jesits Pinho.- Idem.
Maria	 ria Gomes.- Idem.
José Macha lo Mo ides.- Idem.
Joaquim Fonseca Martins.- Idem.
Joaquim Dias; Du plo.- Idem.
Alfredo Ucula rt	 Idem .
A tolpho Ilomualdo.- I tem.
Elude Grandmassen.-
João Jrie de Mattos. - Idem.
Alberto Gomes .5: Comp. - Em faca do pa-

recer, arehive , se.
João Baptista Ferrini. - Feitas as in-

scripções propostas
' 

transfira, se.
Adolpho lierges Leitão. - Pague o debito.
Delfim Fiiie. - Aão teu 10 havido altera•

ção dó valor 1 cativo, nada ha que deferir.
Julião Francisco G nçalves. - Em face do

pare..,er, nada lia que deferir.
Albina Pacheco forres. - Prove o direito

de dispor.
3Itu lano Ant nio Dias. - Faça-se o can-

cel.amen(o Irjito Declar,) da nullo effeito
a multa ir posta por despacho de 3 da dczern
bre de 1911.

Ilenri(pie San'oro. - Satisfaça a exigencia.
José Boi-ires Leal.	 Inclekrido. A divida

de que trata o peticirriario é proc.) lente.
Companhia Sul A inerica,. - Apresente pro•

crivação.
Rocha, Ferreira Si Comp. - Satisfaçam a

exrgencia (10 narec0r•
Dor muros Ferr ira da Silva 0.iveira

Apresente a licença deste et releio, da Pre-
feitura Menielear.

Izalv,1 Mar ia Fernandes.-Inscreva-se, nos
termos jr ()peste-.

Merinos s. Porfirio. -Satisfaça a exigencia
do parecer.

P. D. Pinho. - Pague com revalidação o
sedo da petioe de, lis.

ansenno I)iart t Moreira .-Ein face do pa-
rco r,

C.sario Pilem	 C anp.---Paguem u debito.
Affouso Pinho Â, Lopes. -111m.
Ma roei Martins dos Sairros.-Sati-taça as

j r, paree. ,r.exigencias
Jorga Jacqu-s.- kvertw se a mulaw,a.
Santos lv Meu les.-Entregue . se , cl ixando

retribo.
A. Araujo	 Comp.---"Faça-se a aramada-

ção proposta o offiele-se nos termos do pare.
E.
Dr. Adolpho Pereira B. P( nce da Leon.-

Officio -se 1109 termos propostos.

Castão F. Chaves Faria.-Faça-se a an.
nrtiear.lla ç,ão proposta e offi	 nosos termos dopa 

Clara [girada da Silveira e outros. - Officie.
se, nos termos propos'os. 	 ,

Representações:
Cvntra Philomena Branco.- Faça-se a in-

timação rroposta para ser cumprida no prazo
de 15 dias, sob pena de cobrança excutivo.

Contra J. M. Castor°. - Idem, idem.
Contra Joaquim Pereira.- Idem, idem,
Contra Antonio Fernandes.- Relaciono-se

a divida e faça-se a cobrança executiva-
mente.

Barbosa Rodrigues.- Mediante reoibo, eu.
tregue-se.

Maria Amelia, Moita Vieira.- !dam.
Companhia Sul America.- Apresente pro-

curação.
Cooperativa dos Operarios do Arsenal de

Guerra do Rio de Janeiro.- Nos termos do
par, cor, restitua-se, pela verba «Receita a
annullar», a quantia de 605000.

André • Doiningries dos Santos.- Res , itua-
se a quantia de 395600, pela verba «Receita
annullar ».

Arvorai° Macedo Abreu.- A divi ia de que
trata a contra-fé é procedente e recan sobro
o operario n. 85, posteriormente n. 113, baio
1.385, - o não contra o do n. 1.387, antigo
113 A, sendo que ode n. 111, anteriormente
n. 83, é hoje ri. 1.383, conformo o parecer.

Henrique Ferreira Bossa.- Annullem- se
as dividas referi .las na contra-fé e GO pare-
cer, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica ; em seguida, cancellem-ser
as referentes aos exercicios de 1911 a 191,1,
ainda nesta repartição, fazendo-se a inutili-
zação das respectivas certidões.

•n•n••••

Imprensa Nacional e cDiarlo Officials
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de abril de 1915
Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 519 - Ao Sr. inspector da Alfande-

ga de Aracajú, remettendo o conIntebnento
de um caixote contendo guias probatorias.

N. 530 - Ao Sr. dii eetor do Gabinete do
Thesouro Nacional, respondendo ao oficio
n. 59 dessa directoria.

N. 551 - Ao mesmo, pedindo providencias
no sei ti to de ser adiuirido papel para o
Diario Official.

Requerimentos despachados .
nereida Bapti,ta. - Sim.
João Vieira Leal. - Concedo nove dias de

licença.
Macrino Fernandes Machado. - Informe

a S,cção Central.
Pedro Martins de Castro. - Sim, c( m dou

terços.
Guilherme li. da Silva. - Sim,
Atrilio da Silva Reis. - Sim.
Manoel Silvino Ferreira. - Sim.
André Gil Lopes. - Indeferido.
J. L. Costa & Comp. - A' Secção Contra

para informar.
_ Os mesmos. - A' Secção Central.

Os tia sinos. - Idem.
n•••••n••••2111.1•11.r~

Miuisterio da Guerra
Por portarias de 29 do corrente, foram no-

meados crad . uvantes cio ensino theorico
Colleg-ci Militar de 13arbacatia: O 1° tenente.

1 de engenharia Manoel Antunes Ca- tro Guima.-
rães limiar; o • 2° • teriente da dita arma Luiz

j	 Braga, e o 2° tenente. do .ipta,utaria,
Dalmyro Buys de Barros. • •

•



Sexta-foirq_. 

—Na mesma data, fqi dispensado de se-
cretario do referido collegio o 1° tenente de
engenharia Manoel Antunes Castro Guima-
rães Juntar.

•••nn•n

EX pEDIENTE DO SR. NIINisTs0è

Dia 19 de abril de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Comrounicando. em solução aos saia • i•

Y. 37, al e 46,de 15 e 30 do traz tinoo, que
foi dado cumprimento á circular de 7 de
ag, sto de 1903, relativamente ás dividas de
exercidos findos do que são credrams o ca-
pitão reformado Francisco Marcos Tory Se-
rejo e voluntarlos da Patritt Francisao José
de Souza e Gaminiasio Cordeiro de Souza Bar-
bosa (avises ris 411, 430 e-151).

Solicitando provalencias para que sejain
distribuidos 03 credites das seguintes quan•
tias:

De 51$1f O, á Delegacia Real na Bahia,
para pagamento ao voluatar:o ia Patria Ti-
burcio José de Barros (aviso n 451);

De 808$',00, á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sua para paeamento ao 2.° sar-
gonto reformado Guilherme Febronio do
Freitas (aviso n. 41a);

Sejam paga s no Thesouro Nacional as se-
guintes quant,aS:

De 30:938a31 I , seu lo: a Andrade & Veiea,
6:2005; a Antonio Stoffel, 1:3005; á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,

.4215621; á Companhia União, 3205; a Dias
Gateia & Comp., 365;5520; a Ferreii a Passa-
rolo & Comp., 6:720$; á Gazeta de Noticias,

• 69$; a José ignacio Coelho & Comp., 11:1-,00;
J. Santçs & Comp., 1:700$; a Laport,

Irmão •St. Comp., 2575, e á socieda ia ario-
nyina Lavanderia Confiança, 2:0858170
(aviso n. 439);

De 58:363$160, sendo: a Andrade & Veiga,
28: 22c5910; a João Pinto Fernandes

'
 3:0005,

e a M. Almeida & Comp , 27.1355250 (aviso
n..410);

De 3:3005010 o 7:6735810, á Compagnie
Auxiliair... de themins d For au Bia!,siaviação
ferrei do Ílio Grande do Sul (avisos nume-
ros 112 e 415);

De 1:7825, á Comparill'a Brazilcira de
Energia Electrica ( asiso n. 413 );

D08355120. ao saldado voluntario da Patria
Jcsé Sebastião (aviso ia. 444);

De 21:14954357, 30:4155532 e 11:63'5111, á
Companhia Nacianal de Navegação Costeira
(avios os 417, 452 e 453);

Do 10:7925800, saldo: a Manoel Pereira
10:3915W0 e a lio Migo, Vianna 40 :3, (aviso
n. -118';

De 3:5375050, sendo: á Escola Gersoa
1:7155000 e a Moreira Barbosa 1:821W0
(aviso ii. 419);

De 11:6145320 a Alberto d'Almeida & Comp.
(aviso n. 455!.
• — Ao Sr. ministro da Marinha:

Accuaando o recebimento do seu aviso de 6
de fevereiro iludo, ao qual act trip • nu ti o re-
queriam!) ta, que se restituo,  do capitão de Cor-
veta José Franciemo Manhas Guimarães palia-
do eerti ião ,,obi e o matado a toptado no Exar-
cito quanto á contagem do tempo de 3,,,rvtco
dos ciliciar: , que foram praças do Batalhão
Academie() e enviando a infarmaaão, por
copia, do Gabinete do àlinisterio da Guerra
com a do chefe do Depirtamento da Guarra
por °tale se vemillea não haver cl sposicão
sobro contagem de tempo de serviço no dito
balallrait; parecer] lo, entretanto, dever faz • r-
se a coniantiaão do i.eriodo passado aest.e,
de modo'Idamico ao estabelecido no Exei cito,
isto é, como tampa de serviço militar.

Coininia\dcanio que se concede licença ao
roservista do Exarcito Jrão Fernera da Silva
para, seqã'prejuizo de seus deveres rio Exor-

' t cito, conthmar-se como foguizta na Armada,
conforme pediu.

01A1170 QFFIWAL	 Abril de 1D15 4717 7.,

Submettendo á sua maasi lançada papeis em;
que o 20 tenente Newton Braga pele melhor
collocação no Almanack do Ministerio da!'
Guerra.

Ao director da Contabilidade da Guetra',",
antorizan io a substituição, por letras do There
souro Namonal, de va Ice correspondente, div
quantia deposita Ia por Luiz Mendonça coajo'
garantia cia proposta para o tornecimente
de mataria prima para faidamanto, ConforM3'
pediu o mesmo negociante,

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando:

Que I capitão Jcsk:, Carcaz, claosiff.,
cado na 3° bateria do 3 batalhão de artilha.
ria, devara assumir o cominando 'dessa uni-
dade 5 ..na prejuizo das lunações de auxiliar
da cotmnissão de fortificações de Santos, 1,
qual já parteacia;

alam é dispemsaalo, emitiriam pediu, dcià
log. , 1'1° de instiuctom do r',onarmaio do Itajubk
e da socialado de tiro n. 72 o 20 tonante dO
60' batalhão de caçadoras JoséNovaes,. que'
deverá ficar addido a um dos corpos da laí

r'3 12.-3 n eAl n Passa a servir addido a um dos coroo3;
de c:rolharia da Sa regar, 0 20 tenente Le-
oncio Leal, do 2° corpo de trem pertencente' zV
4° região.

• .4,Dia 21 da abril de 1915

Maior gradua lo reformado do Exercite,
Francisco Eucholos de Moura,. pedindo dua:S'
certidões. — Compareça na Secretaria da.
Guerra.

Primeiro tenente João Propicio Estigarribia•
Martins, requerendo o pagamento dos voract-'
mentos reiativ, s ao moa de dezembro de 191.
_Já se prammenton "obre o pagamento
quantia que o requerente pede de accarde:
com a informação da Contabilidade da, Guerra
n. 161, de 2a de janeiro findo.

Aleebiades Camargo . Ribeiro, ex-tenente
voluntario da Patria, Ir sou procuraçOr','
pcilin le mandar processar e liquidar a parte
do soldo vitalício mie não lho foi paga,asa=
Passe. ee titulo do divida para opportuno paa.
;amorno pelo Thosonro Nacional,

Segui-rio tenente Caries Auguldo Cardínci,;.
solicitando duas m 'ias passizons de 1' classe
desta capita l ao Estado da Bahia, destioalaatt
a dons filhos menores, mediante deSmorito,s,
em sus vencimentos.— Concedo, fazendo-ese-
lhe carga das passagens para desconte' na'.
fórma da lei.

Arthur Iliggins, pedindo que este miniS.'
terio nomaio unia carnmissào de techtiicOa •
para dar parecer sobre um canhão de ama
inveato. — Não é possival attender ao pedido
do pe'icionario porano não foram fornecidos:
dados sufficientes para se julgar da viabili- •,
dada do apparethn.

Joaquim Carlos Pereira, allegando ser vil..
imi taria la Patria o pedindo inclusão no
asylo .— Provo o que atina.

Manoel fio fr. mies Machado, por seu pro.,
curador, p diodo mm lar processar e liouidar
a parte do soldo vitalicin que deixou de mem-
ber. —Passa-se titulo de dividi para oppor.,
tuno pagamento nela Thesnuro Nacional.

Major fiscAl tio I" batalhão do regimento
miatar do Ceará Francisco de Sá iloriz, 0X-
sarger to ajuda tita do Exercito (doas requeri=
mentos), pedindo ficar sem °Melte a sua mas
c'usão do Exercito e ser reformado do accUrclo •
com o art. 10, da lei n. 2.556, do 26 de àà"-`
tembro de 1874 e mais a medalha militar dei
prata por contar maus de 20 annos de serviço
activo no mesmo exercito.— Os seus reqt,loge
mantos não estão devidamente sollados. C0171•,'
plete o seno.

Primeiro sargento José Paulino de Castro,0:'
querela lo 15 dias de licença o dispensa do ser-
viço, afim do se tratar nesta capital, dos fede-

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
teu to á su'a consideração o rrquorirneMo em
que tenente Otto Feio da Silveira reitera
um pedido de menor collocação . 10 soai nome
co Aimanak lo alirretero da Gamma.

—Ao director da Contab lida te da Guerra:
Reclamara to, cru allitamento ao aviso nu-

mero 53, de 24 d março findo, que deve ser
adeantada mensalmente ao Departamento de
Administração mais a quantia de 5:0005 para
pagamenta ás costurelras daquella repartição,
ficand) assim elevado a 15:0005 o adeanta.
npn to mandado afia:atuar pelo citado aviso.

Mandando abonar mensalmente a cada una
dos inspectores da armas o servioe, para ex-
padiente, a quantia diM605, correndo a (les-
ma por conta do 31 da verba 13" do actual
orçamento.

— Ao a liara do Departamento da Guerra
Concedendo licença ao 2° garg , nto do 7° re-

gimento de infantaria, addido ao 52 3 batalhão
do caçadores. João flalrigues Jarceu para
priticar em t olegraphia na estação de São
Clm , stavão, canforme pediu. sem prejnizo do
serviço militar e dependendo essa licença do
Nlinisteria da Viação o Obras Pub,icas, ao
qual deverá reluerer.

Ma ndando
Ad•lir ao 47° batalhão da caçadores o capi-

tão do 17° batalhão do 6° regimento José Pe-
reira de Mi' an ia;

Provi !aliciar para que soja entregue ao
Hospital Central do Exercit o pavilhão para
enfermaria de praças ultimamente c incluido,
s tila publicado em boletim d) Exercito o fa-
cto de se achar concluida essa obra.

Permittindo ao 20 tenente Helio Cotia Gon-
zalez praticar na Repartição dos Telegraphoe,
em Porto Alegre.

iIlawommml

Ministerio da Guerra—N. 509r — IV° de Ja-
neiro, la de abril de 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o batalhão ferro-viario, cra-
ada ecoa remodatação do Exercito, fica con-
st lanado o 0° batalhão de engenharia, de-
venda cs officiaes nele classificados usar, na
gola, como distinctivo unico e especial, o n. 6
de metal branco, do accardo cem o modelo
em vigor.

Sande o fraternidade. — Jose Caetano de
Faria.

-	 area

Milfsterio da Guerra —N. 603.—Rio de Ja-
ne'? o, 19 dr abril de 1913

sr. chefe do Repartam mto da Guerra —
Declaro-vos que, tendo este mintsterio rece-
bido cor soltas sobre a situação dos officiaes
que seria In nos corpos de paicia estadual,
nesta data scianttfico aos commandantee do
regiões militares, para que estas ficam con-
star aos ditos OffiCiae g que é féra d'a duvida
acharem-se cites incluidoa nas disposições dos
s 1°c 2' do art. 101 da lei ri. 2.924, de 510.s
janeiro findo, fic,and li -te marcado o prazo
até 1 do maio puximo para reverterem ao
serviço do Exercito caso não lhes convenha a
sua aatual situ mão, cabendo-lhes as rrovi.
dencias nuas-atm para sevam exaneralos
dos cargos que ocupam.

San le e fraternidade. — José Caetano de
Pau ia.

Dia 20 de abrir

Ao Sr. ministro da Fazenda, submattendo
á sua ccnsi oração papeis em que o capitão
Anima° Aranha Meira de Vas s pede
restituição do exce,so de impe-to que, segini-
d• allaga, tem sido descontado de seus ven-
cimentos.

Ao Supremo Tribunal Militar
Enviando, para ccnouttar com seu parecer,

papeis ein que o major honorario emolida
Matheus de Faria Pardal pede pagamento de
differeatça, de soldo;-	 -

Requerimentos (17spachatitis!
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ogit0.9 rdcebidos em combate, no Contestado,
ç as necessarias passagens para o raquerento

iun 'filho ninar Mie o acompanha; sendo as
respectivas passagens para descera° UM seus
vencimentcs. —Gemo pode.

Segundo sargento Egas Vieira Costa, soltei-
taDdo permissão para praticar em radi . -tele-
-eraphia na Esccla 31arconi.— Mc:ferido por-
que não é po-sivel encarar o sei viça da Villa
Militar com a matricula que deseja nesta ci-
dade.

Soldado João Marinho Freire de Albuquer-
que, pedindo contagem ,de tempo de sei viço
liãra efeitos de reforma.— Como pede á vista
dos documentos que apresentou.

Marinheiro nacional de . a classe asylado
Joaquim Cole ea de Mello, respenclen lo a con-
&lho de guerra e racolhilo na Fortaleza de
S. João, pedindo ser transferida para o presi-
dio da ilha das Cobras.—Indeferido.

Primeiro tenente Eugenio Nicoll do Almeida,
Pedindo licenea para se matricular no Instituto
Electrotechnico desta Capital.—Cancedo, sem
piejuizo do serviço.

Munsterio da, Viação e

N. Obras Publicas
Directoria Geral de Viação •

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 28 do rarento, mandou o
Sr. ministro transferir na Estrada de Ferro
Central do Brazil o engenheiro Eduardo
Schmidt do Jogar de chefe das officinas para
o de auxiliar da locomoção e o engenheiro

, Alvaro de Andrade do legar de eneenheiro
auxiliar da locomoção para o de chefe das
&Reinas.

Expeiiente de 28 de abri de 1915

0Sr. ministro declarou ao dir ect-r da Es-
trada de Ferro Central do Britai' que a re-
Vogaçeo do art. 12 do regulamento que

• baifoia com o decreto n. 10.286, da 23 de
junho de 1913, será tomada em consideração
quando forem reorganizados os serviços da
estrada (aviso n. 39`.

RequerinientOs despachados
Dia 27 do abril de 1915

. Victor Ilugo Timo Jon de Jesus, escrevente
de 2a classe da Edrada de Ferra Central do
Brazil, peJindo sua transferencia pai a o
dogar.de auxiliar de esculpia da in ,sina es-
rada-0 pedido do requerente se poderi

ser tomado ern ceesi leração depois que se
eubmetter a concurso.
• Dia 28
• Companhia Mercantil e In ]iitt iii Casa Vi-
Vali» e outros.—Sallom o requerimento.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 2,9 de abril de 1915

Sr. inspece.r federal das Estradas:
Resolvendo si bre o requerimento da Great

Western of Brazit Railway Company United,,	 •encaminhado com o vosso raleio n. 20VS,
1.4'do corrente e em que é pedi ta a appre.
vação do orçamento, na impertancia de 15 i$,
papel o £ 54-0-6, para as obras do installação
do communicê.çõos telephoeicas entra a Tle-
'partição da Locenoçao, em Jaboatão, e a vo-
lt:Ieda:de Arelies na Estrada de Ferro Cen-
tral de Pernambuco; bem coiro cio orçamento,
"ha impertarcia de 15$, papel e £ 21-e-1, para
"Identica instailação entre a casa . lo enge-
nheiro -da Locomoção- em Una e a respectiva

es taçãe, na Estrada, de Ferro ReciA? a São
Francisco; dedal& voa, para es devidos effei-
tos, que fica autoriza la a referida c mpanhia
a fazer as hist alta .,ena s3licitadas, coirvanto
que sejam s liepezas impiradas á conta
de custeio das ceies estradas, respectiva-
mente.

Junto vos são d vilvilas as ssun las e ter.
ceiras vias (les dous orçamentos, rubricados
polo director geral de Viação (aviso ri 51).

— Ao prasidcnte da Commi ssão Nlix.a
Sarrule, encarrega la das e-todos di con-
tractos e ar, en !amante de estradas de ferro
da União, foram r 'inanidas as Udu eaee
prestadas pela Inspector a Federal das Es-
tradas sobro os q sitio formula/ s pela mes-
ma e mmiss5o relativamente ás Estiei las de
Ferro S. Paelo- llju Ui a ide, Maricá, adem-
dada á Comente° de Chemins de For les
Etats Unis du Meei, o Re le da Vi não Sul
Mineira (aviso ii. 10).

— flecommendon-se á Direct( ria G TA 1 s
Correi , s a expedi Aa das protidencias ii?.es-
sarias no sentido d.', cessarem as raqiiisiçõ
de passagens feitas pela administrador dos
Correios do Rio Grais la do Norte á Great
\Veste' ii of. Brazil Itailway C anpany, Limt•
te epara empregialoa postaes não cariductores
de malas, visto a is , o não estar obrigada a
referida com anhia, seeundo infornv ti a
Inspeciona Feder ai dag Estradas (officio
ia. 2e).

— A Inspectoda Federal das Esti adas fo-
ram remettidas, detidamente apo Veadas, as
portarias de varies funcceinar,os damiella
repartição que, com a sua recrgaid.açãe, fica-
ram addidos ao mia Iro da nusina (officio
n. 62)

Directoria Geral de Obras Publicas
rant , in A SI cr.:Ao

Expediente de 28 de abril do 1015
Transmittiu-se á Inspectoria Federal . de

Portos. Rios o Ganaes cópia do parecei' mea-
ndo pelo con sultor nidifico deste minister o
sobra o requerimeitto de Mendes Franco &
Comp., ex-arrendatari-a da fazenda da Boa
Virda, em S. Gondalo, pedindo permissão para
retirar as linhas ferroas que a sentaram des-
tinadas ao transporte de matcria j rima para
a sua olaria (aviso n. 93).

Ministedo dii Vraeão o Obras p ubi ca, —
Directoria Geral de obras Publicas-1' secção
— N. 92 — Rio de Janeiro, 28 de abril de
1915.

Attendendo ao que expur'stes no vosso
officio n. 273, do 22 do corrente, ficaes auto-
rindo a classificar como addidos, na relação
respectiva, cs quatro serventes excluides da
mesma relação, ficando esiOs e mais os deus
cujos nomes figuram na lista citada com
exercicio na perlaria da repartição a vos,o
cargo, não senda, portanto, nomeado. , nem
designados, novos empregados para os qaatro
legares de que trata o novo regulamento.

Saude e fr aternidalle. — A. Tavares de
Lyra.— Sr. inspector federal de Portos, Rius
o Cana,2s.

EGUNDA sECCX0

Exped cole de VS de abril de 1915
h chorou-se ao Miiiistorea da Guerra, em

respo-da ao aviso n. 14, de 19 de fevereiro
ii' limo, 011:") a ire atempem no fornecimentn
adua á Fale ii a da eartneles e Ar tefactoA do
Guerra, lo fluo Pata aquene avi-o, fi i devida
á necesgidade, de Sal' feito o rebaixamento do
encanamento dialrilendor, na rua Dr. Can-
deio Biu cio, serviço c- se executada no
paço doda ires horas, durante o anal não ficou
inteiramente supprimido o fornecimento á te-
feri Ia fabrica,

Directoria Gei.al de Contabilidade-
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachalos
Dia 28 de abril de 1915

Jan.,wilzar Wahle & Cota paga-
mento d s juros de 6 ce,,, corre3pondentes aos
paramentos relativa s ao contraem celebrado
para a construcção de armanns no Cries do
Porto. — Mantenho o despacho anterior, de
aceórdo eram O Dal`OC"P.

American Office, infindo racon•ideraç,ao
de-pacho de 14 de maio de 1913.— Mantenha
o dispa.clio anterior.

SEGUNDA SECO°

Expe dente de 26 de abril de 1915
Ao elinisterio da Fazenda fui remettido o

proces,o de restituiçao do quotas de moine-
p0 de Antonio do Padua Fleury nu•
mero 273).

D.a VS
Foi remettilo ao Ministo,io da Fazenda o

proce-so de restituição de quotas do monte-
pio de José Joaquim do Az3vedo Junior (aviso

274).

Reipkrimenlos despachados
Anna da Cunha Gomes, por si e por sou

filho menor João, pedindo es lavores do mon-
tepio, na qualid ide de siava e Mim de Fran-
cisco da Silva Gimes, machinista de 1' claSe,
aposentado da Estrada do Ferro Central do
Brazil. - Datei-ido.

Maria Deo'in ta do Souza Andrade e Felippe
d America Pinheiro de Andrada com) tutor
do menor lrineu Barbosa de Andrade, pe-
ditai° os favores da montepio, a pr ia-ira paia
si e filha menor Zenith titi Souza Andrade e o
segundo para seu tutelado, na mia l ida te de.
vima e filhos de Ateime. de Andrade, confe-
rente de 3' classe da Estrada de Feri o Central
do Brazil. Para regularidade do procsso
compete ao tutor do menor trinou, assignar
tambem a petição ou .juntar outi a solicitando
para seu tuteei to os favores que a elle cabem
devendo a h ibilita apre-entar n va justi-
ficação em mini. cli qual conste que coalinua
em estado de viuvez honesta, visto tia ar rosca=
tada, tal declaração ser feita por uma só tes-
temunha, e finalmente provar si o contribu-
inte usava tambem o nome de Ateime Americo
de Andrade, conforme se lê na certidão de
nascimento cie luineu.

Directoria Geral de Corretos e Telegraphos

PR[mEinA sEEÇÃO

Pepteriniento despachado
Dia 27 do abril de 1015

Azevedo Irmãos , proprietarioa da papelaria
e typogi aphia «Ao Luzeirt.): e editores do clic •
cionario Historia) e Geegr aphico de Santa
Cailiarina (1 0 volume) organizad0 pelo Dr.
José Arthar do Botteux, pt'opotido fornecer

exemp'ares que este miiiisterio julgar con-
veniente adquirir, sendo-de dous mil reis o
preço de cada exemptar, até cem, e dahi
para cima com o abatimento d9 10 °A, --
Quando estiver ultimada a pul) icadão, o mi:-
ingeri° resolvera sobre a acquisição.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 2'7 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogareto, com metade da
diaria, para tratamento do stu le, ao traa
bali-leder da Repartição Ge,ral dos Telegea-.
phos, João Perce a Leitãee,

DIARIO OFFICEAL	 Anril de 191-
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Do 90 dias, co proregaçao, com metade
da diaria, pára tratamento de s3 tule, ao au -
Niliarda Repartiçâo Geral dos Teiegraphos,
Lyncoln Cluysantho de Faria..

Por outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamen-
to de sarado

De 60 dias, com ordenado, a contar de 3
do dezembro proximo passado, ao conductor
de 33 classe da Estrada ee Ferra Central
do Brazil, Nlancel Pereira Reis

De 90 dias, coro ordenado, ao engenheiro
fiscal de 2 classe da Inspecteria Federal das
Estradas, Henrique Pinto Ribeiro . -

De quatro mezes, com ordenado, ao prati-
cante da Fiscalização do Porto de Recife,
Bartholomeu Anacleto do •Nascimento.

Expediente de 28 de abril de 1915

Enviru-se ao Ministerio da Fazenda cópia.
do officio em que o director geeal dos Tele-
phos trouxe ao conhecimento deste ministerio
o modo como . está procedendo a Delegacia Fis-
cal do Thesouro em Santa Catharina, em re-
lação aos funccionarins que solicitam aposen-
taderia (aviso n. 214).

Requerimentos despachados

'fobias Rabello Leito, pedindo ser apro-
veitado em qualquer legar na Directoria
Geral dos Correios.—Aguarde opportuniclade.

Villas Boas & Comp., como procuradores de
Wolfram & Comp., pedindo revogação do
acto que annullou a encommenda feita a esta
aduma firma pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, em 11 de maio do anuo passady

-Indeferido, á vieta do parecer.

Directoria Geral dos Condi.

Direetoria Geral dos Correios—Sub-dire•
ct c ria, do expediente —Circular ns. 16/3 —
Rio de Janeiro, 7 da abril de 1915:

II r c'emincrido-vos a fiel observancia das
disuoiçõaS da circular desta Directoria Ge-
ral sob n. 55/g, de 14 de outubro do 1914,
assim coruta disposto no art. 1° n. 50, lettra
.11.da lei n. 2.903, do 31 da dezembro do
mesmo anuo.

O não cumprimento do determinado na
presente circular importará na responsabili-
dade para o culpa lo.

Sande'e fraternidade. — O direetor geral,
C:millo Soares.

R,equerimentos despachados

Dia 6 de abril de 1015

1-Mn° Teixeira Macia lo e José Norberto
da Silva, respectivamente agente o ajudante
da agencia postal de S. Simão, no Estado de
S. Pauto, requerendo augmento de venci-
mentos.—Aeuardein opportunidade.

Dia 29
Manoei Elpidio do Oliveira Malheiros, ex-

pratieante de 28 classe, Rio Grande do Sul,
. pedindo Nua reintegração no referido cargo.
—Indeferido.

Dr. Alvaro . da Matta Machado, sub-admi-
nistrador dos Correios de Diamantina, pe-
dindo seis mezes de licença para tratamento

• de saude„e-Sim, na fórma da lei.

Illinisted0 da Agricultura, Industria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇA0

• ror portaria de 28 do corrente foi nome-
, ado o ajudante, addido, da Inspectoria, Agri-

_cola do I j districto Luiz de Abreu Vallada-

res para exercer, interinaluriL e o cargo
ins:ru,;tor az; icola	 da ins31a	 iispecter,a,
durante o impedianente do serventear io effe-
clivo.

—Pcr iuil acto de In 'ene. ,taig., foi nome-
ado o a eXiliar..addiclo, \-0 de Inspe-
ceeo e Defeea Agricolas Ilaphael: Guedes Gon-
-deu, par a exercer o carg,-- de escrevente do 50
(lis Iria° do Serviço de .1 .grizu I tu ra Pratica.

--Por igual acto ainda da mesma data,
foi exonerado o engenheiro Atfonso Mariano
Alvares do cargo de aju lauto da commissão
fundadora do nncleo colonial senador Cor•
leia:no Estado do Paraná.

—Por portaria de 29 do corrente, foram
concedidos tres tones de licença, para trata-
mento de salde, de accórdo com a lei, ao ad-
ministrador do nucleo colonial Cruz Machado,
no Estado do Paraná,, Paulo Heyse.

ieual acto da mesma data, foram
concedidos seis mezes de licença, para trata-
mento de saude, de accórde com a lei, ao da-
ctilngrapho, em commissao, do Jardina 13o-
tanico, untou Baptista Nogueira.

Expediente de 19 de abril de 1915

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providenciis no sentido do ser
concedido, de accórdo com o art. 97 da lei
n. 2.924, do 5 de janeiro de 1915, transporte
gratuito para nove bovinos reprodutores, da
estação de Cascadura á de Rezende e desti-
nados ao Sr. J•esé Tavares (les Santos (oficio
n.314).

Dia 22
Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril:
Em solução ao vosso oficia n. 435, de 17

do corrente, remettendo a relação dos can-
didatos á. matricula no curso de pratices —
veterinarics e pedindo permissão para matri-
cular, alem do3 vinte previstos no regula-
mentodesse ser viço, mais dez na ordem da
mesma relação, cabe-me deciar ar-vos que o
Sr. ministro auteriza-vos a fazer a referida
matricula (officio n. 315).

Dia .623

Sr. inspector veterinario — Ponta Grossa
—Estado do Paraná:

Satisfazendo a solicitação constante do
vosso officio n. 127, de 6 de março do cor-
rente anuo, incluso vos remetto 25 exempla-
res do regulamento de registro de marca de
animaes e cinco dos signaes bas e s para a
formaça.,, e leitura' das marcas do systerna
cial «Ordem e Progresso».

Afim de evitar demora na solução do pe-
dido recommendo-vos o maior cuidado no
exame dos requariinentos. que forem apre-
sentados a essa inspectoria, cumprindo-vi s
providenciar no sentido de só serem encami-
nhados a esta Directoria aÇeral aquelles que
satisfaçam as formalidades legaes (officio nu-
mero 316).

Formalidades a que deverão obedecer os
reenerentes solicitando marcas do systema
oficial «Ordem . e Progresso»:

1°. os requerimentos deverão ser dirigidos
ao director geral de Agricultura trazendo a
firma do interessado devi lamente reconhecida
sobre estampilhas no valor de 600 réis acom-
panhado de urna estampilha federal do 10$ •
para ser apposta no titulo a expedir-se e ins-
truidos com o attestado devidamente sellado
com estampilhas federaes no valor de 600 reis,
da Camara; Intendencia ou Prefeitura Mu-
nicipal provando que o peticionario é criador
e proprietario rural, invernista. marchante
ou boiadeirP•

29, quando a parte intercsada, não sonbá
ou estiver impossibilitada de escrever, a pe
tição poderá ser assi:ma Ia a seu rogo por •
,ntra, oe-soa juntam u te com duas testem ti.
!dias, sendo as firmas devidamente reconhee
cides;

30, o atteetado poderá ser simprilo pela
inscreve° já efrec!ua ia no Registro de La-
vrador es, Criadores e Profissionaes do Induss!
trtas Connexas exietentes neste ministerio.

•/0'W
Formalidades a que deverão obedecer os

requerentes que solicitarem, de accórdo corn
o art. 85 da vigente lei orçamentaria, o re-
gistro da marca que usam para assignalar o
gado maior de sua proprie lado:

1°, os requerimentos deverão ser dirigidos
ao director geral da Agricultura trazendo a
firma do interessado sobre estampilhas do -
valor de 6(0 réis devidamente reco ihecidae
acompanhado de uma e-tainpilha do 10$ para
ser apposta no certificado a expediie se e in-
struidos coin os seeurn(es documentos:

a) a marca que desejar registrar impressa
a fogo em um quadrilatero de madeira ou •
couro;

b) ettestado do collector federal do que é
criador, o nome da fazenda e onde é situada'

c) certidão do collector estadual declaran-
do qual a área de campo de que paga min-
posto o requerente, a denominação da pro-
propriedade e o districto da sia situação

d) certificado da municipalidade da respe•
cliva residencia mencionando a quantidado
de gado de que paga imposto na sua fazenda
cujo nome e situação indicar no pedido;

e) os documento; que instruirem as peti••
ções estão isentos de sello federal.

2°, estes attestadi s poderão ser suppridos
pela inseripOo já effectuada no registro de
lavradores e criadores existente neste iniais•
terio.

— Sr. directcr -da Imprensa Nacional:
Em additamento ao oficio n. 263, de 22 dá •

fevereiro ultimo, desta directoria geral, com-
munico-vos que esta directoria resolveu que
sejam impressos sienenie 200 exemplares da
relação dos lavradores, criadores e protissio-.
fluis do industrias connexas, inscriptos no:
registro deste ministerio.

Os Srs. Villas Boas Comp. estão atitori.
zeles a entreear a essa repartição o papel,
necessario á refirida impressão (oficio nu.
mero 318).	 •

Dia 2 f

Sr. inspector veterinario do 80 districto,,
Ponta Grossa—Estado do Paraná:

Incluso vos reinetto os tirados de proprie-
dade do marcas do systetna oficial «Ordeno e
Progreso» solicitados peles Srs. José Niró de
Freitas, Manoel v icente Bittencourt e Timo-
piado A. da Cunha, criadores, resilentes •
nesse Estado, afim de os entregardes aos alia.
dados senhores (oficio n. 319).

—Sr. director do Lloyd Brazileiro:'
s, de ordena do Sr. mini , tro, as

necessarias provi lelicSas no sentHo de ser
conce lida

'
 de emento com o art. 97 da lei

n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, trens..
porte gratuito para oito buvitios de raçaedo
porto desta Capital ao de Fortaleza e desti-
nados ao Sr. Julio Ungido (oficio n. 320).

DIÁRIO 0:'I'le IJ	 Abril dr ! 1//l5	 471 9'

—Sr. director da Estrada de Ferro Centrql
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. mini s tro e
aceitei° com o disposto no art. 97 da lei do
orçamento do corrente exercido, transporta i
gratuito para cinco reproductores de raça,
desta Capital á estação to Norte, que forem
apresentados pelo senador Victorino Monteiro •

- (oficio n. 321).	 ,
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•Por poi tarja de 29 do moa corrente, fti
, eG eee,di.ia a Çari, s iirati la d Silveira
:Lobo, bra .liteiro, cligead-wiro, re:i lente a.e,ta
, Capital, g arivitia provisoi ia pot ) pi :za de
Vres annos, econados de 3 de 1.;vnr,,.ir..) pio.
xiiim passal-, s,,I n re a propriQda te da in-
venção de ,(c unir Unidas de, extra co•  ou esseu
.cla de caM.em raiana de tablettes tendo por
fim o prepa o do cafe em taças pela simples
a.dliçãe de agua)).

Pur outras de igual data, f, i concedida
ao mesmo garantia provistria pelo dito prazo
de'ires aluir 5, contados do 5 do ddo maz de
-fevereiro, sOre a propriodade da invenção
da «applicnão ele um oro Meto vegetal (pai-

• na) na confecelo de salva-vidas e floetenao
de construcc,õo s e de «um sy.,.t a ma de
transporte pai V Ireelos sobrá cale) tu cab:s
.s.. e ocns • 's.»„

OFInICIAT,

RequeriF;vatos desp. achados

Additamento aos 11 . . 27 de-abril do 1911

William Il. N5'1 , airs, por 5211 rtirJr1( 1'
Oscar Co-ti, ro. tinia zarantia provisra . i, para
«uma macliina rip.1 1 tyoaria para nivelar ia-
Podas»	 1)1 . 1ertrlo. 1.. amarei:a nesta rfire-
dona geral d	 ed ree;bor

societé	 Una:, pr r sens
preceand res. Lalere (5 . C". , pedindo privit
gio par a o111 03 	 elect; ica para Iiirm,.za
e cense:var .:tu do sua	 1

Fran isco Carl i N1,1 ., ki, 1)01' sou,' procura-
dores Leder(' :e O. „ pedindo pi muili gdi wea
“ urna nrva 1) .tlada de mel de abelhas, deno-
mina ia vide, voloolu, O proces,o para o seu
fabrieo».— 1 riu.

Guilherme A. dos. Eia ritos' , por sen premira-
dei' C. Bttsrliiiai.0 Iindo [wird( rio pai a
(min n o o

Abril de .11i1.5

Companhia •Maas de Productos-"Cliimcos,
P ai' seu prucurador C. ilosehmann,'.Pcdincta
Pdsiieiii spua (tom novo preparado denti-
Is i » —Idem . •

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos ilspochatlos
Dia, 29 de atm il de 1915

Pelo Sr. ministro

Luiza Jammariny, de 9 de abril da 1915,
pedindo ror certidão o tilor do r:tla-oriu
ulticral alar-sentado ria 1 '.)13, ao mi-
ni•tro da Agriculltra p . lo ariti2o
gado agrícola no Tem i i101'i0 do Acre João
411)31 to Mató..- Bei atile o syllo.

Armando Melis Belgrano, wairtid.;
lutrA0 tie	 Sim, mediante
recibo.

0/1•nnn•n••...... ....nn•n•••n

CONGRESSO NACIONAL

• SENADO FEDERAL
Counnissão de Poderes

Sexta reunião, em 29 de abril de 1915

A's , 13 horas abre-se a sessão, a que concorrem todos os

membros da Commissão, excepto o Sr. João Luiz Alves.

O Sr. Sampaio Ferraz inicia, oralmente, a sua contestaeão
'Iso diploma expedido ao Sr. Augusto de Vasconcellos.

A's 16 horas o 'candidato contestante, afogando aehar-se

fatigado, reeuer, e a Commissão defere, o adiamento do deleite
Para a sessão seguinte.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente convoca nova
reunião para amanhã, sexta-feira, 30 do corrente, designando
para ordem cios trabalhos:

Continuação do debate sobre as eleições do Districto Fe-
deral:	 •

Discussão das eleições de Pernambuco.

Levanta-se . n sessão ás 16 horas e 15 minutos.

11° SESSÃO PREPARATOR/A, EM 29 DE ABEM, DE 1015
PRESIDENCIA DO SR. PEDRO BORGES, 2° SECRETARIO

AO meio , dia, abre-se a sessão, a que concorrem os Srs.
Pedro Borges, Mctello, Gabriel Salgado, Josi. Fuzebio. João

Lm, Luiz Vianna, Domingos Vicente, Abdon Baptista e Iler-
dlio Luz (g,.

E' lido, posta em discussão e, sem debate, approvada,
acta da sessão anterior.

O Sr. Metello (3° Secretario, servindo de 1°) declara' que

titio ha expediente.

O Sr. Hercilio Luz (servindo de 2° Secretario) declara que
não ha pareceres.
- O Sr. Presidente — Nada . mais havendo a tratar, vou le-

-i„- antar a sessão, convidando os Srs. Senadores a comparece-
rem amanhã, ás 12 horas, para ter togar a 12' sessão prepa-
ratoria.

Levanta-se a sessão.ás 12 horas e 40 minutos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito
fleuniuse hontem esta Commissão, com, á. presença de

todos os seus membros, -•

_ -

O Sr. Baiano	 Andrada leu o seu relatorio sobre as elei-.
eões do Pianhy. Resolvidas todas as questões nelle suscitadas,
tirou o lielitor t.te apresentar o seu parecer hoje.

O .5=r. .1ZeVed0 offereeeu ao parecer unanime,

que opina pelo rei' enhecimento do Sr. Luiz Domingue .3, uma
eieenda mandando reconhecer em vez deste o Sr. Clodomir

Cardoso.
Esta Commissão reune-se hoje, ás 11 horas. para ouvir a

leitura do parecer sobre as eleições do Piauhy.

Segunda Commissão de Imperito
Reuniu-se Iludem, sob a presidencia do Sr. Alvaro de Cor-,

valho e com a prrença dos Srs. Barbosa Rodrigues, Galeão
Carvalhal: João de Faria e Antonino Freire.

Approvaila a acta, tratou a Commissão das eleições da Pa,
rahyba, fazendo o Sr. Galeão Carvalhal o rela1orio do pleito

Hdulo decididas pelo voto da Gommissão as questões susci-
tadas.

O Sr. Preiilenf e suspendeu a sessão por 20 minutos, afina
ser LIVI'fli.10 O parecer.

Reabi-rlos os trabalhos. o Sr. Galeão Carvalhal leu o seu
ieureeer reconhecendo os Srs. Francisco Camillo de Hoiianda,

Antonio Maria da Cunha Lima e Octacilio de Albuquer-
que, que foi unanimemente assignado.

O Sr. Simeão Leal pediu e obteve o prazo de 18 horas para
apresentar emenda, e que findará no dia 1 de maio, ás 15 horas,

Passou-e a tratar das eleições do 10 distrieto de Pernam-
buco. lendo o Sr. João de Faria o seu relatorio cujos diversos
' ,nat0s. foram sulnnotorlos ao voto da Commissão.

O Sr. Presidente disse que havia declarado no inicio dos
trapAhos da Commissão que. nos districtos em que houvesse
come.elações não se deveriam . reconhecer Deputados antes do
exame de meritis daquellas, isto porque do exame poderia
resultar a invalidação do pleito. Tendo, pon s m, as outras Com-
misões adoptado alvitre differente, foi este approvado pela
Camara. Fazia tiles declarações afim de comprehender-se
acção da 2° Commissão no julgamento das contestações apre-
sentadas, que está preso ao anterior pronunciamento da Ga-
mara que reconheceu Deputados os outros candidatos não coa-,
testados..

O Sr. Presidente, conforme aviso provio,, convocou a Com-
missão para hoje, As 13 horas, para ser lida e assignado o Pa-,
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dd 1" dis,lricto, de Pernambuco e para 'tratar das ou ra,
leições sujeitas ad seu estudo.

Terceira Commissão de Inquerito

Por falta de numero deixou de se reunir hontem a Ter-

ceira Conimis-, ão de Inquerito..
Esta COmmIssão reunir-se-ha ,diariamente, ás 13 horas,

para apresentação dos relatories sobre as eleições. a sou cargo.

27" SESSÃO PREPARATOIIIA, EM 29 DE ABRIL DE 1915

PRESIDF:\	 DO SR . AS1'OLPII0 DUTRA, PRESIDENTE

A's 12 horas comparecem os Srs. Astolpho Dutra„ Toa-
/vim Saltes, Annibal Toledo, Cesar de Vergueiro, Gilberto

Amado, Justiniano do Serpa, Dunshee de Abranches, Aguiar e

Mavignier, Cunha Machado, Elias Martins, Manoel

Fulgem o, Fel ,ishello Freire, Theotonio do Brito, Henrique

Valga, Propicio da Fontoura, José MeirelleS, Rtmllaci Cabala,

Pereira Leite, do Camará , Fausto Ferraz, Alvaro

Baptista, Ildefonso Pinto, Silveira Brum, Sebastião Mascare-

ribas, Luiz Carvalho, Manoel Borba, Augusto de Lima, Jayme

Goine s , Senna Figueiredo, José Gonçalves, Lebon Régis,
thazar Pereira, Gonçalves Main, Alfredo de Maya, Evaristo do

Amaral. José Augusto, Juvenal Lamartine, Hosannah de Oli-
veira, Joaquim Osorio, Ariltur Moreira, Antunes Maciel Filho.,

Antonio Wollemberg, Vespueio de Abreu, Nicanor Nascimento,

Eugenio Midler, Christian° Brazil, Nabuco de GOLIVên, Al-

berto Maranhão . Augusto PeStatia, • João'Benicio, João

Caldas Filio,Simões Lopes, Marcello Silva, Rodolpho de

Ara. ujo, Florianno de Britto , Neli° Campello, João Elysio,
Costa Pego. Alvaro Botelho, Galeão Carvalhal, Bento de Mi-
randa, Thwnaz 1)elpitibb. Manai Escobar, Fredericó Lund-

.green, Moreira Brardão, Pedro Luiz, Francisco Bi'essane, Al-

varo de • C:irvallio„Iosé Alves, .Aristarcho Lopes. Palma, Pas-

sos de Miranda, Julio Maranhão, Costa Junior, João de Faria,

Valois tiO caAso e Cincinato Braga (i9'1.

Abre-se a SPSAO.

O Sr. Cesar de Vergueiro (3^ Secretario, servindo de 2°)
procede á leitura da acta da sessão antecedente, a qual é,
BCID ObServaeõeS, aoprovada.

O Sr. Annibal Toledo (2° Secretario, servindo de 1°)
declara que não ha expediente-.

E' lido e voe a imprimir o seguinte
PARECER

N. 45 — 101'5

Reconhece Deputado pelo 1" distriela do Estado de Minas Ge-
roes o Si ,. Alves Ferreira e Mello: com emendas dos
Srs. Alam. Prato e losé Gonçalves

RELATOR 10

• A Junta Apuradora das eleições do 1' (Esfriei° de Minas
Geraes, reun ; ila em adio Horizonte, sommou a votação con-
stante da segunda lista:

Votos
Dr. Joaquim FerVeira de Salle 	 	 1.027
Dr. Pedro Luiz de Oliveira 	 18.520
Dr. Sebastião Gonçalves da Silva Mascarenlia 	  15.'268
Dr. José ' AlVes ;Ferreira e Mello	 •15.287

. Dr. Antonio Augusto de Lima	   14.622
Dr. José Gonçalves do Souza 	  11.601
Dr. Augusto Vianna do Caslello 	  13.513
Dr. Francisco Luiz da Veiga 	 	 6.915

, Dr. José Vianna Rornanelli 	  -.. • 5,513•
Dr. 1-)e,c12 ,o da M'a1/.4 . :Kie1iado . 	 	 3.719

ante a mesma junta o Dr.AuguSio. í'iannad i a CaStiflo ;ez O
proi.csto contra a 'apuração de votos en,

municipio de Senta Luzia do Rio das Velhas é mais' (arnica u
ro...n!!- ido :de todo o pleito, inclusive os diplomas deW Ws»,
.1o,op l in1 Ferreira de Saltes, Pedro Luiz de 41 1it'ir:/. AntotticP
Au g uslo de Lima, Sebastião Conçalves da Silva Ma.Ovrenints;

1; (1 11 Cal ves de Souza e 'José Alves Ferr;lra' e M1 1.o. O
protesto do Dr. Viannh do Castello, excluído o Dr. Josvnthrl
Verreira de Saltes. foi ratificado de accórdo cot» as .xige.'n'itvg
do Regimento da Camara, e a sua exposição entregue t10.4111rd
do prazo legal.

Diz o contestante que a juriti': 	 iolite de .bzu.ts
aitribuições desprezando a x,otação do munieirio n te
Luzia do Rio das Ventas, do municipio de Paranp“ba.
12" e da 15" secçõeS de Santa Barbara, da ° e da 8' secções do
Habita, da 7" e da 11" secções de Diamantina, ao todo dezoito,
alingindo a 5.610 os votos não addiccionados ao total da apu-
ração, dos quaes lhe pertencem 2.271. Airosa a Jum A Ap-
radora de ter posto á margem a acta da 11" seeção do Diaman.1-.
tina, acceitando uma certidão sem os carneteristicos (1u.-
minhoto em devida fórnia. Allega ainda terem funceionado le-
galmente as mear do triennio de 1912-101-1, em Paraopebar
desmembrado nesse peéiodo do inunicipio de Sele Lagoas, para
constituir novo municipio. Entendi , mais que a Junta não po-
dia apurar a acta da 12° secção do munieioio de Foi vos e va-
rias secções do Santa Luzia do Rio das Velhas. O Dr. Vianna
iiiu Castello discute a duplicata de seeções •lesse municipio:
duas séries de mesas, a primeira organizada por uma junta de
Hes membros. inclusive o presidente ..loaquiia. Frederien Mo-
reira, supplente do juiz substituto Raiei al. que — na opinião
do Dr. Vianna do Castello perdera o car;:o. e a segunda,
pres'dida por Ary Teixeira da Costa, com o ajudante do pro-
curador da Republica e mais oito membros.

O Dr. Vianna do Castello argile do nullas as 1", ro, 9",
10° e 12" secções de Ferros; a 1" e 6" de Batuta, a 2", `.". 8",
9', 10", 13", 11', de Pará: a 1", 2'' . 3'	 .c' de Santa (»aderia;
as ti", 10", o 12'. de Boinfim, por demora da remessa das
avias; dessemelhança nas letivas de assignatura 4 , falia de con-
certo e transcripção, falta de lista das assign Auras de eleitores
etc. Considera, tatobem, Imitias todas as secções de Caethé,
menos as duas secções de Taquarassú, por li•rein comparecido
votantes em numero demasiad,), nolando-se assignaturas fal-
sas, emprego de titila differeole, etc.

A contestação do Dr. Vianna do CastePo alveja ao di-
ploma do 1 a. José Alves Fetreira e Mello, mie em sua
defesa. declara ser legal a organização das mosas formadas
pela junta presidida pelo supplente do substituto do juiv, fe-
deral de Santa LuLia do Rio das Velhas, Joaquim Frederico
Moreira. em pleno íxereicio do cargo, justificando assim o
procedimento da junta apuradora de Itello horizonte na con-
tagem da somma inte eral dos votos. A lei. contiiMa o Dr. JoSiS
Alves, dá á junta o 'Clireito de funcrionar com quilquer 1111-
moro e os seus tros membros bom a garantir-11 ) os o exerciein

§ 3" do art. 02 da li n. 1.269, de 15 de novembro de 15-,0‘..
A proposito da incompatibilidade do »pstoo juiz, o Dr. Jost,S;,,
Alves demonstra carecer de motivo, porquanto a destituição
não se fez nem se podia fazer, pois o quadriennio não termi-
nava. conforme documentos exhibidos.

Pensa o Dr. José Ah-es não dever -a Commissão de Inclue-
rit o R e ce i ta r a P l ei cão do districto da Gloria, municipio de Dia-
mantina: 130 eleitores, vivos e mortos, presentes e mudados,
bons- e enfermos, deram 885 votos, para o que houve o'suffra-
gio de 37 cidadãos não qualificados. de modo a aoparecer o
quoebute exacto. Segundo afiliaria o Dr. José Alvos, a eleição
no districto da Gloria encheu o dia 30 de janeiro e estendeu-se
até 1 de fevereiro, ás 10 horas da manhã.

As mesas de Paraopeba, municipio dosannexado de Sete
Lagoas, não foram eleitas • para o triennio do 1915-1917,
destruindo a sua valia o art. 62 da lei n. 1.209. Em relação
ao mnnicipio de Patina o Dr. Jo.0 Alves acha que o proirio
Dr. Vianna do Castello se incumbe de patentear a verdade de
suas urnas, catando algumas insignificancias das quaes não
cobraram provas. No muniripio de Boinfini o Dr, Vianna do
Castello escolheu quatro de quinze secções, recahindo
ferenera — a extranheza é do Dr. .José Alvos — nas que mais
votos carregaram em seu competid)r. O Dr Jose Alves justi-
fica a regularidade do pleito no municipio de Santa ()aderia,
c mesmo fazendo sobre os municipios de Pará e Ferros. In-
forma não ter a junta de Bello Horizonte apurado as- actas dâ
7" e 8° secções de Habira por falta de convento e pede a ali:.
radiação das eleições do municipio de Pequy; das 3. 8', 9'.
li'. 11' 12". 16", 18", 19", 20° e 26' de Curvello: de outras do
municiliio do Contagem; da 2' secção de Sete Lagoas; da
4', 9", 11", 12" de Itabira por falsificação de alistamento. es1.-
cesso de eleitores na somma de votos, mesatios não eleitos',
falta de assignaturas, falta do termo de encerramento. assigha-
turas faLificadas, falta de conferencia e coneerki de - actas,•signaturas de tiritas differentes, Oc.
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3' de Paraeir-Oa: da 9, 11'. 1 a° e 18" de Curvello, alem da te.. !
das as sucções lo município de Santa Luzia do Rio daS..,
Velhas.»

Tornando por base o resultado proclamado pela Junta
Apuradora lo rieflo Horizonte, a - digna Comissão refere as'l
votações alli apuradas para os dons illustres candidatos, quO
ora contendem, consignando-lhes:,

Votos
Dr. José Alves Ferreira e Mello 	 •	 _•

A exposição do Dr. José Vianna Romaneili nao di-
rige ao Dr. José .Alves, não precisa allegacõea, não, junia ,11-

•cumentos, não detalha factos, envolvendo todo o 1, Iva -
eleitoral do 10 districto nas generalidades de suas canal as
ou tias generalidades de suas queixas.

Sala da Quinta Commissãaa de Inquerito, 25 de abril 11,,
1915.	 Balthazue Pereira, Relator.-	 _

PARECE

A Quinta Commissão de inqueritó, encarreg'afla do exame
as eleições de Minas Geraes, tratando 	 do 1° diatricto,
solve peopor a annullação:

1°, de trodas as secções do municipio de Santa
-do Rio das Velhas. Houve duas séries de mesas', a primeira
organizada por uma junta de tres membros, presidida lielo
supplente do juiz substituto Sr.Joaquim Frederico Moreira, clUn
flagrante violação dios arts. 61, 63 e 66, §§ 1° e 2°, da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 1904, e a segunda orga-
nizada por outra junta presidida pelo Sr. Ary Teixeira da
Costa, autoridade usurpadora ou incompetente. O Sr. Tei-
xeira da Costa não podia exercer as funcções de suppleote
do juiz substituto, estando o Sr. Frederico Moreira denti'd
de seu quadriennio e garantido na posse do cargo;

2°, das tres secções do municipio de Paraopeba por não
•têr sido feita a organização das mesas eleitoraes, devido á
falta da junta e da autioridade com a incumbencia de :pre-
sidir os seus trabalhos. Serviram as mesas de 1912-1911,
nessa época pertencentes ao município de Sete Lagoas, quan-
'd'o d art. 62 da lei n. 1.269 obriga o .reaTiovamento
,todas, no fim de cada legislatura;
, 3°, da 14 a secção do municipio de Diamantina porque
abi Compareceram e votaram individuos em numero supe-
rior aos eleitores alistados;

4°. das 6', 10°, 11' e 12* secções do municipio de Bom-
fim; das 4° e 7* do municipio de Contagem; das 11' e 12°
do municipio de Itabira; da. 8' do municipio de Pará; e das

5°, 9° e 12° do municipio de Ferros, por vici dos e defeitos
:constantes das allegações e provas de amb`o .s os interessados;

50, da 9° secção de Curve% por ter um dos mesarios ser-
vido sem nomeação; da 11° e 12° do mesmo logar, por falta
da assignatura dos mesarios nas netas e da 18° por não con-
star na Secretaria da Camara quaes os mesarios nomeados
:para a sua organização,

A 5 1 Commissão de Inquerito não se occupa ç1 munici-
pio de Caethé por ser pequenino ou insignificante o numero
de votos obtido pelos Drs. José. Alves e Vianna do Castello,
não influindo no resultado global do pleito.

Quanto a urnas e outras secções, impugnadas de parte a
parte, a fraqueza das provas e o desencontro das affirma-
tiras não deram á 5° Commissão o onus de esmeuçar des-
culpaveis irregularidades.

Devem ser' incluidas na somma dos votos dos Drs. José
Alves e \alatina do Castello as 7' e 8" secções do municipio
de Itabira e a 7° secção de Diamantina não contadas pela
junta de Helio Horizonte, abatendo-se as 2" e 3° secções da
Ferros, por se 'Dão encontrarem as authenticas na Secreta-
ria da Camara nem quaesquer outros dooumentos.

Assim decidindo, a 5" Commissão de Inquerito offerece
á Catnyra este parecer:

I°, sejam -approvadas as eleições do 1° districto de Minas
GeraPS, com excepção da 6', 10°, 11" e 12" secções de 13om-
fitn: 8" secção do Pará; 4' e 7° de Contagem; 11" e 12 0 de
li abica; I', 2', 3", 5", 9' e 12° de Ferros; 14" de Diamantina;
I", 2' e 3' de Paraopeba, da 9', 11", 12° é 18° de Curvello;
aiaro fIn todas as secções do município de S. Luzia do Rio
das Velhas;

2", seja reconhecido Deputado pelo mesmo districto o Dr.
Jas, ç Alves .Ferreira e Mello que obteve 12. 467 votos, alcali-
iam& o Dr. Augusto Yianna do Castello 11.450 ou menos
1.017 votos.

saia da 5° Commissão d.e Inquerito. 25 de abril de 1915.
- Justiniano de Serpa, Presidente. - Balthazao Pereim.110-
:ator. -. Carvalho. Florianno de Britto, - Netlo
Centpello,

EMENDA DO SR. ALAMI prtATS•
'De accõrdo com o que preceituam o § 6° do art. 10 e o

paragrapho unico do art. 21 do Regulamento da Camara, venho
apresentar a emenda para cuja organização obtive vista do pa-
recer e demaiS documentos relativos ao 1P districto de Minas
Genes.

Está assim redigida a primeira conclusão desse parecer:
«Sejam approvadas as eleições do 1° districto de Minas

(leraes. com excepção das 6°, 10°, 11° e 12" secções de Bonifim;
8° secção do Pará; 4' e 7" de Contagem; 11° e 12' de Itabira;
,1°, 2°, 3°, 5°. 9	 12' me Ferros; 14" . de Diamantina: P. 2' e

	

:	 15.287v.
	Dr. Augusto de Yianna do Castello ........ ... .jaaaa	 1'3.513,

Das seeerjes acima referidas, não foram atourada3 eniH
Bello !lorizoniT: a 14° de Diamantina e fi 1°, 2" e 3° de Parao -s
peba. Definiti‘ionente condemnadas agora pe'a parecer dá'
illustrada Cie-omissão, não é necessario que se lhes mencio-i;
nem os algarismos, porque estes não estão computados nas
sommas atrás referidas.

vaiamos, isso posto, a quanto montarn as annullaeõela
orouoslas na p rimeira conclusão do parecer v

Bonfim
6a secçã.o 	

10° secção 	
li a secção 	
12a secção 	

Pará :'
Ela ECCÇãO 	

Contagem
4a secção 	
Ia secção 	

Itabira :-
IP' se cção
12,a secção 	

Ferros :'
ia secção 	
2a secção 	
3a secção 	
5' sec,ção 	
9a Se0:.ão 	

12" secção 	

Curvello
9° secção 	

lia seceão 	
12a secção 	
18" secção 	

	 •	 •'

«

- -,
.__sl

_	 _
i .i.

•.!

•

.;
e'
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José Alves

2GG
10.1
222
166

813

614

4
O

----

6

N
5

1()

135
135
140

40
81
GO

Vianna:
do Castellai

160
53
10
93

31$

4

103
21:1
-

320

7:2
6-it

..----

ó
O
O

40
O
O

40

27t
3w:to
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" 612
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Santa Luzia do Rio das Velhas :

/a SeCI:a0 	 ;,1. Si,
, •::,	 i
11.

2" seco•	 . 75'" q;
3a secção 	  	 . 122
5a secção 	 63 n..(
6' secção 	 • 67 0'
ia secs:Lo	 • 21

10a see,ão 	  73
li a secção 	 79 O
12° sução 	 63
13a secção 	  67 9

732 3j
Foram, pois, apuradas em Helio Horizonte e devem see -

descontadas aos dous candidatos as Votações seguintes, nos
termos da conclusão do parecer, corri a qual, aliás, não edil-
conto :

Dr. José Alves Ferreira e Mello
Dr. Augusto de Vianna. do Castello 	 	 2. 241i,

Propõe a Commissão que sejam apuradas a I° secção
Diamantina e as ia e 8° de Itabira,_ não contempladas pela'l
Junta Apuradora.. O resultado destas tres secções é o sezf'

•

autos
2.822 •

guinie:
VOt 4,%:‘

Dr. José Alves Ferreira e Mello.aa-e-e-
Dr., Augusto de Vianna do Castelio.. ..... 	 81.1
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Feitas a somma e a deducção indicadas, verifica-se que a
Commissão aconselha a, approvação destas votações:

Votos
Dr. Jos-é" Ales Ferreira e Mello 	 	 12.491
Dr. Augusto de \latina do Castello 	 	 11.383
e não as que, por equivoco, figuram na segunda conclusão do
parecer.

Não me posso conformar com o voto da illustrada Com-
'missão. Flagrantemente injusto, deite venho appellar para a
Camara, na confortadora esperança de que no seio desta pos-
sam reviver sa grados direitos que, no meu entender, foram
por aquella mortalmente feridos.

ANNIn.J.,.‘c„:õFs QUE SE INIP5EM
PARÁ — 2" secção -- Na sua contestação, disse o candi-

dato Vianna do Castello que aa acta da 2' secção, apezar de
Ser da propria cidade do Pará, onde ha Correio diario, tem o
carimbe de 25 de fevereiro e de u entrada na Secretaria a I de
março deste anilo».

Accrescentou que o «termo de •ncarramento tem ?til Em
tempo, em que declara o numero de eleitores que comitrrece-
ra m e vo tara m», e onde se diz que não Com pareceram 85 . No
termo de enePrramento ha a declaração de que não comparece-
ram 79 eleitores.

Em defesa, assim se exprimiu o candidato José Alves:
4As declarações do termo de encerramento e do Em tempo,
demonstram a confusão em que se encontrou o secretario,
que era marinheiro de lwimeira viagem.»

A . confusão do secretario_ porém, não pôde impedir que
se invoquem os arts. 64. 66 e 116 da lei eleitoral, para que
constituam mais uni motivo em virtude do qual essa secção
deve ser annullada. Diz-se no termo de encerramento que
xotaram cof(4.d.co mesarios, que não são desta sccção».

Accentue-se, ainda, corno mais um indicio de fraude, que
433 assignaturas dos mesarios, na acta, foram feitas com tintas
differentes.

Ao lado de um vicio insanavel, diversos ilididos de
.fraude clamam pela annullação desta serção, onde nenhum
voto ' foi dedo ao candidato Vianna do Castello e 521 foram
_attribuidos ao candidato José Alves.

7" secção — Servindo-se de livros existentes na Camara,
,e relativos aos alistamentos do 1913 e 1911, o candidato Vianna
410 Castello provou serem grosseiramente falsificado grande
numero de assignaturas contidas na lista que acompanha a
neta.

Replicou o candidato josé Alves: «Do confronto com o
-livro de inscripção, verifica-se serem verdadeiras as assigna-
turas de todos os eleitores apontados na contestação, sendo
perfeitamente legitima a lista de assionaluras.»

Por que se julgue com serenidade qual dos dous tem ra-
'são, basta ter olhos e dizer o que estes veem.

Entre outras, confrontem-se as assignaturas de Manoel
•dos Passos Cordeiro (que no livro é Corderio), Lindolpho de
Sonsa (que no livro é Lindorpho), Aristides Fernandes e Do-
mingos Martins Pereira, que trem na lista os ris. 29, 33, 156

,e 158, qualificados, respectivamente, sob os rrs. 37 e 62, em
1913, 50 e 86, em 1911.

A falsificação é patente.
Devem ser annullados os 292 votos que o candidato José

Alves alli tem, o. bem assim, os dous que se deram ao can-
didato Vianna do Castello.

9 , e O' secciies -- Basta dizer que essas secções são de
'S. Joaquim de Bicas. Não houve eleição e liOUN e uma 1•ca
tle otos fraudulentos. E' uni togar celebre.

O candidato Vianna do Castello demonstrou, ainda uma
'vez, a existencia da mesma prova ircefulavel de fraude.

O candidato José Alves revidou: «São inteiramente gra-
-ciosas e sem nenhum fundamento as arguições de serem fal-
sificadas as listas de assi gnaturas dessas duas secções, sendo
Jegilimos as de lodos os eleitores p eltos inscriptos.»

As listas c os livros de in;cripção de eleitores aqui estão,
na Camara, digo eu.

Quanto á	 se(rão, confrontem-se as assignaturas
Antonio Patricio da Rocha, 38 da lista; Fernando de Menezes
Filho, 66; Francisco Apolinario Simiano, 110;Francisco da
:Silva Couto, 112;	 Antonio Alves, 113; riomingos Au-

isto Camp os, 115; Antonio Oaliriel de Rezende, 117; Antonio
Victor Mariano, 125; Antonio Pinto Priva, 127; Domingos
Emitir) de Menezes, .138; Alfredo Cyriaco Ribeiro, 141; Emy-
gdio Felippe Ferreira, 11,3, etc.. qualificados em 1911 sob os

116, .101, 103, 308, 317, 91, 113 388, 198, 350, 100 e 321.
Quanto á 10 secçãd. confrontem- ,e as de José Gabriel

Rosa, n. 59 da lista; losias Alws da Rocha. 60; Levindo Dor-
Inas dos Sadtos.-62; João Vicente Dutra, 63; Juvencio Cardoso
Palhares, GS; TheodoKno José Rosa, 65; Juvenrio ilenriques
cia. Silva, 68; Pedro (ionçaivi 	 BarbO sa, .70; José Autonio de

Asis (o falsificador começou a ese'nei: 	 e emendou para '
Assis , 79, etc., qualificados sob cs y. 351, 298, 343, 137,,
150, 92, 301,133 e 99.

Lance-se o olhar sobre essas listas e de prompto se verá
quanta nellas trabalhou um mesmo punho.

Ao passo que a Mostrada Commissão se recusou a oro-,
pôr a annullação dessas quatro secções do Pará, cuj:ts ar las
trazem insuspeito e inilludivel testemunho de fraude, acon-
selhou a andullação da 11" e 12' de ltabira.

Por que o fez?	 .
Em relação á 11', o candidato José Alves allegou,

do-lhe a .annullação: «Por ser falsificada a lista de assignatk-
ras„ escrlptas com. tintas differentes. achando-se nella inSCrii-
P« hino mulher, D. Custodia Martins Quintão.».

O que claramente se- lé nessa lista, sol) o ri. 53, e trã-
crido com excellento calligraphia, é o nome bem masculino de.
Custodio Martins Quintão.

Em relação á 12' escreveu: «Por ser igualmente falsifi-
cada a lista de assignaturas. E' de notar-se q u e , em geral-
correram sem fiscalização as eleições do município de lta-
bira.»

Por estas razões, oparecer propõe a mutilação destas duas,
secções, mas a Mostrada Commis,são não quis lapplicar
mesmo criterio ás quatro r geridas secções de Pará, onde a-
falsificação das listas de assignaturas não foi apenas allegada,
sinão documentada menti' vomprovada.

Espero que a Camara adopte um só criterio e annulle-
-essas quatro secções de Pará, deduzindo, assim, 2.013 votos'
ao candidato José Alves e cinco votos ao candidato Vianna do'
Castello, porque nas 9" e 10' obtiveram, respectivamente,.
1.200 votos e ires votos.

SANTA QUITEMA — 3, secção — A cópia da acta não foi:
assianada, nem conferida e concertada.

E' verdade que o candidato José Alves diz que «a falta,
allegada é sanada pelo boletim n. 11.

Esse boletim n. 11 refere-se, porém, á 2' secção, e não
a esta. houve equivoco. Outro boletim não existe, referente'
A 3" s enão. Falta, pois. á respectiva acta qualquer requisito •
de authenticidade.

A Commissão, logicamente, deveria tel-a annullado, por-
quanto é vila provia quem declara, ao propeir a annuilação •
das 11' e 12° secções do Curvello, que o faz apor falta de assi--
g natu ra dos mcsarios tias acto ».

Com a annullação desta secção perde o candidato José
Alves 120 votos e o candidato Vianna nenhum.

Decretadas as annullações que pleiteio, terá desappare-,
eido para os dous candidatos a votação seguinte:

Votos

APPIIOVAçõ E S QUE SE IMPÕEM

it nll:;4 1.racla Commissão propos a annullação das 9', 11°.'
12° e 18" secções do Curvello. A' excepção da primeira, devem
as outras ser apuradas.

Dentre os politicos mineiros não haverá talvez quem
ignore que as eleições nesse municipio são sempre de uma
realidade inatacavel. Haja irregularidades ligeiras ou haja
senões que a lei não desculpe, o certo é que os eleitores vão
ás urnas e votam de verdade.

Ainda assim, concordo na annullação da 9° seeção, pelo
motivo allegado no parecer. Nella serviu, de facto, uni mesa
rio que feira nomeado para a 10'.

II' e 12' secções — A Commissão pede a annullação des-
sas duas secções «por falta de assignatura dos a tesarias nua
actos», apezar das cópias estarem conferidas e concertad'as.,

Seria um motivo ponderoso, não ha duvida, si não exiis-
sem boletins dessas secções e si os respectivos livros de nietaN
não tives s em sido requisitados e aqui não estivessem, na Sk^-
cretaria, supprindo-se desse modo, com vantagem, falia ar/-
emitia. Boletins e actas dos livros estão devitramente assigria-
dos peles mesarios. Ha, pois, prova authentica das eleiofief.

IS' secção — A Commissão propõe que se annullé Osal se-
cção «por não constar na Secretaria da Camara (picos ari me-
sa's ios nomeados para a sua organização».

O que ha a dizer, neste caso, é que uru ligeitaa klescuido
de quem, A mach i na, copiou a acta da ,juula organi"zadora de
rorsas, copia essa existente na Secretaria da Camara, levou a
Commissão a ser victima de um equivoco,

.Ví-se nessa cópia que foram non-iradas as mesas para;
2 r, das 2v, Qeceões Que tem o muniOpiO, Jusi:ament.e não ty~
11 91nea'lzi0 para a t'5",	 ,

MARIO OFFICIAL
	

2cFnil de 1015 4123 

Dr., José Alves 	
Dr. "Vianna íJo Castello

2.133



IITO OFFICTAT:'4724 Sexta-feira 20
:	 - -
, - Ha um ponto em que são citados os mesaries nomeados

I

s- ara á aDeaima» e depois. de novo se encontra ,(16'), para esta
...dgdo nomeados as cidadãos que subscrevem a acta da 18' s e-
ção, conforme a authentica, o livro e o boMitu o de-

islons/aarn ., ^
Chiá tirada a maehina, escrevendo-se o numero das se-

• ações oro. por extenso, ora por algarismos, quiz a fataiiiltala
da um descuido que, em chegando a vez da 18" aaaj ess o co-
pista tocasse a tecla do O e não a do 8.

Fica, assim, desfeito o fundamento que a Cominissão dpu
ao seu voto.

A approvação, que se impõe, das eleições se:Ai-sat. -1s n,: . s-
1a3 tres ,:seeções, , resulta que se devam addicionara.

. V,tC3

DP., José Alvas 	
	

o
Vianrsa do Castella 	

	
1.12:3

Feitas as operações indicadas, obtem-se para rellltado
•'dg eleição:.

T)r,, Augusto de aT ianna do entalis,
pem José Alves FerreTra e Mello 	

•
Tanto nas annullações. como nas apprlovaçõas pcdidas

adoptai o criterio cia Cornmissão.-
Em consequeneia da exposição feita, tenho a honra de

propor. á Camara a seguinte
EMENDA SUBSTITUTIVA

1°, sejam aporovadas as eleições realizadas no I.° distri-
éto de Minas Gemes, com excepção das 6, 10", 11° e 12" se-
ções de Bomfim; das 2°, 7°, 8', 9" e 10° de Pará; da a" (1

^ Santa Quitaria; das 4° e 7`. de Contagem; das 11' e 12 de Tal-
):ia; das la 2", 3, 5°, 9" e 12" de Ferros; da 11° de Diaman-
tina; das 1°, 2' e 3' de Ika.raqpeba; da 9' de Curvello: e ih
todas as secções do munieipio de Santa Luzia do Rio das
Velhas;

2°, seja reconhecido e proclamado Deputado pelo mesma
ili s tricto o Dr. Augusto de Vianna do Castello; que obteve
12.501 voto4, alcançando o Dr. José Alves Ferreira e Medo
10.358 ou menos 2.1-13 votos.,

Sala da Quinta Commissão de Inquerito, 28 de abril de•
4915. — Maar Prata,:

EMENDA Do SR. JoSÉ GoNÇaLvES
O parecer da illustrada Commissão, que vem sl s •,- as--

Sentado com relação ás eleições do 1° distrieto do Falado de
Minas Gemes, mandou que, na somma de votos apurado , ;to
candidato Dr. José Alves Ferreira e Mello, não foss em compu-
tados os votos obtidos pelomesmo nas 2° e 3' secções do mu-
nicipia-de Ferro-st, no total .de 276, a saber; 136 na s e gunda e
140 na terceira.

Para essa exclusão, fundou-se a illusfrada Commis,,ão
facto de não existirem, na Secretaria da Camara dos Depu-
tados, as respectivas autbenticas, conformando-se por c.,0
fórina com a allegação feita pelo candidato Dr. Aueusto
:Vianna do Castello.

Ora, assim procedendo a illuetrada Commissão, com fun-
damento no motiso allegado, é de toda justiça que ela ex-
clua Lambem da somma de votos apurados ao Dr. Anelado de
Vianna do Castello os correspondentes ás IS1 e 24 do muni -
cipio de Curvello, cujas authenticas não faram ieualmente
remettidas á Secretaria da Camara, embora não bousesse,
neste sentido, allegação por parte do candidato inicias-aio.

Nas referidas secções, o candidato Dr. Augusto de Vi.00ri
tio Castello obteve 815 votos, a saber: 459 na primeira e 3t-,6
na segunda.

E assim, com esse fundamento, proponho que as conclu-
sõas do parecer sejam subetituidas pelas	 e

Primeira, que, além das secções annullads e exclubjas poe
vicios e motivos differentes, como consta cio respectivo pasma,
:saíam deduzidos os votos apurados aos candidatos nss seesões
:1° e 2" do municipio de Curvello;

Segunda, que, feita a reducção proposta, o resultado
40 seguintes

VuI DS

• Dr. José Alves Ferreira e Mello 	 -	 12.1(17
Pr. Augusto de Vianna do Castela) 	 	 10.635

• e que em cónsequencia se,ja reconhecido e proclamado Deja:-
lado pele Estado de Minas Geraes o Dr. José Alves Ferseira

Sala da Quinta • .ComniisSãos 28 d€' abril de 1915. —
Jos	 •

2ffirg de IW4 

. CONTESTAÇÃO Do SR. , JOSÉ la.,INN'i DoMANELp ...I.,

4° clistricto	 •

EMTIOS. i's. Presidente e mais membros da Quintà;
Commissao de lnquerito — Nãa ventta cantar baseies:latis:
A's potestades da minba terra desditosa, aos • aenhoree sh
baread e cutella das eapiranias de Miaas, aos feitores daquela.
vasta feitoria, aos szlirapas daquella llóvis Passas, a esses
que incumbe escrever epopaas de victorias eleitoraes.

E' com repugnancia e muito tédio meus seubares, IRO
ventas, perante a illustrada Commiss ão de Iaquesias, sia=s
fender a causa da Republica, na defesa do direito 'deitara%
iobri:gada a aliais-sar as miserias desse eterno entremez,
desat comedia bufa que os potentados chamam de eleição: !

Aliás, não digo nada de novo. Está nu (laminas da aocas
sciencia publica a mentira politica do suffragia _— a cca
lunina de brenze em que assenta a grande maioria da raa
presentação,jse fanal.

E' com eepugnancia . e muito tédio, digo, que venho,
:perante VV. DEx., dar uma satisfação ao eleitorado da pri-
meira da:tricas plarquo, para retribuir a uma prova Maquiai
soca cio conaarça e consideração da parte dos eleitores cita
primeiro distsisSo, eu tenho que discutir assumidas ema:,
não deviam pas-ar do reino das cousas esquecidas'. 	 .

Srs. Presidente e illustres membros da 5" Commissão:1
E' Musa-a is-et chegar a um resultado positivo nos calcados
da votaciia dos candidatos. marmente dos diplomados pela;
Junta Apuradoia de "Sella Sarizonte.	 •

Assim (lua a somem dos votos das actas não coincida;
quasi nunsa, com a somma dos vetos do mappa da Camaraa
Iguala-lenta a somma dos votos dada a,os Candidatos pelo,
mappa nas é, quasi nunca, a mesma dada pela junta apua
radosa. Ao 1,a;s0 que, por exemplo, o Sr. „rosé Gonçalves'
de euza te
voto s , no seu diploma figura elle com quasi dous mil VOit).

I
Sm, p eio mappa, a amima de trese mil e thaled'

a mais, conforme pó& ver a illustrada Commissão. Entre-
tanto, o Sr. Vianna do Castello, aliás legitimamente eleitet'S
tem, pelo mappa, a votação respeilavel t'de quinze mil e;tantos voyis , guando a junta apuradora apenas lhe dá taes
mil e poucos. O .Dr. Francisco Luiz da Veiga, cuja N!otaçãdv;
pelo mappa, não altinge mais de que quatise mil velos, fia
gusa na apuraçãio com quasi sete mil votos, contados votas.;
de Santa Luzia do Rio das Velhas, em que houve duplicatai:
de mesas. A mim, si cOntaram votos que riád cessatam dai
mappa, foi subtrahida a votação de Santa Luzia --s- mil 0.
tantos nas duas mesas e fresentos e tantos nó município da
Banilim e pequenas votações em outros. ESsas cie.spriopoir.ções dominam todo o pleito, tornando impossivel a é'XaCtitIZO
cos en.I CIII P ,I.	 i..

Não me darei, pois, ao trabalho de sommar votas, riusacaa
é certa que raro foi o munieipio em que as eleições. co'ra
rosam reeulares. A verdade é que são nullas. ' de platina
direita, as el e içaes dos municípios de Bomfim, Pará, Caefeas
Diamanlina. Ferros, a maioria, emfim, dos munieipios da;
-I' cireurasesipeías de Minas, em que soffreram as eleiçõela
vicies que invalidam a maioria dos votos de alguns candi-
datos: aesé Alves Ferreira e Mello, José Gonçalves e outross
Vejamos.	 l•

Nas muiricipios supra e outros (a maioria) . são paliados
as seouintes nullidadss: 1) falta de remessa da lista da,
eleitores, flue a loi exige para a verificação do numero das:
viatant ss o da authenticida(3e das assignaturas; 2) falta da
remesti de ac n .:; de organização de mesas, na maioria doa:
inunicipios e :mi muitíssimas secções; 3) lista de eleitoresa
fei t a s pa r freassins e dons e tios individuos, em que ,:s falasificaeoes Sra .) monsiruosas. Esse vicit . é geral nas (l,,n:iio-e;
4) ac n zis nrio e , n 11nm-ida,: nein concertadas e nem transcripla
na mania ilas avias. A fraude é evidente. Nos munieipiosa
por exempla, de Ilamfan, Pará Caeté e Ferros, pôde dizer-siaque não Laiv. , eleição.

Examinemos alguns municípios.:

Diamantinci
Nes.se mun'cipia o asinparecimento de ,eleitores é(masa

total: de ma :s de 80 por cem. Na maioria, das actas faitana
listas de eleil e : es, não se remettendo actas de organização ,as
mesas. As falsificações são frequentes. Ha urna secçã!,..)
200 e tardos eleitores e em que a maior parte vota. He;
outra seei:ic.), (tu que .o comparecimento é de 113 eloitoress
e deixa de comparecer — um (Rio Preto).. As firmas,:
falsas.

Na 11° secção (Gouveia), o eleitor Haymundo de Souza/
Paixão assigna duas vezes a lista, sob os as. 47 e 112. Na?
9" secção (Inliaya o mesmo individuo assigna a lista conit
o mesmo nome Itaymundo, como se pôde var. Na 17° seeçãp,
falsas as assignaturas dos mesarios., 	 •

vses
12.501
10.a33
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mediante requerimento da parta interessada, que.
.‘ , 11 falta de transeripc:No,.foi cila, posta á margem (do-

Huoalit1 n. ).	 O dveum y n to que serviu para inutilitax
acta foi uma simples certidão do mesmo escrivão que

ti‘awarevera e concertara, certidão sem firma reconh.ecida
na qual declarava que do seu livro de notas nau constava
anseripção alguma da acta da eleição realizada (documentu

a. . Piotestei, em vão, contra a violação da lei e oontrit.
a perigosa praxe que se inaugurava. A junta resolveu acedi-
tar a certidão e desprezar a' acta (documenta n.

A verdaeL, é que a avia feira, como todas as das ante-
riores eleições, transcripta no livro especial ele transcripção,
remettido pelo juiz seccional ele Minas juntamente com os
livras de netas e ass ignatura de eleitores (documento n. )

Não foi menor iniquidade a não apuração das avias da
1', 2° e 3° secções de Villa Paraopeba, revestidas ele todas ag
formalidades legaes.

Essa villa foi, no correr do triennio de 1912-1911,
desmembrada do municipio de Sete Lagoas, formando muni-
cipij autonomo e até 4 de março de 1915 ainda não tinham
sido empossados os juizes supplentes e o ajudante do 120-
curador da Republiva nomeados em janeiro deste anno (do-
cument¡a n. ), depois, portanto, da época legal da organi-
zarão das mesas eleitoraes. O ',movi() interessado 'que re-
quereu a não apuração das actas (IP Villa Paraopeba sobro
fundamento de illegalidade das mesas, Ni quem aconselhou
e aconselhou bem o seu funccionamento (doeumento n.
Na falta de mesas organizadas para o triennin 1915-19t7,
funceionaram as do triennio anterior, e funccionaram legal-
mente.

E' essa a interpretação 'dada a casas iden l i cos, j á Yee nr -ridos; a jurisprudencia parlamentar tem sido 'fixa a esse
respeito e existe, para consagral-a, um projecto de lei esta-
belecendo-a definitivamente. O dei for' convocado compareco
e encontra funecionando mesas perante as titules vota em
boa fé. Taes mesas lambem funccionam em boa fé e na
falta• ciaras: negar-lhes validade seria burlar o direii'u
de voto.

A 7 e 8 1 secções de Itabira não foram apuradas sim-
plesmente porque a sua votação não favorecia oa candidatts
que a junta amparava. Actas nas mesmas c já
haviam sido apuradas, como, por exemplo, as da 3", 6" e 17"s ecções de Reno Horizonte. (Vide actas citadas.) 	 E' quoconvinha apurar a 7" e 8" secções de, Itabira.

A junta apurou o que não podia apurar.
A acta da 12" secção do municipio de Ferros (Santo An-

tonio de Caratinga) forneceu aos candidatos Pedro Luiz 133,:augusto de Linm 133. Sebastião mascarenhas 63, José Alves 6').Pedro Matta 50, Romanelli 93, Veiga 133 votos que foram apu-
rados, apesar da justa impugnação opportunamente feita (do-
cumento n.

A junta tinha em s eu poder outra acta desta mesma se-
vçjio consignando a outros candidatos outra votação bein

() concerto de ambas trazia a data de G no fevereiro,
denunciando a época da sua fabvivação (documento n.
A falsificação era evidente, mas a junta resolveu sommar
tiles votos, recusando toinal-os em separado (documento n. 	 ).Na apuração do inuMc i pio de Santa Luzia do Rio das Ve-lhas•-onde não houve duplieata em 1 das 19 mesas que funecio.
liaram foi de crua 1 - iolervia o proceder da junla.Recusou aloi-
rar as secções em que não houve duplicata centrando na apre-
ciacão de organização de mesas, desprezou, exactiurenle, mis
actas oriundas das mesas legaes para sonunar os votos das
masa; constituidas por modo diverso do proscrinto em lei.
1 oram apuradas ille galmente dez secções p i p i I ornes A pro...
Íff,Irmein escandalosa foi ao excesso da recusar a junta o recursc,
legal e honesto de não apurar as duplicatas, remettendo-as
imder verificador, nos termos do n. 3 do art. 09 da lei r. 1.2e,
de 15 de novembro de 1901 (documento n. 1.

E, nestes termos, na apuração do inunicipio de Rio das
velhas, a junta demonstrou todas as Meses da arbitracj.eilad,
ros,:ivel n.o assumpto: recusou apurar as quatro seeçõit onda
Tão houve duplicata ele mesas. apurou netas provenient;-s de,
me sas constituidas de fórma diversa ela praseripla emis lei, re-
cusou apurar as arfa s de mesas organizadas regularmente,
recusou deixar de apurar todas as a p tas do numicipio do Ws?
das Velhas, afiro de remettel-as ao poder verificador.

A duplicata de Rio das Velhos
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Pará

' • Nesse município -a fraude foi impudente e generalizada.
'Faltam actas de organizarão de mesas e listas de eleitores.
na culasi maioria das secções. O comparecimento é falso peta
desproporção, dada a abstenção do eleitorado dali todas as cit.-
P umscr i Pç ões do Estado. A proporção riu Bano Horizonte
Toi de monos de 50 por cento, no comparecimento. As actas
Io municipio do Pará não são, em regra, concertadas, nem
transcriplas.

Itabira

Em varias secções (r 2 por exemplo), falta a lista de
leitores, e faltam actas de organização de mesas. A acta da

3° secção n5o foi transcripta. Falta a lista de presença da
secção e a acta não foi transcripta.

O mesmo, na 5" secção (cidade, . A acta da 9° secção é
.ovidentementn falsa.

Nos municípios do Bomfim, Caeté e Ferros, não houve
.`cleições pelo exame ligeiro dos papeis eleitoraes.

Einfini, as ele i ções do P districto de Minas foram uni
simulacro de eleições. Ah' , a votação dos Srs. José Alves e
José Gonçalves, armulladas as eleições desses municípios mais
tvictimas da fraude, soffre uma diminuição de mais cio me-
tade.

Considero cumprida a minha tarefa impugnando as elei-
ções do P districlo, exceptuadas poucaS, em que houve luta
e fiscalização, como nos municipios do Curvello e Santa Lu-
zia do lhe das Velhas.

Da illustrada Commissão de Inquerito, não espero mais
tdo que justiça.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915. —José Vianna
ananelli.

CONTESTAÇÃO DO SR. VIANNA DO CASTELLO

Srs. membros da Quinta ~missão de Inquerito — A
Junta apuradora das eleições federaes .realizadas ein 30 de
janeiro deste anno no districto ck. Estado de Minas
,iGeraes consignou os seguintes votos aos candidatos: Joaquim
'Sanes, 21.027; Pedro faliz, 18.520; José Alves, 15.287; Se-
bastião Mascarenhas, 15.268; Augusto de Lima, 11.622; José
f.lonçaiVeS, 11.604; Vianna do Castello, 13.513.

Assim, foram diplomados os seis lu imeiros. Para con-
'seguir . esse resultado a junta sommou os votos das actas e
lioletins de 24 municípios, representando 238 secções e eles-
„prezou a votação dos municipios de Santa Luzia do Rio das
Velhas e Villa Paraopeba; da 12'' e 15" secções de Santa Bar-
bara; da '7" e 8" secção de timbira; e da 7" e 14" secções de
Diamantina, repres.2ntando um total de 18 secções, conforme
p quadro annexo.

No município de Santa Luzia do Rio das Velhas houve
duplicata de mesas eleiloraes, decorrente .da duplicata da
junta :organizadora. Não houve norma fixa nem eriterio
invariavel para regular a apuração. Esta se fez ao sabor da
junta, que acceituva ou recusava as actas segundo a couve-
niencia de apurar ou não a votação delias constante. E assim
para me sonegar o diploma a que eu tinha direito, a junta
fraudou o resullado eleitoral, desprezando actas revestidas de
todos os caracteri,ticos legaes, apurando avias, que não podia
apurar e escolheno1a, na duplicata tio Rio elas Velhas, exa-
ctamente aquella que era flagrante e ridiculamente illegal.

O que a junta deixou de apurar

Attinge a 5.619 a somma dos motos desprezados em 18
'OC(',"(309, porque não recalnam
c alteravam a sua collocação.

Desse total sonegado, pertencem-me 2.271 Votos, como
consta do quadro annexo.

Foram postas de lado em Santa Barbava a 12' e a 15"
secções; em Ram pa a 7" e a 8' seções; em Diamantina a
7° e a 14" secções; em Villa Paraopeba a 1", 2" e 3' secções;
em Rio das Velhas nada menos de nove secções; a 2" e a 4"
da cidade; a 5" de Lagoa Santa; a 7" de Lapinha (antigo
Fidal go); a 8" e a 9" de Pedro Leopoldo; a 10" de Man-
sinhos; a 12° de Capim Branco e a 16' de Riacho Fundo.
Como, nesse município, desprezando nove secções, apurou 10
que não podia apurar, della tratarei em separado.

Não me cumpre discutir a não apuração da 12" e 15"
secções de Santa Barbava e a da 7 0 e 11" de Diamantina:
basta dizer que o candidato Augusto de Lima si.abre alias foi

prim e irc4 a apresentar á honrada Commissão certidões dF,
documentos presentes á junta apuradora e' requereu a M-
A-tosão' dos seus resultados no mappa da secretaria, para o
'devida sohima. Merece, antiadanto, referencia especial a nãe

- e apuraa,ã6. da 11 sa:..e5o do Diamantina caia acta ,trazia, eu-
'boa - firma.' á -certidão' de' concerto e transcripção. :15ão ob--4

nos candidatos predestinados

Joaquim Frederico Moreira, primeiro supplmite do suli-
d Pulo do juiz federal na Camara do Rio das Velhas, foi, Nu
20 de maio de 1912, nomeado pelo secretario das Finanças do
Fslado de Minas Genes encarre gado da arre •.,adação ele uri_
i:wtes nesse municipio (documento n. )t empossado desse
argo em 25 do mesmo mez, percebç,ndo a porcentagem
'I" sobre a arrecadação feita (documento n. • 1 , Tocnando-w,
-31' isso,, incompativel para o cargo, foi por decreto de 	 , dq.-

;tmllo.dN_1915, nc•incadu orn sei.	 . _
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que prestou compromisso legal e tomou posse em- 21 de 11,:vt a-

bro de 191 .1 (documento n. .).
Eu' 30 de dezembro de 1914 presidiu Ary Teixatra da

Costa a junta organizadora de mesas eleitoraes connttaaa
9110 membros, com a presença do ajudante do proeurad e r da
Republica (documento n. 	 ) para a erganizaeão de me s as ,•lai-
toraea para o triennio 1915-1917. Na mesma data Joaquim tita-
(jerico Moreira reuniu ires membros da conimissào do alta-
lamento (Francisco de Assis Duarte, Antonio Seve, bt)

astro Silva e Antonio Moura) dos quaes um (Antonio alou a
foi eleito ajudante de procurador da Republiva
formada a junta, foi organizada unia duplicata do ITIC; ele t

-toraes para a municipio de Rio das Velhas. Qual das deas
juntas é a legal ? Resolveu a questão a junta apttradora
Ballo Horizonte, arvorada em podar verificador, e ratealvatt
considerando legal a junta illegal, presidida por joaquini Lca-
derivo Moreira.

Ella era composta de Ires membros, dos quaes trio alei-
to ajudante de procurador da Republica ad-hoe, perdeu o di-
reito de voto. Ficaram, pois, dons membros apenas com o di-
reito de voto em dons nomes cada um. Como conseguiu
junta eleger os dez membros de cada mesa eleitoral ?

Era o caso do	 2° do art. 66 da lei n. 1.269, de 11
novembro de 1901: tratava-se da eleição de toda a me 	 S,)-
riam membros effectivoa os 1°, 3 0, 5°, 7° e 90 mais" vo' ult-a
es supplentes os 2 0, I°, 0'

'
 8° e 10 0. Como cumprir tal ratai . , ito

si os doue membros com direito ao voto davam apenas linda o
nomes eni vez dos 10 que a lei exige ?

Mas a junta presidida por ,Joaquim Frederico Moraira.
funeetionou com dons membros com direito ao voto, bastaida
no § 3° do art. 62 da citada lei, que a autoriza a funcionar acnio
os inembrOs que comparecerem». Tal latitude de inlerpoe.
fação, consagrada pela junta apuradora de Bello Borizan'e
permittirá, sem duvida, a organização de rnasas com o comparo-
cimento apenas do supplente do juiz federal e do ajudando da
procurador da Republica, e, em breve surgirão as junias
um. Mais e melhor do que eu poderia dizer, dil-o o parecer
illustite jurisconsulto Dr. Mendes Pimenta!, julgando minas
as mesas organizadas pela junta presidida por J oaq u i m Fre

-derico Moreira (documento n.	 ).
Mas não foi só reunindo-se illegalinente para eleger ma..

saa nullas que tal junta violou a lei. Elia a violou tainhota,
deixando de cumprir o disposto no § 2° do art. 67 da lei elei-
toral. O presidente da commissão de alistamento (documento
n.	 ), o presidente da junta apuradora do districto (doeuman-
,to n e a Camara .dos Deputados não recebe ram as cópias (Ia
acta de organização das mesas feita pela junta presidida pai t
supplente Joaquim Frederico Moreira. Si o presidente ti)
commissão de alistamento não teve conhecimento da orenni-
?ação das mesas para os effeitos do art. 28 da lei eleitoral,
com que listas foram feitas as chamadas dos eleitores?

As nullidad,33
Apezar da escassez do tempo, do grande numero de achst

a saram examinadas e da falta de remessa doa livros alado-
raes e papeis requisitados a desenvolta falsificação de actas
muito facilita a prova.

São nullas no municipio de Ferros a 1°, 5 1, 9°, 10' e 12"
.secções, evidentemente falsificadas. A simples inspecção das
listas de assignaturas o mostra. A acta da 1" seeção tem e
lista falsificada, foi posta no correio a 7 de fevereiro e não
tem concerto.

• A da 5' secção tem a lista de assignatura falsificada, ti
Posta no correio a 9 de fevereiro, na cidade de Ferros, quan-
do a eleição foi realizada no districto de S. Sebastião dos
Ferreiros.

A da 93 secção tem a lista de assignaturas falsificada,
foi posta no correio na cidade de Ferros em 9 de fevereiro
apezar da eleição se ter realizado em S. José de Cubas.

A da 10° secção não teve concerto nem foi transcripta
não traz lista de assignaturas de eleitores.

A da 12" secção. posta no correio em 7 de fevereiro tem
a sua lista feita, pode-se dizer, por um só punho e com a
mesma lettra. O presidente da mesa Elidi° Gonçalves Ferrai-

assignou por si e pelo mesario Francisco Ferreira da Cos-
ia. O concerto desta acta foi feito em 6 de fevereiro. Acon-
tece padecer alta ,aindaNdo defeito apontado por mim quando
foi aturada na junta. (Documento n. 	 ). .

São nullas no municipio de Barbi() aPéa 6 secçõas.
Na 1" - a lista da assignatura está falsificada, como se vê no
confronto da assignatura do escrivão ad Mc Manoel

Moysés sob n. 7. O eleitor João Antonio da Silva, alie-
tado no municipio do Pará, tfigura votando ah i seb ra
é a sua assignatura	 falaa, como se vê confrontando a a..-
ãiguatura da lista com a legitima • assignatura do eleitor min

V	 1.4PO.do alistamento da 10 	 n. 372. Na 5' secção a lista d
i	

o

asOaturas . foi falsificada coni tintas differenteS.

, Abril de 1915

As assianaluras dos mesaries postas na acta não canu.
binam com as anstas no termo de encerramento eia Nata. A!
assignatara que fitarra na lista sob n. 19 é falsa eáno.
a rora com o t • • • n •1 fril n 	 do concerto da acta em que esse mesa*
iao eleitor fieura vorno '0 ,"`Cr i N. a0.

São nulli rio municipio do Pará as 2', 7°, 8°, ‘.P. 10'‘;
13° e 11" sid. A acta da 2', apezar de ser da prOpria ci-
dade do Pai 1, en,le lia correio diario, tem o carimbo t_le 25.„
da feverairo e dau entrada na Secretaria a 1 de anarçO.'

'de anno. as-aaraiuras dos mesarios são feitas com.tinhit
differenie. O raiano de encerramento tem um em, tempo em
ije declina o numero de eleitores que compareceram e vn-
1,inm accrecentitiLia que votaram «4 mesarios que não sãat
11,Jta seceãaa.

Não ritiline ao numero de eleitores que deixaram dtt3
comparei:el..

NO • 1" tormo enmpareceram 121. deixando Jia t)omparevatt
79; o em tempo dectara que não compareceram 85. Não coo-

em tabibLiii 5 ii Oias apurados nem com õ numero de elei-
tores nem com o numero de cedidas recebidas. -A lista aceusal

-ignaluttas d tot eleitores cem tinta differente. A 7" (Ma--
Ilous Leme) tem a lista de assignaturas falsificada. SeriX
longo amimara) . todas.

Citarci P' r \ amplo as assignaturas dos eleitores João
Ei . asaro sob n. lin alustino Athaydes •de Aguiar, sob n. 116;
Manoel dos Pus 1 $ Cordeiro sob n. 29; Aristides Fernandest
satt n. 156; Inatalabo de Souza sob n. 33; Domingos Marlirn4
Pereira sul) n. 198: Gerson Alves de Araujo (o alistado é Gitn..
etia Alves de O! ia uiva). Litiran Alves da Cunha sob n. 35 t.)t

Franco sob n. 17-1 confrontem-se estas assignaturas, nal
oa l em em que rslãe citadas, com as do livro de alistamenha
e, respectivos numerns 454, 49, 37, 50; 62 (o eleitor assignon:
no livro Lindorpho de Souza e a lista de aasignatura traz cara
rectamente Liniti 1;;Iio de Souza', , 80, 40, 158 e 163.

O eleitor Siivin) Alves de Oliveira In 85 da lista figupi
votando na 8' s,Tcão sob n. 115.

A 8" secção de Pará, simplesmente fantastiea a. eleição
o a lista (h) as.siaatilneas. O eleitor Silvina Alves Ribeiro vo-
tando ah i sal) n. 115 da lista appareco lambem votando ent
M Itieu Lome, na 7° secção, sob n. 85. As assignaturas são
absolutaman te di varsas.

O eleitor Aiirado Nogueira de Oliveira, que figura na lisa
sob n. 66, fi gura tambern votando na 7° secção (Matheus Le-
me sob n. 167.

O eleitor Antonio José da Silva votou Ires vezes na 8"'
sata:50 sob ns. 5. 78 e 113 e todas as Ires assignaturas são
Ken diversas. A lista de assignaturas falsificada, corno se
do respectivo confronto com as constantes do livro de alia-
i:imanto. Citarei por exemplo, as dos eleitores Antonio Jns,3
da Silveira, sob n. 2, Antonio José da Silva sob ns. 5,78 e 113a
3 0 . 1 ,a l on peneira da Nascimento sob n. 56: Josias Gonçalvas
Dias. sob n. (5 -7 . João Moreira da Silva, filho, sob n. 75; Fran-:
sioat, Luiz Ai-Mines sob , n. 103; João Antonio da Silva, soi.it
n. 116.

A lista de assignataras, da Ma seeçõo é falsificada, coma
se vé ele coni . P0113 com o livro de alistamento. São falsa, por„.
exeraple, as a ssignalaras dos eleitores José Joaquim de Lima'.
Ged i ntro, sob n. 33: Jesé Gabriel. Rosa, sob n. 60; Josias Alva
da Pecha, sab n. 01: João Vicente Dutra. sob n. 63; JuvenciO
Caldas° Palliare:,,, sob n. 61; Theodolino José Rosa, sob n. (i5;

Henrique da Silva, sob n. 68: Pedro Gonçalves Bar-
l uoai, sob n. 70; Manoal Luis Gomes Carlota, sob n..71; JOS(4;
Antonio de Assis, sol) o, 79; Jeremias José de Souza, sob n. 751
Jte- Aureliano da Silva, sob n. 76; José Candido ele Almeida

b o. 79; José Manoel' Meirellas. sob n. 80; Nicondino Fran-+
ista) da Silva, sol) n. 81; Onesino José Teixeira, sob n. 88;

Joaquim Colmado Aliso, sob n. 89.
• lambam fal,ifica.la a lista da 9' secção. São-falsas a4

as,i::naturas dos eleitores que figuram na lista: Antonio Nua
[vicio da Rocha, sob n. 38; Fernando de Menezes, filho, soli.
o. en C): Francisco ,1pollinario Simiano, sob n. 116; Francisc
' Ia silva Ceuta, sob n. 112; Bazilio Antonio Alves. sob n.
Domingos Aagnsto Conipos. sob n. 115; Antonio Gabriel de),
Raz, ide, sob n. 117; Anionio Victor Mariano, sob n. 125; AnTf
batia Pinto (I,- Paia a. sob n. 127; Domingos Vicente Alves, soN
n. 1:17; Domingos Emilio de Menezes ., sob TI. 138; Alfredo Cy-;4
riaito Ribeiro, sob n. 111 e ultimo figurante da lista, Emydi4
F e liep a Ferreira, sob n. 148. Confrontem-se as assignaturatS
indicadas com ne do livra do alistamento.

A 13" e 11" stetterats Ite Pará não trouxeram lista de assi-t
anafai as. E, dados OS precedentes já expostos, essa falta é-	 _

Santa Quite ria
Sii in uullas as alaieõas da 1'. 2', 3' e 5' 5".,ecel3&.
A acta da 1° dá 0 eaitmareatimento de 72 eleitores é énfieg

comparacimenta de 85. Foram admittidos a:votar 98 eleitoreS
ije entras secoies. broi (-orno dez fiscaes da, circumscnipção1 .
c !lite dá em total de ;SX98X10=180 e a lista é cle .170 eleitués.;_
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Cl. ternio de encerratuent.da lista diz que compareceram 72
. eleitores da secção e 98 de outras. o que dá o total de 170 e

não 180 já ace ,usados. A assignatura do niesario Lincoln Com-
' polina de Sá que figura sob n. 02 da lista é falsa. A simples

inspecção da lista mostra quantas assÁgnaldras são do mesmo
punho.

A acta da 2" secção só tem quatro assignaturas, faltando
a do mesario Arrimo Ferreira Palitares, que foi o presidente
da mesa. Em logar deste figura na. acta a asignatura de Lm-
-coln Augusto de Paula e Silva, cuja firma foi falsificada, como
ise verifica no concerto que esse cidadão fez da cópia da acta,
(unto escrivão ml hm'. O leiloo de encerramento está assignado
por Antonio Ferreira Diniz, não se póde s..aber a que titulo.
A acta declara que o presidente da me sa Avelino Ferreira Pa-
Mares votou sem exhibir titulo, bem momo uni eleitor que não
linha titulo, mas estava Meando na lista de chamada.

3" secção — A cópia da acta não está assignada, nem foi
-conferida e concertada. A acta accusa o comparevimenato de
,71 eleitores, sendo 51 da secção e mais 21 que exhibiram seus
dilutos, mas seus votos não foram tomados cio separado, ape-
ar de estar declarado que os seus nomes não constavam da

liga de chamada.
5" secção — A simples inspecção da lista de assignaturas

_mostra a falsificação. O eleitor José Pedro da Silva figura
duas vezes a seguir na lista de assignatura, sob ns. 72 e 13.
Figuram e constam da aela 10 fiscaos, entre elles o de nome

,Odorico Martins Banibirra• cuja assighatura é falsa, como se

ê no confronto da legitima que está no livro de alistamento
-de 1911, sob n. 48. A •ssignatura do presidente da mesa é
falsa, como se verifica do confronto da da acta com a da lista
-de assignaturas onde cila figura sob n. 19.

leHl10 de encerramento só traz quatro assignaturas, fal-
tando a de Edmundo Narciso de Mello Bonidim.

São nullas as 0", 10", 11° e 12' secções.
A cópia da acta da 0" secção tem as assignaturas dos me-

sarios falsificadas. Confrontem-se as assignateras dos mesarios
31areos dos Santos Corréa. e Niartinho Ferreira Telles na cópia
da acta e no termo de encerramento da lista de assignaturas,
onde, por exemplo, o Marlinlin virou Marinho ou Marnoto.

O fiscal José Bonifacio de Moraes foi o primeiro a votar
Je lançou o leiloo de abeitora da lista. A simples inspecção da
lista de assignaf uras, tanto nesta como nas 10", 11° e 12" se-
anões mostra a e,alsificação.

As 10', 11" e 12" secções trem os mesmos defeitos,. As lis-
tas de assignaturas de eleitores são falsificadas sem a. menor
31`SPI'Va. O confronto das, assignaturas dos mesarios nas cópias
das avias e nos termos de encerramento das listas demonstra
patentemente que são falsas.

Caelé

São nonas as eleições deste nmnicipio, com unica ex-
-Opção das duas secções de Taquarassú. Assim, são Emitas as
1', 2" e 3" da cidade; unica de Morro Vermelho; 1" de Roças

.:Nova l. : 1" de União e mima de Nos ,a Senhora da Penha.
Nedlas o wiorienie do comparecimento á phantastico. Os

tisnes twesenies na 1", 2" e 3' secções da cidade protestaram
contra as irrí . gularidades das respectivas eleições e as, arfas
pão fazem a menor referencia a tiles protestos.

Na acta da I" seeção está declarado que quatro mesarios
são eleitores da 2" secção. As assignaturas dos mesarios são
falsificadas, o que se verifica do seu confronto na cópia da acta
d o termo de enverramento das listas de assignaturas.

Assim, nds papeis, da 2" secção, a unica assignatura legi-
tima do presidente da mesa. João de Mello Franco, é a que se
.acha no officio de remessa da cópia da acta á Secretaria da
Çarna ra.

Na cópia da acta da 3° secção, no termo de encerramento
da lista de assignaturas são empregadas tintas differentee. As
listas de assignaturas das 2" e 3' seções são falsificadas.

Unica de Morro Vermelho—As assignaturas da lista são
falsas: e feitas com tintas differentes. Votaram 155 eleitores e
'deixaram de c.omparecor apenas does ditos. A 1" de Rueas No-
va. 1" de União e unica de Nossa Senhora da Penha (cem os
mesmos vivios e as assignaturas dos, mesarios são falsificadas.

Sala das Commissões, 15 de abril de 1915. — A. de Vianna
ido Caslello

•

lloCUMENTos APRESENTADOS PELO SR. V1ANNA DO CASTELLO

José Caldeira Diniz, escrivão interino de paz e ("cie.
'do registro civil do districto de Nossa Senhora. da Gloria, nau-
miicipio ele Diamantina, na fórina da lei , etc.:	 .

•• Certidão . — Certifieo que nó dia trinta de janeiro do
corrente armo transcrevi a acta das eleições para Deputados
'e Senador da decima quarta secção deste districto, como ,es-
'eriVão ad hm: TIO livro proprio para este fim, remettido pelo

substituto do - juiz sUcional - desta, comarca, e concertei

as cópias da . referida çta, O . referido é verdade do que dou
Lá . Nossa Senhora da Oloria, 24 de março de 1915. — JOsé
Caldeira Diniz.

Docamenlos em que a junta se baseou para não apurar q
EP de Diamantina

João Ferreira Brant, 1° escrivão federal da secção de
Minas Geraes, ent exercido, na fórina da lei, etc.:

Certifico a requerimento verbal e para fins dei tornes
que revendo o meti archivo eleitoral, entre as actas de elei-
ções do 1" districto federal. realizadas a trinta (30) de ia-
nejp0 do corrente atino, encontrei na acta do districto de
Nossa Senhora da Gloria do muniviido de Diamantina a cer-
tidão do teor seguinte: José Caldeira Diniz, escrivão inte-
rino de paz e official do registro civil do distrieto de Nossa
Senhora da Gloria, municipio de Diamantina , na rótula da
lei, etc.: Certifico e dou fé, que revendo em ineu cartorio,
o livro de notas nelle não consta a transeripção da acta da
eleição que se procedeu ness‘ , arraial a trinta !ta (3 do inez
iiassado, para Deputados e uni Senador Federal. Dou a pre-
sente certidão, por me ter sido requerida verbal. O referida

verdade, o que me reporto. Nossa Senhora da Gloria,
dezeseis (16' de fevereiro de mil 110VertnlIOS e quinze
(1915). — J0.0 Caldeira Dia i;, (Sobre duas estiunpilhas fe-
deraes no valor total de quatrocentos róis.) O referido é
N . erriade do que dou fó. Bello Horizonte, 20 de março d.e
1915. — O escrivão , João Ferreira Brandão.

João Ferreira Brant, 1° escrivão federal da secção
Minas Gentes, em exereirio na forma da, lei, etc., etc.:

Certifico a requerimento verbal, e p ara fins eleitoraes,
que. revendo em o meu cartorio o livro de avias do apuração
de eleições federaos no Estado de Minas Geraes, delle consta
oa acta dos trabalhos da Junta Apuradora do dia cin .ca (5i de
111R11-:(1 do corrente armo, para apuração das eleições federnes.
realizadas no dia trinta (3(C de janeiro do corrente atino do
mil novecenlos e quinze (191.5) , para Deputados Vederaes e
Senador Federal, o seguinte: ‘E quando se começou a apu-
ração da decima quarta (11") secção eleitoral no districto
Nossa Senhora da Gforia, .inunicipio de Diamantina, o can-
didato doutor José Gonçalves de Souza impu gnou a apuração
dessa secção, exhibindo tuna certidão firmada pelo escrivã°
interino de paz da séde do districto. José caldeira Diniz, com
data de dezeseis (16: de fevereiro do corrente anilo, a qual
certidão affirmava que a acta desta, ãee.(An titio .existia troo-
scripta no Seu livro de notas, pelo que se Oppliffila O dOutor
José Gonçalves de Soou, á sua apuração, pois , esta certidão
destruia ri conferencia e concerto da acha que eram feitos
por esse mesmo escrivão. E nestas condições a acta
não tinha	 authenticidade e não	 podia	 ser	 apurada
'O candidato Vianna cio Castello pediu então a palavra
A declarou que a Junta Apuradora não tinha competeneia
para tomar tal derisão, pois a certidão exhibida não tra'zia
firma reconhecida e a sua !et tia. era absoluutamente! igual á
da conferencia e concerto da acta. A verlig ião exhibida não
podia invalidar a acta e o mais que ella provava era que o
escrivão tendo tianseripto e concertado a acta, confórme se
via na propria acta, se prestou a dar essa certidão. Era Ale-
gai e perigosa a praxe que se pretendia implantar e contra,
vila protestava requerenndo que fosse apurada a acta impu-
gnada. Submet tido o caso, pelo presidente, a apreviação da.

resolveu esta, por maioria de votos não apurar a
em questãoN por falta de authentividade. o referido é ver-
dade do que dou fé. Vale a entrelinha que diz: eleihoral.
referWo á verdade do que dou fé. Bello Horizonte, 20 ele
março de 1915. — O escrivão, João Firma

José Caldeira Diniz, escrivão interino. dê paz e official de
registro civil do distrieto de Nossa SC111101% da Gloria, um-'
nicipio de Diamantina, na fórina da lei, etc.:

Certidão Certifico que no dia trinta de janeiro do cor-
rente armo transcrevi a acta das eleições para Der,utaclos e
Senador da decima quarta secção desie ! districto, X• oino es-

•eriVii0 ai-/toe, no' livro proprio para este fim, rem;:tlido
Sr. Substituto do Juiz Seccional desta Comarca 	 concertei
as cópias da referida acta. O referido é Verdade do que dou
fé. Nossa Senhora da, Gloria, 21 de março de 1915.	 José
cabeleira .Diniz.

filmo'.Sr: major 20 supplente -do ,i,vtiz substituto seccional.
Ao Sr: escriv'ão do ' 20 officio para certificar, Diamantina,

17 'Çie março de 1915. — Andrade.
O Dr. Augusto de Vianna do Castello, pelo seu proctr, a-,

dor abaixo assignado, para fins eleitoraes, precisa e reqiná::
que vos digneis mandar lho daç pOr certidão verbo ad
do. feór-da..aétft .--trábwriplA dO -14' cee06	 distrjelQ.
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Senhora da Gloria, deste municipio, na, ultima eleiçãlo 
, nadair o Deputados F(xleraes.

Pede deferimbnto. E. II. M.	 Schéstião
loaquini Ëlias Gomos Ribeiro, eserivão, intacino, do a'-

gundo officio do judicial e notas da comarca de Diamantia
etc.

Aos que esta minha certidão, virem ou della noticin !ive-
hem, c'ertifico e dou fé que, raaiendo o liveo da traasa aa: o
de actas da decima quarta seeaão, do municipio de Diaaamiaei,
Estado de Minas Genes, na eleição procadida para s , •;-; ia l ei-
lados ao Congresso Nacional e um Senador para a r, ; '\
do teto do Se-nado Federal, della, a folhas tras v -so,
lhas cinco verso, consta a Iteta do teor seguinte: «Ael
eebimento das eedulas e apuração de votos da &cima .ia e! ta
senão do municipio de Diamantina, Estado do Mina; ea ooa,
na eleição pracedida para seis Deputados ao Caugea--:o 	 eoo-
nal e um Senador na renovação do terço do Senado 	 -i
Aos trinta dias do maz de janeiro de mil novaeontos ir Loa,
tio edificio -da escola mixta desi gnada para nana fune,o-ea.
a meaa eleitoral desta aí' secção do muna.dpio de Dianuic;ii.1,
Ealacia de Minas Genes, presentes, ás dez hora-: da 11::i
es mesarios Pedia) Diniz Pedras, Eurico Italiano da 11,W11.1,
rindo flib o iro da Gkoria, João Ludgero da Silva o lo-o(aa
Fernandes Saraiva, ,deu-se começo ao trabalho oleii,o
a presidencia do intasario Pedro Diniz Pedras, estamia .1 ar
separada por um gradil do recinto destinado aos clii - a H,
nuaes, entretanto, bem podiam fiscalizar a eleiaão, 	 ali
arasenles os fiscaaa Thirs Moreira da Costa, João 1),11r.)
Fouseaa, Olympio Candido da Silva, Jos . ' d o Paula J u r-o ', .1-
Feoreira dos Anjos,aJulio AugiaOo Almeida, Aganor de ,\ lapida
-e Raymundo de Paula Dias. Depois de aununcine mia 1:1 pro-
ceder á eleição para. seis Deputados ao Conalesso N; i-aal
uni Senador para a renovação da terço do S;alado
presidente, declarando que a qualquer eleitor era beim
a descoberto, assim como, na eleição de D a putados, emalam'
es votos de que dispunha no mesmo candidato, abriu a
onde tinham de ser recolhidas as cedulas, mostrou-0 aa
tarado para verificar que estava N . asia e fechou-a eia	 ."1
chave, na presença da todos. Feito isto, começou a aliam:ali
dos eleitores, em voz alta pelo mesario Eurico ItabeP 111 ito-
eha, encarregado -de fazei-a. A' proporção que cada 1 lo:-
ia sendo chamado e comparecia, era o seu titulo ea.a ane

• velo mesario Clarindo Ribeiro da Gloria, para isto da- !oiro; a
e verificada a regularidade dos involueros de suas 	 1101a
mesario Joaquim Ferreira Saraiva, lambem para isto a.aiaa
do. Depois numerava, em ordem successiva, a linha .1, (Li
de presença, de maneira que a cada linha do livro, dia a, da to-
lha ficava correspondando um só nome, e lançava a sua a
signatura, numerando e assignando, na mesma occaa a da
i gual modo, as duas listas de presença e depositando oni sa-
guida na urna duasacedulasa tendo unia o rotulo para lamialidas
Federaes e a outra o rotulo para Senador Federal. Tal minada
a chamada e antes de serem lavrados os termos de ' , arai 1-a-
h-irado no livro e nas listas de presença, forem admillidas t
votar, os eleitores ima, não tendo respondido á chamada: -0
achavam presentes, os que sendo fiscaes nesta secção. cotaatot
em outra alistados. Concluida a votação foram lavradas no
livro de presença e em cada uma das	 os termos il., on.•
cerramento, em seguida á assignatura do Omino eleitor, do-
elarando-se inelles o numero dos que compareveram e (Orani
e .doa que deixaram de comparecer. Aberta a urna. quo 0 com-
aerva fechada), durante toda a votação, o presidiada eanioli
numero de oedulas recebidas, annunciando o total delias .pii-
loi de tresentas e trinta e oito, e separando as que tinham
o "alui° para Deputados Federaes e as que o tolham
para .Senador Federal, emmaçando-as, emmaçou-as. digo, vau-
forme os rotulais. Envolvendo em papel cada um desses
cem a declaração das cedulas que cada uni continha, qua foi
de ovulai	 sosseida e nave para Daputadaa e cinto e scs.,•nia
e nove veva Senador, os recolheu novamente á mesma urna,
depois dt escrevi	 em cada um o respoctiva rotulo. 1-1'_-1 .H se-
guida. passou-se ,á apuração. O presidente, tirando da 11:113
maço que tinha fu rotulo para Deputados abriu-o, depositou

• na. urna todas as :eedulas nane contidas a ¡irando, uma a uma,
rasgava o envolucro, lia em voz alta as nomes escriptos om
cada uma (delias, passava-a aos fiscaea e aos mesarios p .,-;ra a
a. erificação dos nomes por elle lidos, sendo pelos mesmos me-
Farios tomada a votação, fazendo-se em vo!, alta a addicaa dos
wotos que tx,icaVam ans nomes (fpfe se iam -tendo. E ass;ni
fez até apurar todas aa cedulas. Em segu ida o presidania,
bata da apuração, proclamou, em voz alta, o resultado da cloi-
ição para Deputados ao Congresso Nacional, o qual foi o ,O-
RU lite . : • Dr. Augusto Viaona do Castella, com duzentos e ai-
tènea é cinco votos f285' ; 1)1'. Antonio Augusto de Lima, eanf
cento e cincoenta e MIN votos (155); Daa José Alvo;
reíra e Mello, com centó e quarenta e oito votos (148); Dr.
Pedro da Matta Machado, com cento e dezetete votos (117';
D" Joa4ulm Ferraira de Saltes, com eincoenta e cinco votos

,g -65 )" pr JoSé Gonçalves 4 nSouza, com viut Q noVe ‘otos

(29); De. S ehasiio Masearenhas, com N'inte, e oito votes i.28):
Dr. P- dro Liaz de Oliveira, com vinte e oito votos (28).1
Passando-se ii el .. :ção de Senador e proceireado. do Ille.sfilo
1110d0 ..relatA0 á cl Daputados, o president e proclaa'
mou, tambaniaem voz alta, o , resultado que foi o seguinte- :i
Dr. Fro i ao.,--o aaamin de ;sagas, com cento e cinvoonia e nove
votos	 1 ãO'	 1 le. lanhai-da Pinto Monteiro, com dez vOlOs'
(In). Aos	 s it' ‘seld's f oram em tempo entrearws, mea
limite rocibo s , os boletins a que se refere o artiao 76 cla
alaitoral sal-, o o num ro dos eleitores que compareceram cl
votaram e ( . as aua	 compareceram e bem ssim sob-a ;kl
votação abra ta por iatla. um dos candidatos.	 Nasta s. ceão,,
vararia ,..-ooaa 4' N , liarafir 4 ,e1110 e sessenta e um el e dores dosi

11,,-.Ha	 Concluidos os trabalhos delinra.s
o prosidelhe ma otou cho if.lar o tahellião José t:altlaira

	

f a i a	da direita para fazer a transaripoao da;
acta li o	 ;lie fos s e i_dla lavrada e as;ignacia. Nada me Lis
tondo	 a.a . ! .a... o presidiada mandou lavrar a presente acta,
qua de; a :e I H 1 a e achada conforme, foi assiguada	 adice
i ) aos	 oa- o poios fisca o s, podendo ser tainti o ni oeloa
eicalores au•- .;ata acin. Eu, João Ludgerio da Sil\ a, soar.aaeio,.
O 1.:ser i e a	 — Pedro Diniz Pedras, prasidente.

	

¡tocha, me.-.aria.	 Cio rindo 14d.wii o (Ia Cio-
Forni-m(1es Saraiva, mesario. —

Ladlerr,1 (H:	 serretauia. Transcripta por rr.im José Cal-
Diniz, ei livro	 digo, por mim .oasa cal(kiaa

Kniz,	 ,-n 1)	 aaeino de paz, no livro pro p rio.	 a
litn'a da Lii - a, :; de janairo de 1915. -- José Cald.'it'd

paz,;> E' o que SC contam no dito livro on.
folha aipo -e nata bem e fielmente copiadas, livro que so
txtra ein pe , ' 1 . 1: 1 , senh:ir supplente do sulaaituto do juia
s a l...Jirau.'a ;.,) ,!1,; . 1 me toa-orlo. Dou a prasenta certidão, era

; l auda do ,i,.	 f, ) da	 ião, digo, da pç-f(ca() rateia e ama
propriia iate se acha no Rio de Jaaairo,

se• nhor Alrii.ts ti ia, ajudante do excellentissima sanhor pro-
mirada!' da laaaailica, cari itão e s ta 'extrahida do dita livrai

regis;ca	 onde tombem estavam- transt-riplas a-las
onterice es. liamoadina, 20 da março de 1915. E eu, Joaquia
jaias Gaaaa	 ezel'iVãO interino, a escrevi e aesiand.
— Jou/l a ja: Elios

Vit/...1 ;lua.) 2a..9.'10.)

Ankn:o Marliot Pertence, sorventuario s vitalicio do officiã
do escei\ ao	 iao e oficial do registro civil do di-dricto
covilitho, amiaa Pilar, municipio de Curvello, Estado dá
Malas C:et ,z ,	 haana da lei, ate.

	

Cerliti;a n I	 Pe1C11110 o livro 2* (segundo), da nolaga
om mar c:atavio, fletia da folhas (73) aatenta e ires. a :79)1
,,aania e 11.r,	 c.,windrej o seLMInte: Eleição federal em 30 dl)
jan-iro. —	 dins do mez de janoiro de mil novea

autos	 quiote,	 'lesta loralidade de Curralinho, si ;da clã
disteict)	 Cariolho, vige-ima segunda, vigesima 1-rocira

iaesinia	 ela a‘cções aleitoraes federaes do municipia dá
aniaello, ás daea lias do dia, compareceram em meu eartoriu

assigpauos , o par enes me foi requerido,
opte lhes - -tis votos em cartorio, visto C01110 de sul.-
preza o contra a iopectati\ a geral, as mesas eleitora-s deixa-
iam de ..;,± j . , , iinjr „ta agora, doze horas do dia. Com esse pro-
eadimana) me-arios, ficaram alias eleitores prajudicadoa
na seu :dr.:do de \ ato, si não lhes for tomado o voto cm cor-
moio, I sto ruim) a secção eleitoral mais proxima dista destd
arraial ire; 1-auas e o adiantado da hora, a falta de moias dá
franspoi t e e a ,urpreza que lhes causa o procedimento, os
impossibilitam da chegar a tempo de votar. Por isso, me;
pediam Llw lhes Hmasse os votos, pelo que convidei os elei-
lares 1.a.•orda, Josa Vicente Alves, José Nunes 50-
linho. anir o to lii Ligues e Vital Marinha (5), para diriáiren'ti
o-; trabalhos. sorvindo Tibureio Lacerda de presidenta, JosAr.
Vicente Alves de secretario, Vital Marinho de ylerificador deg.
iitutoa Anieeto ftlrigues, de verificador das chapas. e Josél
Nunes sobrinha, IA;carregado da chamada. Em seguida, foij
preparada a liana, que todos verificaram estar vasiá, e foi:
separada do recinto onde se achavam os eleitores. O presi-
dante (-ouvi/10u a todos que depositassem os seus titulas para:
por cales se fazer a chamada. Em seguida começou
Iliamada pelos titulas, tendo comparecido e votado duzanto9
e vinte i -ia-o eleitores, inclusive trinta e nove fiscaea, tendá
apresentado i . ada eleitor duas cedulas rotuladas e fecha-
Ias, unia para Senador Federal, outra para "Deputadog.
a dane , . Cada eleitor assignava , unia lista de presenea antes
de lançar na urna as suas cedulas, e os fiscaes presentes'
foram: 7t lareal Forreira Coelho, Fidelis de Almeida Bar-'
Ilesa. fla ymundode Almeida Barbosa, Francisco Gaã
Ribeiro, Josa Dias França, Justino Teixeira de TO--

Uygino Radrigues da Costa, Elias Marque.
:Nogueira Guerra, Faustimo José Calixto, Lindolpha Candiclar
ila Aguiar, José Martins da Silva, Pedro Archanjô Lisboa:.
Ilvino Valeria Fernandes, Joaquim Rodrigués Pereira, Art-,'
toai° da Costa Leão, João de Paula Miranda, Augusto Cata
liOra da Fonseca, Benjamin Constant Juvenal, Antonio, Pew'
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dro da Fonseca, f.hristino Alves da Fonseca, João Querino
Teixeira, Manoel Itibeir Filho, Manoel Justiniano da Silva,
IJarlOs Seraphim 'Forres, Cariado Martihs do Pego,
David Machado, Francisco Gomes Trindade, Sc1;asiUio Nunes
de Siqueira. Allino Domes, Raymundo F .. rir,r[es do Na s

-cimento, -Virgilino Fernandes Barbosa, Joaluim
Rasa, João Augusto do olivoica„loão Ferroira Penna, War
parte fio. e. andidalo 'toldar :\m_.;ust,; de Via ;na do Casiello, e
Joso; Quirim) oonza ga, Pibiano de Paula, João toncolves do
Nascimento e Alfredo de Paula Dias, por parle do candi-
dato (Imitar Au g usto de Lima e vetaram por serem eleitores

distri p to tdedoral. Teia-ninada a v:otacão e encerada a
lista de presença com ui termo dc ncorramento assignado
por toda a mesa e fiscais Francisco Ox'a Ribein.; ,, Pedro Ar-
chacja Lisboa. Lindolpho Candido de Aguiar e José David
Mach...Áa, o pri.s i dente abriu a unia, sc'paren as cedidas de
Deputados . ias de Senadores, contou-as e encontrou duzentas
o vinte e cinco pura Depuiad..-..s e duzentas e vinte e cinco
para Senador. Em seguida toluovou a apuração celtas, uri-
m 'iro das de Senador e depois das de Denotados. O secre-
tario abria as cedidas e as pa ss ava a preHdeole que as lia
e mostrava %o s mesarios o fisc.‘,e,s, emquanto os ursarios.
entre Os quilos; n presidente di.-trihil i a as lettras do alpha-
boo, iam er'rvoiiil o nau: . de cada wo. o numero de
votes, digo. es c revendo o m.on dos cidoE.os votadLs e de-
ante do rram e de cada um o numero do vetos par ;Ala
obtida uru' algarismos successives ia numnração natural, de
modo opte o ultimo alIearism.: ,. proclamado em voz alta sem-
pre indicava ir total dos n aios por cada cidadão v..dado,
Terminada a apuração das cedulas, e reunidas as relacões
parria ps devidamente obtiveram vouas: para
;:-lenadar federal: doutor Astoinno Dutra de Nicacia, duzentos

dczeseis LIG) votos: doai o' Francisca Antonio de Saltes.
no\ o	 vai ;,..4. Para I) 'pulados federaes: [loukr Aan,usin de
Viaima	 (aslello, mil I' trinta e oilr; i,1.038) vri.o s ; doutor
Pedra da Malla -Machado, selenta 	 voos: doular Se-
baAnto Mascarenhas onze (11) votos: dra_tor Jose c.ancalves

8013411 Morei a. tr .-s. (:1[	 Oti'S: ILIOULPi . Antall til Ate:usto de
Lima, Dos .3 votos. O presidente em seguida ureelemou
resultado (MI v( ) Z alta e noruiri a iffixru o boletim cum o re-
sultado da eleição, e emmacou soporadamoede as cedidas,
lacre[u-as	 depasitou-as na unia, acompanhadas dos titulas
do loolo	 seledares mo votaram., e fechou a urna a Los
ellaNes, guardando uma , deixando outra ao fiscal Antonio da

Leão. autua ao irieario Jose INunes Sobrinho e depo-
sitou .j orna	 II 111 . 11	 rlerio .	 s	 riorollioos Mei tOra , s, dest'
a verificação oia urna e chamada dos eleitores até a entrega
da ronco para ficar depositada em meu cartono, ftri-m fis-
ealizadas pole loas os presentes, eleitores e pio-soas ii POVO,
pois a separação da mesa cuiN a urna do recinto deslinado aios
cleitrwas, era 'cita por um gradil do moda que era facillima
a fiscalização dos trabalhos elo:Lumes. Para constar, I: vrei
a presente. _em meu livro do notas, indo por folbis assienada..
Eu. Antonio) Nlartha P otence, escrivão, a escrevi. — Manuel,
Caelano Carréa.	 SabasWa Nunes de Siqueira, fiscal. --
Antonio Augusto de Pioria Pertence. — Francisco 51éa Ri-
bniro, fica 1.	 Anit,ano Martha Pertence. — Sebastião
Alves de Araujo. — I gnacio VilOta. — Adelino do Couto
:Moreno. ---15.i.aquim Dias CorrOa. -- Juvenil	 Mineiro.
Antonio Luiz Fornandes. — Sebastião Luiz .1..rnandes. —
Mipuol do Nraujo Costa. — Francisco SanrAnna —Amo-
tonio Alves de Araujo. — .Tose Raiz NEneiro
Ivo de Olrvimm — Pedro José de Almeida.
José do Almeida. — Domin g os Pula de L --. 1.1°• — ManoelAlves do	 -- Cecilia" Alvos de A jit	

Toitta de-	 ou i. — Etias Coiréa- 
L	 °•	

t....1hekb%(i°s17 i5ig
Leite da Carvalho. — Cesario Pitta	

-	
' /..oredo.	 .IoãoBornardes Lima. — Mano e l Bernardas Lima. — Luiz Ber-

Bardes Lima. — Felippe Santia n.f_io_o LiRma..— João Pinto_J,eiti.ei:an--l.'oerit3toiyi5iwiod(
Souza.	

11)er:o. de Oliveira.
Antonio Nicente Ribeiro.__ Antonio Miguel de A raujo.Joaquim Pereira daSilveira.	 Ilaymundo Pinto 11.1.)..-1-

de Carvalho. — Domingos de Araulj ociCi s'ta ---1)(1Vill:in'iog17to kleviretesde Souza. — Antonio - Faustino de Araujo —Romão Leite de
Carvalho. — Antonio

	
rumino	 Costa. —;Nligu.i.1 Joaquim dos,Santos.	 Felician Ri	 u-o beiro de Soa ' 5ano Justiniano da

S:Iva, fiscal — Marcai Ferreira Coelho fiscal e_—cracifico Pe-
nica da Silva. — Maximiano Ribeiro da
de -1raujo. — Nestor Gancalves de Assis. a'Mli alud°

irwc Dias

	

 Oliveira Sobrinho. — Manoel Pereira	 Aarr,edne Oliveiraliro Maga.
15,ãe	 ns. —11adolpho Marques Ferreira.
,Campos. — Antonio Pedro de Oliveira. -- Jos.é Ferreit?;1'.-11.a

— Joaquim da Malta Chaves. — Avelino Poceira •
Fornandes Barbosa, fiscal. — Leandro Freire de •An

thade. — %acharias de Paiva e Almeida. — José 	
e..

o) ;
k.'ouza.	 NuneS 11.71m-

ls...a.

rcira. — Francisco da Silva Siqueira. — José Neves
Airocina Gome-. _Nevaria. — Florencio Ribeiro,

da Cos n a. — Ardorori .1reehispo do Jesus. — ChriStimi !
Alv-es [L.5 l f onsaea, —Io	 Iledrigtios da Costa. — Eurip5.des
.\o	 pj	 solua.	 ibyppolilo Peira da Silva. — Custodie •

de	 Gragorio d.. Azevedi. — Nla-
i.oe!	 Cahriel.	 Aironio Fia ....oso de Mello. _.

. s co	 •i- a ot, Silva. --	 de Paula. — Manoel Itii n•
liodrigues. — Antonio M-11-

ilo	 Peren a, —	 de	 mirt¡njino Ivo do ()li-
xei ! a. _	 caldas, ob . sa. —	 Ferm.-.ndes do

Augus'm	 — Felippd •
Anlorio	 Queiniz. —	 .foaquiin [15 . Oliveira. —
eis 'n	 1`..ovier. — Josi, Ferreira Godirdio.
1re [ia sib.a Earbo .'a. — Nlannei Roberto -- Salailiiel
Joaquim Ii CJsla. _ Alfredo ob. Paula Dias. fiscal. — 1Pay:
moeda Evarisio doo Paha. li-cal. — Mano 1 Garrido Guedes.
— salusliano [ie Souza. -- .Pereira do Nas-
cimen o. — Ilo . ; rie rindo Val g a de Oliveira. -- .Nnlonio Adriana
•-- Manoel Niarlit, , s da Fonseca. — Carlos Seraphini 'Corres,

Peita Nalosim — da Silva Barbosa.—
Irem 'i s ca Dias de .1rauje. — Anton;0 Pereira 1..ite. — José
Gomes da Silva. — Jurdelino Antonio Alves. -- José Teixeira
da	 —	 Barbosa. — Terinliano Pe-
reira dos Sanbe, . — José ti 01101w' Ribei:•0 da Casta. — Ilay7
inr.colo	 \liucida P ooba. — Franci .,•0 1)ias Ribeiro. -L
yanool	 -- Pedro I...upoldo lo Oliveira. —

	

uel c..escercio Po'. 	 — Tr dozinita Affowo Ilretas.
Clero,	 — Manoel (lesaria 11.1 Silva Barbosa. —
João da Hlva Barbosa. -- Forlimaia Ai-hanM. — José Jais_

chav. , s .	João Fernandes da l u olva , — Pedro Au-
;.,.te!el (los Surtos. — Agostinho .1o .‘ 0	Almeida. — Ifermene-
H1410 Piii(a dos	 Linduridm	 ,;,„xfon,ida. _
vinil:, ( J.. Almaidn .	LH;	 de Andrade. — Luiz Pias de
A ral l io• — Altivo :braquial	 -- Antonio AugustO

-- Lucas .1Ives d . Olivia, — 1.:rsulino Unia. --
Pedi o Martins Junto u '. -- João [1;1	 pereira. — :mão (;,-555_
inalo da SjIv, --	 Amancio	 yerro ,	nooljanno
consian; -Tuve	 -- João Quiriru) Teixeira. — rosé faiiJ.

TILO , ' . .101 . 11 da Silva. — Jos:. Antonio de Que-
ro:'.. --- Pedi O Marciano de Almoida. — Joa q uim Pedro Bar-
tosa, fiscal. — Fran	 Gonnes Trindade. fiscal. — Sahiro
Pereira da Silva. -- 	 Pedro) [ 1 0 Fon;eca.	 do Ai'-

o Souza. — Nlanool Ribeiro Filho. — Ntanoel Cesar
— •Toão C.1oncalves do Nascimento. 	 — ,Nnionio

Ijarbol•-.5 [1;5 NI:1', ia. —	 Ele.4,-nio da Silva. — João An-
gus:o° de	 -- João de meno-zes. — João p ereira do .11-

— Antonio Cloncolves 1)urr'a. — Lealino Prales Ver-
nandes,	 Manoel Frairiseo Teixei ra. — Allinn Cornou. . fiscal.

-José Alvos Cardoso, fiscal. — Mai-vinon Rodri g o 's Snaro.S.
João Correia [10 S i lva. -- Augusto Caldoira da Fonseca, fis:'

cal. -- Pedro Arelianja li-loca freal. — Jovino Valeria
namles.	 .1nlor;o1 da Cota Leão. — Jus, ino da Teixe i ra To-
ledo. — Jose Dias Fi . anca. — Faustin 5 lese CalixIo. —
dolpho Condido ,do . Aguiar. —	 Martins da Si!' a. — Ily-
gino Rodri g ues ola Costa.	 Elias \taninos Nogueira Guerra;
1 iscai. — Arthur "Fameirão. — Joaquim Rodrigues da Coslà.
di go, Joaquim Roolrignos Pereira. — Ar r iou. 'Alves Junior. -7-
Claudionor Calde i ra Junior. — José David Machado.

—. .João	 Felippe	 Baniria. -- NI;Innel	 Virente	 Bar-
bosa . _ Net,[ 5,1 Lop-s. -- João Ferreira Penna.	 Pedro
,Estanislau da Oliveira. — Antonio de Miranda Junior. —
Clarinda	 :Man ins do	 Rio, fiscal. — João	 Ribeiro ole
Araujo. — Francisco Rodrigues Lopes . _.108,1 chno.ino
calveS: —	 Pinto 515. Souza. — João Nlagdalona da

__ niisario dos santo...	 Juaquini Pinto Saraiva.
Jovino liodpignos . Pedro Soares (amargo. — JosO Manner
de _Nraitia. — Joaquim Itamos o'le Oliveira . — ,kristides Pe,•¡
teima da Cruz. — Ray-mundo Martins de Almeida. — Josi5
Joaquim alo Almeida. — Saturnino Martins de .11meida.
Antonio Damascono do .klmeida.	 Ortaviano Au gusto PinChl,
— ()lympio Antemio .11vcs. — José Fortunato Filgueiras.
José Rosa Filha. — Bibiano de Paula. — Cornelio Cora :eia de
Mello. — Belarmino José da Costa. — Folippo José da COs0'.
- Deraldo Pereira de Oliveira'. — Eirmino Martins de Paiva::
— Tihurcio Lacerda, presidente. — José Vicente Alve's, s'5'i•-
cretario. — José Nunes Sobrinho, mesario. — Vital NlarinliO.
mesario.	 Aniceto Rodrigues, mesario. Era o que se
tinha em o dito livro, ao qual me reporto, tendo do
benn e fielmente extrahálo a presente certidão, que deianS.
conferi e concertei com o original; e por achai-a ennforiVii4
em tudo, a S1,113.9ereVO	 assigno em publico e raso, neste dist.:
tricto de Corintho, antigo Pilar, aos vinte dias do niez
março do anilo de mil novecentos e quinze. Eu, AntonN
Martha Pertence, escrivão do paz vitaticio, a escrevi
Vi e assigno em publico e raso. Em testemunho .(estiiVli
signa] publico) da verdade. — Antonio Martha Pei•tence.l._
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1. Francisco Dias Ribeiro.

	

90.	 Afforso Breias.
97. Joaquim da Malta Chaves.
08. Afflohio Amimai() de Xesus.
90. Mam,e1 Cesar Bello.

100. Panlino Pinto de Souza.
101, Aulo»ro Mondes Pereira.
102. Nekai Lopes.
193. Salaliel Joaquim da Costa.

	

1(11.	 Ihalrigues da Costa.
105. Rayinundo Evaristo de Paiva.
196. 1.9,ias Alves de Oliveira.
1117. lieraldo Pereira de Oliveira.
1118. MigiJil de Araujo Costa.
1113. Avrilino Pereira.
110. Altivo Joaquim Rodrigues.
111. João si agdalena da Silva.
112. Luiz José de imilrade.
113. Manoel Cezario da Silva Barbosa-'
114. Joaquim Pedro Barbosa.
115. 13elarmino José da Costa.
116. A411 , 1inn da Conto Moreno.
117. José Alves Ci.rdozo.
118. ManoH Vicente Barbosa.
no. João Ribeiro do Araujo.
1211. ALinsliono José de Almeida.
121. Sal ir 	 Martins de Almeida.
122. Cusiodio Gonçalves de Oliveira.
123. .Toarprirt; Pinto Saraiva.
121, L)nion l i.zus Eugenio da Silva.
125. lanavio Villela.
126. Vietorino José de Almeida.
127. Pairo .1,aa dr , Almeida.
128. José Gomes da Silva.
123. li'p liciano Ribeiro de Souza.

1miningos
131. José Verifiques 1-1 , beiro da Costa.
1:12.9tf i vo de Oliveira.
133. Antonio Dainasceno de Almeida.

.Mo correia da Silva.
135. Jes, ; Levis de Siqueira.
136. Joaquim Dias da silveira,
137. Jos ' ', insliniano Chaves.
138. João do Paula Miranda(
139. Elias Corrêa de Mello.
140. Felippo José da Costa.•
141. Forniria lo Arcbanjo.
142. Sabia-) Pereira de Senna.
143• ,toé Ceife de CarvLlho.
141. Marliniano José de Oliveira.
145. Cormilio CorMa de Mejlo.
146. Antonio Gonçalves Dirn;_,a,
147. Francisca Dia z de Araujo.
148. Ilermentigildo Pinto dos Saneias.
140. .1i'ancisco da S i lva Siqueira..
150. Miguel Conceição Pereira.
151. Tertuliano Pereira dos Santos,
152. João Itilioiro de Oliveira.
153. Hermelindo Valga de Oliveira.
154. Hynolilo Alves de Souza.
155. Vitalino de Souza.
156. llypoldo Pereira da Silva.
157. Francisco Teixeira da Silva.
158. Claudino Dias de Ai.auo.
159. Jordelino Antonio Alves.
160. Pedro Nolaseo Vieira.
161. Pedro Augusto dos Santos.
162. Florencio Ribeiro da Costa.,

.Tosi'i Teixeira da Silva.
161, Domingos de Araujo Costa:.
165. Antonio Pereira Leite.
160. Ped!'n Martins Junior.
167. Marciano Rodrigues Soares.
168. Maximiano Ribeiro da Silva,
169. Bazilio Nunes Ferreira.
170. Folippe. Antonio de Queiroz,
171. Clarindo de Almeida.
172. Luiz Dias de Araujo.
173. Antonio Faustino de Araujo..
174. José Antonio de Queiroz.
175. Manoel Narciso Gabriel., •
176. .Toão da Silva Barbosa.
177. João Germano da Silva.-
178. João da Costa Pereira. -

-179. Antonio Miguei de. Arauj.,.:
180. José Bento de Oliveira.
181. Ursulino Lima.
182. Francisco Rodrigues Xavier..
183. João Menezes.
184., Sebastião Luiz Fernando,._ _

' .	 Liátá . de presença doseleitores:, qUe. votarão na -leit,:ãc
da. dia •trinta • (30) de janeiro de 1915:

.1. José •Luiz Mineiro.
2. .Benjarnin Consdant Juvenal.
3. Arthur Tameirão.
4. 1\1anoel Garrido' Guedes.	 •
5. Nestor Gonçalves de Assis.;
6. r	 Alves de Araujo.
.7. Manoel. Ribeiro Vianna..
8. Francisco Sant'Anna.
9. João Felippe Benicio.

Aristides Pereira da Cruz.
11. Tertuliano Fidelis.,
12. Francise0 RoCigues Lopes-.
13. Jusee l ino Rodrigues.
14. Francisco Bolinardo Soares.:
15. Oclaviimo Augusto Pinto.
16. Antonio Vicente Ribeiro.
17. José Joaquim de Almeida
18. Belisario dos Santos.
29. Pedro Leopoldo de Oliveira.
30. llaymundo Martins de Almeida
31. Joaquim Dias Correia.
32. ,Joannis Cardoso de. Sé.
33. Abilio do Oliveira Campos.
34. Pedro Estanisláo de Oliveira.:
35. José Fortunato Filgueiras.
36. Jai-. () Rosa .Filho.
37. Pacifico Pereira da Silva.
38. Antonio Augusto de Paula Pertence.
39. Antonino Gomes .Aceacio.
40. Raymundo Pinto Ribeiro.
41. Antonio Firmino da Costa.
42. Claudionor Caldeira Junior.:
43. José Manoel de Araujo.
41. Jeremias Mineiro.
45. Antonio Luiz Fernandes.
46. José de. Almeida e Souza.
47. Zacharins de Paiva e Almeida.'
48. Arthur Alves Junior.
19. Antonio Cardoso de Mello.
50. Antonio Augusto Fereira.
51. Jose Gregorio de Avellar.
52. Joaquim Ferreira do Nascimento;
53. José Theodoro da Silva.
51. Argemiro .Magalhães.
55. ilaidúloho Marques Ferreira..
56. ,Tovino Rodrigues.
57. Miguel Joaquim dos Santos.
58. Pedro Soares Camargo.
59. Joaquim Ramos de Oliveira.;
60. Lindolpho José de Almeida.
61. Domiano Leite de Carvalho.
62. Pedro Marciano de Almeida.;
63. Manoel Francisco Teixeira.,
61. Antonio Pedro. de Oliveira.,
05. Leolino Proles Fernandes..
60. Euripes Antonio Souza.
67. Manoel Rodrigues dos Santos,
68. iN .'anoel Alves de Oliveira.
09. Sebastião Leite de Carvalho.
7 10. Mánoel Bernardes Lima.
71. João Bernardes Lima.
72 .. João Pereira de Almeida.„
73. Firmino Martins de
74. Luiz Bernardes Lima.
75. Agenor Joaquim de Oliveira.
76. Manoel de Moraes.
77. João Pinto Leite.
8. Cezario Pitta de Lourudo.

79. Domingos Pitta de Lourudo.;
80. João Fernandes da Silva.
81. Antonio Alves de Araujo..
82. José Ferreira da Silva.
83. Salustiano Joaquim de Souza.,,
81. Felippe Santiago Lima.
85. Theodosio Pilla de Lourudow,
86. Sebastião Alves de Araujo.,
87. Manoel Caetano Correia.

Rumão Leite de Carvalho.
89. :Antonio de . Miranda Junior:.
90. Manoel Gonçalves de Oliveira -dobrinho.-:,
91. Antonio Rosa.
92';'111ancel Pereira.
93. Albiiio Augusto Fernandek
94. Jus. Ferreiro Goudiobo., - .
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185. Joaquim 'Atuancio Ferro.'
186. Antonio Martha Pertence.
187. Leandro Freire de Andrade.
188. Manoel Marques da Fonseca.
189. . Firmino da Silva Barbosa.
190. Silvestre da Silva Barbosa.
.191. José Neves da Silva.
192. Augusto Caldeira da Fonseca.
193. Antonio da Cosia Leão.
191. Joaquim Rodrigues Pereira.
195. Jovino Valerio Fernandes.
19ii. José Martins da Silva.
197. Pedro Archanjo Lisbúa.
198. Eindolpho Cambito de Aguiar.
199. José Querino Gonzaga.
200. Olyinpio Antonio Alves.
201. Fau s lino José Calixto.
202. Elias Marquos Nogueira nuerrá

Ilygino Rodrigues da Costa.
201. Justino Toixeira de Toledo.
205. José Dias Franca.
206. Antonio Adriano.
207. Fr.meisco (loa Ribeiro;
208. Marçal Francisco Coelho.
209. 1 iciclis de Almeida Barbos.,.
"10. Rayinundo do Almeida Barbosa.
211. Alfredo C.op rèa Dias.
212. João Pereira Penna.
213. Ch ris! Mo Alves da . Fons,ca.
211. Antonio Pedro 4ia Fonseca.
215. g ibi (no (le Paula.
216. "Virgilio Financies Barbosa.
217. João Quirino Teixeira.
218. Manoel Ribeiro Filho.
'It.: . João Gonçalves do Nascimento.
220. Manoel Justiniano da Silva.
221. Carlos 'le porino .tlarras.

Clarindo Martins do Rego
22:1. Joc David
''21. Francisco Gomes Trindade.

Sebastião Nunes de Siqueira.,
Allino GAtnes.

227. Antonio Barbo s a de Mattos.
228. Raymundo Fernandes do Nasci
229. ()Uri . o Joaquim Rezo.

.mto Augusto de Oliveira
2:31. Tiburvio Laeerda.
2:12. 10 te) o Rodrigu
233 .	Vicente Ai es.
231. Vital Marinho.
235. José Nu nos Sobrinho.

Termo de encerramento
Torininado o recobimento de votos, verificou-s:! por

1-ta te pc. , soir:a que comparceram á eleição neste cariorio
do paz, duzentos o trinta e cinco, (235) pertencentes á 12° 2:3"
e 21" seleõ	 d mes o	 unieipio do Curvello, digo 235 eleitep.,s,
pertencon t es	 vigosima segunda, vigesima Cerceira 	 vige.,,ina
quarta secções eloitornes do municipio de Cu‘Tvello. Vota-
ram 4Inzentos e \' in te e Cinco eleitores e nti duzentos e trinta e
cinco 10010 c m s ta do ultimo numero do ultimo eleitor visto
como roi vorificado p e la mesa que do numero dezenove exa-
lou vinte e i pn. e. Votaram lambem trinta e oito eleitores
como proeuradores (iscas l!.:1111illatOS; do que eu, José Vi_
conte Alves, sovrotario lavrei .;te termo em seguida ao 11,-)me
de José Nunes Sobrinho. Eu. José Vicente Alves, secretario o
e,erovi eoin o prosidonte da mesa, lo..sarios c	 fiscaes.

Lacerde:, presidonte.	 Anireto Itottrig ues. mesario.
-- José Virente Aires, secrehrio. - Vital Marinho, mesario.
- José ,VH1IP.,: S , )	 h0. me_sario. - Francisco Goa Ribeiro,
fiscal. -- Pedro Arrimai. Lisboa, fiscal. - Linddpho Con-
dida lb? .1 g 11 ide, fiscal.- José David Machado,

Pio- esto boletim declaramos ao fiscal .Pedro Neito que.
na oleição de hoje nesta 12' secção, foi a seguinte a apuração
de votos:

Para Deputados FedeTaes:
A. Vianna do Castello, trezentos e setenta e cinco (373)

!rolos;
Dr. Soba s tião Mascarenhas, quarenta e cinco (l5) votos;
Para Sonaores Fedemos:
Dr. Astoipho Dutra Nicacio, se‘enta e quatro (74) votos;
Dr. Francisco Antonio de .Salles. dez (10) votos.
Sala da 12" secção eleitoral do districto 1-J0 Morro da

narça, municipio do Curvello, 30 de janeiro de 1915. - Por-
phui jo Pinto da Fonseca, presidente:	 Antonio José de
Magalhães, secrotario. - Raymunda a Costa Sampaio, me-
sano.	 Eaty'nia Clementina de Magalhães, mesario„
gaba José da Trindade, mesario,	

.
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firmas alma dos mesarios Porphyrio Pinto^
da I	 .1, Antonio	 de Magalhães, Raymundo cLi Lesta
s. o. , n .1 o.	 tigonio Clomentino de Magalhães, Joaquim José da

o: e dou fé.
tot, mo asno em "publico e raZO. Morro da Gana,

30 jam iro do 1915. -- Em l e.z teinunho da velalade, (estava
o :,iundl publico .-0 o s. rivão. Fnria . isco Ferreira cios Santos.

130:.F.TIM ELEITORAL

r)claramns que, na eleição que se procedeu nesta deciMã
p' imucmra-ec4) eleitoral do disl p icm de Morro da Garça, mit-

Curvello, a trinta de janeiro de 1915, o resultado
da kWuração de NoWs	 n „_iegniute:

Para Deputados Fede:iacs:
Dr. Viatura do Casteli.l. itesentos
Dr Sobastião Ma s ea ..enhas, oiienla
Para S -• na dor Fede' a :

Astojpho Duica Nicacio. sessenta e IIIT1 votos', -.4.
Dr. Francisco AnHnio do Saltes, dezeseis votos.
'louvo moa cedula em tiv311,:o para Doputado, e uma

du/a em branco para Senador.
Mor..0 da Garça. 30 de janeiro de 1915. - Tiburrio da

Ced i a Sum fla io, presidente. - José Boavent'ora Leite, seere,
tario. - B ., UeC1211. 1 1'fl	 1110.1rin. - ./03é Natalina

no . sario. -
Reconheço as li un. acima dos mesa ...jos Tibureio

Costa Sampaio, Josi". P,eav anum Leite. Boavontura Pereira
j0,,é Natalino Pereiri leite e An:.onio Villeta; e dou fé.

Eni que imio a .s signo	 publico e raio. Morro r'.1 Garça.
30 de jan ero de 1915. -Ei 1,-slenninbo. da verdade, (estava
o igmial pUbheo	 escrivão. Fraacisro Ferreira dos Santos.

Mut). SI'. prim e iro suppl(mto do substituto do juiz sec-
cioeal (10 municioieri 	 :-‘i1k - O abaixo assignado,
bem f.tOs seus 1 :Áreifo=, c' . )11143 eawiidat0 ao legar do Deputado
federal pelo primeiro distrieto d., Minas Gerais, na eleição
IT:Cizada a 30 do p assado inoz de ,ianoiro do cortando armo,
vem pelir se digne V. S. maudar dar-lhe por certidão, t'ec:..
b c u to1 c"Hjoio, o te( ; r cias diia oleitoraes das primeira, se-
gunda e winf a se...i e s desie municipio ne Gurvello, constan-
te,: •lis respectivo.; livr.s.

Nos tormos do, art .,. Ia', e 133 da lei 1.269, de 15 de no-
vembro de 1`, 1 0 .i. E. do M.

Curvello, 20 de março de 1915	 .1. de Vianna 	 do Castelló.•

O aut. 89 da jei ii. 1.209, de 15 de novembro de 190'n
di,' P õe o seguinte: os lkris e mais papeis eoncerneates
eleição serão rem,., ttido: dentro do prazo de cinco dias polos

das mesas el p itorao.,z ao 1° supplen-
te d substituto de juiz seccional, que darão recibo da en-
trega e as manterão sob sua guarda á disposição do COn-
{.tress .., Na;ional MAS a eourlito da verificação do poderes dos
eleitos: depois do que a s. «.iniarão aos pre-ideriles das cOm.
Mis-;;nes de alistamento, que as farão archivar em cartorio
até seK'm roqui s itadas p,ca nova eleicão. Vf*,-se elaranvide
que a altribliição e o dever dos primeiros supplentes do sub-
stitWo (lu Juizo Seccional é inant'o • os livros e mais papeis

el o icão Si!) s n a anarda e ;1: disposição do Congresso Na-
cional até a conclus ãa da verificação de poderes dos eleitos.

(", imperaiiva, como diz "Fito Fulgencio, nenhum arbi-
trio se deixa aos itmccionarins. Se o pensamento do legisla-
dor para mio o prim e iro supplonte do. subsloituto do juiz
soceional pudesse dar certidU , s aos candidatos, tel-o-hia de-
clarado, o que não fel.. Em 'ominou artigo da citada lei en-
contrei entre os actos que incumbem ao primeiro supplente •
cio sub s tituto do juiz seccional. dar corlidões aos candidatos..
As...on o art. 131 citado não ethli.ffil disposições relativas a
certidões; não se refere aos supplentes do substituto do juiz
seccional- mas aos átneeionarios que são obrigados a dár
c-rtidão aos canddatos, de conformidade com o art. 81 da lei
citada.

Não p(ide o requerente alle gar que seus direitos- ficará
Pr . ludicados por que as :tetas da 1' "a 2" secções do muni-
cipio se achaco escriptas nos livros de notas do 1° e 2" offi-
cios desta comarca. e a da 5" secção no livro de notas do es-

. crivãi-i do pai. do respect.vo districtu.
Não ha para que diferir.
Curvello. 21 de março de 1915. - Antonio .Diniz Mas-CeNn

renhas, 1- supplenle do substituto do juiz seccional.
Sebastião Americo 411, Almeida Rolin, sorventuario

talicio do segundo officio de tabeilião de notas e escrivão do
civel da comarca de Curvello, na forma da lei etc.

Certifico e dou fé que revendo em meu poder e carta
rio o livro de notas de numero quar• ida e oito delle dcc flÀ..
32 v. a 35 v n', o seguinte: (Trans( ripçãci da. acta 4s ree.o-
himento das cedulas e apuração de votos da segunda S'ecç.ão
do municipio do Curvello, Estado de Minas Gera" na
ção procedida nara s eis Deputados ao Con gresSO Naciõhal o,

cinca votes;
votos.
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um Senador na renovação do terço do Senado Feder d. A,is presentes. Eo. Vaecleri ao 1! de FredaS Moura. a Previ
trinta dias do •ez de_ janeiro de mil novecentos e quinze, á assigno. — Free-Hao H. do Freitas Moura. — O pi',-sidellte
vaquerda da s:d-i . onde fundem-ia O jury. no etlifiew	 «V.a- Euclydes Gençaixas de Andona. — O inesano, Cuumatio
rem», deSigoado para licite funecionar a Mesa desta sagun- Jorge d 1 i	 O mesario Augusto Seraphim dos Set1te.
da se,a,:ão do mimicipio do Curvello, ESt ridõ de Minas iteraes, — O mesarie, 	 Faue,tuoSo. Eu,lydes Gonçalves de INIen-
presentes ás dez horas da manhã. os mesarios 'Euclydes fton- donça. presidiada. -- .Frederico Il. de. F. Nloura.	 Cfa-
olves de Mendonça, Frederico It. de Freitas Moura. Clarin- rindo . Jorge 11 , — Augusto ,S.'iarafim 'dos Santos: —
do Joage de Lima, Augusto Sarafirri doa Santos e Emili,) Fru- Emiti° Frucluoso. Ntida mais continha em a dita acta traia,-
eluoso, deu-se começo ao trahalho eleitoral sob a prasidea- seripta do livro de ae;:as o lançada as folhas retro declaradas
eia tj mesario Euelydes Gonçalves de Mendonça, estando a do mencionado livro numero /IS de minhas notas, ao qual
mia separada por um gradil do recinto destinado aos alei- reporto e de onde hem e fielmerite extrabir a presente car-
teies, os quaes entretanto bem podiam fiscalizar a eloicão. tidão que lida e conferida e achada .conforme, su5screvo,

mE-lava	 preaent	 os fiscaes Alfredo Marques, :Antonio. ,\Lir- nesta vida& 110 ui	 IR) aGs vinte e seis de marco de 1915.
da Silva, Saturnino Di a s de Carvalho e José cf.Avibi Oa- Eu, Sebast ; ão Amaria() C.2 Almeida Rotim, 2" ta=iellião a es-'Iliaaea. D epois de annuneiar que ia proceder-se a eleição erevi. Sunsarevo assigno. — Sebastião Amerien de Álateidapara seis Deputados ao Conearasso Nacional e um Senador 	 Ka.	 E	 m: « achada conforme.» Era u uL sara.paaa a renovação do terço do Senado Federal. o presidente 	 o tabellião dito, Sebastião Rotim.declarnado que a qualquer eleitw era. liciio votar a (lasco- Revonheao a inana Sebastião Ame rico de Almeida Rotim.herlo assim como na eleição de Deputados cumular os votos Rio, ti (I , abai de 1915. Em .Lesternunho (estava o signa!de que dispunha , no mesmo candidato, abriu a urna onde publico da verd:ale. — Djalma da Fonseca Hermes.Unha r] da ,er r ..?colhidas as cedidas, mostrou-a ao elab orado

para. vei,.ar nue ; ,stava vasia e fechou-a então a chav,na 	
Ahei atrd Eti-onaln, primeiro tabellião publico interinopreaança do todos. Feito isto, começou a chamada dos alei-

do judicial e nelas 	 °Meia] do re.gistro geral de hypothecastores em voz alta pelo mesario Clarindo Jorge de Linia, eu-
da comarva do Cirvello na forma da lei, ete.carli.egado	 fazel-a.	 prOporção que cada eleitor ia sendo

Cortifiro e dou fé, .que, revendo em meu cartorio o meuchamado e compare ci a era o seu titulo ext:iminado pelo ma-
livro de noin , , deite consta a acta da eleição de trinta	 da.-sTtrio	 Fructuoso liara isto designado	 verifiaada a
pairo do corraata amei. verb y m,	 verbunt do teor segui/d.o:regularidad edos envolucros de suas cedulas pelo mesario Au-
Acta da elataáo—.kos trinta dias de janeiro de mi! no	 isgusto Serafim dos Santos lambem para'isto designado. De-

pois numeaava em ordem suecessiva a linha do livro de tos e quinze . Lo edific'o co 'For 711 lado direito, desginado
presença da maneira que a cada linha da folha fica em pes- para nade funaeianar a mesa e:eitoral desta primeira secção
panda :ido um só noriaa e lançava a .sua assignatura nume- do munici i ,o 1.to 1:111 . VP!!(1 EStado de Minas Gei aí, s. presentes
amido e assignando na mesma occasião e de igual modo as as dez horas Li manhã,. os mesarios: Antonio Alexandrino
duas listas de presença e depositando em seeuida na urna Diniz. presidente: Alt i no Argem i ro. secretario; Alvaro de S.
duas cudulas. Terminada a chamada e antes de serem lavra- Bruno Alvos, Altivo da Cruz Fernandes a Antonio Lisboa do
dos os termos de encerramento no livro e nas listas de ore- ,Abren Filho, diao. Antonio Lisboa de Abreu, deu-se começo
sença, foram admittidos a votar os eleitores que, não tendo ao trabalho lei oral. estando a meeia separada por um g. adil
rsepondido á chamada se achavam presantes e os que s o ndo tio recinto destinado nes eleitores, os quaes. entaananto. hem
fiscaes nesta secção estavam em outra alistados. Concluida a podiam fiscal:zar a aleição. Estavam presentes .os fiscaes:
votação. foram lavrados no livro de presença os termos Dr. Alvtiro Auansin de ;Azevedo Vianna„Ioaquim 'ioares da

oneerramenlo em seguida á assignatura do ultimo ele i- Silva . Alberto 1)iniz 1acrl Octaviano José de Souza, José
tor, declarando-se nelles o numeaci dos que comparava- Corrêa de Araujo . Manoel Rodrigues dos Santos, Daniel Cor-
cevam e Votaram e dos que deixmairn de compalwer. Aber- ra. da Silva. .Antonio Pedro de Souza, Ulysses Dias Lobato,'
ia a urna que se consarvava -fechada durante toda a vota- Antonio Vieira da Rocha, Vicente Evangelista, Antonio Vi-qio, o presi&nte contou o numero de eedulas recebidas,	 an- cente tu	 ouza Ferreira, Antonio João da Cruz, José Zeferinonúnciando o total que foi duzentos e vinte e oito, o, sopa- de Jesus, Francisao Cardoso, Januario Ferreira da Siva,
Falido as que tinham o rotulo para Deputados fe- Henrique ,Fernandaa, Thiers Soares dos Santos, José Coutintiodemos e as que o tinham para Senador federal, emmaçou-as do Rego Clemente Fernando de Souza, Antonio Miranda dosconforme O rotulo. Envolvendo em papel cada um deSSea Santos, Balbino :1Ives dos Santos, Jof.la da Cruz Querino,massos voto a declaração do 'numero das eedulas que cada Santos Entaliu:0H. Antonio Tameirão. Egydio da Costa Matto-uni continha que foi de cento e dezeseis para Deputados e so José Maria oidaviano de Alvarenga, Leopoldo Alv es darent() e doze para Senador, os recolheu novamente á uma, Fónseca, .loão Alves da Fonseca, Euripedes An'onio Nuns(111-Ais de escrever t`m cada um o respactivo rotulo. Em se- João . Baptista F1'I'Ve ira, Sebastião Lima dos bar te Joanuimpanda passou-se á apuraeão. O presidente tirando da urna Ferreira (i0 •4 Antonio Alves de Oliveira, Joaquim Vi-
n maço que tinIn o rotulo para Deputados, abriu-o deposi- dal da Silva. Antonio Soaaes da Silva, Braulio Duarte, Cle-tou na urna todas as eedulas nelle contidas e tirando unia a nume Romualdo Mondes, fiscaes , Dr. Augusto	 ianaa do,moa, rasgava o envoluero, lia em voz alta os nomes escriptos Castello e os fiseaes Agneflo José de Tolentino e Ulyssesem cada uma delias . passava aos fiscaes o mesarios, sondo Thomaz na Cruz . fiscaes do Dr. Sebastião Mascarenhas. De-
pelos meainoa tomada a votação. fazendo-se em volta a ad- pois de annunciar que ia proceder-se á eleiçãc, Tiara Demi-
dição dos. votos que tocavam N.,)s nomes que s eiam lendo. F, lados ao Conaresso Nacional e um Senador para o qualquerassim se foz, até apurar as cedidas. Em seguida o wesidente digo, pra' a ralle\ ação a terço do Senado Federal, o pies!-pela lista da aOltração proclamou em voz alta o resultado da dente declarando que a qualquer eleitor era licito votar áeleição, qual foi o seguinte, papa Deputados Federaes: Dr. descoberto assim como na elei ção de Deputados accumular osAugusto de Vianna do Castello, com tresentos e eincoenta e votos de que dispunham no mesmo candidato. abriu a urnaseis votos; Dr. Sebastião Mascarenhas , com duzentos e dez onde tinham do-ser recolhidas as cedulas, mostrou ao eleito-votos; Dr. josé Vianna. Romanolli. com seis votos: Dr. rodo para veriiiear que estava vazia e feehou-a então a chave
Luiz, sois votos: Dr. José Gonçalves de Souza, com um na presença de Iodos. Feito isto começou a chamada dos
voto: Dr. Antonio Augusto de Lima, com um voto. Passando- eleitores em voz alta, pelo mesario Alvaro de S. Bueno Alves,
se á eleição de Senador, e procedendo-se do mesmo modo, quo encarregado de fazei-a. A' proporção. aio cada eleitor ia,
em relação á de Deputatlos, o presidente proclamo lambam sendo chamado e comparecia, era o seu titulo examinado pelo,
em. alta voz o resultado, que foi o seguinte: D. Astnipho mesario Altino da Cruz Fernandes, para, isso designado e ve-,.
Dutra Ninei°, com sessenta e Seis votos; Dr. Francisco An- rifieada a regularidade dos envolucros de suas cedidas peYo,.
tonto de Saltes, com quarenta e uni votos; José Candidyo de enesario coronel Antonio Lisboa de Abreu, lambem para lassa.
Souza Vianna , com quatro votos e. cima cedula. em branco. designado. Depois numerava em ordem suceessiva a lin/na do
Ao fiscal Alfredo :Marques foi entregue um boletim, a que livro de presença, de maneira que a cada linha, da folha fi-
se refere o art. iG da lei eleitoral. Nesta secção comparece- cava correspondendo um só nome e assignando na 'mesma
:rani e votaram noventa e cinco eleitores dos incluidos na occasião e de igual modo as duas listas de presença e deposi-
cópia do .alistamento e deixaram de comparecer oitenta e Unido em sagu ida na urna duas cedulas, tendo uma o rotulo
quatro, tambem incluidos na mesma cópia. Concluidos os para Deputados Federaes e a outra o rotulo para S I: nador Fe-
trabalhos eleitoraes, o presidente mandou convidar o tribal- dant. Terminada a chamada e antes de serem lavrados os;
lião Sebastião .:1rnerico de Almeida Botim, designado pelo termos de encerramento no livro e . nas listas. de presença.'
juiz de direito, para fazer a transeripção da acta, logo cio- foram admitiidos a votar os eleitores que nfic, tendo respon-
pois que fosse -ella lavrada e assignada. Nada 'mis tendo dido á chama,la se achavam presentes; os c f:daes sendo, digo'
decorrido, o presidente mandou lavrar a presente neta que, os que sendo .fiseaes nessa secção estavam 'em outras alistados.
depois de lida e achada conforme, foi assignada por elle e Conelu.ida, a votação forám lavrados no" livro de presença e
pelos 1110irll'iOSI Mio o sendo :pelos fiscaes por nãp, se acharem em,.-éi.ida urna das listas- -os termos de ep!'eerramerito C1keggiã,
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ii assignatura do ulitmo eleitor, declarando-se nelles o numero
:fios que compareceram e votaram. Aberta a. urna mie se
Conservava fechada, durante toda a votação o presidente
'Contou o numero de calotas recebidas, annunciando o total
'delias que foi de cento e quarenta e sete, para Deputados, e
tento e quarenta e seis para Senador, e separando as que ti-
nham o rotulo para Deputados Fedieraes e as que tinham
1)lara. SCIlad01.' Vedora!, emmassou-as conforme os rotules, re-

colhendo-as novamente á mesma urna. Em seguida procedeu-
se á apuração que deu o seguinte resultado: Para Deputados:
Dr. Augusto Via una do Ca:dello, quatrocent o s e cinco , ma e
sete votos: Dr. Sehast lO Mascarenbas, duzeolos e seenia, e
nove votos; Dr. Pedro da Malta Machado, ,:;uatro votos; Dr.
Josó Vianna Romanelli, ires votos; Dr. Pedro Luiz de Obreira.
um voto; Dr. Antonio. do Prado Lopes Pereira, una voto.
Para Senador: Pr. Astolpho Dutra Nicacie, oitenta e um
votos; Dr. Francisco Antonio de Salta s, cincoenfa e nove,

votos; Dr. Josi". Candi to de Souza Vianna, quatro natos; Dr.
Manoel Thomaz Britto, um voto. Havia unia
cedida em branco. Em seguida o prosidante proclamou em
vez alta o r-sultado da eleição acima. Pelo fiscal Dr. Alvaro
Augusto de Vevedo \latina foi requerido que se lhe dissesse

ja , M)( n (!tiVO IJCt 1 mida eleição e apre sentou um protesto que,
ae .; adeanla F é o seguinte: Protesta corno fiscal

do candidato Dr. Augusto \latina do C.astello, que 'detem a
eleição de hoje para Deputado Federal, por este districto,
venho protestar contra o facto de ler se retirado sem declarar
motive algum o mesario coronel Antonio Lisbóa. de Abreu,
depois de termnada a aldlraÇãO das cedulas para Deputados

,P proclamado O resultado delia e quando já estava começado
a apuração das cedidas para Senador Federal. Requeiro que
a mesa toman o em consideração o protesto o faça transere-
viu' na acta para os effeitps legaes. Curvèllo,-30.•&. jan,h:a
de 1915.— O fiscal, Alvaro Augusto de Azevedo Vianna.
Quando estava sendo lavra 'a a acta, compareceu pe,ante a
mesa o coronel Antonio Lishón de Abreu, e apreSenlou o pro-
testo seguinte: Illustrissim os senhores presid'ote e mesarios

da. P rnieiya see cão.clelural do disfricto desta cidade. O abaixo
assignado vem ¡voando vossas senhorias. protestar pela imiti-
dado da fleição procedida da primeira secção pelo facto que
passo a expór: Porque sendo o supplicante mesada não as-
sistiu a apuração cedidas devido á insolencia e powa
educação do escrivão da Cf.dlactoria Federal, Sr. Victor Be-
nifac i o (sal.•,ta c idade. que nome insuituoso, não no caracter
de mesario, mas sim, no i : aracter da jui'í substituto seccional.
Antonio	 1,ishin. de	 Abreu	 COncluidos Os	 tTaballios
meitoraes a mesa	 convidou	 o . tahelli;:lo do primei-
TO officio para fazer a transcripção da acta. Nada
mais tendo oci,arrido, o presidente mandou lavrar a presente
acta, que, depois ite lida o achar conforme, que vae por elle
a s signada ii II ( l o s &Ma	 mesiv: ios e li scaes que quizercm.
Eu, Ailino Argemirn, s ,'eretario, a escrevi.	 O presidente;
Anlon , o	 — Al1ino Argemir,o, secretario.

Ali rio da Craz Fernandes. — Alvaro de . S. Bruno Alves.
E' o que riu imita em a dita acta, que fielmente transcrevi e
3 0 original mo reporto, (:i que dou fé e vae novamente as-
signada pelos membros presentes. Dado e passado nesta ei-
-dada Curvello, na 'sala da primeira secção eleitoral, em
:30 qe ,janeiro do 1915. Eu„kluilard Bayonata, primeiro ta-
.bellião, a transcrevi. — O presidente, Antonio Alexandrino

— O seeretaei,o, Annie Argemii • o.	 Allino da Cruz
feinandes. — Alvaro de S. 13runo Alves. O referido é ver-
dade, do que de 1111h) deu	 CUrVellu, 25 de março de
1915. — o escrivão interino, Álitilaed Bayoirala.

4:erlifHo mais e dou fó, que a certidão supra e netas me
foram ttedidas verbahnenti para fins eleitoraes. O referido é
verdade. Curvello, 25 de março de 1915. — O escrivão ia-
terino, Aludara Baifonafa.	 •

Reconheço a firma Aluilard Bnyonata, Rio de Janeiro
110 abril , de• f915, Em test p trandh3 da verdade (estava c;

— Djabaa da Fonseca Hermes.
í ;abrit . 1 Ribeiro da Costa, escrivão de paz deste districto

de Santa Rita tio Cedro, na fórma da lei, etc.: .

Certifico one no 80 linda de notas existente em meu
pedir o cartel io, no 'verso de folhas quatorze a folhas
Gczeseis, acha-se transcripta a acta da eleição da quinta
sução do municipio de Currello, precedida para sei-3 Depu-
tados ao Congrasso Nacional e uni Sena& na renovação do
tarc.e• do Senado Federal, em trinta de janeiro proximo pas-
:saci, a qual é do teôr seguinte: Acta do recebimento das ce-
dukls d e apuraçno de votes da quinta (5') secção do mu-
nicipio de Curnallra, Estado de Minas Gemes, da eleicão pro-
cedida para seis (6) Deputados ao Congresso Nacional e um
Senador na renovaçã,o do terço do Senado Federal. Aos

.ue ;

	

n ,„	 Illdo e2 de janeiro de mil novecentos e

	

, n i'Ha do extineto conselho distrietal, ifesignado" 
irlazi . a,

li 	 lanai- a mesa eleit arai desta quinta (5') secOo
do inunicipio de curvelto, Estalci de Minas (;eraes, presentes,:

s da manhã, os meSarios Antonino Diniz Couto, Ga—
P.,a,..ra da Silva, I g nacio 01.!•..pni Rocha, Marcolino Fer-

Paixão; deu-se começo ao.nande ... do s Santos e ,.k s ó Alves
trahathe	 leitura	 .011 1 presidenria d	 mesario Antonina

Eoulo, estando a ines,m • , eparada pai um gradil do re-.
Hiba ., destinado aos eleito! •s, qttaes, entretanto, bem jou-
diam ii . ez i lizar a el. eiijia, EstaNiun presentes os Cisnes Cicero
Vianna 'Marques, digo , Cieern MarqUeS Vianna, e Antonio
Mat....Hto da Cunha, i • üal procuração do seu candidate Au-
gusto Vianna do Catei ' (, e os fiscae.s. .Tose 'Teixeira Oui-
marães , Pedro Diniz Confia, Nunes Diniz, Affonso Dane':
M‘cóe s tino Soares 'ia Fonseca: Juvenil . Ilibairo da Costa; José
Ferreira Leite e Andir,,, ,ino Ve rnandes da ConceiçJar, fiscaes
por parte do	 a eimilidato Dr. Sebastião Masearenhas. De-
pois de annuncar que ia procedar-se á eleição paca seis (.(1),.

an iCliLCi'	 NalreIl e um senador para peno—
vai.)	 torVo Sellai!o 1-leal, o presidente declarando que alualiier eleitor era lhoto votar a d..seeberto , assim como.
11,1 'loiça() d o Depula , eJ s, cumular os latos (10 que dispunha
no mesmo candidato, ahriu a urna fonte tinha, de ser reco-
lhidas as eedula,, , mo.drin i _a, ao eleitorado para verificar si
esta,,a asia i e rhou-a entao á chave, na .preSellea todos.
FeiPai isto, com eçou a chamada dos eleitores em voz alta
pelo mesario Mareolino Fernandes dos Santos, encarregado,
de fazel-a. A' pr.opoç5.1 que cada eleitor ia sendkj chamado,
e vo innarceia, era o - u titulo examinado pelo mesario
Alves Paixão, para isso i:asignado, e verificada a regularidade
dos involurres de suas cedidas pelo Mesarin IgnaCi0 OttoniRocha, iam!~ para i s -o dsi.gnado. Depois, nutnerava á)/
ordem successiva a linha 14) livro de presença de maneirrj.
que a cada linha da f a lha rica\ a vorrespondendo um só nome,
lançava a sua as s ianatora 'minerando e assignandona masina•eceasião e de igual tu :Hlo as duas listas de presença e de-1 em „ e..olida na urna duas cedidas, tendo uma o'ialado para Deputados fed eraes e a outra o rotulo para Se-
nador Federal. Terminada a chamada, e antes de serem lavra-
dos os termes de encerramento no livro e nas listas de presen-
ça, foram admittidos a votar os eleitores que não tendo com-p:-ir e. eido á chamada, se achavam presentes, os que sendo f iscaèsnesta s acção, estavam em outra alistados; concluida a¡a(ro) fGram lavrados no livro de p resença e em” cada unia'das listas os lermos (1, enc ere p mento, em seguida á.si g natura do ultimo eleitor, declarandO-se neiles o numerodo s que com p areceram e votaram e dos que deixeramc omparecer. Aberta a mima que se achava., digo, flue se comer-ova fechada durante Ioda votação, o presidento contou omero de c atadas recebidas, annunciando in total &fias, mie .,foi de duzentas (200) 

e separando as que tinham o rotulo par:i.be p ukdos federaes e os que obtinham para Senador federal,en onasson-a,, confmme os rotuleis ...Envolvendo eM pa p el P adamassos com a declaração do numero das cedidas queanda um com uma rio de cru para De p utados O cem paraSi‘nadores, os ceeolhou nov.uuon'e a mesma urna depois de es-crever em cada 'lei 05 e ltectivos rotulos.Ent s eguida passou-se á a nur50 1• o tu, - i d e m e. tirando Ila urna o masso que tinhao rol mulo para Deoulad o s.abilti-o, depositou na urna todas as
cedidas nade emitidas e tirando uma a unia ras gava o a nvo-lucro e em voz alta lia ,is noifl eseriptos (\In cada uma della c, .raSsava aos fisCae s e aos tnesarios para verificação dos nomespor elle lido, sendo pelos mesarios tomada a votação. fazendo- .

em voz alta a daducaâo dos votos mia tocavam aos nomesuna se irou lendo. E assim s e fez aiS apurar todas as cedulas.Fin seguida o p residente. pela l i sta da apuração, p roclamou emv oz alta o resultado (ia el para Deputados ao Congresso
Nacional. o qual foi e se g uinte: para Deputados. Dr. Sebastião
.11asearonlia, duzen:os e inventa e Ices (:!9:1) votos: Dr, Au-g usto	 Vianna do Ca-! tio, duzentos e sete 	 (207) voto;Da. Pedro Luiz de 01 i a, dous (2) votos. Passando-se á .e!eiaão de Senador e i.;'eoil»udo_i do mesmo modo que emHaeão ^ iis de Deputado s. o p: • esidente proclamou em 'Voz altan ces Ultada, gllo roi o s	 Dr. Francisco Saltes, com se-''ala e oito (OS , . velas: Dr. Josi'. Candido de Soma Vianna, •
quarenta e um (AI votos. Ne s ta seeção compareeeram e vo-
taram noventa eleitores do , incluidos na cópia do alistamentoo deixaram de c om parec-f cento e seis (106 lambem incluidos:
na mesma cópia. ConcInidos os trabalhos eleiloraes o presi-
dente mandou convidar o escrivão . Gabriel Ribeiro da Costa.
Lesionado pelo juiz direito para fazer a transcripção da,
acta logo depoi , que fosse ella lavrada f' assignada. E nada.
p ol is tendo o-vori- n do, o presidente mandou lavrar a presente
ata que depois de lida e achada conforme foi assignada por
elle e pelos mesarios: não sendo pelos fa.scaep.s, por t(aerezysae, ;
retirado antes de lavrada a acta. Eu, Gfpriei

	
_

ira i

secretario, a escrevi e asigno. — Gabriel Pereira da



a solurrar no muni^lpio de Rio das Vonias, proveniente das
Mesas cçnstituidas pela junta legal

Votição

Duplicata legal
não apurada
peld junta

. 4 6 I 46 118
2 2 2 '...4 190

• O 2 O 22 294

6 8 5 O 85

• 4 40 79 06'1' O 11 93 113

23 24 16 31 274

Cr O O 1 913

3 O 1 02 122

42 44 76 358 1.412

Quadro da votação nos districtos do municipio de Rio das Velhas onde
não houve duplicata de metas eleitoraes e q'tte a junta apuradora.
1.N.CI15011 sommar

4 40 79 96
O , II 93 113

59 00 19 1
'77 77 49. O

O 1 62 122

140 189 302 332

Votação a ant,ullar no municipio do Sant'Arina de Ferros

Cidade:

2° são 	
4a secçao 	

.	 Lagoa anta:
51 sec,ão 	

La, Mim:
7' secção. 	

Pedro Leopoldo:
8° secção 	
9" secção 	

Ma ttosinhos:
10a secção 	

Capim Branco:
12° secção 	

Riacho Fundo:
161 secção 	

Soturna 	

Pedro Leopoldo
5.1 secção ....... ....e. i	 3
90 secção 	 	 1

Ja boticatubas
121 secção 	 ..	 1(6
131 secção 	 	 118

Riacho Fundo
16° secção 	 	 3

Somma 	 	 231

E
•-;

81 o o
o 1 o

63 GO O

169 256 45

33 130 10
31 140 25

--...- — --,-
64 276 35

230 — 532 89,

o

E

o

o
O
o

40

40_

riu
4)

0

22	 155	 t s.
9	 40	 20

cri
E

Cidade :

l a secção 	 30
50 ,eo;ão 	 40
90 secOo 	 SI

10a secção 	 • (.1
19° secção 	  	 .. 133

315
Secções apuradas

junta e que não constam,
do mappa da Camara

2' seco() 	 IS
3a sec•;lo 32

---
50

'retal a anntillar—ororna. 395

tu

o

e3
e

:-1
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Santa Rita do Cedro, 0.de janeiro de 1915. — O presi-
dente, Antonino Diniz Conto. — O secretario, GabPiel Peteim
tia Silva. — O mesario, lonacio Ottani florim. — Maereliiio
• • i dps dos Soutos. — O mesario, José Alves Poi.rjo.	 Gabriel

Ji•ro da Costa, escrivão de paz a transcrevi. Nada mak cm-i-
tialia em a dita acta,- que fielmente copiei e confronta coin o

sinal ao qual me reporito e dou fé.
Santa Rita do Ci ,dro, 27 de janeiro digo, de nutro (1.;

1915. Fui, Gniariel Ribeiro da Costa, escrivão de na? 	 p,creNj.

Votação a sommar, desp , en la pela ; unta apuradora

r-

C.)

tu

-c

o

>

ro

0
1r:5'
5

Sailta Bailara
121 SP -çáo 	
15' SCC,..5.11 	

166
420

O
o

o
o

O
o

o
o

[tal ira
7° secção 	 2 1 13 40
Sa sucção 	 o o o o is

Diamantina
secçao 24 25 23 23

14° s.icoo.... 155 28 113 2) 28)
Vill4 Pa aopaba	 :

i a sacção O 245 O O 1:0
2'
3 1	 ecção 	

O
O

241
132

O
O

12 22r,
98

—
168 672

—
174 82Soturna ....... 850

N 1,,- — Nes t e quadro não es:á incloida a votaçãn das mesas
Ligit :.a diz dura, de 111J das Velhas; a qual figura em outro
qua ia 2 a sz.pa:a,lo.

1) . 1dro da vo,açã cp,e a junta s.,rnin:,u illegalmouto

•	 tn
CL.)

o
ed tu

••4

tu
o "

•!".

12a sucção • 	 133 63 60 O o
Ri • das Velhas:

I r	 e	 0/.. 	 95 107 77 1
2' srcerto 	 O 96 73 68

secção 	 12; 122 121
se.'ção 	 •	 89 61 75
speção 	 104 111 a7 65 O

7° seci,ão 	 23 91 21 6
secção 	 80 138 78 o

it° se 92 100 73 91 15
sccção 	 00 10
s.'	 •(•i') 	 118 77 77 O

So ma 	 905 990 796 084 33

Vota ,ão a anniillar no mim i cinio de Rio das Velhas, proveniente de
mesas coustitoidas por juira ilegal

Cidade:

	

I a sução 	
	

95

	

- 2' secção	 .. 	
	

O

	

secçáo 	
	

125

	

5° seco() 	
	

89

	

61 secção 	
	

10k

	

7° c2cção 	
	

23

	

103 secç10 	
	

80

	

11' secção 	
	

92

	

121 secção 	
	

106

	

13a secção 	
	

118

	

Soturna 	  
	

832

Duplicata illegal
aPuracla

pAit junta

o.	 5	 r3 -41

O I-,C
O

107 81 '77 I
99 73 68 O

122 122 121 8
95 63 75 2

111 87 89 I)
22 21 91 6

138 79 78 O
100 73 91 16

60 19 1
77 77

---
49

--- - ___
o

927 736 681 33

Nota — As parcellas destas mesmas sccçúrs lançadas no malva
da Camara não conferem com as deste quadro, que foram as vim ii-
cadas nas actas sommada.s pela junta apuradora, em Bello
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n:V.' '19, p3 mtmicipios,.	 . das votaçõu cuja ar:imitação foi pedidaVotação a annullar no municiplo de Itália

••.r 

o

g;

o
1-

4—D =o n-• o

Vila i

(" scceão 	 	 48	 O	 56	 310 7
114 secç' ão 	 	 110	 O	 121	 483 o

Somma.. 	 	 117	 O	 177	 802 7

Votação a annullar no municipio de Pará

Cidade :

cS
E

RS

C
CU

ri

ri,

ri,o

2" sução 	  0 2 521
secção 	 O 3 292

tia secção 	 O O 611
9.a secção 	 O O 725

10" secção 	 0 O 475
3" seco 	 •	 0 O 505

f;ta :CCÇãO 	  O O 525

Somma 	  O 5 3.657

Votação a annul•ar no municipio de Santa Quitaria

ri

ei
.ccci)

cri

7:4
r.C.)r..-

rn M

O
ri

O O*
l'i Co

c.,

•	 Villa.:

secção 	 10 1 408 127
2, seco° 	  3 2 168 61
'3" seeçao. 	 2 3 120
ta sução. 	 1 O 407 68

Somma 	 25 5 1.283' 310

Nota — No mappa da Camara não figuram as 4" e 6" secções,
cujas actas, apuradas na junta, não foram remettidas á, Secretaria
da Camara.

Vctação a anmillar no municipio de Bomfim

E ri

fn

o r).;21 ror
ei o

=

Ga secc,ão 	 102 203 2C4 165
secçiIo 	 19d 192 19-1 45

11 4 sere5,o 	 180 157 222 30
12"' sect';ão 	 127 128 10G

--
	 	 680 686 818 302

Vutação a annullar no municipio de Caoté

o
gisT,

e
-o

11
5

10
o

10

O

O

36

UI,..3
.0
C
c)a.ce
c
u)
Ce

111n4

U2
0
>.

rn
VI
OB-3

.-
tn
O c.»

ge-
=

ci

,c3

3)5 230- 512 80 40
•1í7 O 177 •	 802 7

O 5 3.657 559 21
25 5 1.283 310 37

689 685 818 303 31 8
1.778 1.859 GO 1.182 3G

832 927 736 684 33
— -- ---

3.919 495-
3.806 3.712 7.283

Deficiencias do mappa da Camara

Votação apurada pela janta e erijas actas não figuram no mappa

:51
	

42)

a.

Santa Barhara:
15" sução 	 	 420'	 O	 O	 O	 O

457
35(1
209
--

Somam 	 	 473	 802	 473	 318 1.031

CONTRA—00NTEST•Ç:1.0 Dl R. JOSÉ: ALVES rEnnErna. E MELLO
EXMOS. Srs. membros da Quinta Commissão de loque-

rito. — Ao encerrarem-e os trabalhos da Junta Apuradora
de Bello Horizonte e até sua partida tlalli para esta capital,
não linha o Dr. Augusto Vianna do Castello o proposilo
de contestar o diploma expedido ao candidato Dr. .100 Alves
Ferreira e Mello. Elle proprio disse-o alli a diversas
pessoas.

Disse -o reiteradamente ao coronel Torquato do Almeida,
membro daintella junta. com quem durante os trabalhos da
apuração manteve as mais estreitas relações.

D ,clarou-o espontaneamente ao Dr. Augusto de Lima,'
que ni - o relatou; e o declarou ainda a outras pessoas e111
Helio Horizonte, 	 •

Tanto entendia então o Dr. Vianna do Castello que não
eram irregulares as eleições que me deram melhores votações
iole perante a junta nenhum reparo ou prole; to fez quanto a
atlas. limitando-se a ntpwznal . as procedidas no 1111111'aq-do dei
Ca el é e protestar vontra a não apuração da duplicata de Santa
Luzia tio Rio das Velhas e das secções da vila Paraeopyba
da 1 de Diamantina.

Chegando, porém, ao Rio, considerou o Dr. Vianna do
Castello sobre o caso.

Contestar as eleierws to Dr. Sebastião Mascarenhas era
contestar em parte suas proprias eleições, tão entrelaçadas
se achavam ellas em diversos municipios.

Obra de facil resultado, não se lhe afigurou contestar o
diploma do Dr. Au gu s to de Lima, nome laureado com desta-
cado fulgor nas lettras e na imprensa, justamente querido
entre todos os seus collegas Deputados na anterior legis-
latura.

Mais temeraria 'mpreza ainda lhe pareceu eppor-se aõ
re.N)liliecirnento do Dr. ,losé Gonçalves, que recentemento
deixara uru logar dc secrelario•do r;overno ein Minas, togar:
de alta representação politica em que pudera prestar ao Es-.
tado assignalados serviços.

Considerando tudo isso, o Dr. Vianna do Castello resolver./
mudar de rumo, tornando então o alvitre de contestar, não
outro, como estava ante.is em seus nheilos, mas o diploma
expedido ao candidato Dr. José Alves Ferreira e_ Mello,. Ei3

90
..

55%

37

160

10
00

318

Ci lad::
1" secção 	

secç'ão 	
3a sacção 	
Ruças Novas 	
Morro Vermelho 	
Nossa Senhora da Penha

de França. 	
União. 	

Somma 	

E
;2-

123
170
311
358
286

302
195

1.778

ei

-a
ri

ri

120
170
311
358
28G

201
390

1.859

o

0
O
O

O

O
O

50

•eD
r-3

O C.

O

60
85

174
/79
143

151
390

1.182
••••

Sant'Amla (lc, Parr3g,.-;;-;
lhana 	 •
Pará 	 - •
SaAta Qaiteria 	
Bom dm 	 •
Caet ,
Rio das Velhas 	

Somma .

--	 da Camara...	 ..	 ...

Santa Quitcria:
4a secção 	 	 17	 O	 150	 110	 O
6a secção 	 	 3	 O	 183	 162	 12

Ferros:
o	 3a secçã.o... .. 	 	 32	 31	 140	 25 -	 0

r.: =	 Curvello:C C'
= 93	 ia S3CÇãO 	 	 O	 260	 O 	O
RS 0'3

• . tu	 2' secçao 	 	 1	 210	 O 	1
> o •5" secção 	 ,	 O	 202	 O	 O

1 Nota — Os interessados apresentaram á Commissão de Inquerito
O os documentas respectivos, patina() a sua inclusão no mappa da Ca-
O mara, exe:syçao rena ua .V• e E. so.ezzõcs de Santa Quiteria e da 'à' da

36 Ferros, das quaes ainda não forameexhibidos documentos.



eta o mais humilde', - descdfiteeldo conipletamente no scemu io)
da pOlitica federal..	 :• 	 •	 .	 .

- E eis ald a razão dá .contestação ao meu diploma. Eis
porque S:'• Ex. se abalançou a esta empreitada ,por ¡tomai.
ousada, d'e vir propugnar a nullidado de uni diploma lesal-
mente expedido pela Junta Apuradora da capital de ini-so
Estado a um candidato que fóra legitimamente eleito.

- ..1Na VI.ejção para a anterior legislatura, ein que s, Ex. foi
etitididalo do P. R.	 lambem eu convorri ao pleito. Pe1.1
resultado gut , a Junta Apuradora	 tempo veriffisto,
Dr. Vianna do Castello fõra diplomado coin (tez mil o , laolos
votos, oblsialo eu cerca de dez mil suffragios, em odeio:Joe,:
lega es. inataraveis.

Proclamado que foi o resultado da Junta Apuradora, 1 • , II-

formei-me com •lle, sem queixas e sem lame•ntins, 1'1,1

respeito á sobsrania do voto que nós mineiros toribrannis ii

acatar.
Agora, pelos resultados,' apurados na junta de

rizonte, a cujos trabalho ,,, S.• Ex. assistiu de principio) ;)1,
eu obtive 1 5.287 votos, eabendo a S. Ex. apenas
isto e, ( . 11 (li I1 1.7 55	 otos mais do que S. Ex.

Com (lifferenças muito menores de votaçii:-, s. nnsid
11111HOS -. andidatos que não vonseguiram sor di-

plomados, não se arriscaram á aventtira do , contestar diplomas
expedidos a outros legitimamente eleitos. Haja visto o 1•;ISI)
do 2" distrieto do Estado do aio Grande do Sul, eni lu . o
Dr. Fonseca •Ifermes, com unia differença apenas do , 11 votos,
se conformou '0151. II veredictum das urnas. E' assim mi,. -e
pratica nos paizes de elevada cultura politica.

S. Ex. o Sr.' lir. Vianna do Castello nãs) quererá por
certo ser o usurpador e o occupanto de unia ct . deira para a
(pi al o eleitorado soberano do 1" distrito de Minas designou
outro.

Os mandatos representação politica do Minas, aolid,
perante o Parlamento Nacional, são constituidos, são vence_
ridos lá na Pira das montanhas pelo processo regular do
eleições serias, fiscalizadas, verdadeiras.

Pretender o conf. ] avio é querer falsear a pureza do re-
gi /11(ml republicano que se baseia na verdade do \Ato.

'E em Minas (eras ha o maior timbre em ratirar-se
honestamente a Republica.

"	 •
Em sua contestarão cita o Do.	 'anua olo Lastimo,

transcrevendo-O, O resultado verificado na junta Apuradora
Belfo Horizonte e que é:

Joaquim Salies 	
Pedro Luiz 	
José Alves 	
Sebastião Masearenbas 	
Augusto do , Lima 	
Jose (ionealvf'S 	
Viallna cio Casbllo 	 	 3.5 5:1
resultado de actas e boletins do 2 5 nornicipios , representando
238  seeçes eleitoraes. Ad(reseenta S. Ex. (1110 11 n1;1 formo
apurados os • resultados de 18 seeções, a saber; novedii
municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas; duas a

de Diamantina: ires da Villa Paraopeba; duas	 i 12'
a 15' de Santa Banhara e duas (7" e . 8") de Itabira.

Antes de dar as razões justificativas do procdimento da
junta do . "Horizonte, não apurando os resultados das
secções acima mencionada z , é bom se declare desde ,já que
não interessam a esta discussão as avias das (luas seceoes

12' e 1 5") de Santa Barbara pelo facto do nellas não termo.:
recebido votação, nem eu nem o candidato contostante.

cut Solda Luzia do Rio dos Velhas

Foi f'S g ' ` • (1 do Santa Luzia olo Rio das velhas. o 01111 • 1 n liii-
n11 Priin V ir0 districto do Fsiailo	 Pin 1111..

houve duplicata de mesas eleitoraes, nas eleições de . ao (I,. ja-
neiro próximo passadio.

Deu cansa O essa duplicata o facto de serem dons os jui-
'zes supplenles do juiz substituto federal que se arrogavam o
direito de presidir a junta organizadora das mesas eleitoraes
que hão de servir no triennio de 1015 a 1017.

Com effedo: existia na comarca de Santa Luzia do Rio
das -Velhas legalmente nomeado e empossado no cargo do
1" supplente do juiz substituto federal o cidadão JOIP.Il1i01
Fp'deeiro MOreira, que vinha exercendo. de tempos a esto
parte, tis . funcções do respectivo cargo. Aconteceu, porém,
no anno proximo findo, sem que estivesse terminado II qua-
triennio do referido juiz' e sem que houvesse outro mol Roo le-
gal, Una nomeado, para igual cargo, na' comarca de Ri ') d,cs
l'çlhas, o cidadão Ary Teixeira da Costa — não tendo sido
exonerado, como cumpria, o cidadão Joaquim Frederico Mo-
reira.'

, E' o que...se yê dos, doctiMentos sob us. 1, 2 e 3. que ora
apreseido, e itara os quaes peço a altenção da illustrada Com-
-.Y1135ãb

Abru..ne 11)15.
.,

Desses documentos: .Vêe que, na conia,rea de -Santa' Li eia
1 do Itio das Velhas, só 'existeum 1" supplerVe- do 'juiz substi-

tuto, legalmente ,nomeado,' empossado e no • Ist,...,:itimo 'exervicio
ods ,51,a5 :unee.)es, que e . o cidadã) ,poliquitir• 1 , redierico Mo-
reira. (1 so . 0 qualrienni)) não estava terminado; portanto ontisfi
não podia ser iremeado, esr-vi das disQosições de lei (1,se re,,,su
o vaso. Ascreso , , , iftle O telogramma do Sr. Ministro da .1(sriça,
i)1. Cal'iO g. Max;iniliano, deelma que o cidadão Ary Teixeira
da (:0, • 1, 1 fo', I s i meneado para a comarca de Rio dfm Velhos. lio-
tein 1 . • In. comarca que não exi ste no Estado de Minas.
- Portanto, &ante desta exposição, aliás bem documentada,

o eine ) juiz osnio:etente para presidir ,a junta organizadora
das mesas eleilmaes, era o cidadão Joaquim _Frederico mn-poira. Segue-se dalii, como consequencia . logica, que as uniens
mesas eleiioraes, legitimamente constdaidas e ligas, 1 ara..0
lecehimento de votos, nas eleições de 31) de janeiro no muni-
ci n j o de Santa Luzia do Rio das Velhas, são as que foisuo el,
ias 11111pela junla presidida pelo referido juiz Joaquim Er, derico
Moreira.

E, assim, s,mente devem ser tomadas eu' c onsideração e
apuradas as achis oriundas de taes mesas, porquanto são vilas
as authentivas de cpw trata a lei, desde que sejam revestidas
dos (tisnais requisitos.

E foi is-o o filW iá fez a junta apuradora de Be% Hori-
5:onte, a qual não considerou, como authenticas, as cópias d.e
netas oriundas das mesas organizadas pelo cidadão Ary Tei-
xeira da Costa.

Tratand.)-se agora do reconhecimento de poderes dos elei-
tos, parece-me que a illustrásla Commissão fará justiça c P ro

-cederá de ticeórdo com a lei, si confirmar o que ficou resol-
\ ido pela junta aturadora.	 • • •	 .

. As mesas ideitoraes organizadas pela junta presidida pelo
juiz Joaquim Frederico loreira, as mins legalme nte rnnsti-
bulas, funccionaram nos peedios designados para tal fim,
rem ° se ve do doeumento n. i, e mais que as eleições reali-
zadas prpanti, as mestrias foram fiscalizadas pela minoria.
Clime assuo reconlievisi implicitamente a legitimidade delias.
c orno concorreli para valorizar o resultado eleitoral de tais

eel,:rh'S.
Deve.) pnnolf . l'ar Cfee, perante essas mesas, conniarecen a

4:rande maioria do eleitorado do municipio; do contrario, como
bei' O illustre cntesante, far-se-ha prevalecer a vontade da
minoria, com preinizo dos candidatos suffragados pela maMria.

Os documenfw que ora apresento, sob mis. 5, 6 '7 e 8,provam
mines são os 1 11 , 4,11)1'os das mesas legalmente organizadas, o
n innero de : ( . cções em que fôra dividido .o muniripio e Os
predidK em que deviam func'ionai', tudo de accórdo com O lei.
J incionentos mis. 5, 6, 7 e 8,) 	

.. .	 . ..

Objeela-se . que, embora fosse a junta 'ri-residida por juiz
i . ainpetPlliP, l'onio ficou demonstrado, as mesas não estão le-
,Jalinente consliluidas, porque a junta funeciónán alienas com
a presença de Ires de seus membros, aléol do juiz. A objecção,
respondo, não procedo, es-ri do § 3" do art. 62 (Ia lei n. 1,260,
os , 15 de novembro de 1510 1, que diz: a junta funecionará...
clim os membros que comi aree,erem...». A lei, portanto, não
o •-labeleceu deleiminado num.sro para o funcrionamento da
anta; de sorte que ninguem poderia exigir que esse numero

seja este eu aquedo . . Isto seria ir mais longe do que foi a VOIL
I,nie iin legislador.

E do, resto a determinação de um numero de membros.
Pod e r i a trazer, como consequencia. o não funecionamento da
jonta, impedindo assim a organização do mesas eleitoras e
consequentemente a manifestação da vontade popular, o que
seria UM eóniraS;enSa.

A verdade. portanto, ou melhor, a boa interpretaeão da
lei é que a junta funccionará com qualquer numero, desde que
hão lia ia impossinilidade para a eleição. das mesas.

E inan se inEra do art.. (10 da citada lei que a j II) li. paca
lorieviorar, .exige a presença de cinco de seus . inembros, ah'i.i
do juiz supplento. 0 art. (16 não levo em vista estahele'cor nu-
ro('is) para O fune p ionamento da junta, oneque isso já o fizera
e art. 62, mas sim O mecanismo pelo qual devem ser eleitas
as mesas, o qu , e cousa muito diversa.

Por mais complicado que paresa, á primeira vista, esse,
ai t. 60 não é iiillianuico ao que dispõe o art. 62; ao contra-
rio, cites se harmonizam e se completam.

Assim, si na junta comparecem tl'es menibros natots.., como
no) caso de Santa Taizia do' Rio das Velhas, esses de v erão ele-
gei' as mesas, observando_se o seguinte, emquanto nãç.i.lionvei;
jurisprudencia firmada para o casd: ou .declarando, se a mesa
constiluida com fres mesarios effectivos. (o .1°, o ;),-. e o 5^. e
(tons supplentes (o 20 e o .1"), ou então, recorrendo-se ao se-
gundo escrulinio. •	 .	 .

. Este facto poderia acontecer mesmo, quan% compareçam
cinco ( u mais membros da junta. desde que ,r)s seus votos ri,:
c li iam sobre um limitado numero de pe.,soa.,.	 •

Objecta-se anula que o juiz Joaquim . ,FredericoMqreira;
está nacomoallbilizado. para exercer o carg.6 de. . C . Simplente
.d.o,. juiz, subStituto federal._ Mesmo qut_indo ssisso • f()e exacto,
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havia necessidade de ser elle pritneirá destituido, para depois
.ser nomeado seu successor, facto que não se deu.

filas o que é certo é que , não 'ha semelhante •ncompatibi-
lidade, adrede inventada para surtir um determinado efleito,

vista Ca revi iclão que, como documento n. 9, -ora apresenti,.
Lha, oarece-ine, mata	 isceralmenie qualquer alleLtação

areste sentido.
Do exposto, conclue-se que ris 'eleições que devem ser jul-

gadas boas e validas, no municí p io de Santa Luzia do Rio das
Velhas são as que foram realizadas e cons!ituidas pela junk
.presidida pelo juiz Joaquim Frederico Moreira. E assim
,Sanccionará essa illustrada Commissão o pronunciamento da
Jünta Apuradora do l'' dislricto, que se reuniu na capital do
Estado de 'Minas, com o que fará a devida justiça e .i . dspei-
Lrá a vontade do eleitorado da 1' circumseripção.

Eleição do Wistrielo de s Nosso Senhora da Gloria, município de
Diamantina

Os documentos juntos sob os. 10, 11, 12 e 12-A provam
saciedade que a eleição havida no dist ricto de No3sa Senhora

da Gloria,- municipio de Diamantina, não pôde e não deve ser
tornada em consideraçãO pla illustrada Gonnnissão. A fraude
(".• por demais escandalosa, não salvando siquer a mais ligeira
apparencia de urna eleição real. No Estado de Minas, cio que
Os pleitos eleitoraes correm Mais ou menos com a precisa re-
gularidade, nunca se viu tanto desprezo na observancia da
lei, com o fina de burlar, de defraudar a manifestação do voto
popular naá urnas!... •

O documento ii. 10, que é uma certidão authentica, de.
monstra cabalmente que os eleitores qualificados no districto
de Nossa Senhora da Gloria, alô o anno de 1911, inclusive,
hão excediam de 130, sendo certo que nesse numero estão.

• incluidos alguns já fallecidos, como .s2 vê do documento n.
que merece inteira fé.

Ora, na eleição de 30 d janeiro, o numero de votos dados
aos differmles cndidaLos, como se verifica da. respectiva
acta, é de 885, o mu! quer dizer que compareceram e n ata-
ram iodes os eleitores alistados, accrescidos de mais 37 indi-
viduoS não qualificados para fazer o total de' 167, que é o
comparecimento neceSsario para dar o resultado de 835, visto
como no P districto de Minas ' cada eleitor vota eni cinco
31001 CS.

Este facto, por si se', falia bem alto contra o valor de
tal eleição, no dist picto acima dito.

mas
'
 si -este facto não hasta,- ainda Vae junto o documento

11. 11-A, o qual descreve alé com 'espirito o que foi essa
lança a que, no distendo de Nossa Senhora da Gloria, se deu
o nome de eleição. Entre os icios de incluir importancia está
e de ter sido começada no dia 30 de janeiro para terminar
,ion livro proprio e portanto que não era unia authentica nos
lermos da lei, para o fim de se poder lazer o concerto e a
coei Fie deixou elo apu p ar o pesolhdo de tal secção, pondo
no dia 1 de fevereiro ás 10 horas do dia.

A Junta Apurad.)ra de 11ello Horizonte al tendendo ao ta_
'c/ a, prox ado peranie ella, de que a acta não fora transcripta
'assim, desde logo, termo a essa grosseira falsificação da ver-
dade das urnas.

Agora que se trata do reconhecimento de poderes dos
Pleitos, a ilinstrada Commissão, além do motivo apontado,
poderá conhecer o merecimento da eleição de que se • trata á
vista das documentos juntos, que são mais do que sufficim-
les para se julgar imita., de nenhum effeito a referida eleição.

•Eleição de Villa Pa,ytopeba
Pela Mostrada Commissão deve ser jul gada malta á eleição

Lavida em Villa Paraopeba, não tanto peia influencia que o
:re,;ultado da mesma possa lei oa eleição dos candidatos suf..
Tragad os, ma s s i m Pelo vicio de origem que inquina de nulli-
dade o pleito naquella villa.

Como ficou demonstrado perante a Junta Apuradora de
Dello Horizonte, não foram nomeadas as mesas eleitoraes que
devem servir no trienio de 1915 a 1917 e portanto na eleição
de 30 de janeiro proximo passado.

Deu logar a este facto o não ter-se reunido a respectiva
junta o nem haver na dito municipio juiz supplente
substituto federal para presidi 1-a, bem como ajudante do
procurador da Republica, nomeados e empossados, como se

• provou, perante a Junta Apuradora.
Ora, não havendo Mesa legalmente constituida para o

tnebimento de votos na eleição de 30 de janeiro, não podia
haver eleição legal, não podendo porlamm ser computado o
resultado eleitoral daquella villa. Parece que é esse um
ponto pacifico em face da lei eleitoral, arts. 60 e seguintes e

•166. E tanto é isso verdade que grande parti , de eleitores
fôra xotar nas secções proximas do municipio vizinho; o de
ete . 1-4agt).a.s,	 •

Municipio de Palma
• As elcições . realizadas no municipio de Itauna, em t vias as oito.;

secções de que çe compõe °mesmo, sMleitimas, reaes, verdadeiras,
expressão germina da votada mpolar. 	 .

Quero quizer se coni"-mcer dessa verdade basta reflectir que
sendo o candidato J o sé Gonçalves filho desse municipio, no qual reside
sna numerosa familia e onde não conta opposição, não conseguiu
elle, em todo o inunicipio, mais do que 2.028 votos, enquanto que
todos os demais candidatos que disputaram as eleições do 30 de ja-
neiro, apenas tiveram pouco mais de 1.000 votes — o que more-
senta unia média de set-•ta e tantos eleitores por secção, isto é, a .,
metade do eleitorado. E era nesse municipio mio um maior compare-
chim do se justificaria com facilidade pela circuinstancia alludida.

O illustre conte.stante quasi que nada allegou contra as
cleicões (tosse municipio, fazen to assim justiça, salvo quanto á 1 se-
cçãO e á 6a , que, diz cite, são detePuosas.

: Contra a primeira secção articulou que o cidadão Manoel Zacha-
rias N,•.gtieira, assignando a acta e a lista de assi r)aiaturas, o fez com •
letra difLrente, de modo a demonstrar que as assi:rnaturas são falsi-
fica ias.— Neste ponto, como em tantos outros, não foi feliz o illustve
eentestante. Uni ligeiro exaure das assignatnras Oito por quem q4-
zer demonstrará o contrario, isto é, que a letra e firma das assigma-
turas arguidas são do proprio punho do cidadão Manoel Zacharias
Nogueira. •

A illustrada commissão poderá fazer o confronto e verá que a
razão está do meu lado.

E foi esta a unica duvida levantada contra a ia secção de Ruma;
porquan t o a segunda arguição, que é retr,rentc a) eleitor que wsi-
gnou, sob o n. 116, com o nome de João Antonio da Silva, não existe,:
primeiro, porque, na i a secção, alienas votaram 10 e:citar:3 O irãe
116 ou mais, para, na lista, haver o numero 116; segundo, pare& .'
nessa sccção não votou- nenhum eleitor com o no:ne de João Antohio
dá Silva.

Quanto á 6' svcção, a allagação é de que é falsificada a lista de
assignaturas dos eleitores que ccncorreram á eleição.

Eis ah i urna afirmação generica, porque o exame da lista não
dom mstra, semelhante affirmação. Ora, estando a ac t a lavrada coin
todas as formalidades le,,waes e acompanhada da lista de assignatura,
de eleitores, sem que até hoje 'Miguem protestasse contra a validade .•
da eleição realizada na 6a secção—parece-mo que uma simples
arguição de que a eleição não é a expressão da verdade não é mo-
tiro sufliciente para se considerar nu la a eleição. Por semelhante
processo não haveria melhor posição do que a de contestante:—.a
sua affi cmação seria sufficiente para dar-lhe ganho de causa.

Portanto, no caso, para se destruir e !mitificar a authentica da
6a secção é indiz pensavel prova em contrario ; até lá prevalece a
antlyntica, que não poderá ser desprezada pela illustrada Com*

Accresenatou o illustre contestante que as firma q dos mesadas
que assiT,naram as actas não são eguaes ás firmas dos mesmos quan-
do assigmaram o termo de encerramento da lista de eleitores, argui-
ção inteiramente infundala. Basta fazer-se um ligeiro confronto,
rara verificar-se que as respectivas lctras e firmas são eguaes o por-
tanto legitimas.

A illustrada comrnissão vé, pois, que as orguiçÕes contra as
eleições no rnunicipio de Mama são improcendentes; taes eleições
devem ser julgadas boas e valiosas, como aquellas que mais o são,. •

itrunicipi9 de Bom fim

sobre as eleições que se effectuaram a 30 de janeiro proximd
passado no muMcipio do Bomfirn, o mui iltustre contestante arguici
de fraudulentas, e consequentemente nullas as eleições havidas tiaS'
64, 108 , 11 8 e 12a secções, dentro as 15 secções de que se compõe o re.,
ter ido municipio.

Esto simples facto, isto é, a escolha de quatro secções, deixando,
de lado as demais, prova que o meu iltustre contendor escolheu adrc-
de aquellas que me eram mais favoraveis nos seus resultados, pára
taxal-as de fraudulentas e ccnse-mentemente ondas.

Foi esse o principal criterio, no caso — vé -so bem claramente;
Não duvido de que possa ter havi lo alguma irrezularidade nas'

eleições realizadas no município de Bornfim; mas isso não justifica'
de modo algum o criterio tomado, que, além do arbitrado, é sumMa.-
mente perigoso, ca.s.o viesse a prevalecer como norma perante áS
commissões de inquerito da Camara.

O arguente de uma eleição falsa ou fraudulenta tem obrigaçãq
de adduzir provas do vicio allegado; do contrario, não haverá possr..
bilidade de haver eleição legitima ora verdadeira.

Ora, havendo quanto ás secções do municipio de Bomfina, que ske
arguidas de fraudulentas, actas conferidas o concertadas, acampa.
nliada.s da lista de eleitores presentes, que concorreram á eleição, e,
por outro- lado, não tendo havido protesto dos inleressados no pleito,1.
que devian . fiscalizal-o, segue-se que as eleições realizadas, nás supra,
ditas secções, não devem ser annultadas, prejudicsndo_?, miai e fm,
vo recensdO_ao meu it lustre, competidor..	 •
•"`"
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. Esta secção foi fiscalizada por troe meus adversarlos intransigen-
tes ce Srs. Gaadencio Antonio de Azeredo, Horacio Candldo Diniz Mo-
reira e Paschoal Falhares. •

.acta da as sezão não contem nenhurna falta grave tanto
niais/uanto o boletins que se Oferece, sana • as faltas apontadas na
é'ontestação.' 'Nessa secção serviu de presidente -loa() de Figueiredo
Staeling e não Avelino Ferreira Falhares, como erradamente enten-
deu o contestante. Este é aaenas mesario. No começo da acta se
diz que João de Figueiredo Starling é presidente e, com etelto s a,
assignalea, declarou essa qualidade.

•Antonio Ferreira Diniz as'signou o termo de encerramento tia
lista de eletesées, na qualidade de fiscal, conforme na propila acta
vem declarado. Nessa secçãe Alombam -sambem como fiscal Pe iro
Ferreira Velharias-. Um o outro saci aiversarios extremos do partido
que eni me sustentou.

- " Terceira Secção— A falta.: alteza-ia é sanada pelo boletim que ora
se offerece cisa documento n.-14_ Accreacequa a secção foi fiscalizada
prr arancisco Xavier Ferreiaa Pa/bares, ajudante do Proaurador da
litepublica - e •que é alli o chefe principal do partido que guerreen
asett nome: Provam bem esse:Leso os dons documento sob as. 15 e
ie, peloaquaes se verifica 4ue o Sr. Francisco Xavier Ferreira
Palitares , emprega todos os Meios para hestilizar o partido situacio-
nista de Sadia - Qatteria, procuranlo iinpndir o alistamento aos
querem se qualificar elettores (documento o. 15) e rectisanao seus
titulos aos que pretendem yg f ar (documento n. 1(3).

Pois-bem, é preciso de se saiba que o Sr. Paschoal Palhares
que fiscalizou a 1, secçào, é 4obrinho desso adversario epergnuiono
è violento, e que são,- respectivamente, genro e filho seus os Srs. Ag,
tordo Parreira Diniz e Pedèô Ferreira Palhares que fls3alizarain a

•C secção. -	 •	 ,
. E foi assim com essa fiscaliaaçao rigorosa e interessada que cor.-

Étict asteitona villa de Sentai Quitelia. •
Ba secção. E' perfeitamdnte verdade ira a assignatura do presi-

dente da mera, José Carloa de Mello, como se vê da comparação da
letra da ricta, com:aala hsta -de presentes. Existe em Capelia Nova
do Betims.onde fun:cionou a 5" secção José Pedro da Silva e José
Pedro da Silva-Junior, pessoas que eu provim conheço de perto. As
duas assigeaturas «Ase +seda) da Silva» são desses dous cidadãos,
tendo sido esquecida a desiguaçao de taltinior» por um deliu. E' um
lacto-Me/1 de sedata

• • rvordadeira a assignatura do fiscal Odorico Martins 13ambeira
mino se vp do'livrO de inseripçâo de eleitores de 1914 do munielpio
do ParX,

Per.a clareza, (Mereço diversas certieltres e actas e boletins deste
municiplo. do Sarna Quiterig ientre os qtmes um boletim da 4' EC_COO

uma cartialão_dí eleicao dapa sola ma IS e_jaa•

Municipio tlo Ford
E' sem néliuma iniportencia	 affirmação de 'estarei!!

com tintas differentes as assignaturas dos •mesarios na
thentica existente na Secretaria da Camara dos Deputados.:
Em primeiro logar, em uma • mesa. eleitoral Ode haver- tinsa,
tas não perfeitamente ignaes. Quantas vezes, no • interior,:
não augmentain com agua a tinta escassa de- uln tinteiro-
Em segundo togar, as authenticas remettidas aos destinos lesa-
gaes • são cópias da acta original, que, embora feitas e assi-a
gnadas no mesmo dia da eleição, o são em regra mais tarde,:
muitas vezes já em logar differente do da eleição. Verifi-:
cada, como está e se vê por ligeira inspecção ocular, a legiti-;
midade da lista de assignaturaa em nada desabonam- ess

'
ea,

eleição as - declarações constantes do Urino de encerraniento,
e de seu adciendo «Em tempoaa feitos . um é outro peio sê-'
cretario da mesa eleitoral, apenas ainda- um rapaz sem' ex;',.
periencia de trabalhos dessa ordem. 	 ‘!-

A verdade insophismavel é que compareceram 123 elei-
(ores, inclusive os dous -fiscaes e mais quatro meaarios.- Foram
encontradas 122 cedulas sendo dado aos diversos eandidatosi"
a votação de 610, numero que dividido por :cinco da.0 que,: •
ciente de 122, correspondente exesstamente ao das cedulaiaa
O que se deu e que um eleitor ou não votou ou votou em brana'a•
co, não sendo essa cireumstancia constatada na acta.. As decla-
rações do termo de encerramento e do «Em tempo», denotam;
a confusão em que se encontrou o secretario, .que era mari,
nheiro de i a viagem.

De tudo isso se chega á conclusão de que é legitima tal -
seria a eleição- desta secção.

secção — Pleiteada por tres grupos politicos que trila;
baihararn com o maior empenho em favor de seus respecti-
vos candidatos, o Dr. José Gonçalves, o Dr. Pedro Luiz e eusa
a eleição do districto de Matheus Leme correu com absoluta t
regularidade, sendo rigorosamente fiscalizada. Do confrontih
com o livro de inscripção, verificasse seeem verdadeiras • as?
assignaturas de todos os eleitores, apontados na contestaçãg7!
sendo perfeitamente legitima á lista de assignaturas;

secção -,-- Como frequentemente acontece em actaíf
-eleitoraes. a desta secção contém algumas irregularidades que
não Icem grande importancia: 	 •	 •	 • ai

O" e 10' secções — São 'hatefrainente graciosa:s i e .adija;
:nenhum fundamento as arguições da serem. falaifiCades aeasa
listas de as:signaturas dessas •citiasa secções,. sendo legitimaai.
as de todos' os • eleitores nega anscriptos..

	

Mumiciplo de Ferros' 	 • •
1' secção — E' legitima . a lista de .assignaturas, sendo»

. inteiramente graciosa a affirmaçãe em contrario da contes-
taças).	 •

• 5' secção — E' sem fundamento a affirmação. do cone
testaute de ser falsificada a lista do assignaturas. Essa - au-

athenlica foi posta no correio, na cidade de Ferros, por não 1.
haver agencia postal no districto em que foi feita a eleição.,:

O" secção — E' graciosa a afiirmação de não ser iegithno;
• lista de assignantes tendo sido a acta posta no •correi
da cidade por não existir agencia no districto.

10' secção Não existem -as irregularidades apontadas
pelo contestanie. A acta está devidamente conferida e essa .
certada -pelo escrivão de paz 'do dietricto (Joaasesia),
José Maria de Barros, achando-se acompanhada da respe'a-;
cliva lista de assignaturas em fórma legal, com o .numerd de

•31 eleitores..	 -	 i,•• ••
-1.2° secção — E' legitima d lista . de assignaturas, estendei .

•devidamente conferida e concertada. • Não tem a menor
pertencia a impugnação feita pele contestaitte á apuração
dessa acta, por occasião dos trabalhos da respectiva em Belle;
Hoiazonte. Sendo Be-Lio Horizonte a- eapital do • Estados aJ:
Junta Apuradosa dalli 1-em a -dupla missão de apurar não sta..
a eleição de Deputados pelo 10 distriCto, como ainda a d•e Se`-e

•maior. Por isso. recebe a junta regularmente duas actas de •

cada secção eleitoral do 1° distrieto. 	 •
•Assim recebeu duas authenticas da 12' secção eleithret!

do municipin de Ferros, perfeitamente iguaes em -tudo, ana-i:
• bus devidamente conferidas e concertadas, com os seguintes,.
resultados. para Deputados: Pedro Luiz, Francisco Veiga .ozSki

• Augusto de. Lima, 133 votos a cada um; Vianna Romanelli, 93„4.
8. alascarenbas, 63; José Alves, 60; Matta Machado,. 56, 'emS.i
urna e em. -outra, Pedro Luiz, Francisco Veiga e Augusto doa
Lima, 133 cada um; Romanelli, 93; Mascarenhas, '63, e Jose`
Alves, 50 com falta do candidato Malta Machado e mudada 4)
votação de José Alares para 50;	 --

A explicação deste facto é hei/. • .
Ao ser extrallida• a cópia, mie 4 II segunda 	 auttientiétla

acima. amtive simplesmente omissão ao 	 eiW1 e ,daa_ra.!-,

• Não sne Otenderei quesito a esse municipio, deixando winiaba.
, ciritradicti em termos generpos. 'á vista do que fez o Musico coles
aestaate, cuias arguições foram igualmente genericas.

aSi ata eleições, no municio do Bomfirn, me aproveitaram, tem-
laem selas beneficiaram ao alegre caedidato contestaiite.

- E de resto, eltas são bem s methores do que as eleições de Nossa
Senhora - da Gloria (Diamantina) e Vera-Cruz (Contagem), que apro-
veitaram apenas ao meu digno competidor.
• • Penso, pois, que a . illUstrada comMisslo deverá julgar boas o
validas as eleições do mi:iniciai° de Bomba, em todas as secçaes, que
são em numero de quinze.

Neste ponto, é o -que tenho a dam*.

Municipio de Santa Quitaria

•A acta da ia sena() é sudsciente para provar qc2 a eleição é
legitima.

-• A-saimeé- que .cempareeerain 170 e não 180 eleitores, como pre-
tende a contestaçao, a saberiçie eleitores da lista de chamaria 0
mais nS de outras secções que sforam admittidos a votada inclusive os

.40 fiscaes,..
Estes 10 fiscaes, como se vè, não são além do3 98 eloitorea, mas

CstIO'incluides nesse mesmo ~lera.
O que acontece ,é que não é bem clara a redacção da acta, sondo

este. façto mais uma prova de ma legitimidade.
. E tanto é isso verdade que. os votos dados aos diversos candidatos

somam 8111, numero que divid do por 5 (que tanto são os votos de
cada eleitor no t°,distrieloy. dá o quociente de 170.

E' verdadeira a assignataa'a do mesario Linceln Campolina do
SI, o .que se verifica do confronto da letra da adta com a da lista,
itotando-se ter sido esta feita ás pressas, Para corroborar jar4a-se o
boietim sob n..13. 	 .

E' da tudo legitima a lista das assignatriras.



:lavras Matta Machado, que se achavam entre as palavras
José Alves e 50». A junta verificando esse facto apurou a

Primeira que verificou ser a exacta, tanto mais quanto. tendo
P.ompavecido 133 eleitores, o total da votação distribuida, que
somma em 665, dividido por cinco dá precisamente o quo-
ciente de 133, vorrespondenie ao numero de cedulas deposi-
tadas ca urna. Não procialts portanto, a imtiugnação feita
contra a apuração da acta da 12° secção de l'evros, que accusa
i) mesmo resultado que a que se encontra na Secretaria da
,Cainara

Itabira
Não foram apuradas pela junta de Helio Horizonte as actas

'da 7° e 8" secções de Habita, pelo motivo de não e4arem con-
feridas e concertadas, não podendo assim constituir provas de
,que effectivamenle se tinham realizado as eleições a que se
:referem.

Sustentando como venho de sustentar, a apuração da
•Junta de Bailo Horizonte, que procedeu com a costumada isen-
ção e com toda a justiça, animo-me a pedir á illustrada Com-
missão de Inquerito a nullidade das eleições das secções dos
municipios em seguida indicados.

Pequy
A eleição que se fez no municipio de Pequy, não póde

•Per tida e havida como boa e valiosa, em pleito honesto e
serio.

Entre as causas que para isso concorrem, figura em pri-
•moiro Iogas a falsificação do alistamento eleitoral, que alli
rodo sem a minima formalidade legal e do qual consta um
a-vultado numero de menores.

E' assim que em 1911 e em 1915, tendo-se em vista as
. eleições federaes e estaduaes que se approximavam, fez-se a
, *revisão do alistamento, colhendo-se de casa em casa, no livro
,proprio, as assignaturas dos alistandos tanto do districto da
Séde, rumo do da Onça, acto 'mico com que, daqui em demite,
é considerado o signatario legitimamente qualificado eleitor,

' para todos os fins de direit), no referido municipio.
Não mis é difficil apresentar a prova disso, em prazo curto;

mas apezar de não Lei-a em mão, tirarei argumento das pro-
prias actas da eleição do 30 de janeiro. Por Mias se vê que,
iiaquelle inunicipio, se dispensa até o titulo de eleitor, o que

supprido por uma certidão da Junta de Al;stamenlo (notem
a belleza), no qual se declara que o portador feira incluido no
alistamento eleitoral do municipio.

E' deveras um processo simpes e facil que torna mere-
cedor de um premio o seu inventor.

Assim, ria 3" secção votaram eleitores que se alistaram-
, na revisão deste atino, apresentando cada uni deites uma das
taes certidões de que não cogita a lei eleitoral.

Na 4° secção se deu essa mesma irregularidade havida
•na 3'.

Moniripio de Curnell0
3' secção — Correu irregularmente a eleição nesta secção.

•'A lista de assignaturas :recusa o comparecimento de 120 elei-
tores, a acta dá o de 121, apparecendo 122 ceedlas que foram
apuradas. A votação produzida é de 610, numero que, dividido.
Por cinco, apresenta o quociente de 122. Vê-se assim que com-
pareceram 120, mas votaram 122 eleitores.

8" secção -- Nesta secção, funccionou como mesario Ar-
gemiro Antonio Gonçalves. Entretanto, o individuo nomeado,
conforme o documento existente na secretaria, ó Argeroiro Au-

•gusfo Gonçalves. E' portanto illegal a mesa dessa secção que,
•por isso deve ser annullada.

9" sução — Entre os mesarios desta secção se encontra
José Martins de Araujo, cujo nome não se acha na respectiva

lista de nomeação de mesarios, não existindo alli siquer ne-
•¡Muni nome que com esse se pareça. E' essa uma nullidade
insanavel. que deve ser decretada pela Commissão.

10" seção — Figura como mesario desta senão o indi-
,viduo do nome Raymundo Damasceno, sendo diverso deste o do
mcsario nomeado.

E' nullidade insanavel essa falta que prejudica por com-
pleto a validade da eleição.

1 secção _ Na acta não existe asaignatura original de
lienhum mesario, mas apenas as declarações dos nomes deites,

'Com a explicação «aquelle pl'OSideffl e I' este secretario», o que
bem indica ser tudo escripto por um só individuo. E' pois um
papel sem nenhum valor. Accresce que um dos nomes alli es-
criplos não é do mesario nomeado. E' por demais grosseira,
a fraude praticada nesta secção, nulla de pleno direito.

12" secção	 Applicam-se á acta desta secção todas as
• !,(ibs e rvações feitas a anterior. Não contem assignaturas dos

Mesarios. Dous dos nomes fletias declarados são clifferentes
dos dos mesarios nomeados. E' urna verdadeira fuça que não
pôde prevalecer.'

Abril ile 015 473': 
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16' secção, — Nesta secção funecionou como mesario
individuo do nome differente do mesario nomeado. Devo Ser
dc,darada nulla.

18' seeção •— No documento existente na Secretaria, 00
eonshim mesarios nomeados para esta secção, que dessear0
funceionou sem mesa legal e não tem validade alguma.

19" secção — Nesta secção funceionou uni individuo dei
nome differente do do mesario nomeado. Fbi lançada no CAN:.
seio em 8 de fevereiro em Cordisburgo, do município de Pa-
raopeba. E' lambem urna eleição sem valor.

t ica.
Alunicipio de Contagem

No districto Vera Cruz, municipio de Contagem, nãta.
houve eleição legitima e real; porque o que alli se fez nãci
passou de uma faro, non o fim de burlar a verdade das urnas..

Compare-se o resultado dessa secção, que é a 6°, cum o
das demais dos inunicipios o ver-se-ha desde logo que o mesmo
não póde ser legitimo. Tudo alli fóra arranjado pelos expertos
que a fizeram, á revelia dos eleitores.

Com effeito, dentro da villa de Contagem, onde funecios
riaram tres secções, nas quaes não houve fraude, vê-se que O
comparecimento é muito menor e muito mais variado o 1111-

mero de candidatos suffragados; portanto não havia de ser mi
Vera Crur que é um povoado insignificante, que a coneurred-
eia fosse maior, ao ponto de acct p ar run compareciniento dmS
90 °I". deixai-alo de votar apenas 12 eleitores.

Nada mais .é preciso para provar a escandalosa fraude,'
alli havida na eleição de 30 dejaneiro.

Na I' secção, que é a do distrieto de Pontaria, houve lam-
bem 'grosseira fraude, como se deprehende da proporção do
comparecimento, por isso que só não votaram 24 eleitoreS.
da lista, e se vê claramente do termo de assignaturas, cuja'S
ifiscripções foram todas feitas pelos mesarios, que ahi
casam seus nomes antes dos demais com que foram enchendo
o dito bn.1110.

Assim, por exemplo, o mesario José Elisario de Maga-,
lhãe.s assignou os nomes inscriptos sob os ris. 37, 39, 44. 45..
46, 47, 48, 19, 07 e muitos outros.. O mesario Manoel de Macedó
Sobrinho lançou os nomes inscriplos sob os as. 33, 35, 42, 43,
78 e outros. E', como se vil , uma eleição irremediavel e que
não póde deixar de ser declarada nulla.

• Municipio de Sr'e Lagoas
Na 2' secção do districto de Inhaúma funcrionou um me-

santo de nome differente do do nomeado. Serviu na mesa Ma.-
noel Martins, de Amorim Junior, quando o nomeado é Martin
de Amórini Junior. Deve por isso ser declarada nulla.

Itabira
Neste municipio além das 7° e 8 secções que a junta dr! •

Bello Horizonte deixou de apurar, devem ser desprezados os
resultados das seguintes secções:

Da 1', por não estar conferida e concertada, achando-se
assim desttluida do principal requisito de authenticidade exi-
gido pela lei;

Da 4°, por ter funccionado um mesario de nome differente'
do do nomeado. Serviu Eurico Camillo de Oliveira; entretanto,
o mesasio nomeado é Enrico de Oliveira, como se vê do do-
cumento existente na Secretaria;

Da 98, por ser fraudulenta, como g' verifica da lista de
assignaturas, que é falsificada e feita com tintas differentes;

Da II". por ser falsificada a lista de assignaluras, eseri-
pias com tiritas differentes, achando-se até nella inscripta uma
mulher, I). Custodia Martins Quinta();

Da 12', por ser igualmente falsificada a lista de assigns
Luras.

E' de notar-se que, em geral, correram sem fiscalização
as eleições no municipio de Itabira.

.• •
Decretadas as nullidades das secções (deitamos acima tiSei

signaladas, o Dr. Vianna do Castello perde 4.276 votos e Josit'
Alves apenas, 39 votos, conforme o quadro annexo.

Feitas as deducções, fica José Alves com 15.248 VIMOS
Vianna do Castello com 9.267.

O resultado do Dr. Vianna do Castello deve ser aumen-
tado de 35 votos por olhe obtidos na 10° secção de Diaman-
tina;•e o do Dr. José Alves com mais, 76 votos que obteve na.
2' secção de Santa Luzia do Rio das Velhas e ainda com ;,),.•,;
votos dados ao Dr. José Alves da Silva Mello na 10 8 secção, dd
Diamantina, por lhe caberem inquestionavehmsnte votikodg
essas constantes todas dos doma-lentos apresentackos
Deputado Augusto de Lima.

A
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20 8 secção — Não contem data o termo de conferencia da
acta.

26° secção — A lista de assignaturas não (em termo de
encerramento denotando assim o proposito de eleição tantas:-
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Em consequencia, a votação do José Alves, fies eles ads a
15,353 votos e a de Vianna do Castello a 9.302.

-	 _ Terminada esta desalinhada exposição fico nousisUmdo,
v..é-ireno, o julgamento da Mostrada Commisão, (Inc rT.e	 i vira
de decidir com a mesma justiça applicada ás delloa is oleiro-jos

Mios Geraes.
Rio, 21 de aLril de 1913. — José Alces Ferr*c: o

VciOcs impu(palas

secção de Pequy 	
43 secçilo de Pequy. 	
40 si csão do Contagem 	

secoão do Contagem 	
l a :.:occ.A o de Itatbira 	
40 seco() de Itabira 	

secção do Itabira 	
1 i a seci:rio de Itabira 	
1 • ' soei : ao de Itabira 	

3, :,eNão d.) Curvelo 	
sece. ão de Curvei° 	

9' se. cção di Curvei() 	
103 soe ao de Curvei° 	

secçao do Curvrlo 	
secção de Curvei° 	

16a sução de Curvelo" 	
16' sccção de Curvelo 	
193 secção de Curvei° 	
26 scrozão do Curvelo 	

DOCUAENTO N. 1'

Sr. cormel Modestino Gonçalva3 - Junto VOS mona), por c Ssit
o telogramtha divios'ilo ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do Estala 1)310
Sr. ministro da Justiça, relativamente a nomeação o esiorevas,ao
i° s.uppienta do substituto do ruiz federal deste manicipio.

Santa Luzia do Rio das Velhas-Saude e fraternida10.-0 seesa-
tario do interior, Americo Lopes.

Cópia - Dr. Delphim Moreira, Presidente do Estolo de Mies
Gcraes Dello Horizonte-Rio, 13-1.500 - . 111 29°-17 h •

' Urgente) no ministerio sob opigraphe Santa Luzia do Rio das Vel'i,s
torista estar exercendo cargo primeiro suppiente s slitclo J:az
decai Joaquim Frederico Moreira; nsutra folha sob opijaapli a Ido
das Velhas se •recla.ra. nomeado Ary Teixeira da Costa. Cciroilt)lo
polo Senhor Presidente Minas secretario informou não cei.ai • d ;-
imissão nora nnmeação nova para Santa Luzia do Rio das Volsas.
Agora se verifica ter sido pela secretaria tornado Rio inc Velhas
como tifferente uninicip'o (man lo por orlem ministro Ilevealoo°
Freitas registrou nomeação Ary. Resumindo : Ary est't
para Rio das Velhas, Moreira não foi demtliido igual carbo rim Li fi
f.ilz,a do ílio das Vedas. Saudaçi'Ses.
Jusri::a. Co . ifero. -J. Carlos Furst. Conforma-N. Prelo.
tr director, si gsis das Chawas.

DOCUMENtO N. 2

Sr. Joacilias Frederico Moreira.-Accrso recebimento de offisio
que em data do fe de janeiro cor nte, me endereçaste. Eu res-
posta, cabe-me idosos r-vcs qac recebi do Sr. Ministro da Jsoilsa,
um telerrramma nos termes seguintes: Juiz Federal em Minas C.,.1.:)es.
Ileaflinno o que , infor..oci v e rb .1in e nto ao Sr. Presidente da 111pub
nos archivos deste Ministerto ,não consta que Joaquiln 	 ico
Moreira haja sido exhanerado do. cargo primeiro supplentc do sa'
tato do Juiz Federal, Manjei-pio de Santa Luzia cio lUa cl is rd'. H,
continue, portanto, em exerci ia, servindo como documento este toi
gramma visto que se outrem estiver em funcções do calos) re:eri lo,
não foi nomeado em fórma reuular, porquanto, nada consta
mente o o quatriennio Moreira não está terminado. - Corileap s sau-
dações.- Carlos illaximiliano, Mini , tro da Justiça. ,,Ent rsspasia
(leda ei ao Sr. Mi itro, que ticava sciente. Em data de 2 de janeiro
recebi do Sr. Ary Ferreira da Costa, em officio, no qual me declarava

• que sob sua presideAcka se ratinia uma outra junta paca or4aniza-
ção das mesas eloitoraes e que comquanto .ciente do tolegram aa do
Sr. Mini: tro, entenderam ello e seus companheiros que e-tanto
empossado em vir tudo do decreto do Sr. Presidente da Republica,
sómento um outro decreta deste ou sentença do Poder Ju1iciario
poderão invalidar a sua nomeação. Cabe-me informar-1113 que lavei
tudo ao conhecimento do Sr, Ministro do Interi

ande e fraternidalle.-0 juiz federal de Minas Geracs.-kilont'o
ROcIriaues Çoelho Junior*,

DOCUMENTO N. 8

Antonio Moura, ajudante do procurador da Republic$
Tad hoe, servindo, de secretario da junta organizadora de me-s
gris elettiosaes do material° de Sraita Luzias do Riso tlit
yelhas:

Certifico, para fins eleiteraes e a requerimento do ed.-,
ron..1 Made s tioo GerczAV(.,.', que do Horto de actas da. junta
orgon i zodosa das Mesas l 'H tOrneS c'este municipio, o qual ("Ã`
a:..erk,, inc : r •rado, rubrieado e encerrado, 	 peba	 então 1s!.
supobod ,. ci	 iiz se	 Francisc Teixeira, conforme 03
resjc 1)15 ftrines datados de vinte e oito, de dezembro dei
mil 'nev,e	 e cinco, dello, a paginas seis verso usoue.

r(W i .c a no ri (1,3 leér seguinte: <acta da reunião da,'
jun; a or'•.,1,1.: 'ara das inesas elciyaraes 	 cio	 municipio da;
SaMa Lu.	 e Rio das Velhas. Ans trinta dias do mez
dez e mbro	 nove'._ftilos e quatorze, nesta cidade da
Santa ',ruja i Rio das Velhas, Estado de Minas Oeraes, eni
a sala d m cdiiicio da cadéa publica desta cidade (sola do,
Tri'ounal do .lury), destinada para a reunião da junta

das mi sas cHiloraes do municipio, ao meio -dia,.
reuniram-s	 s'.b a icsidencia dç cidad.",e Jonquitii, Frederico
Moreira, l'' ipplente cio substituto do juiz seccional, os.
fllccnimOs orfci.Hives da cominissã,a, de revisão do alistamento,i
eidan s Franeisco de Asis Duarte, Antonio Severino de'
Castro Silva e Antonio Moura, não tendo comparecido es
mai s membros e supplentes e nora o ajudante do procurador,'
da lt'iuicii O . 0i por unanimidade dos membros prcsentes,-
eleita para e: s.) cargo e com eX.CreiriO od hø' deste acto
membro Anit	 3ioura, ahaixo assignado, ficando assim ccn..,
stituida e	 istalli,yla a junta organizadora das mesas eleito
raes do mul.ieljio paca as eleições federais que se reali-
zarerd nu Crie .nio de mil novecentos e quinze a mil fl;']Ve-.4
centos e dezi's .de, por vagas que si abrirem, quer na Ca-*
maca dos orpntados, quer no Senado federal: e resolveu-sá
á prec.2d y r	 tranallicis da	 organização das	 respectiva

irem das respectivas seCÇÕeS. As duas horci.
da lind e do i losalo dia trinta, verificando-'n que nenhun
;officio 11 ari .cesentação de mesarios havia sidJ presente t
junta pata oda/quer dos secções eleituraes, mandou o pre.--
sideo'e	 1" supphode do substituto do juiz secciono'
cicic Lia 1. oc	 Erederieni Morena,	 que Se procedes se ig
elei,	 L. dos es membros dos mesas das ditas secçiSes,
dev,os'a r. 'da neol'oro ,la juota,, á excepção d.o 	 prssitb )(J.o
que não teu wto, votarem eLl datis no,nes, derifti , os elei-,
tos'es do 12 ,7	 c:istrfcle. En) seguida, proeedendu-se
eieieão ck mc mures da mesa que iro.) de luncs ir nov na V',
serço), na .sr.lo do Tribunal do Jusy desta cidade, foi Pita,'
por	 mini s e,.,tari-11 a vinil-irada diAs meuibcos t.1 junta,
caris uri tisossitando na urna a sua lista, á ospoisjoo
ero cLamodo, e concluida a votaç:o e em seguia a apura-L,
çtio, vesifiro'll-S, terem sido eleitos, membros ei r setiv'es r./
mesa da reïerida si.:ceito os segui ales: 11- ..phael Aiumsto da:
Frn-eca Lima. Jose Nicolao de Oliveira Lima, DoIcidio Dos,'
labello, Anousio Gonçalves Fil h o e Tertulino Dias, e para:
suplentes, mi or.lern da votação e con-i decisões da s4,11:.a:
nos: casos cf, c ninte, oS ei'ladães: Ormindo	 Benisio
.^.11',-,US:o M.irei: a, Alvaro Morre° Diaiz, Larentaine. tionealve,-;
e Mario 14 ditiJilia da Silva. Da mesma fórum e preenchida*
todas os fosloolithu l es legoes, pr.acedeu-se á eleição para
todos os demais men.bo.o3 das mesas das outras seer:Co-os ddi'
municipio, esda uma per sua vez, na ft;rma da li; sendot
proclamados orlo presidente; deissis das votações e apuraçõe,
resis: s tis as e roa ordem em que se acham, cs seo'uintes
sarros ora as mesas' das seguintes secções: Para a see-unda;
secio., que tem de funecitanzr na sala do pavimentn terra
á diurita	 quem cita, do Grupo Escolar disto cidade, os'
scan intes cidadãos: Para merniv%os effectilas: Eduardo Josc.',
da Si' co Castro, Joaquim Fred:rico Moreira, João Maria;
Piuu s ie Ocinuives e Franc!soti Tibureio de Oliveira. Para1
supnlen les do' Sabieo da Silva, João Barbosa Chaves, Joa-L
quilo 1 dnardo "Ge Oliveira, Marwel FernaniA-1 Aleixo e Fran-.
ei sré ToH.H1. -,1 Silva. Para a terceira secção, que tem di.:1
fumo usina e nu sala da osila, do instrucc40 primaria,
gida ioda orefes.sora D. Joanlina Benie ia Fernandes Chaves;

ricande desta cidade, os seguintes: Para membrosi
effeel Aos : lar.ioel Fernandes Adão, José Simões Sobrinho
Sr:irahão Terreira de Pinho, Theodolincr Martins e Vicentil
cor:crivos Chaves. Para supplentes: José Pedro de Cfrva-.
lho, Jo6,", da Cunha, Olegario Alves de Deus, José Martins e1
Jose Se g ando da Rocha. Para a rolaria secção, que tem (Ui
'missionar na sola nos denositos da estação da Estrada
Ferro Csol !AI do Brazil, Rio -dos Velhas. Para membros effe-1
etivos: Fernando Gonçalves Mendes, Luas Fernandes, Migue)
An g elo Ma s sa ia, Antonio Galdino de Faria e Bernardind
Vieira Cri Silva.	 Para supo/entes:	 Francisco Pereira
c'e Novaes, fleti-oiro José de Castilho João Barbosa
de Freitas, Luiz Caldas e Olympic) JOSé de. Silva. Para a quiptà,



serçáo que tem de funacionar na sala da escoia regida pela
professora publica, no adificio do Estado, em LagOa Santa.
Para itv•mitrus elleviivos'. Manoel de Paula Pereira de Car-
valho, Manoel de Josus. Antonio aloura, Joaquim Rodrigues

'Gomes e Joaquim Prudencio da Cruz. Para siamienles: Ma-
noel de Faria, Sodré, Adelino Pereira de Amorim, José do
Paula Pereira de Carvalho Paulo Pereira do los e José
Domingos das Dores. Para a sexta secção que tom de
funecionar na sala da escola do sexo masculino, regida pelo
protossor Ricardo de Assis Alves Pinto, em Lagoa Santa.
Para membros effectivos: João Climaco, José de Moura, João
Candido de Avaliar, Francisco Rodrigues Gomes, Alfredo Si-
mas de Oliveira e. João Pereira de Carvalho. Para supplen-
tos: Amando José da Silva, Luiz Pinto Coelho, Raymundo
Benriques de Froilas, Antonio Candido Pinto e Antonio de
Faria Sodré. Para a setima secção que tem de funccionar
sala da escola publica, no districto de Lopinha. Para mem-
bros olfactivos: Antonio Cardoso Coelho, Modeslino Corrêa
dos Santos, Eloy Alves dos Reis, Joaquim Henriquas de Frei-
tas e José Martins da Costa. Para ~lentes: Manoel Nunes
dos Anjos, José Pedro de Mello, Pedro Severiano da Cruz,
Antonio da Costa e Silva e Marcolino de Mello. Para a oitava
qu e, di go, oitava secção que tem de funecionar na sala do
grupo escolar de Pedro Leopoldo. Para membros effectivos:
André Luiz Foureaux. °dorna-) Alves Horta, Pedro de Oliveira
Bombirra, Antonio Sincero Moreira e ()Boni Alves Ferreira.
da Silva. Para supplentes: Pedro José da Silva, Gentil Vianna,
Socrates Collasso Vianna, Carlos Alves Horta o José Sebastião
Candido de Barros. Para a nona secção que tem de funecionar
na segunda sala do grupo escolar de Pedro Leopoldo. Para
membros effectivos: José Alvos Horta, José Marciano Goma
Baptista, João Theodoro Alves da Silva, Mario de Oliveira
I3ombirra 1 . Joaquim Marrolino Rodrigues. Para supplentes:
Nelson Bolisario Vianna

'
 Celestino da FOTISPCa Vianna„Toão

José de Aquioo„Tosé da Fonseca Vianna e Mario da Conceição
Viamia. Para a decima seeaão que tem de funceionar na sala
da escola publica regida pela professora publica I). Maria
Rosalina da Fonseca e Costa, em Mattosinhos. Para membros
effectivos: Desiderio jiinqueira, Manoel Alves dos Santos
Vianna, José Ferreira Maia, José Carlos Martins e Agostinho
do Souza Penni°. Para su-plentes: Joaquim Vieira da Costa,
José Augusto do Ahrou, 1,uiz Gonzaga Alves dos Santos, José
Antonio Diniz Junior e Bento Gonçalves Bugre. Para a de-
clina primeira secção que tem de funecionar na escola pu-
blica da professora D. Ernestina PPIll(10, no districto de
Mattosinhos. Para membros effoctivos: Acacie Camillo Al-
VOS, Manoal Gomes Aranha. José do Patrocinio Aranha, José
Roberto Pereira Joaquim José de Souza Pires. Para suppten-
tes: Francisco Gomes Aranha. Antonio Fernandas Garrido,
Belmiro de Souza Pires, Eduardo Gonçalves Cotia e Antonio
Gonçalves Coita. Para a decima segunda secção que tem de
funceicmar na escola publica do arraial de Capim Branco.
Para membros elfeclivos: Francisco Gonçalves alasearenbas,
januarin Luiz da Silva, Cassiano Gonçalv.'s dos Santos, Fo-
liem Carrão da Costa e Condido José da Silva. Para supplen-
les: Custodio José dos Santos, Caoiano Gonçalves dos Santos,
Juvenal° Rodrigues da Silva, Antonio Vidal Pereira e Cursino
Geovano Ribeiro do Azevedo. Para a decima tercoira secção
que tom de funcionar na sala da escola do sexo masculino de
Jaboticatuhas. Para membros effectivos: Pedro Marques
Affonso, Rayinundo Marques Affonso. José La oa, Dias Duarte,
Pedro Pe,dralho de Souza Maia o Olavo da Costa Moreira.
Para supplentes: Wencaslím Marques Affonso, Raymundo
.Toannos dos Santos, Moysés Marques de Souza :Vaia. Sebas-
tião Marques Affonso e José Eloy dos Santos. Para a decima
quarta secção que tem de funccionar na. sala ila escola pu-
blica do sexo feminino do arraial de Jahoticatubas. Para
membro s: effia4ivos: Jeranymo Corrêa da Silva, Joviano
Affonso dos Santos

'
 Leonidas Marques Affonso, Joaquim Ru-

fino dos Santos e Paulo Marques Affonso. Para supplentes:
Mando Maiques de Souza Maia, Bonifica Moreira Marques,
•Tacome Marques dos Santos, Antonio Rodrignos de Almeida o
-José da Costa Morera. Para os fins de direito e por unani-
midade dos membros presentes da junta, resolveu ella não
éleger os mesarios da (15") decima quinta e (16') decima
sexta soccões, sendo uma no districlo de Jahoticatubas (3°)
e outra na districto de Riacho Fundo. conforme a com-
communiaacão respectiva, porque das deliberações da maio-
ria dos monibros da junta de revisão do alistamento eleitoral,
não
Sarios 'acusaram assignar a dita ac!a, orarei indo ficar com a
divisão anteriormonte feita, ficando aqui consignado o seu
protesto. Pelo presidente da junta foi apresentado um tele-
¡gramma, cio virtude do qual se acha na presidencia desta
junta, cujo teor vae transcripto na integra: «Sr. Joaquim
Frederico Moreira. Rio das Velhas. Telegramma n. 2.127 (dous
mil cento e vinte e sele) procedente de Bello Horizonte. Data,
29-12-911. O Exmo. Sr. Ministro da Justiça endereçou ao
Exmo. -S-r.-pr p sidente do Estado o se g uinte teleg,rarnma, cujos
dizeres vos transmitto para voso conhecimento: tReaffirmo o

re ,fullon a crena() dessas secções, pelo que os ditos me_

Se:da-feirà
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que informei verbalmente ao Sr. Presidente da Republica no4
archivos dcsle ministerio não consta que Joaquim Frederico
Morena haja sido exonerado do cargo de primeiro sopplmte
(k.	Unto do juiz federal municipio de Santa Luzia do Rio

Conlinúa, portanto, em exercicio, servindo corno
ifl	 te telegramina, visto que si outrem estiver em

litaceíaH do cargo referido não foi nomeado em fórma
porquanto nada consta officialmente e o quatriennio de Mo,
t eira não está terminado. Gordeaes saudações. — .1/Oriaii/iono,
Ministro Justiça». Affecluosas saudações. O secrelario do In-
terior, Amerieo Lopes. Concluidos por esta fórma os trabalho;
da presente junta, mandou o presidente que se lavrasse e rf-
lixasse um edital da eleição dos mesarios effectuada, e deita
se extrahissern as cópias necessarias para os doslinos legues.
fazendo-se por officio as devidas communicações aos mesarios
eleitos das diversas secções. De tudo para constar lavrou-se
a presente acta que sendo lida e estando conforme, assignou O
presidente com todos os membros da junta. Eu, Antonio Moura.
secretario e servindo de ajudante do procurador da Republica
ad-hoe, a escrevi e assigno. — O presidente, Jooquirl Frede-
rico Moreira. — Francisco de Assis Duarte. — Antonía Seve-
rina de Castro Silva. — O secrlario, Antonito Moura. E' o que
see ontinha em a dita a rda que foi f ielmente copiada a cujo
livro me reporto. Santa Luzia do Rio das \libas, 28 de fava_
reino de 1915. Eu, .Antonio Moura, servindo de secretario e
ajudante do procurador da Republica, ad-hoe, a escrevi e as.
signo. — O secretario, Antonio Moura.

José Nicoláo de Oliveira Lima, official da ,Secretaria
Camara Municipal..

DOCUMENTO N. O

Certifico á pedido verbal para fins eleitorae g que. r°-
vendo o archivo da Camara Municipal, a meu cargo, de lhe não
consta que o cidadão Joaquim Frederico Moreira fosse no-
meado collector das rendas municipaes, não constando, igual-
mente, o termo de posse do mesmo cidadão no cargo referido.
Cortitico mais nue do mesmo archivo, a principio declarado,
não consta ter o cidadão Joaquim Frederico Moreira prestado
fiança para exercer o cargo de collector do municipio.

O referido é verdade e o affirmo sob a fé de meu cargo.
Santa Luzia do Rio das Velhas, 1 de março de 1915. Eu„Tosíj
Nicolao de Oliveira Lima, official da SecTelaria da Camara,
o escrevi e assigno.	 José Nieoldo de Oliveira Lima.

fteronheço verdadeiras a letiva e firma de José Nicoláo
de Oliveira Lima, exarados na certidão supra, pelo
pleno conhecimento que delta tenho. do que dou fé.
Santa Luzia, 1 de março de 1915. Em testemunho .!,a verdade,
(estava o signal publico). — O tabollião José Augusto Gon-
çalves.

Joaquim Elias Gomes Ribeiro, escrivão interino, do sP.-
gundo officio do judicial e notas da Comarca de Diamantina,
e escrivão do serviço eleitoral, durante o corrente anuo,
mil noveconws e quinze. etc.

Aos que esta, minha certidão virem ou dello noticia ti-
verem, certifico e dou fé que, revendo o livra de inscripçã°
de todos os eleitores do mumcipio de Diamantina, alistados
desde o anuo de mil novecentos e cinco, &Ho a folias sessenta
e quatro verso e seguintes constam os nomes dos eleitores
Treh maneira que se segue:

1. Zeforino José de Faria.
2. Raymundo da Silva MachaL:o,
3. Joaquim Candido de Assis.
4. Francisco Diniz Pedras.
5. Pede() Borges de Carvalho,
6. Joaquim Dias da Fonseca.
7. Pedro Diniz Pedras.
8. José Gomes Duque .Tunior.
9. Hypolito Fernandes Saraiva.

10. Eurico Rabello da Rocha.
11. Jesuino de Mene'zae. (Fallerido),
12. Americo Serrano Brandão.
13. João Ludgero da Silva.
11. Alexandre Corrêa de Carvalho.
15. Amorico Domingos da Silva.
16. Josino Pereira da Silva.
17. Francisco Ribeiro Dias.
18. Aprigio Ribeiro Dias.
19. Lino Rodrigues
20. Domingos Rodrigues Corrêa.
21. Carlos Fernandes da Sil
22. Clarind!o Rodrigues da Silva.
23. Antonio Alves Coelho. (Fallecido).;,
21. Clarindo Ribeiro - da	 -
25. Joaquim Luiz Gonzaga.,
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•
• 26. Manoel Martins Saraiva.

27. Antonio Jeronymo Valentia.:
23. João Gandido de Assis.
29.. José Diniz Pedras.
30. Ambrosia, Dias da Fonseca..
31. Manoel Pinto de Carvalho.
32. Levinio Joaquim Perpetuo.
23. Morcian ka Ernesto Gomes Carieivo2
31. Pedro Pinto da Paixão..

DI.11-1TO OFFICTAII	 Ibril cio 1915

112. Alfredo Ribeiro de Abreu,-
113. Evaristo 'saias de Lemos.
111. ,foi;,, é Gomes de Oliveira..
115. Mal-linho Dias da Fonseca.
116, Joaquim Pereira da Silvai.

17. Francisco Alves Trindade.
11t1. Pedro Pereira da Silva.
119. Jo- ino Dias da Fonseca.

. n Hlonio :Barbosa da Silva.	 -"-
5.	 Ignaeio Diniz Pedras. laia	 Hal ilidi°	 Trindade	 de	 Oliveira.

36. Antonio Pereira Lopes.,
37. Angelo Pereira da Silva.

122.	 .‘r raz	 Dias	 da	 Fonseca.
.123.	 lesa	 Dias	 Barbosa.

38. Firmino José da Silva. !.&") Joao	 anariauas	 da	 Trin'ade.
39. Banevenulo Jesuino de Andrade
4101 . Joaquim Fornadas Saraiva.
íl. Domingos Caldeira.

(Fallc .•	 •
123.	 ,ialcliiadaa;	 Bento	 Ferreira.
t26.	 l'edró	 Barbosa	 Leão.
127.	 Arthair	 Barbosa	 de	 ,Carvalho.

42. P.nymundo Nonato Caldeira.,
43.	 Matheus Caldeira.

L8. Antonio	 Rosa	 da	 Fonseca.
129.	 Ante, io	 João	 da	 Triadade.

41.	 Antonio Patricio da Silva. Act.onio Germano da Silva. ,
45. Antonio Rodrigues dos Santos,:
16. Theodorn Alves Fonseca.
'17. Antonio Emygdio Alvares.
.18. Ernesto Maria dos Santos.
9.	 Amancio .los,é de Medeiros.

()O.	 Je.sino Fernandes cia Silva.,
51. Limrindo Caldeira Pedras.
.b2. Manoel Neves Barbosa.
53. Lucindo José Ferreira.
51. Exuperio da Costa Ramos.,
55.	 João Grillo.

•
certifico	 ainda	 que	 asla	 o	 numaro	 de	 clei-,or2s

dos, do dis:lieto da Nossa, Senhora da Glerita deste municiai°,
at . ', o anuo de mil novecentos e irosa, visto que em mil nova-
cantos e 1111a1 n 11 Zr	 namana	 eleitor se alistou, e que	 foi o adi--
faio	 da	 mixia	 ri riredio	 destinado para funceionar
faeicai's nu	 mas para um Senador e Deputados ao Congruss°,
Nacienal, vo,ando nessa seação «lodos os eleitores que já eram,
desta	 Sert't0 na distribuição de	 1911,	 e o elaitor Serafim Do-

aloraira	 da Slva. menos o eleitor	 Luiz da Silva E.
p inm	 E' o que se contam no livro de inscripcão geral dos
elai f ores	 da-ta	 municipio	 e	 no	 edital	 publicado	 na	 Estreita

50. Sebastião Gomes Barbosa.,
p7. Joaquim de Freitas.
68.	 Marciano Gomes Carneiro.'

Pote. da 21 da janeiro de	 1915, aos quais mo reporto.
Diamantina, 2a de fevereiro de 1915. Em (empo; dou esA,-

por loa	 d	 atapteaiaa pelo Sr. Dia Sebastião Mascarenhas
59.	 Sebastião	 Martins	 le	 Guimarãea,
GO.	 Jos. 1 Alves Ferreira Diuiz.

Uv a °. Sa Da, Presidenta iia 3 mia de Revisão do Alistnnenba
Eleitoral	 desta	 municipio.	 Diamanrna,	 21	 de	 fevera iro	 de

61. Adelino Alves Ferreira Diniz,
62. Francisco MonUrraria
63. Joaquim Manoel da Souza..
61. Pedro Cardoso da Macedo.
(35. Aritrinio Alvos ia Trindade.-

Geraldino Trindade.
67. Pedro Trindade.
68. Bento José Ferreira.
GO. Joio Luiz de Medeiros;
70. José Germano da Silva.
71. Manca! Raymundo de Lima.,
72. Henrique José de Medeiros.,
73. Ramiro Emiti° Pereira.
71. Clarindo da Costa Chaves.,
75. Licinio da Silva Pedras.
70. Joaquim Eduardo da Silva.:
77. XI-lb:mio Augusto Torres,
78. Ricardo viaente de madeiros..
79. José Quiuino Gonzaga.
80. Pedro Pinto Saraiva.
SI. José Vermelho de Carvalho.,
82. Thiago Rodrigues Medeiros-
83„José Antonio Saraiva.
84. dose1 .Vves da Fonseca.
85, João Fernandes Saraiva.
86.. Roberto Rodrigues de Almeida.]
87. Antonio Pereira
88, Ilaymundo da Costa. Chaves.
89. Olympio Saraiva de Carvalho. _'
90. Raymundo Guimarães.
91. Luiz José Leão.
92., João Fernandes .Saraiva.:
93. José Claudio Saraiva.
91. Antonio Saraiva Costa.
95. João Saraiva do-Almeida.,
96. Pedro Pinto de .Carvalho.'
97. Francisco Santiago da
98. José Malaouias da Silva,

. 99. Domingos Corraa dos Reis,
100. Antonio Pereira Coelho.
10E. Basilio Alves dos Reis.
102. Cisilio Ramos da Trineade.
'103.. Manoel Domingues Santaanna.
104. Severo Corria de Carvalho.,
105. Maneel Maximiano da Silva.;
.100. Bento José da Silva.
'107. Thomaz Corra de Carvalho..
'108. Alexandre José Corra.

; 109., Raymundo Caldeira da Silva.,
!..110 .,, Cantil Francisco da Silve.;
!Mi...Pacific.° Bispo ,cle Araujo: •. ,

1913. E eia Jaaquim Elias Gom a s Ribeiro, escrivão interino,
50V 10(10 corno esarivão da revisão do alis:amonto
e • Vi'eN'i e a ssipno. - J o aquim Elios. Gomes Ribeiro.

G8; certidão, 29; raza, 28680 Som ma 108689, me-
tade 510.

DOCUMENTO N. 11

Certifico, ia, [ide .»oroehi, que celebrei os suffragios dci
igreja noa atinas tios fallacidos Antonio Alves Coelho, Danava-
nulo je s uino de Andrade e Jesuino de Menezes. O primeiro
falleceu 1913 e os outros dous supra nomeados em 1911:,
todo s na séde desta freguezia.

Para coo' iar oassei esta car(idão que vae por mim as-
signada. - Vigario padre João Neves Colem.

Nossa Sanbora da Gloria, 6 de fevereiro de 1915.
nacaiilieco verdadeiras a latira e firma supra, por ter da;

mysm,-, [dem) conhecimento.
Nossa Senhora da Gloria, 7 de fevereiro de 1913.
Em lostemunho da verdade (s4nal publico!,

es, , rivão do paz.

,-)OCUMENTO N. 11

Nas abaixo assignados, eleitores deste districto do Nossa;
SanLora da Gim-ia, municipio de Diamantina, attestanios a
juramos se preciso iiir, que na eleição que se procedeu neste,
arraial a trinta de j ane i ro proximo passado, pnea Deputados
Fad a r-1 'as e um Senador, ciciam-se as seguintes irregularida;
das: I' a formação da mesa foi depois cio meio dia; 2" um dOS

e saeis ~ente assistiu o começo dos trabalh es pleitoraes,
retirando-se e permanecendo quasi todo o tempo ((ira do pre..
dio onde funceionava. a mesa eleitoral; 3°, a eleição foi cõi,
inovada no pi-adio proprio . e ultimada. em casa particular,
10 horas do dia 1 de fevereiro; 4°, a mesa suspendeu os tra-;
hahoa p leitoraes do dia 30, ás 4 "horas da tarde, tuna ir as.
s um es:peet. pulo de touradas; 5", compareceram met101
de 50 eleitores (cinc oeoltÚ, inclusive os fiscaes . 3e outro mu-
nicipia que votaram alguns sem titulos e todos sem pi.o.
coracat ii; 6°, votaram tambem diversos eleitores já fallecidosa
& H ire asses lembramos os nomes de Antonio Alves Coe1ho;
te-m i no de 31-nozes, Benevenuto Jesuino de Andrade e Braz,!
Dias lia Fonsoca; 7", diversos eleitores N'otaram sem titulõ;

o ultimo eleitor na lista de chamada é o de nome Seadiint
Damingues Moreira da Silva, seguindo-se no livro de assim
ano lutas a i'o fiscal João Pedro da Fonseca, e mais a do
ou tres risca, a as mais as.signaturas foram fraudulenta
sra a ultima assianalura do r eferido livro do fiscal coronel
Raymundo de Paula Dias, assignada Po dia 31, tis* 11 llora_
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rirmos provi -latrias energleas e urgentes. afim de que *possamos entrar
, in gese do diretio que nos dá a lei.

Villa de Sinta ()lutaria, 28 de janeiro do 1915. -.Tosé Lins iVèn,
-Antonio Elinhanio de Dias Alleluia. -Raymundo Ferreira-

da , Sdra.-F1,1»sno :ta pe da Silva.- João Gonçalves de Oliveira. -Adeq,.
tino	 da Cruz. -Antonio Auleriano de Miranda.

,dá- noite. E outras irregularidades que seria inutil ennu-
Morar. .

• - Nossa- Senhora. da Gloria, 6 de fevereiro de 1915. -
,Roy mundo Nonato Caldeira. - Franeisco Ribeiro Dias.

•'Antonio norygdio Alvores. - Matheas Cald( ira. - Clarirdo
'da Costa Chaves. - Raymiando da Costa Chovas. - 'acrania'
.Eduardo da Silva. - Ricardo Vicente de Mrdeiros.

Reconheço verdadeiras as oito firmas supra, por ter das
mesmas pleno conhecimento. Nossa Senhora da Gloria, 7 de
fevereiro de 1915. Eia testemunho (estava o signal publico)
da verdade. - José Caldeira Diniz, escrivão de paz.

DOCUMENTO N. 12
Constando-me que meu nome figura no livro de assi-

gniaturas dos eleitores que compareceram ra eleição de 30
de janeiro deste anno , venho protestar contra essa assigna-
tura. por ser fraudulenta, visto eu não ter comparecido á re-
ferida eleição.

Gloria, 7 de fevereiro de 1915. - Pedro Pinto da Paixão.
Reconheço verdadeira a firma supra. Nossa .Senhora

Gloria, 7 de fevereiro de 1915. Em testemunho (estava o
eignal puLlivo) da verdade. - José Caldeira Diniz, escrivão
de paz.

DOCUMENTO N. 13
Boletim

Por este boletim declaramos que foi o seguinte a apuração de
votos nesta primeira secção: - Para deputados. Dr. Jo-é Alves Fer-
reira e Mello, quatrocentos e noventa e oito (498) votes; Dr. Pedro
Luiz de .alivoira, cento o oitenta o tres (183) votos; Dr. José Gon-
calvas de Oliveira, conto e vinte e sete (t27) votos; Dr. José Vianna
flornanelli. quarenta e uni (41) vetos. Dr. Antonio Augu-to de Lima,
dezenove (19) vot es; Dr. Joaquim Ferreira de Sanes, neve (0) votos;
Drs. Sebastião Mascarariam, Francisco Luiz da Veiga, Augusto Vian-
na do Gastado, um voto cada um. Para Senador, Dr. Francisco An-
tonio de Saltes, cento e setenta (170) votos.

Villa de Santa Quitaria, 30 de janeiro de 1915.- O presidento,
Oetari2no Silva. - Ernesto Campaina de Sá.- Pedro de Assis Fer-
reira. - O secretario, Ignacto Alves Ferreira.- Ernesto Rodrigues
Silva.

Reconheça verdadeiras as firmas supra, polo !demo conhecimento
que delias tenho, do que dou fé. Vdla de Santa Quiteria, 30 de ja-
neiro de 1915. Em testemunho da verdade (estava o signa' publicol
- Ignacio José Martias, tabellião de notas.

DOCUMENT() N.
Boletim

fiesultado da eleição de Deputados federaes o Senador, prozedida
nesta 2" secção eleitoral:

Obtiveram votos os seguintes Srs.: Dr. José Alves Ferreira o
Melio, cento e sessanta e cinco (165) votos; Dr. José Gonçalves de
•Sonza, sessenta e um (61) votos; Dr), Pedro Luiz do Oliveira, cin-
connta e. nove (59) votos; Dr. José Vianna Romanelli, quarenta o
cinco (4e) votos; Dr. Francisco Luiz da Veiga. cinco (5) votos; Dr.
José Alves Ferreira da Silva, tre; (3) votos; Dr. Antonio Augusto de

. Lima, tres (3) votos; Dr. Sebastião Masearenhas, dons (2) votos: Dr.
Joaquim Ferreira de Saltes, dous (2) votos. Para Senador federal:
Dr. Francisco Antonio de Salles, sessenta e nove (0) votos. Sala das
secOes, 30 de janeiro de 1915.

Villa de Santa Quitaria, 30 do janeiro do 4913.-.Tono de Figuei-
redo Suling, prosidente.-7Easfachio Rodrigues Silva, mesario.-
Avelino Ferreira Falhares, mesario.-José dos Anjos Diniz Costa. -
João Candido Rodrigues, secretario.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, pelo pleno conhecimento
que deltas tenho; do quo dou fé. Villa do Santa Quitaria, 30 de ja-
neiro do 1915. Em testemunho de verdade (estava o signal publico).
-Ignacio José 3141 ,1ins, tabeilião de notas.

DOCUMENTO N. 15
Exmo. Sr. Dr. juiz seccional-es abaixo assignados, pretendendo

alistirem-Se eleitores, na presente revisão, já em duas secções con-
secutivas, compareceram apresentando seus documentos legalmente
processados e não puderam alistar-se, porque o Sr. ajudante do pro-
curadur da Republica deste municipio, Sc. Francisco Xavier Ferreira
Palhares, protestando doença, afim do isentar-nos ao alistamento,
não quiz crie fanccionasse a janta. Este prcceditnento tom por fim afas-
tar-nos do alistamento, para vingar os seus planos politicos. Em vista
de'as irregularidades._ levamos este facto 4._ vossa .apreciação e pia-

0 F-!r . 'Presidente -Acha-se sobro a mesa o seguinte re-
querinpnto:

ellequairo urgencia para immediata vetação dos pareceres nu-
meras 42 43 e 4 . , de 1913, boje publicados, reconhecendo Depuq,
tados pelos Estados de Matto Grosso o Sergipe.

Sala das Ses Nos, 29 de abril le 1915.-Annibal Toledo.»
A lista da porta accusa a presença de 79 Srs. Deputados e can-

didatos dipt macios. Vou submetter a votts o requerimento.
Approva,lo.

O Sr. 'Presidente—Em eonsequencia da deliberação dit
Casa, vou sabra:•ter a votos os pareceres tis. 42, 43 e 44, do 1015.

Votação do parecer n. 42, da 1915, reconhecendo Deputados
pelo Estado de Matto Grosso os Srs. Alfredo Octavio • de Mavi gnier e
(.).car da Costa Maraues; cem uma emenda dos StS. Raphael Cabada
e Ociacilio de Camara, mandando reconhecer os Sies. Luiz Adolpho
Corrêa da Costa e Manoel Severiáno Ferreira Marques.

O Sr. Presidente -A este parecer foi offorecida pelo3
Srs. Raphael Cabeda e Octaeitio de Camará a seguinte emenda:

«A Camara dos Deputados, em sua sessão de 10 do corrente,
approvou a 2° conclusão do parecer n. 27, de 1915, por força dp
qual ficou reconterida aos candidatos contestados e contestantes dó
\lano Grosso a votação abaixo corresp r ndente ás sec,zõas cuias alei-
OU ficaram definitiva e irrecorrivelmento approvadas, a saber:

Votos

Etuiz AdOipho 	 L74
Em separado 	 	

8;

Severiano Marques 	
Em separado 	 •	

1.72833

Ji e° Carlos 	
Annibal Tntedo 	
Em separado 	 	

1.57123

Marignier 	
Em sanara lo 	
Oscar Marques 	 	

d,(9561:5327

Eal separado 	 	 4
Ficaram, para ulterior exame e julgamento da Commissão, as

eleições constan r es da l° conclusão daquelle parecer.
I. A da Sa secção de Cayaba não pólo ser approvada por não cor,

responder á verdade-nessa secção não houve eleição. (Docs. ns. 1 á
4 A da crntestação Luiz Alolpho.)

II. Ponta Pari! - Não podem ser approvadas as das 2° e 3° se.
ações.

Na Camara existem uma acta da 1" secção e duas da 2° secção.
Pretende-se que uma des .ias actas é da 3° tendo havido equivoco

no endereçar os envolucros.
Essa allegação não é exacta. Clara o inconfundivelmente se acha

escripta nas autlimflicas, em ambas, a indicação de ser segunda 'á.
secção a que se refere a authentica Não é erro de iadicação do pró'.
ce.lencia-é vicio intrinseco e irremediavel.

Serve para provar que essas duas authenticas são falsissimas-
não era crivei que os rnesarios das secções, do uma ou outra, se en;-
ganassem na indicação de sua propria Ração.

Demais, o facto positivo é este: pelo que existe na Camara, a
Comrnissão não pó ie corrigir o erro eventual das actas, discrimi-
nando qual a da terceira, qual deve figurar como sendo a segunda;
Um do que, não tendo sido remitida em tempo habil a cópia da
acta da junta organizadora das mesas eleitoraes (§ 2° do art. 67 da
lei eleitoral), esse deleito impossibilita a verificação.

Eml»ra esse vicio, a primeira sução póde ter sua eleição
approvada.

III. Porto Murtinho - A buthentica enviada á Camara não veio
acompanhada da lista original das assigoaturas dos eleitores, infrin-
gindo assim o art. 74 § 4° da lei eleitoral.

IV. Aguidauana-Conforme documentos (os. 10 a 13) houve, por
ocasião da organização das mesas eleitoraes, vicio iasanavel, incda
rendo na censura do art. 66 da lei eleitoral e na nulidade de
art. 116 § 10 da mesma lei.

V. Miranda - Não houve eleição (docs. 14, (5 e 16) do contes-
tante; e portanto, não devem ser approvadas.

VI. Santo Antonio do Rio Abaixo - Podem ser approvadas.
VII. Bella Vista - Embora não tivesse havido organização re-

gular de mesas, poderão por tolerancia ser approvadas.
VIII. Sant'Anna do Paranahyba - As actas das 1` e 2' secções

foram postas no Correio . do Tres Lagoas em 23 de março,o qat£
se verifica dó carimbo nos envolucros existentss na Camara, infrip-:
gindo assim a lei el.itoral (art. 84). Convem assignalar que Â.
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mossa se dou depois até da:apuração das eleições. (Art. n. t1 da
lei n. 1.269, de 190.rt.)

• Além desse vicio, que impede sua appmvação, tem mais a cir.
zumstancia de terem sido amas contendas e concertadas polo
mesmo escrivã.° aI hoc, aliás com lettras difliireneiadds; net
as authenttcas tem exactamente a mesma lettra e o; numa': s de
ordem, na inscripção do eleitores, são dl . punho da te. , ou i
contra o que dispõe o tÉ- do art. 74, citado Isso tudo conduz —

vieçào de sua falsidade e consequente nullidade.

A 3a secção, porém, ceverá ser apurada pela CamarY.
IX. Rosario — Embora o não cumprimento do do árt. 67

já citado, não havendo outros vicios, podem ser approvadas essas
eleições.

X. Coxitn — Nã.o pila ser approvada a eleitie desse mu-

O vicio da falta de remessa de cópia da acta de organhação
de mesas elettoraes é accresci lo da circumstancia de, não haverem
de facto silo regularmente ori;anizadas Lies mesas. O1Locumento
n. 7 do contestai te vem confirmar a suspeita que provv,i a simples
ausencia de tal cópia; vem CL rroborar, vem reforçar a cenvicção
de que não tiveram cumprimento os ar ts. 66, 70 e 26 da le!
eleitoral.

Não podem ser apuradas.
Assim exposto õ pleito o resultado será o segaiate:

	

Luiz Adolpho	 Sveriano JoãO
o

o	 c*3

Aptiração das actas já
approva das.. 	

Belia Vista (1 a e 2" se-
cções) 	

Ponta Porã. (1 8 sertão)
Santo Antonio do Rio

Abaixo (1" e r secções)
Sant'Anna do Pararia-

byba ( 3a secção 	
Rosario (1* e 3' secções)

1.835	 87
	

1.871 -- 83	 2.381 -- 18

Annibal Toledo

Apuração da5. actas....	 1.557 -- 13
Botta Vista ( ia e	 2° se-

cçõe,-) 	 	 401
Ponta Porã	 sução)	 48
Santo	 Antonio do	 Rio

Abaixo	 ( la e	 6' se 	
cções	  	 3S6

Sant'Arma	 de Parana-
•	 hyba. ( 3a secção) 	 	 79

Rosario (ia e 5° secções)	 287-33

2.158

Mavignier

912 —

101
48

416

79

1.386 -- 5

Oscar Marques

668 —

48

215

79
287 —33

1.327	 ;37

O Sr. Presidente — Tem a palavra pela ordena o
Sr. Deputado Octacilio de Camará.

O Sr. Oetacilio de Camará, (nela ordem) (4) — Re-t
quer o a V. Ex., Sr. Presidente, consulte a Camara sobre se concede
preferencia para a emenda subscripta por mim o pelo meu iliustrado
collega, Sr. Ilaphael Caberia.

Não pos-o discutir o parecer porque m'o vela o Regimento; mas,'
encainintrando a votação do requerimento de preferencia, devo de-
clarar á Cama, a que ella vao v,tar materia da maior relevancia,-
qual a de s r saber si, dennis de se t e r pronunciado esta Casa apto-
valido eteições, pó le rot miar' o seu voto. Se á Camara é licito de-
clarar que elidções que já foram julgadas validas, passam a ficar
invalida. ias.

Aos signatarios da emenda se afi g ura que, maxime em face da:
mo fincarão por que pason o Regimento, não é pet mittido á Camara,
dar um voto em contrario á sua soberania decisão anterior.

Perg unto: a Camara, apprevou ou não approvou determinadas
eleições?

Foi definitiva oa condicionar a decisão"

O Se. ANxin‘r, DE Totr.00 — Não entrou, então, na apreciação
dessas eleiçõ:-.s.

O Se. OCT.SCILIO DE CerAnA'— Perdão; ha um facto, estamos
deante dello, não ;miemos fugir á sua logica, não nos é dado detur-
pal-o, não o devemos torcer.

No parecer ri. 27, a Gemintssão propoz e a Camara votou:'
«Sejam approvadas as ele i ções precedi tas nos ruunicúpios taes o taes;
flanem excluidas até ulterior deliberação as secções dos municipios
taes e ta.esp.

A gora, depois de ter a Camara approvado essas eleições sem
clausulas, Sem condições, pôde voltar atrás, renegar o seu voto?

O n. VESPECIO DE ABREU — Pólo pet feitamente, mesmo porque
o erro que tenha determinado a condemnação de um, não deve de-
terminar a con len-inação de outros innocentes.

O Sn. ANNIDAL DE TOLEDO — Teem sido approvadas eleições si ect
ia (inaniam, de accôrdo C)111 .OS pareceres de todas as Com-
missões.

O Sn. OCTACILIO ne CAMARA'— Sim; mas todas as commissÕes;
quando quizrram estabelecer essa condição, claramente o fizerain,
dizendo: “Ficam approvadas. si ed ia auantuaz taes o taes se-
cções.»

Assim o argumento de V. Ex. vem em meu favor, porque nci
caso actual, pcsitivamente, taxativamente, de maneira inequivoca,
isto não foi feito.

O Sn. ANNIBAL DE TOLEDO — Essa clausula preexiste, não é pre-
ciso que seja explicita..,

O Se. OCTACILIO DE CASIAR‘e — Não Ode haver tal prcexistencia,
neste caso.

O Se. ANNIDAL DE Turno — ... tanto mais quanto os candidatos
contestados ainda nã.o tinham (aliado no processo. Seria tolhido o
seu direito de defesa.

O Sn. 0,,TACILIO DE CAIIARA'— Quando muito se poderia fazer
uma cenmra á Commissão por não ter estabelecido essa condição;
quando muito pódo ser a Cornmissão passivel do censura por não
haver feito mais detido exame. por não ter estudado melhor, por se
ter louvado apenas na opinião dos candidatos acs quaes aprovei-.
tava o facto; mas, o que não Se pólo em face do Regimento —
preciso attender bem ao ponto — é voltar atrái do um voto.
solemne.

O Se. VESPUCIO DE ABREU — Nao foi voto solemne.

O Sn. OCTACILIO DE CAMARA'— Foi uma decisão da Casa, um vot°'
solernne, tão soletnne er mo qualquer outra deliberação da Camara.,

E' mister que tenhamos aqui um só criterio e uma só norma
de agir, sejam quaes foram os casos, aproveite a decisão a quem
possa aproveitar.

O Sn. ANNtr,:tr. DE TOLEDO — E' um caso novo ; não lia segundai
modo do agir ; este é o primeiro. (Trocant . se apartes.)

O Sn. PRESIDENTE — Peço aos nobres Deputados que não interÁ
rompam o orador e a este que limite as suas considerações, porque a
materia não está em debate.

O SR. OCTACILIO DE CAMADA' — Obedeço a V. Ex. Desejava apenas
chamar a attonção da Camara; o que tinha em vista era o seguinte:
patentear a gravidade do pronunciamento desta Casa, mostrar &
illustre assembléa que, approvando o parecer como se acha, vai:1
reformar a sua decisão,

j»,• Este 5.1iscurso Os foi revisto. pelei Oradiiro

-1)

-- 87	 1.723	 f3	 1.527

101
57

9i	 91	 513

Por todos esses fundamentos, propõe:

que sejam approvadas as eleições realizados em Cayabit
(5* secção), Ponta Porii (2' e 3a secções), Porto Murtinho, Aqui-
dauana, Miranda, Sattfittnut do Paranahyba (1 a e 2° secções) e Coxim,
pelas razões ia expostbs;

que sejam approvadas as eleições de Poeta Porã. (It a secçã.o),
Santo Antonio do Rio Abaixo, Bella Vista, Sant'Anna do Parana-
hyba ( 34 secção) e Rosario, além das que a Camara já approvou com

• o parecer n. 27;

3°, que, em consequencia, sejam reconhecidos e proclamados
Deputados pelo Estado de Matto Grosso os Srs. Manoel Severiano Fer-
reira Marques (1.871 votos e 83 em separado), Luiz Adolpho Corrêa
da Cosia (1.833 votos e 87 em separado), os dons ultimos que faltam
para completar a representação ma.tto-grossense, visto já haverem
sido reconhecidos peia Camara, com a appr •ovação do parecer te. 27,
de 1915 — os Srs.: Annibal de Toledo (2.158 votos) e João Carlos Pe-
uira Leite (2.381 votos e 18 em separado)».

Nos termos do Regimento, havendo uma emenda ao parecer, a
Çamara tom de se pronunciar por meio de preferencia prévia.

. o Sr. Oetacillo de Camará — Pow a palavra pela 	
,qrderp.
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O SR. VEsPUCIO DE ABREU -- Não reforma cousa alguma. Para
reformar seria necessariu deixar de recouliecer quem já foi reco-,
nhecido.

O SR. OCTACILIO DE CAMAR.C—Este a.rget Inato prova contra V. Ex.:
S3 não é possivel deixar de attander ao raconliecitna,nto sobaratia
que esta Camara fez, se os que estão reconhazidos o esta) d inadJ
irrecorrivel...

O Sn. ANUM. DE TenDO	 Estaria.rn de qoalquar fórina.

O SR. OCT v:ILIO Da CA n EARV — ... S3 e339 reconhacitnanta —
3.ttenda bom a Camara — foi consequencia forçada da approvaa.ão
das claie0JS...

O Sn. Ve q, UCIO DE Anne — Não force V . Ex. o argumento. Esto
é que está sendo forçado.

O Se. OCTACILIO nu CAINIUS. — Perdão; ciam O diz não sou eu:
é o Regimento que determina que, appt ovadas as conclusõas sob te
eleições, so reputam approvadas as conelia , t3as sobre reconhaci-
mentos. Aqui estt o que diz o art. 24

aAccei -as as conclusões preliminares, reputar-se-ha, ipso facto
approvacla a indicação consecutiva dos Deputados que, em conse•
quencia dellaa, são propostos ao reconhecimento.»

Eis ali; não ha como fugir.

(So u. os tyrDpatiOS.)

Sr. Presidente, attencla a V. Ex. e concltlo : si a Camara man-
tiver o seu voto, approva.fp lo as eleições do Cu-lano Grande, no Estado
de Matto Grosso, sobre Tia, como disse lia pouco, ella prot'ariti ja a
sua soberana decisão mesmo que se aaceite o que propõe o parecer

'em votação. os eleitos do povo mattc-grosense suão os Srs, Sevo -
fia po Marques e Ima Adolpho.

O Sn. ANNIDAL DE f. LEDO — Putesto ; ainda approvadas as
eleições de Campo Grande, os reconlice , ds serao os Srs. :Urrei°
Navignier o Costa Marques.

O SR. OCTACILIO De Ci.ut — Não posso di scutir o parecer; si
puder,,se, mostraria com algarismos, com a cloqueucia com que cilas
sabe:n fadar, a verdade do que acabo de affirmar.

Aqui, neste momento, eu tenho mu i ta satisfação em defender ca
votos dados pelo altivo eleitorado de alatto Grosso aos candidatos
opnosicionistas ao seu governo, e‘perand0 que esta Carnara faca
jut-tiea,, appravando a preferemcia Cpic: VI paço para a votação da
emenda que tive a honra do apresentar a esta Casa, cru companhia
do meu iliustro collega Sr. Raphacl Cabeda.

(Hutt° bem! Muito Sem.')

0 Sr. I3ento do	 — Peço a palavra,	 pela
orlem.

O Sr. r'residento — Tem a palavra pela ordem o
Êr. Deputado Bento de Miranda.

O Sr. Bento de Idnranfla (pela ordem) — Sr. Pra-
ideie, não me competia a mim tomar a palavra, neste momento,

para trazer esaltsracimantoa ; mas, como verifico que na Casa
não se encontram o Delator das cleiçõoa de Matto Grosso, nem
o Presidente da 6° Cemmissào da Inclue ito, acho util dar esta
li geira explicação wrante aos factos a que se rafaria O illustre
Deputado que iniciou a disiusFsão.

O SR. OCTACILIO DE CAMARÁ — Não estou discutindo, porque 11 n10
, inc Ó permittidu fazer; si pildava discutir, muita cousa teria a
dizer, viriam os casos do Ponta %rã, da aquidatiana, etc. Basta
lemtirar que a Commisão se julgou no direito da dizer que uma
aota da 2° secção era da 3° ! ( Protestos ; apartes ).

O SR BENTO DE MIRAND1 — Sr. PU:3111We, o facto °ocorrido,
da revisão . Ia eleição do Campo Grande, depois da sua approvação
para reconhecimentos dos candidatos não contestados, se prende
ao criterio, que já foi admittido nesta sução, de serem reco-
nhecidos immadiatamente candidatos que não soffreram contes-
tação, dando em resultado que as COMR1i n Ri.23 de lnquerita la-
vrassem o seu veredictum para o reconhecitnanto dessas candida-
tos, antes que os contesta lcs fossem ouvidos.

Quando, porém, no seio da Commissão S3 agitou esta questão,
ella foi subnacttila a uni largo debate, e só foi decidida a revi-
são da eleição de Campo Grande, por maioria, havendo dons votos
a favor e dons contra, tendo o Sr. Presidente no momento do em-
pate, resolvido a favor da revisão, pelo facto da possibilidade do
'ter sido commettida uma injustiça era relação aos candidatos,
que ainda não tinham silos ouvidos.

Foi esta razão que levou o Dr. Carlos Peixoto a dar seu voto
de desempate no sentido de fazer approvar a revisão das eleiçb-cs,
lnátno quando tivessem side approvadas pela Camara.	 •

Esto mesmo facto se repetiu com reiv,:ão ás eleiO33 de Santat
Catharina e só depois de Rasa:las, com tala a protiaiencia e cuia
dado, as dilTerentes considerações apresenta Ias, foi que o Dr. Cara.
los Peixoto se decidiu a ser fa ;/oravel a esse enteei°, com receia,
de que o não estudo dessas eleiaaas trouxesse prejuiza a um cann.
didato, que aflita não tinha sido ouvido.

Era esta a explicaeão que tinha a dar.:

Afuito bem! Muito bem 1

O Sr. Presicloato — Vou snismotter a votos o requeri-
mento de preferencia, a favor da emenda.

Rejeitado o requerimento de preferencia.

O Sr. Fire:A-adente — Vou .sulrnettar a vetes as concit
stlea do parecei' n. ia, do 1915.

Aporovadaa succesz ivamente as aeguintes conclusas do panou',
n. 42, do 1915:

Cine não sejam apnradal as oleie:os dos municipios (131
Canino Grande (anda sao desraza*.as as tuas s't rir s de acuas),
Nmac (aulas actas não transitaram pala Secretaria da Camara, polo
que não constam dos mimas) o Aluidatma (por violaelo do art. 63
da lei eleit.oral);

2°, cite, alam das já approvadas pela Camara no parecer n.
(com excepçào apenas das do municipi	 Cama' Grande. sejam
tamb tio apor wa Ias as tia S a so^.r.ão da canital e dos municipies do,
Santo Antonio do Rio abaixa, 11-11a Vista, Pontl-nora, Miranda, Porta
Murtintm. Coxim, Sant'Anna •Io Paranabyba o ilosa.rin, as olmos to-,
das apuradas dão o segt.unta rasuitatl Dr. Alrr, ,da Octa.vio Ma-
viguk r. 2.501 votes ; Dr. Oscar da Ca sta Marques, 2.211 e mais 33.
em separai .) ;Dr. 1,1i i z A Vinho Cor, ta ia Costa, 1.'1:27, o Dr. Ma-,
noel aeveriano Ferreira, Marques, 1.455 votos;

Sejam consequentemente racanhectdos e enleiam:loa D4uta1cs•
Federaes por Matto Grossa os do .as mala vatad,); ,).

O Sr. 7Pre.z...idento — Flca prejudicada a Manda doa,
Srs. Raphael Cabeia o Oetacilio de Cama..ii.

•
P roalamo Deputados polo Estado de Matto Grosso OS Srs. OctaviO,

de Mavignier e Cmnr da Cesta Mar pies.

Votação do parecer n. -1.3, do 1015.
'Bceoahoee Dentando pelo Estido de Sera.,,ipo o gr. relisbefici

Firmo de Oliveira Freire.
Approvadas sucessivamente as s?gnintas canalusões do parecei:

n. 43, (101015

4°, que soia julzada imnrocedonto o não provada a contastacJa
onposta ao diploma do cambial° Dr. Pelisball.) Firma de Oliveira.
Freire

2', que sejam annrovarlas as eleiçó .:3 fuleraes realizadas na
Estalo da Sai g on a 30 de janeiro da ca araota an y), na parte re-
lativa ao candidata diplomado Dr. Fedisbello Firme de. Oliveira
Freire, suftragado cem 5.a28 votos

3°, que seja rocanlycid) e proclamai° Deputado febra' pio
Estado de Sergipe, eleita a 30 de janeiro do corrente armo, o Dr.'
Feli,ballo Firmo de 0.iveira Freira.

O Sr. Pressidlente — Proclamo Dimi,ado pelo Estado do
Sergipe o Sr. Folisbello Firmo de Oliveira Freire.

Vcdação do parecer n. 44, de inn, rxonlieecnclo Deputado pelo
Estado de Sergipe o Sr. Serapião do Aguiar aleito.

Approvadas successivamente as seguintes cpnclu -sils do parecer;
n. 44, de 1015

que sela julgada nulla o não provada, a rontestação oppasta:
ao diploma expelido pela junta apiiradora de Ãracajti ao candidato,
pharmaceutico Serapião do Aguiar Mello

2°, que sejam approvadas as eleições ferlaraea rearzadas no Es-;
talo de Sergipe a 30 de janeiro do errante anuo, na parte relativa,
ao candidato diplomado pliarmacoutieo Serapiao do Aguiar
suffragado c .:m 5.535 votos

3°, que seja reconhecido e proclamado Deputado federal pelO;
Estado de Sergipe, eleito a 30 de janeiro do corrente anuo, o pliar,r
maceutico Serapião do Aguiar aleito.»

O. Sr. I'regiciente — Proclamo Deputado pelo Estado do
Sergipe o Sr. Serapião do Aguiar Mollo.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a SUA°, convidandO?
os Srs. Deputados e candidatos diplomados a comparecerem amanhg
á hora regimental, para a continuação dos tra,baltios preparatEisâti

Levaata-se a sessão ás 12 horas e 40 minn1osi;,
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

&dons de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 29 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viaçã.o e Obras Publicas—
Avisos:

N. 703, de 25 de março, pagamento de
219:3298116 a "lime & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, em
191a;

N. 819, de 6 do corrente, idem de 6883030
ao Lloyd 13razileiro, de transportes eirectua-
dos em_provertis da Insnectoria de Obras coo.
tra as Seccas, em dezembro ultimo;

N. 765, de 31 de março findo, pagamento
de 373:5003 a Francisco Paes Leme de Mon-
se3vade, de medições prõvisorias de trabalhos
executados á Estrada de Ferro de Itapura a
Corumbá, nu anuo prexime passado.

— Ministerio da Agricultura, In lustria e
Cornmercio:

Avises ris. 889 o 890, de 31 do março, pa•
mentos de 1:775S e 3:5045341 a diversos, de
fornecimentos á Directoria de Meteorologia e
Astronomia, no anuo proximo passado.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avi-os:

N. 1.5 54, de 23 do corrente, pagamentos
de 1:7488180 a Augusto de Moraes, de come-
dorias fornecidas aos presos recolhidos ao De-
posito da Policia, em março ultimo;

N. 1 131, de 19 do miro, idem de
1:2103140 a diversos, de fornecimentos ao
Hospital Paula Candido, em fevereiro ultimo;

N. 1.086, de 15 de março, idem de 105914
Socieié Auonyme dii Gaz do Rio de Janeiro,

idem á Inspectoria de Sande do Porto do Rio
do Janeiro, em janeiro ultimo;

N. 1.520, de 17 do corrente, idem de
3:8005 da folha do pessoal de nemeação do
director da Casa de Detença°, em março ul-
timo;

N. 1.5.36, de 19 do corrente, idem de
4:1855483 idem do pessoal subalterno da Es-
cola de \tenores Abandona los, idem;

N. 1.518, de t7 do corrente, idem de 5005
idem de salario dos serventes de Forum,
idem.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 141, de 15 do corrente, pagamento do
555 a Brasilianhche Eletricitats Gesellschaft
da mudança de apparelhos telephonicos effe-
ctuada. na Secretaria de Estado, em setembro
do armo passado;

N. 139, da mesma data, idem de 150$ a
Gonçalves Pinto & Comp., de fornecimento
do tampadas electricas para a illuminaçã.o do
echficio da Secretaria de Estado, em dezembro
ultimo.

— Ministerio da Fazenda — (Meios	 .
Ns. 59 e 71 do Laboratorio Naci( nal de

Analyscs, de 5 e 12 de fevereiro, pagamen-
tos de 2565500 e 9023600 a V. Werneck
& Comp., de materiaes fornecidas áquelle es-
tabelecimento, em janeiro ultimo

N. 146, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de 31 de julho de 1911, idem de 925,
a "Victor Alvaro Moreira, de restituição

N. 18, da Delegacia Fiscal no Espirito San-
to, de 14 de fevereiro de 1913, item de too,
a Alberico Fernandes da Silva Lima, do gra-
tificação.

Requerimentos
Da Leopoldina Railsvay Company, paga-

mento de 485550, de passagens e transmissão
de telegrammas fornecidos, por conta deste
niinisterio, em outubro do anno proximo pas-
sado.
, De Lucas & Comp., idem de 485500, de
fornecimento a este ministerio. em abril do

..0.-Unn d 1914,....

DIAR10 OVIPTC1AIl
•

De Frankán Pinto de Aliseida St Comp.,
idem de 308, de unis assiguatura da Revista
'do Supremo Triburtal.	 • -

Esercicios findos
Re querimento da Leoeoleina Flaihvay Com-

pany, Dr. Felisberto de :‘leaezes, Gomes
Pereira e Bicar lo l vos d e, A z vedo Coutinho,
pagamentes de 1 ',3.> too, '4.: o 9 I 5333, 5765700
1:9305353, de dividas de exercicios passados.
••n••n•"n.........11.2••n•n

DIÁRIO DOS TRIBUNOS
n'erl- , cio A pullarãd

S,ssão de Camaras Reun'irla e, em 29 de
abril de 1915

pnEsi DENCIA. DO SR . DE ,4 ENI trICS,DOR SI' PEREIRA —
sECRETA RIO. O OFFicr miATsoN COR-
DEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Sonzo Pitan ga, Allranda,

nienegro. Ataolpbo, Celso Guimarães, Na-
buco da Abreu, Cicero Soabra, Torquato de
Figueiredo, Vrancelino e Edmundo Rego.
Esteve piesente o Dr. Moraes Sa.rinetito,
procurador geral do Districto.

JULGA mENTOS

Embargos em aggravo de petição
N. 1.391—Relator, o Sr. desembargador

r. 13astos; embarganto, José Fernandes de
Miranda; embargado. Annibal Vieira dos San.
tos.—Foram deprezados os embargos, unani-
memento.

N. 1.637—Rolator, o Sr. desembargador
T. Bistos: mbargantes, Avulta' Bastos
dr Comp., 2° anbarg,auto, Th n Rio do Janeiro
Trarnway Light and t'osvor Company, Lir-nano:1,
—Foram desprezados os embargos de ambos
os embargados. unanimemente.

Embargos remetlilos
R. 230 —Relatar, o Sr. desembargador Af-

feris° de Miranda; embargamte. Banco do
Commercio; ernbareade. Paulo Maria de Aze-
vedo Castro.—Forsin julgados não provados
os embargos, tmailimemento. Não tomaram
parte no julgamento os Srs. ,Jesernba,rgaclores
Pitang .i , ,Ataulph), T„ N tiato de Figueiredo e
Francelino.

Embargos remdtilos (de ?validade)
N. 1.002 —Relator, o Sr. desembareador

Souza Pitanga; einbarsarite. a Fazenda Muni-
cipal; embargado, Meneei José de Feri t. por
seus cessionarins Souza & Torres. - Foram
desprezados os embai gos, contra os votos dos
Srs. desembargadoras Affonso de Miranda o
Tavares Bastos, que os recebiam.

Effibargos de ;utilidade e restituição
N. 791 — Relator, o Sr. desembargador

Montenegro ; embargado, o Dr. curador
geral de Orphaos, por parte dos menores El-
vira e \Viison Sixto; embarga lo, D. Teixeira.
—Foram desprezados . os embargos, contra os
votos dos Srs. desembargadores Pitanga e
Miranda.

Embargos de mandada e infringentes
N. 879 — Relator-, o Sr. desembargador

Ataulpho ; embargantes, Lemos, Vieira &
Comp ; embargado, Vietorino Antonio da
Sitva..—Foram desprezados os embargos con-
tra o voto do Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Affonso de Miranda.

Embargos de nullidade
R. 679 — Relator, o Sr. desembargador

Montonegro; ombargante, José instino rei.-

•
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xeira; embargado, Paulo Alfredo Schlick.—
Foram desprezados os embargos, .uilanime."
mente.

N. 1.053— Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; embargante, Demente° Lem-
bardo; embargado, Vicente Gateia. —Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

N. 187 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho •' embarrantes. Granado (Sz Comp.;
embargailo, Lond°11 and Braziliin Bank Li-
mited. —Foram desprezados, os embargos una-
nimemente.

Não tomaram parte no jtVgamento os Srs.
deserilliarzadOnS Francelino, Alfonso de Mi-
randa, e Celso Guimarães.

Secção da Primeira Camara, em 29 de
abril de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DEMIRARGADOR AFTOSSO DE
MIRANDA — SECRETARIO, o oFFICIAL ELPIDIO
wATsON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargsdoreS
Celso Guimarães, Nabueo de Abreu e Cicero
Soabra.

JULGAMENTOS

Appeilações eiveis
N. 628 (de , istencia) — Relator, o Sr. des-

embargador Nabuco do Abreu; appellante
desistente. Matheus Furtado Rodrigues; ap-
pellado, Carlos Luiz Scassa. cessionarie de
Antonio Luiz do Aratije. --Julgaram por sen-
tença a desistencia, unanimemente.

N. 853 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu; appellante, D. Maria da.
Conceição nInniz Carneiro; net-Alado. José de
S, uza. — Converteram o julgamento em di-
ligencia afim de ser junto o conhecimento de
Lm posto, tinam Mem ente

N. 1.132 — o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; apinhados, Dr. Throtonio n
Chormont de Brito e Angusto Torreão Roxo;
appellados, D. Elsa litissineyer Caminha e
seus filhos. — Negaram provimento á appella.-
çãe, unanimemente.
• N. 1.182 — Relator, o Sr. desembarga-

dor Cicero Seabra ; appellante, D. Adelaide
Gonçalves Berreiros de Paiva ; ar:peitado,
Dr. Rncloval de Dreitae. — Negaram ' provi-
mento á appellnão, unanimemente.

p.VSAGEris DR AUTOS

Appellação crime
N. 1.039 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
Appeltação cível

N. 1.220 — Ao Sr. dembargador Nabuco
de Abreu.

ES1 MESA

Appellaç õesCiveis
I.170 e 1.151.

COM DIA

N. 833.
	 Appellação eiva

ACCÓRDÃoS pUBLICADS

Apptllações eiveis
Ns. 456, 856, 628o 1.132.

Embargos de nullidad
Ns. 723, 1.698 e 1.619.

gDITAES

Côrte e AppelIaçãci
Faço publico que o julgamento da appella•

ção civel n. 833, appellantes R. Alves & Comp.;
appella,dos G. Marina Gomes do Amarà1 ei
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O sou marido
'
 terá. legar na sessão da

ia Camara, do dia 6 de maio proximo vin-
douro ou nas seguintes.

Secretaria da Corte do Appellação, 29 de
abi il de 1915.

No impe timorato occasional do Dr. secre-
tario, o official	 Watson Cortleii o.

llizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citaçáo, com o pra:o de	 dias, aos inte-
ressados na lalletuna de Audi St
1Vaffoh, na forma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Btell, juiz
da direito da 1 8 Vara eive! do District) Fe-
d xal. etc.

Faz saber que, pot' este j uiz) o cartorio do
esc1v14 que C;f,C,n subscre.e, sa prncesain os
aiito. 10 iiretaç'mo de c mta.s em que são stip'
pli01,111.0 Y7. n 	 & C , inp., ex-lkquila ta rios
da fadetakia de N:keli & Nicola	 nos
qiiatak lhes fi.1 iHiIa uma pkitição aemnoa-
nlia,la de documentos, na lin 1() para pl.& s'tar
contas de sua gestão. Em virtude do que se
passou o pro-ente edital polo tek do ,tual
se citam os iiiterkissad,is na falte ,eia	 Nac11

Nicela o N.,Ifoli, para scieneia do que as
contas presfa.las n, los ex-liquilararios Yazeic
Sz Comp., se wiliain em cartorio, á sua dis-
posição, dor:dite , dez , kias, afim da serem
examinadas e kpresentarein as impuznaçõ,ks
que em:toldarem, sob p uua de, á revelia, se-
rem as inki-inas emita, .julJa las boas. E para
constar SO paSSAI'all OSLO o 011triS dc iszki 11
teór que 5 110 publicados e adixa kus,na
da lei. Dado o p,ssado ne-ta cidade do fim
de Janeiro, aos vive e s kk is de abril de mil
novecentos e quinze. E eu, J:isC; da Silva Lis-
boa, escrkvã , , interino, o stib-crevi.--.1/fikeclo
de A; trnitda Bus.-ell. Está conforme, .-0 . es-
crivão interino, Jose di Silva Luboa.

3W.zo de Direito da Primeira Vara
Civel

YJl sacia de Finéborg	 car „ozo

Nviso Nos en2nort25.2
De publicação (12 sentença que declarou abria

a filletteia dos negociaLles rinelm3 (52 C,Lp.

114)..;o. estabc,..cido3 á rua Sául'Anua )1. 75,
na fui-una rebaixa

O Dr. álfrode de Almeida Ru s sell. juiz ;de
cl raro da Primeira Vara eive' desta Capital
Fed eral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a reonerimair to (h:8 inosrn s, devi lamento
¡asilando, e depois gle preenchidas as fk,rmali-
dades leg ,es lii di k clarada aberta a fall.mcia
dos ni , gociantes Finelwrg Cardozo, estabe-
lecidos á rua 8'Am:A nua O. 74, por sen:ença
deste iwzo de 28 do abril fio 1915, ás 12 1/2
fumas, fixando o seu termo para os caia, s
jegaps ici 15 de abril do 1915. 1;', ram nomea-
dos syndicos os era k ores João lleynallo Co .
tinho Si Comp.. residentes á rua VisJetalo ,e
Inbaláma n. 52, fremido os credores da dia
firma fallida notificados pem presente para,
dentro do prazo mie 13 ;lias, apresentarem aos
syudici•s a declaração do seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules ; e, outrosim,
ficam os referidos credcros convocados para a
primeira as,.enibléa da prei. ento fallencia que
será realizada no dia 27 de maio do 1915, ás

,53 limas, na sala das;; audiencias, no FOrtint

desra cidade, á rua dos Invalidas n.132 tudo
nos teremos dos , arts... 17,, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da 2.021, de 17 de de-
zemb r o de 1008. Dado o passado eesta, cidade
fio Rio da JaneiroiÀ 23. de abril do 015.

Eu, José da Silva Lisboa, escrivão interino, o
subscrevi.— Alfredo de Almeida Roseli. Está
conforme.—) escrivão interino, Josd ,daSil

meon•nnn••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De cifaçáo, com o prazo de trinta dias, a
quem ifiP:res,ar possa, para sciencia co pe•
dito dc rehabilitaçào, feito por Manoel Ber-
nardo Valente, e apresentarem as contesta-
ções que entenderein,,sob vena de revelia,
na Ovina ob,itwo:

O doutor Alfredo de Alm eida flmiell, juiz
de direito da 1" Vara Csel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
ecr.vão que este subscreve, proces ,r am-se os
antes de rehabilitarao, em que é sopplicante
Manoel 13ernardo Valontra, tios quaes lhe foi
diiigida oura potirão pedindo a sua rehabid-
ração afim de cessarem todos os elreitos de
sua fallencia.; sendo eQsa petição deferida
pa"S;ou-so o presente edital, com o prazo de
trinta dias, pe:o leõr do qual cita-se a quem
interessar posa, para manda do pedido de
relmbilitarão feira por Matiord Bernardo Va-
1.mto, a apresentarem as contestações que
entenderem, sob pana de, á reveja, se pro-
ceder como fOr de direito e justiça. E para
con-tar pas,aram se este e outros de igual
1-õr qu3 5Vrà0 pubticalos e &fixados na
ma dada lei. Dato e pa,sado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e tres de abril de
mil noveconti s o quinze. E eu, Josõ da Silva
Lisbúa, escrivã') int ,mino, o 11 1 )s,)r)vi. — Al-
/ Pe lo (12 Almeida Ilusselt. Es tá c nforme.— O
escrivão intuiu°, José da Silva Li$bón.

moem*

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive/

Fallencia de Soares & Silveira

AVISO- AOS INIEREqSADO3

De publicação de sentença que declarou aberta
a fidlencia dos ipapciantes Soares & Silvei-
ra. á rua da ConstItaição n. 55, na fôrma
abaixo:

O Dr. Antonio ['atilho da Silva, juiz de
direito da 2" Vara Civel desta Capital Fe-
derai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que a reauerimento do socio Joaquim
So3res da Silveira. devidamente instruido e
:epois de preheirhidas as formalidades le-

gaes, foi declarada aberta a faliencia dos ne-
gr,clantes Soares ,Sz Silveira por sentença leste
J..dzo de 2,1 de abril de 1913, ás 16 horas,
fixando o seu termo para os cit.:dos legacs
de 12 de março de 1915.

Foi nomeado syndico o eredrr Manoel Joa-
quim Gonçalves Ribeiro, residente á rua do
C,attete n. 293, ficando os credores da dita
firma fallida notificados . pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apreseotarem ao
syndien a declaração do Seu.; eventos, acom-
panhada dos res peetivcs titulos; e, outrosim,
ficam os referidos credora convocados para a
a primeira assembléia Ila proscrita fallencia,
que será realiza ia no dia 25 de maio de 1915,
ás 11 horas, na sala das audiencias, no Foram
desta cidade, á rua dos Invaiidos n. n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 o
SOUS §§ da lei n. 2.02 2a, de 17 de dezembro
da 1908. Dado o passado nesta. CidnIc do
Rio de Janeiro, aos 21 de abi il. de 1915.
Eu, José Candido de Barres, escrivão, o sub-
screvi. Antonio Paidino da Silva. Confere.
—Joü C unclldo cio Birros, escrivão

-.-
Juizo de Direito da Segunda Varã

Civel
Pallencia de angusto Teixeira, Bello \JÁ

AN,,iso Aos crtEDoriES
Communleo aos crolores da fallencia Ui ,

Angusto Teixeira adio que acham-se em cara
Unió, durante Citlea dias as relações e do-
cuinentos apresentados pelos syndicos, para
sereia examinados pelos interessados, apre-
sentando suas iinpugnações, de accórdo com

'á a 6' do art. 83 da lei n. 2.021, do 47 de
devmbro do 1908, os quaes são do teór se;
garote: § 3.' Durante essa xazo de cinco dias,.
os creditos incluidos naquellas relações po.
derão ser impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, iturortancia ou cla ssificação: § 6. 0 A
impugnação s , a .á dirigida ao juiz por meio di,"
requeriliustito instruido com documentos, jus.
tificaçõ.k s OU uru as provas. Rio do Jandiro;
29 do abril de 1015.-0 ozctivão, Jaú (k4f1..
doso de Barros.

.mm=1~

Juizo do Direito dà Terteia MEM •
Cível

Con o prazo de 10 dias, c1uainan10 os int9e:',
rass ylos na Sacie Me Anonyma Fabrica •
de Tecidos Botafogo, COM sé* nesta Capital,.
para qualquer reclamação que tenham sobra
O pedido de homologação de accôrdo feita •
pela dita socicdale

O Dr. José °vali° Marcontics Romeiro, juiá"
de direito da 3a Vara eive', nezto District°
Federal etc.:

Faz saber aos que este edital, com o prazo
de d kiz dias, virem, ou della cordieciunnto td.
riflam, que por parto da . ciereclaile Anonyrna
Fabrica de Tecido; Botafogo, of na saca nesta
Caomtai, mo foi dirigida, depois do dr,,tribuida,
a petição do teór seguinto: Exulo, Sr. Dr.- •
juiz do civel (escrivão da 3' vara). A Snclo- .
dado Anonyma Fabrica de Teci los Pck.afogd,
com séde nctda Capital, não por 'ele por causa
da crise per que passa a industi ia de fiação C
tecidos no Brazil, p gar em outubro do 1915 ‘
o juro v( ncido (1-i emprestimo do 0.000:0008',
contrahido por c-criptktra (1 ,, 4 do março de
1913, com hypotbecs dos bens nella caucio-
nados (n. 1). Esso facto motivou da parta .
dos portadores ,irs titulos que represen-
tam o mesmo ernpri stima (deberitures) umrt
proposta de accôt do c ,ntendo as seguin-
tes alterações: (n. 2) 1), o serviço do já-
ros e amortização passar a ser feito co pa '
inul quota fixa do 8 e.5 sobro o em-
pre., ,t l ino, do qual 7 ?.. para juros, pagavois•
por semestros crescidos em janeiro o julho de
cal, a li o--; II) . pagnm mto,em março ultimo,
do juro venci lo are mitub: o, importa osso '
pagamento ern quitação até 31 de dezembro,
(o que foi feito a ta(1 s quantas assignaraM o
aceirdo); 111), a amortisação dos tilados inicia- .
do em jinlio de 1917; IV), pleno vigor das
clausulas da escriptura do 1913, quanto a agl...
ratitia ,: hypothecarias e outras (1 ) que goSãO
os tirados; V), substituição das actuaes can.
telas dos titulos por outras nas quaes serão
consignadas as condieues da la e as do accrir-
do; VI) concessão de perimes ao correcto
Eugenio José de Almeida o Silva para assi-
gear cana a sopplicanto a escrir.tura, de no. '
vação. Presente alie, a assembléa geral extra-
ordinaria, , ffectuada com accionistas que re- .
presentavarn leais , ie 2/3 do capital social, foi
unanimemente acemto, sendo conferidos po-
deres á directiria para ultimal-o (acta n. 3).-
mim de p dom' cumprir essa deliberação, vinil
pedir a suppreatite que nos termos do dispoS-.
to no decreto n. 2 519, de 22 do maio dd .
1897, seja homologado o dito accôrdo, que está.
ás , ig macio por portadores representand°
21.080 das 30.000 emittulas ou mais 4.079 do,;
que o exigi .io polo citado decreto no art. 2icone. ,



nio, foi afixado o edital do proclaesmas de ca
samento dos contrahentes Estevão José Pere i

-ra e D. Entalira Cardoso da Cruz, vindo dO
cart,orio do escrivão Dr. Correra Dutra.

()ama souber de algum impedimento aum.
Se-O.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 19IN, —
esc! ivão, Alberto Tole to Bandeira de Hal°.

Juizo da Terceira Pretoria eive!

Segunda publicação

O escrivão o official do Registro Civil di
Preteria Civel, freguezia do Santo Antonio:

Faz saber que por esta pretoria o respective
cartorio estão se habilitando para casar,
tenlo decorrido o prazo legal da primeira pu-
blicação dos editaes dos proclamas de casa-
mento sem que fessern oppostes quaesquer
impedimentos, os centrahentes Armando Ilen-
ri me de Magalhães e D. Julieta de Souza;
A lr ia no Ramos Nunes Ferra° e D. Maria Clara.

Quem souber do algum impedimento ac-
c use-o.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 191'j . —
escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

De citação, con o prazo de 10 dias, aos credo-
res icei-los de Ifortorina Itodrigues Br-lia
e seu marido Antonio Pereira Dello

O doutor T.eopoLlo Augusto de Lima, juiz
da es Placaria Civel do District° Federal,
e c:

Faz saber aos que o presente edital de et-
ta;ão virem que, por ( ste juizo e cario-
rio do escrivão que este subscrevo corre
rima execução de sentença em que é exequente
Jose Alvares Branco e executado Honor:na
Bodrigues Bello acompanha ia de seu marido
Antonio Pereira Belo, ais qnaes se fez pe-
irhc ra em dinheiro liquido depositado no The•
souro Nacional c fre de Deposites, cuja pe-
rilrra fi embargada e afinal regeitados
embargos. Por isso sila os termos passar-se
pr, catoria; de levantamento da quairtia do
1:1523700 em deposito, que foi penhorada;
Inas de cenformislade com a lei icem de
ser citados os credóres incertos que tambein
possam ter direito, por isso os hei por citados
para que no prazo de 10 dias, que correrão
depois que fôr este afixado pelo parteiro des-
te juizo e accusada a respectiva citação. Op-

porem quaesquer artigos de preferencia que
porventura tenham a quantia em deposito, e
isto ate) pena de serem lançados e passar-se
nadado de levantamento a favor do dita
exenuente, afim do sr por elle levantada a
quanta referida. E para constar mandei pas-
sar o pre sente, que s erá. publicado pela im-
preosa, e mais dous de igual teime que serão
juntos aos amos e afixados no lugar do cos-
tume, na lesma da Lei. Capital Federai, 27
de abril de 1913. Eu, Francisco Pinto de Men-
donça, escrivão, subscrevo.—Leopoldo Augus-
to de Lima.

NOTICIARIO
Pelo Sr. Presidente da Republica foi as.

signado o decreto que promulga a adhesão do
'traia á Convenção Sanitaria Internacional,
assiormada. em Washington a 14 do outubro
de 1.905.
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forme melhor se verá da relaeão n. Re- Em virtri.e do que se passou o presente
quer seja publicado ed tal mareando aos in- edital com o prazo de dez dias, pelo teor
teressades o prazo ee (les aias para qualquer : 1 no qual se citam os interessados na tal-
reclamação que tenham e se Ihe permitta ex- lenera da Empresa Cinninato graphica Ar•
hibir em enlodo, lavrando-se o resoeetivo relido para ssiencia de que se acham em car-
termo, as cautelas ri cebi Ias pelo supplicaure, todo durante o prazo de dez dias, para se-
que não as apresenta para não avolumar o rem examinadas as emitis prestadas pelo ex-
processo inutilmente. Rio, 23 de abril do syndico dessa failencia, Manoel Vieira da
4915.—Deodaso C. Vilella dos Santas, advc Costa, e apresentarem dmitro do referido
gado. (Estava sellada) ; em cuja petição dei prazo as impugnacões que entenderem, sob
o despacho do teca. seguinte: A. Sim. Rio, pena ne, á revelia, se proceder como fôr de
-23 de almit de 1915.—Ovidio Rereeiro. Em vir- direito. E para constar se passai am este e
tilde deste meu despacho, por este. marco a outros de igual tese que serão publicados o
todos os interessados na S wieda te Anonyma affixteros na te? ma na lei. Dado e passado
eabrica de Tecidos Botafogo, com sede nesta nesta cidade do lho de Janeiro, aos dezeneve
Capital, o prazo de dez dias, que correi ão de abril de mil nevecentos e quinze. Eu,
em caí tordo, na ffirma da lei. Para qualquer Jaciatho Teixeira Pinto, escrivã', interino,
reclamação que tenham a fazer st bre o dito subs-revi. — Luiz ,,Ileessfo dl, Carvalho e Aleito.
pedido de homologação. E para que chegue (Estava devidarnetrter senado.) Está cam-
a notici: a todcs, mandei passar este o mais forme. —O escrivao interino, Jacintho Teixeira
&tis noi;itial teor que serão publica los pela Pinto.
imprensa e um deites afixado no legar pas
blico do costume. Dado e passado no-ta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos dó Bsazil, em 24, de abril
de 191e. P. eu,Antonio Ra° da Cunha .erau-
jo, escrevente juramentado, o subscrevi no	 AVISO AOS CREDORES
imeedimento oscasional do escrivão.— José
Ovidw Marconde • Romeiro. Rio, 11 de abril
de 1915.—Autonio Helio da Cunha Araujo.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Da citação com o prazo de de: dias, aos
interessados na fallencia de Lopes 8r Comp.
PI fôrma abaixo: .
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

Juiz de Direito da 5 Vara Civel do Disteicto
Fede , al.

F.,z seles que, por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam os
antr s de prestação de contas em que são stip -
peeantsss Luiz Forreii a da Costa & Comp.,
ex-syndicos la fallencitt de Lnpes & Comp.,
tos gumes pelos supplicantes lho foi dirigi Ia
uma petição acompanhada de decumentoi,,
pe lindo para prestarem as suas contas.
Em vitimes do que se passou o presente
edital coro o prazo de dez dias, pelo teor do
qual se citam os interessados na fallenea de
Lopes ,Sz Comp. para sciencia de que se
acham em cariori para serem ,examinadas as
contas prestarias 1)4 s ex-syndicos dessa (al-
iciada, Luiz Ferreira da Cosia & Corp., o
epresentarem dentro do dito prazo de dez
dias, as impirmações que entenderem, sob
pena de, á reveria, serem as mesmas contas
julgadas Mas. E, para =state se passaram
este e oures de igual móis que serão publi-
cados e afixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e dons do al rii do mil novecentos e
quinze. Eu, Jarintho Teixeira Pinto, escrivão
interne, subscrevi:— Luiz Augusto de car-
valho e Mello. (Estava devidamente sellada).
Está conforme.-0 escrivão interina, Jacintho
Tsizeira Pinto.

mamolln

Juizo de Direito da Quinta 'Vara
Cível

De citação com o prazo de dez dias, aos in-
teressados na fel/cicia da Em preza Cinema-
tographica Arnaldo, na fôrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz te. direito da !"ta. Vara Civel do Di-tricto
Federal:

Faz saber que por parte de Manoel Vieira
da Costa, ex-syndico da fallencia da Empreza
CineMatographica Arnaldo, lhe foi dirigida
uma . petição acompanhada de documen-
tos. pedindo para prestar as suaã contas.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Viuva Moura & CJrnp.

Scientifico aos credores da fal'eneia da
firma Viuva Moura (.5.7 Comp., que as relações
em declarações o documentos apresentados
pelos syndicos se acham no cartorio deste
juizo, durante cinco dias, a disposição dos in-
teressados que quizerem examinal-as. Du-
rante esse prazo, os ombros incluidos naemel-
las rola eees poderão ser impuenados guante a
sua legilimi Jade, impor tancia ou classificação.
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de remietimento inSlidli,10 com documentos,
jnstilicações cli ontem' pra as ; tudo nos ter-
mos do art. 8.1, e patega phos da lei n.
de 17 de dezembro de 1s04. Rio, 29 ele abril
de 1915, — O escrivão, João de Souza Pinto
Junior.

Juizo de Direlto da Sexta Vara Civol
Faslencia de Carlcs Fuche

cVVIi . 0 A03 CREDuSES E INTHIESSADOS

Scientifico aos rrellorrs da fallencia de. Car-
los hichs ine se acha em cartorio uma recla-
mação reivindicato-ia a requerimento de F.
Rosa: st rn rfr mp, • si lu e a referida tal-
lenda, sondo coneedido aos m esmos isteres-
sados o prazo de cinca dias para contestarem
ou alleg,at em o entenderem soly.e a allu-
dida reclamação, de aci . Ordo com o art. 130
e seus paragraple s da rei is. 2.021 . . do 17 de
dezembi o de 1(.105. Bee -se de abril do 1915.
—O escrivão, João de Souza Puno JtlitiOr.

Juiro de Direito da Sexta Vara Civel

Fallencia da Ccmpanhia Industrial e
Mercantil

AVISO AOS CREDORES

Sci s ntifico aos credor es da fallencia d
Companhia Industrial e Mercantil que de
orlem do Esmo. Sr. Dr, j,iiz do feito, a re-
querimento dos svntlicos, foi desi gnado o dia
is de maio proximo, ás 13 horas na sala nas
audiencias do Forem, á rua Menezes Vieira
D. 152, para ter legar a primeira assemble:a.
Rio, 28 de abril tas 1915.-0 escrivão, João
de Souza Pinto Junto,'. 	 .)

Juizo dá Terceira Pretora Civel

Primeira publicação
Pelo serventuario Alberto Toledo Bandeira

do Mello, escrivão e racial do Registro Civil
da. 3' Pretoria Civel. freguezia de Santo .Antos



Sextei-feira

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Carneiro.-
Ornejai de dia á Brigada, alferes Raul.
Medico do dia ao hospital,capitão Dr. Gou-

lart, e interno do dia, allereshonorario Mar-
ques.

Dia á. pilaria:meia, alferes pharmaceutico
Alallet e pratico Camerino.

Rondam as patrulhas, alferes Eustaquio e
Morim.

Ronda no 4° districto, aLeres Myssen.r Rondam os 19 0 e 20° distrietes, alferes Bra-
211.

Musica de prompti lão no quartel cio corpo,
meia banda do 1° regimento de infantaria.

Auxiliares do oficial de dia á Brigada,sar-
..ts entos Adolpho Soares e Liberato de Mattos.

Promptidão: no regimento de eavall iria,
alferes Meira Lima, e no 1° regimento de in-
fatita.ria, alferes Sant'Anna.

Guardas: na Caixa do Amortização, alferes

DIARIO O11F1CIAli

Lopes; na 'Caixa de Conversão, alferes Bomfim;
no Thes.ouro, alferes Escobar, e na Casa da
Moeda, alferes Madureira.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
tenente•Bernardino; no 2, capitao Telies; no
3 0 , tenente Augusto; no 40, tenente Barros;
na cavallaria, tenente Cabral; no quartel da
Saude, alteres Roquette; no do Meyer, alferes
Cordeiro.

Uniforme, 4°,
•••	 /

Na Faculdade de Medich a do Rio de Ja-
neiro sfrão chamados tinja, ás 10 hora, a
exame do clinica medica e ebstetrica (6°
atuo), os seguintes aluirmos:

Aftnnse Homem de Carvalho, Octacilio
tas Barbosa dos Santos, Alvaro Lobo Leite
Pereira e Frederico Picarelli.

Sopplemeutar - [tom rio Berma° Bezerra
Cavalcanti, Allr Marques Vianna e Antonio
Ramos de Carvalho Duarte.

21brif dó 1-915 4749
,

1 do sexo masculine, 32; do sexo feminino, 19;
maiores do 12 armo, 21; menoresdo 12 ,..	 -annos, 30; gratuitos, 21.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Itlisoricordia, dos Ilospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. ha() Baptista, de Nossa Se-
nhcra do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Casca.dura e S. Zacharias to), co dia
28 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.125 nacionaes 01.027 estranger-•
ros, total, 2.152; entraram 48 naciona.es o 30
estrangeiros, total, 78; sabirain 30 Racionaes
e 16 estrangeiros, total, 46; fallecoram 12 na.
cionaes e 1 estrangeiros, tot p l, 10; existem
1.131 nacienaes e 1.037 estrangeiros, total,
2.108.,

O movimento da sala do banco e dos con-;
sultorios publicos foi no dia 23 do 1.6'9
consultantes, para os quaes se aviaram 1.785
receitas.

Fizeram-se 102 extracções da dentes c 232
curativos e pequenas operaçÕes.

Sepultaram-se no dia 28 do corrente 51
pessoas, sondo: naeiona:es, 47; lstrarneir os, 1;

Ministerto da Agricu/tara,Industria a Commercio-Directoria de Meteorologia e 4.strononita 	 do Meteorolozla o i'sica do Globo
Estado do tem po ao meie dia de i .lreenwich -fio de Janeiro, 26 de abril de 1915,
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Gcographicas O

ci
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o	 0

Temperatura lEMO 0	 )"3
rd

O
»

O	 O
E. 0

^c:j	 E".3

Vento O
Estado do,e o

-813 tetnpo e Phen01110n03

diversos
i

Coordenadas

La-
e 

I Lowng..
titud	 Gr.sv

A'
som-
lira

Maxi-	 Mim-
ma da ma da
vali.	 vesp.

Di-
reação

CGS. 700 -I- o o o M mina

Turyassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. 13.. do Mau anila° 	

1°,45'
2°,29'
n°,40'

45°,19'

14°,44'

15
20
11

60.3
57 9
60.1

23.7
28.7
27.9

31.3
31.0
31.7

22.4
21.4
22.9

23.3
23.1
23.2

2.9
2.6
0.2

SE
NE

E

1
4
1

10
8

10

Milo, orvalhou:
Incerto.
Incerto,

Fortalcza. 	  	 38`,31 30 61	 0. 27.8 29.1 23 O 20.2 2.0 SE 4
Fernando da Noronha " ... ....... 	
Guaramiranga 	

3°,51'
4°,17'

32°,25' 95
780

60.1 26.4
21.8

28.3
29.2

23.3
20.1

21.0
15.9

5.3 S
NNE

6
2 6

Incuto,
Bom.

Quixeramobiin 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Graj.iliá. 	

5°,16'
5°,31'
5°,32'
5°,49'

190,15'

47°,35'
16°,27'

207
81

--
151

61.0
60.6

2.3
26.2
25.2
24.2

32.1
31.3
30.8
30.5

23.1
23.0
22.5
22.0

16.3

21 2
21.8
20.5

0.4
16 3
11.5

E

-

C

E

•	 9

-

O

•1
10
10

nov. tem:
Má0.

Paralivba 	  7°,06' 34`,51' 48 61.9 28.6 30.8 23.2 21 3 SE 4 4
Campina Grande 	 35°,54' 53ii 63.5 20.3 17.0 11.0 S 4 4 Incerto.
Goya.nna.. 	  7°,34' 35°,08' 14 62.4 29.2 32.8 20.8 10.0 SE 3 8 Nevoeiro teime;
Nazareth. 	
Recito... 	 51.1111,.

7°,42'
8°,03'

35°,11'
:34°,52'

82
30

61.8
62.8 29.0

31.6
30.2

2).6
25.0

16.4
20.5

SE
SE

4
5

9
7

Bom, orvalhou.

Jaboatão 	 8°,10' .35° 02 50 61,5 27.8 29.0 21.0 19.5 SE 2 5
Escada. 	 8°,17' 35,09. -- 26.0 3,1.0 19.6 19.9 S 9
Pesqueira 	   8°,26' 37 ,14' 063 60.4 20.4 38.0 19.0 16.1 SE 1 10 Nevoeiro;
Pau de AsSUear 	 9°,43' 37°,28' 49 63.4 28.$4 27.2 21.1 19.3 1.2 SE 3 Incerto.
Aracajú. 	 4 62,8 28.0 32.5 23.0 22.3 E 2 5 Incerto;
Ondina 	
Caetité. 	

13°,00'
14°,03'

38°,30'
42°,37'

•	 47
900

63.0
63.3

28.0
25.2

29.1
30.2

22.5
17.2

19.9
13.5

SE
SE

2
3

7 I neer to.'

Cuyabá 	  15°,30' 50°,06' 235 67 6 29.7 32 5 26.3 21.9 0.3 N 2 48 Bom.
Pyreimpolis 	   15'952' 48°,57' 792 64.9 24.6 29.2 18.2 15.9 E 4

3
 (lona.

Goyaz 	
S. Luiz de Ca.ceres 	
Montei.. Claros 	

1:10,55'
15°,50'
16°,43'

50°,08'
57°,39'

500
180
618

67,1
62.8

28.0
26.9
23.0

31.5
33.0
31.4

:5.0
21.8
14.6

17.4
22.6
15.0

N
N
C

5
1
O

0
405

Bom.3	 '	 . •
513insmo., OrVaill01.1;

Pirapora 	
Theopni.lo Ottoui 	

17°,21'
17,45'

11°,57'
41°,26'

472
305

58.0
63.0

25.0
23.2

32.1
27.6

17.0
21 8

19.7
18.6 2.4 C

1
O

2
10

Bom, orvalhou.;
Mao.

Catalitó. 	 17°,30' 877 65.4 24.4 28 1 16.5 13.0 SE 2 1 Orvalhou.
Corumbá 	  10 c ,i O' 57°,39' 135 64.1 27.0 37.0 20.0 22.3 2
Dello	 lorizonte 	 857 62.5 23.6 28.0 16.8 14.2 sE 3 74 Incerto.
Franca 	   20°,32' 17‘,25' 1.002 65.2 22.5 27.9 15 4 12.8 8 2 Bem.
Bibeirã.o Preto 	
Lavras . 	
Aluzambinho 	   

21°,10'
21°,17'
21°,24'

17°,40'
45°,02'
460,35'

530
860

1.036

65 3
65.8
65.2

17.8
19.6
20.1

31 6
28.6
28.0

11.0
14.2
13 4

14.5
14.0
14.1

E
E

NNE

4
2
2

1
1 50

Bom, orvalhotie,
(0)rvraalihhootiu.„

Pannyra 	   21°,27' 43°,33' 878 66.5 18.6 23.8 13.2 13.8 7.0 E 3 10 Sláo.
Campos	
Juiz de Feira 	   

210,40'
21°,46'

41°,30'
53°,21'

10
682

66.7
66.6

24.8
21.8

26.0
26.9

20.6
15.3

18.7
15.0

1.0
1.7

S
NNE

2
2

50 [Bico::

Carmo.... 	  21°,56' 12°,33' 314 61 4 21.0 28.5 16.9 19.9 4,4 N 4 6 Bom.
Caxambú 	  21°.57' 44°,56' 891 66.7 17.4 27.8 9.0 12.7 C O - Boin, nov.'
S. Carlos do Pinhal 	 17,50' 812 61.4 22.6 28.4 15.6 12.5 NE 2 Bom, orvalhou
Friburgo 	  	 • 	 22°.17' 42',32' 846 65.8 21.0 2à.0 11 6 15.4 C O 8 Incerto.	 -
S. Paulo dos Agudos 	 2 '°,18' 19°,05' 602 65.1 20.6 33.0 16.5 15.1 S 8 O Bom, orvalhou..
Alacalié 	 22°,21' 41°,50' 4 61.7 23.4 27.0 18.2 1.8 C O O Bom.
Passa Juatro 	 22°J)4' 44°,58' 937 65.0 20.3 26.8 9.7 13.5 C 0 1 Bom, nov. um.--
Therezopolis 	 22°,25' 43',00' 910 65.7 20.1 21.3 14.2 21.8 C O 4 Incerto, nevoeiro.
Vassouras 	 22°,25' 43°,41' 436 64.8	 21.4 28.0 18.6 5.0 N 1 10 Incerto.
Rio Claro 	 47°,49' 620 65.8	 15.0 30.0 15.3 11.0 G O O Bom. orvalhom.L



OIRECÇA0 E VELOCIDÁDD DO VENTO

EM
it ETROS POR SEGUNDO

NEDULOSIDADIAcor AS

0 4
4 a.

=

• • •

02/m •
O horas 	 ..... 4GGe 757.2 23.7 16.5 76 3.1 0, Limpo.
3 horas 	
6 hora-

756.4
756.6

22.8 17.2
17.5

84
87

WSW	 2.9
Calma	 0.0

0, Limpo.
8, St, St-Cu.

'? horas. 	   757.4 4.0 18.3 83 NNW	 4.0 0, Limpo.
12 horas 755.9 27.6 17.4 •NNW	 3.5 1, Cu.
15 horas 	   754.5 24.0 17.9 St SSE	 82 1, Cu.
18 horas 	 755.8 24.1 17.5 79 SSE	 10.7 1,	 Co.
21 horas 	 757.5 24.4 16.7 74 1.7 7, St-Cu, A-Cu„"-
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Rdzende 	 22°,28' 44°,26' 399 65.1 :2.3.5 28.7 16.8 18.4 C 0 G Idom, orvalhou.	 •
Pinheiro 	 29°,30' 43°,41' 402 65.9 22.4 28.8 19.5 18.4 C O 9 fricerto.
Petropolis 	 . Mêndes 	 22°,32'

22°,31' 430,10'
42°,28'

813
434

63 3
61.7

22 O
22.0

24.8
28.3

14.8
18.4

15.8
16.2

4.3
0.4

C
C

O
O

_	 3
10

Bom, nev. ten.	 orv.

3. Pedro 	  	 92°,35? 43°,28' 179 66.6 231 23 4. 19.6 188. C O 10 incerto, orv.
Tinguá. 	 	 	  29°,37' 43°,15 125 66.0 21,8 27 9 19.6 19.4 1,3 C O 8 Incerto.
Rio Douro 	 22°,37' 13°,28' 128 .66.4 25.2 28.9 17 6 18.1 C O O Incerto.
Capital (Rio) 	  22°,54' 43°,10 61 66.1 21.5 26.9 22.3 11.9 NE 3 1 Bom.
Campinas 	 22°,54' 47 0,04' 665 65.3 21.7 27.6 15.0 13.1 C O O Bom.
Angra dos Reis 	  23°,01' 44°,20' 4 66.3 25,8 27.0 20.7 19.9 S 2 4 -roin.•
Taubaté 	  23°,01' 450,35' 583 66.0 18.3 27.0 18.0 13.8 NE •	 1 5 Bom.
S. eaulo 	  23°,34' 46°,35' 820 66.7 17..0 27.8 14.5 11.3 NE 2 10
Santos 	  23°,56' 46°,19' 10 66.7 26 O 30.0 20.0 17.6 NW 4 O Bom.
Faxina. 	  24°,05' 490,00 690 63.9 21.6 31.5 14.0 13.7 SE 1 2 Rom.•
Jguape . 	 . 	  24°,43' 47`,33' 10 63.4 21,4 29.0 20.1 16.5 NW 2 - Bem, nev. ten.
Guarapuava. 	 25°,94' 51 0,27' 1.116 67.2 19.5 26.3 11.5 15.1 E 1 O Nom.
Curityba 	  250,25' 49°,18' 908 65.7 20.4 26 8 155 13.9 NE 2 4 Bom, nev. orV.
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 66.4 25,2 28.5 14.8 22.0 N i 2
Blumenau 	 26°,55' 49°,01' 24 67.8 23.6 30.6 20.6 19.2 SW I 7
Camboriú .. 	 27°,01' 48°,38' 5 63.5 25.2 27.6 22.0 23.1 SW 1 3 Bom;
Brnsque. 	 27°,05'48°,59' 25 61.7 21,2 31.0 20.0 17.0 NNE 2 7
Florianonolls. 	  27°,35' 48 0,34' 3 65.2 23,4 28.5 22.5 18.5 N 2 O Pqm.
Cruz Alta 	 	  28°,37' 53°,36' - - 23.2 30.0 16.5 17.7 N I 0 liem, orvalhou.
Caxias	 w 	 	  29°,10' 51 0,12' 760 63,7 22.4 28,3 17.5 14.3 C (i 10 tiom.
S. Francisco de Paula 	  29°,•20' 500,31' 922 65.4 21,8 28.5 13.3 13.7 C O O oiti, nev.	 ten. Of V.'

Torres	 .	 	 	  29,21' 490 ,43' 25 63.3 21.4 25.5 17,1 16 2 C O O Bom, orvalhou.
Santa Maria 	 29°,41' 53°,44 146 61.5 25.6 32.4 19.5 14.3 C O O Poro.
S. João do Montenegro 	 290,44' 51°,29' 25 61.3 22.8 32.9 17.7 18.5 - - O Borr, orv.
Uruguayana 	  20°,45' 57°,06' 74 61.8 :3.4 32.0 22.4. 19 5 C O O fio e, orv.
Taquary 	 	  29°,48' 51°,56' 120 - 21.2 32.0 18.7 17.0 C O O Bom, cri'.
Porto Alegre 	  30°,02' 51 0,11' 26 05.1 21.5 31.3 16.8 15.5 C O O Bom, orv.
Caclio-ira 	  300,03' 52%51' 65 64.0 23.4 32.5 13.8 17.9 C O 3 NCV03iC.0, OrV.

S.	 Gabriel. 	  30.,21' 5V34' 120 61	 7 25 2 31.3 18.5 18.4 SE 2 3 Orvallinu.
Sant'Anna do Livramento 	 ,.. 30°.53' 550 ,33' 211 61.5 21.3 30.8 18.0 17.8 C O O Bom, orv.
D. Pedi ito 	
Bagé 	

30°,59'
310,21'

51°,41'
54°,13'

142
221

02 1
62 6

24.3
20.3

30.8
30.5

16.7
19.2

18.8
13.0

C
C

O
O

O
10

11( m,
Nevoeiro, orv.

Pelota,	, 	
S. José do Norte 	   

310,47'
32,00'

52°,25'
52°,05'

.	 8
2

02.3
61.8

21.2
22.5

31.0
29.6

18.6
19.0

17.7
17.8

NV
8

1
1

10
10

Mão, nevoeiro.
Niro.

RioGrande 	 132°,01' 52°,08' 3 64.8 22.3 30.6 21.7 17.4 S 2 10 Mão, nev. teu.'
Jaguarão 	 ,	 .. 32°,34' 53°,20' 17 61.0 20.3 31.6 20.3 16.0 SE 1 10 Orvalhou.
S. Victoria do Palmar 	 330,31' r3°,23' 25 66.0 20.2 29.4 19 9 15.1 SE 3 10 Incerto, orvalhou.
Montevidéo. 	 . 	 34°,55' 56°,12' - 63 O 18.1 2;.3 10.0 11.2 E 5 8 3Iao.

Occurroncias - Em Carmo, Friburgo, Vassouras, 'inheiro, Petropolis, Tingu5. e Montevidéo choveu esta manhã. Em Recife, Pão de
Assucar, Theophilo Ottoni o Mendes chuviscou esla manhã. Em Turyrbsú. S. LAz do Maranhão, Fernando Noronha, Imperatriz, Grajahri;
Pão de As-ucar, Unclina, Palmyr a, Juiz de Urra, Macahe e Petiopoirs choveu houtem. Ein S. Bento, Barra do Corda, lheophilo Ottoni o
Campos cht..viscou hontern.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : em Caxambn com 9 0.0 e em Passa Quatro com 9°.7.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa.torto Nacionai- Resumo Nleteorologico - Rio da Janeiro, 23 le abril de 1915

Trinreraturasr rnaxima, 29°,6 ás 13 hs. 15m.; inininia. 22°,1 Is O 11S. 50 ai. 0.T3poro.4o, 5:ntra5. Ozoae; 7 lis. 0; 19 lis.. 3. lesp.!

' lação: 10 hs. 00 m. 5m/5m; Chuva, Oui/m0.

Nota - ObservaçOes extrahidas da série buam.
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Companhia d-) L"iterias Nac'onaes do LrazA
- Loteria:. da Capital Federal - LiJta ger'al
dos prem'os da G.° loteria do piano 3f 5, 70°
extrac,.ão n lo anuo (101015, real izad I em 29 de
abri! da 1015, em b.:imlicio I las Ti,st:to: n :A.s
mencionadas no art. 31, ,§ 12,1ettra ), e
art. 35 da li n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1")i 0, e em vir.ude do eantracto ' ele t ra,to
em 16 do fevereiro de 1911 na PI ()curadoria
Geral da Fazenda Publica:
31 88 	 	 4005000
30.870 	 	 2000i. 0
20.100 	 	 2k1050K1

ionsnoo
2(1 251 	 	 1005(100
15 .173 	 	 1008000
11.032 	 	 2005309

	

520 	 	 1005000
14."11 	 	 1005300
44 0 19 	 	 12:00eaf 00
45.602 	 	 1015000
39.837 	 	 400$900
35.797 	 	 100anoo
40.14; 	 	 1003000
13 Q 10 	 	 10o50(.0
18.215 	 	 1005000
3_9 48) 	 	 2005000
43 140 	 	 1005000
39.531 	 	 1005000
15 (516 	 	 10059( 0
36.3,)6 	 	 401,8000
31.239 	 	 200s0ao
'5 5 781 	 	 20050(10
35 W1 	 	 1005000
4.670 	 	 1008( 00

1008000
48.618	  	 4005000
31 701 	 	 1008no0
41.535 	 ifr	 40:0008000

1.126 	 	 lons, 00
4.311 	 	 4005000

42.609 	 	 4005'000
46.609 	 	 2003000
13.170 	 	 1:000W e
33.727 	 	 1000100
2. 888 	 	 1008000

37.113 	 	 2005 'CO
47.139	  	 çoogwo
38.010.	 *	 1005000.
45.1") 	 1005000
31 801 	 	 lOWCO
20.',37 	 • 	 	 4005100
38.027 	 	 1005.00
36.1o 4 	 400000

	

810 	 	 4:1'08000
47.727 	 	 4015000
31.719 	 	 ionso.;o•
45 491 	 	 20o100
38.728 	 	 1CPS000
37.578 	 	 40('S, CO
25.351 	 	 4005000
48.041	  	 1008e00
43.161 	 	 10015000
1.591 	 1008000

') , .sril 	 	 40r,:•;000
8.561 	 a. 20u00))

31 140 	 	 10.00413
0.115 	 	 2003000

2; 502 	 	 2008000
34.033 	 	 2003000

Approximações
11 534 e 11.536 	 -,	 20050(0*O
41.228 e 41.230 	 	 1005000

Dezenas
11.531 a 11 5 .40 	 	 405000
11.221 a 41.230 	 •	 303000

Cant elas
11.501 a 11.609 	 •	 108000
41.201 a ,11.300 . 	 	 83000

• Todos os mimem torminados om 35 toem
44 o 03 terminados em 5 tom 2 e , oacdptu•

•ando-se os terminados 'otri 33.
O fiscal ,lo Governo, Mano& Corno Pinto.
O director a.ssistente, Antonio Olyntho dos

santas Pires. vice-presidente.	 O escrivão,

A neparffiI0 GeraUr	 expsdná
mal. s pelos ssguiutss

Hojo:
P .lo	 para VI:"	 o	 s portos do

na t, a,	 at.,• ás G horas,
cartas para o int.:dor	 ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo até	 0.

Pelo Iliwis Gera . para Balda, R cifa, Pará,
Parb..dos e Nova York, re,.;cmcido Inpressos
até 4.o 8 Ioras,.cartas para o intori',r até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para ) exterior
até ás 9.

Pelo Ra:iba, para Rio (Irando do Sul, rece-
lo ,.rido impressm ate ás 11 horas, cartas pira
o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 11.

Amanhã:
Pelo Itapema, para Paraná, Florianopolis,

Imbituba e Rio Grande do Sul, recabeado im-
pressos até ás 8 horas, cartas paá o in-
Lrior até ás 8 1/2i ditas com porte duplo até
ás O o objectos para registrar até ás 18
horas do hoje.

Pd° Raivava, para Ilhéus, Bahia e Ara-
cajn, recebendo impressos até ás 6 hora",
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e obioctos para re-
gistrar até ;lá 18 horas do hojs.

Pelo Pirangy, para partos do norte, reca•
beado impr,Issos até ás 10 horas. cartas para
o intmior até ás 10 1/2, d.tas cola porte
duplo até ;Ia H o objectos para registrar até
Ls 9.

Polo Denaclo para Bit: da Prata, reeebendo
impressos Lté as 12 horas, cartas pata o ex-
teri .)r até ás 13 o objectos para registrar
até ás 11.
pemiOld

PAR-TE COMMERCIAL
Camara Syndical

curso CFFICIAL DE CAMEIO E Mi' EA METALLICA

Pr"ças	 00 dlv
Sobra Londres 	
Sobro Paris 	  ..... 	  12 3';0/3"
8‘ bra Hamburgo 	 	 883883
Sobre liada	 	 	 -
Sobre Portiral. 	
Sobro Nova York 	 	 -
Sobre llopanita (pPseta) 	
Libra estMina em moeda 	

Apoliees rra-s do 1:0008, 5
Aixii •Jes do emprestano nacional

de 1909, noin 	
Apol(ces do emprestimo	

1788500cipal da 1906, port 	
Apolices dó =presumo iimuici-

	1645000pal do 1014, port 	
Apoliccs do Estado de Minas Gc•	

8118000•ra.es, 1:0003, 5	 nem 	
Apolices do Estado do Rio de Ja•	

703250nele°, 1005, 1 0/., port .....
Banco do Brazil 	

	
1753000

Companhia Loterias Nacionaaa 	
118300do Brazil.

Companhia Centros Pastoris do 	
138000Braztl 	

Compar.hia Confiança Industrial 	
	

725000
Companhia Tecidos Aliiança 	

	
Immo

11:Untaras da Companhia. Luz
Stearica 	 1703000
Secretaria da Ca.mara Syndical, 29 de abril

do 1915.- A. Èimonsen syndico	 ••	 •

Camara Syalical dos Corretores
Couvido o Srs. corretores de fundos

Micos desta praça a se reunirem em asselp1,=,f1.
IAM geral, no dia 1 de maio proxinio,
12 1/2 horas, ne3ta, secretaria, á Ma
moiro do Março ri. 65, afina 1e procederemi
á 'efe1;3o da admini,trição no periodo cfr".
1013 a 1016, noa Lemos do art. 61 do decró .
to 11. 2.175, de 13 de março de 1807.

Secretaria da Camara. Syniiell do Rio do.'
Janciro, 27 de abril de 191.3. - .1, .Sinlo4isei

Junta dos Corretores

LUSA DE MERCADORIAS

Mercado do café:

base de 75500 o 75600 por arroba pára o.
tondo--,:e realizado vendas do 550 saccas, na."

O • mercado de café abria hoje çalinO,'

typo 7, desensaccado.
Durante o dia realizaram-se vendas demais

2.505 sacsas, ao preço cio 7$503 O ;78GOig
fechando em posição calma.

dotal das veadas conhecidas, 3.030 sacas.
Entradas canhecidas:	

Saccsá

•Cabotagem 	 s 	  
Ba: ra a dentro 	 	 80

Total 	 	
-r--
1.718 '

Mercado de algodão 	
Fardos

Êacces
Entradas em 23 	
Saia ias ein 
Eaistencia ein 20 	 	 239.166.,

Poàçao do mercai°, firma.
syndico, J. Sercrino.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federai t„,

MEz DE ABRIL DE 1013

non ia arrecadada do dia 1
a 28 do corrente......... 2,00:5191323

Renda arrecadada cru 	 70:5885229

2. !0I:137$551

E:n igual penedo do 101,1..... 1.733:037301

Alfandega do Rio de Janeiro k
4

MEZ DR ABRIL DE 1011;

finda arrecadada no dia 29:
Cm ouro 	 	 04:4815778.
Em papel 	 	 109:398302

.	 263:8808270;

Renda arrecadada do 1 a 29. 4.407:668899.'5
Em igual penedo do 1914... 5.652:65634,72;

thr:erença a. maior ,em

A' vista
12 7j16

766
8 1
711

28986
43010

811
108050

820$000

701$000

Entra ias em 28,
S adias em 28 	
Existencia 0.0 29 	

	

Posição do mercado, firme 	
Mercado do assacar:

.. •
20j:
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Marcellino Alexandre, visto estar o mesmo

i

:ando processado pelo 16" disoicto policial
como incurso no art. 30i do Codhro Penal.

.

Em 26 de ale
ecoai Simões Coe

il	 1015. - O diretor,

4752 Sexlã-feirã 30 -
/rg

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.32f,

Is, O Dr. José Araripe Cavalcanti da Albu-
querque, industrial, reeidente nesca Capital,
á praça Tiradentes n. 43, apresenta á regis
tro a marca supra (colada á petição está um

;rotulo do preparalo),qua cone:sie em um qua•
*tirante com um semi-circulo na parte supe-,rior, tendo eseripto em linha curva, como ca-
racteristico da marca, a palavra 'Digesto!,i,

' em lettras verdes sobre rapel branco e abaixo
, em linha recia,em lettras Unhem verdes, as
:seguintes: eEspecifico maravilhoso para asi rnolestias do apparelho gastro-intestinal. In-
ifallivel nas molestias do estomago, digesOks.
edifficeis, nauseas, tonteiras, enjôos do mar e
da gr avidez.-Facilita-Facilita a digestão e regulariza1 . c ."'

, os intestinos, fazendo cessar a nrisão de ven
•t?e-Formula doDr.Araripe do Albuquerque_
Dose: adultos, urna colher de sopa depois das
refeições ; crianças, uma colher do chá depois
das refeições. Vende-se em todas as pharrna-
'cias e drogarias e no denosito geral - Pilar -
Macia Ruas, praça Tiradentes ri. 9 - Rio de
Janeiro - Drazil.» Esta marca, que poderá
variar em cOres e dimeieões, servirá para
distinguir preparados do exclu, ivo fabrico do
depositante. Rio do Janeiro, II de março de
1915. - Dr. José Araripe Cavalcanti de
Albuquerque. - • E!,3 tempo: Em abaixo da
palavra eDigestole; o rótulo cOntém, em cõr
verde, o desenho de uma tlõre que caracteriza
a propriedade la . marea por parte do reque-
rente. Era ut supra. - Dr.. Jose Araripe
Cavolcanti de Albuquerque.

Apresentada na Secretaria da ,Tunta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 1 .2 horas e 10
minutos do dia 11 de março de 1915. -
Isidoro Camms, director.

Registrada sob o n. 10.320 por 'despacho
da Junta Conimercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 19 de abril de 1915. - Isidoro

, Campos, director. (Contém o carimbo da
'Junta Commercial da Capital Federal. A
. assignatura do director encima. estampilhas
•no valor de treze mil e duzentos reis.)
..-	 .....-...-.--. 	

EDITAES E AVISOS
Blinisterio da Justiça: e Negocios

Interiores
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de PolOeia
do District° Federal ficam sem efreito as
primeiras vias das carteiras de identidade
ns. 19.70G, 23.720 e 19.077, concedidas pelo

,Gabinete de Identificação e de Estatistica, de
accôrdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento em vigor, aos cidadãos Alfredo de Car-
valho, Albino Gonçalves Azevedo e Julio da
Fonseca, visto terem sido expelidas segundas
vias das referi ias carteiras de identidade.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1915.- O di-
rector, Edgard Simões Corrêa,

Policia do District°

D.-5.13INETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATI-S-
TICA

./D ordem do Exmo. Sr. chefe de policia do
District° Federal, fica sem effeito de folha cor-
rida a carteira de identidade o. 22.007,
concedida peio Gabinete de Identificação o de

\Estatistica, de accôrdo com o art. 123, let-

Policia da District° Federal
GABINETE DE IDNT	 n ;:ÃO E DE FSTATISTICA

D3 ordem do Eme. Sr. Dr. chefe do poli-
cia de District° Federal, fica s.ein ene) de,
folha corrida a car:eira de iderni tal° 'mine-
ro 10.633, cone ida pio Gabinete de 1 lcuti-
ficaçào e de Estatistica, de aceõr to cem ar-
tigo 123, loura a, do reerdameota rn vieor,
ao cidadão Ma tirPi (12	 Martins,
mesmo estar simdo prec ; ,sa /o 7 Prelo-
ria Criminal, can) inctir.:o no arc. 2)1; § I°
do Coligo Proa!,

Em 27 de abril de 1015. - O dl, ectcr,
fla ri da Silva Corrêa

Policia do Districto Federal
GAiNETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATif5Tr.t.

De ordem do Exalo. Sr. Dr. chefe (1 , ven-
cia do District) 1. e lera!, licam sem errai() de
folha ctrrida en raivas de identida nu-
mero 20.269 e 2o. 21, r( ileed,das pelo (abi-
nete de Ident , linrlo e de Estatist ira, de a e-
córclo cem o art. 123, lettra a, do regida-
lamento em vL',a • aos cidadãos 13 n .v Ale-
berg o Benjamin ito.rge ,. , visto os mesmos es-
tarem sonde, prow-sadd; pela 2a Delegaria Au.
xiliar por exercerem o leitocin!o.

Em 27 de abril de 1913.- O director, E./-
gerd da Silva Cu,	 .

—
Eibliotheca Nacional
DIREITOS AUTORAES

MEZ 1)1: MARÇO

Dc ordem do Si'. directer geral e de cantor-
1T idade com o mie p,.o,, , erove o 11 Ft . 10 das
instrucçõ3s e‘pedi ias co 11 de junho do 1911
peio Sr. ministre da tietiça e Negeei is Ul-
teriores, para a execução do ai t. LI la lei

496, de 1 de agesto de 18)8, faço publico
que se effectuaram os segmintes re:rist . os:

Brqueridos pelos csionaries Julio 'Minn
& Comp.:

N. 2.900 -	 eme assada», polka de Al-
fredo da Rocha Vianna. Gravada em dise)
phonographico .le	 centimetros cio diaractro
em 1914, nesta cidade.

N. 2.910 - Hee do Abaeatrn), polka de
Alvaro Sandia). tjeavada em disco plemogra-
phica de 25 emeitnetros do charneira em
1914, nesta cidade.

N. 2.911 --• lieluerido pelo autor, Vicente
Inneceo: «Taii,inas para contagem d3 juros
simples e des.oillos simplus cbmmercia,.s.

A obra ce,mpõe-s.o de 10 tabellas referentes
Os taxas de tccs por c-into a doze por cento ao
armo, com a ice pec eiva porcenta rem do maio
por cento para cada taxa. Trabalho impresso
nas dilemas de Pccai Weiss S.: Comp., em Sào
Paulo, em 191'le

Secretaria da bibliotheca Nacional, 23 de
abril de 1915. - O ::ecre.tario, Alfredo .3Li-
riano de Olive;ra

.•

das Leis das Alfandegas, livre de direi.:
tos, a quem melhor vantagem offerecer; .
no estado em que se acham, as merca-
dorias abaixo mencionadas. Esta venda
será assim realizada pelo presente edi-
tal em 1, 2' e 3^ praças respeetivamene*
te, nos dias citados, • ao meio dia.

ARMAZEM N. 10 DO CÃES DO PORTO •

Lote ??. 1
AC: Uma barrica D. 1, contendo ca.-,

chimbos cie barro, pesando 12 leitos;
obras não classificadas de bambú, pe-
sando licondo 11 kilos. proce4ir me de
(lei ova, pelo vapor italiano Chile, eu-.
trado em 5 de novembro de 1912.

Lote n. 2.
AC: Uma barrica n. 2, contendo em,

chimbos de berre, pesando bruto 58 ke.-
los; obras não classificadas de bambti,
Posand o brote 5 , leitos, vinda, de Genova •
pelo vapor italiano. Chile, entrado em.	 „
5 de novembro de 1912.

Lote n. 3
AC: Urna barrica u. 3, contendo ca-

chimbos dc, borro. pesando bruto 57 li-
los: obras não classificadas de bambil,
pesando liquido 11 kilos, procedente do
tienova polo vapor O alianoC 111 •i	 netra-
do em 5 de novembro de 

l9

Lote n. 4
EL: Uma caixa n. 1.953, Lontendo 301)

chapi'., os de palha de aveia simples, vin-
da de Genova no vapor italiano Chile,
entrado em 5 de novembro de 1912.

Lote D. 5
,TCS: Uma caixa n. 1.935, contendo

336 rbams.ris ele parha de aveia .sinples,
pior lute de Genova pOlb vapor italia-
no Chile- enteado' ein 5 de novembro do,
1012.

Lote n. 6
JSC: Urna caixa n. 1.930, contendo'

111 chapOos de palha de aveia simples,
vinda de Genova pelo vapor italiano
Cliile. entrado em 5 de novembro de
1912.

Lote n. 7
NZ: Urna caixa e. 920, contendo obras

não classificadas de folha AP Flandres
pintada. pesando bruto 81 leitos- proce-
dente de Genova pelo va por italiano
Chile, entrado em 5 de novembro de
1912.

Lote n. 8
BAC: Quatorze bobinas vis. 1 ii 14, con-

tendo fio de cobre coberto de algodão
borracha para electricidade, pi.Saild0 li-
quido 1 .534 kilos, vindas de Nova york-
loV -.VC:' ille7 Pip •Ot cal Fado em 211
.tle novembro de 1912.

Lote n.
Mc: Trinta barricas ns. 15 á Al. emi-I

tendo fio de cobre coberto de algodão o'
bort-acha, pesando liquido 3.152 leitos,
procedentes de Nova York no "vapor in-
glez Byroo, entrado em 21 de novembro
de 1912.

Lote n; 40
GBC: Uma caixa n. 321, contendo 30

aPearelhos de salvação, vinda de Nova
Yuri,: no vapor inglez Durou, entrado eia
21 de novembro de 1912.

Lote n. 1/
Brito Lima : Uma caixa ri. 1, contendo,

obras impressas de uma só côr, pesando;
bruto cinco leitos; livros para leitura, pe-
sando bruto 16 kilos, vinda de Nova,
York no vapor inglez Byt'01?, entrado ent_,•
21 de novembro de 1912.

Lote n. 42
. :Brito Lima : Uma caiijitu. r2ai and.1, cpbrit,tkeodcto:.

catalogos e livros para	 .

Mirdsterio da Fazenda

.Alfande,ga do Rio de Janeiro
y,:DITM. DE orukçA N,

Segunda mesa

De Ordem do illustrissimo senhor
inspector se faz publico que nos dias 22,
27 e 30 de abril . de 1915 serão vendidos
em hasta publica de accôrdo com as dis-

Wao...do rPgolámento em VÍQfj_: ao cidadão posiçines do 1itulo ,"571 .tla consolidação
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•
; bruto 46 kilos, procedente de Nova
.5"ork pelo vapor inglez Byron, entrado
,cm 21 de nosembro de 1912.

Lote.n. 13
lirito Lima: Urna caixa n. 1, contendo

•livros para leitura, pesando bruto 51 ki-
•loa, procedente de Nova York no vapor
inglez Byron, entrado em 21 de 1101*C111-

' bro de 1912.

Lote n. 14
CC: Uma caixa n. 27, contendo sus-

Pensorios de tecido de aleocião e borra-
cha, pesando bruto 19 kilos, vinda de
Nova York pelo vapor inghtz Byrun, en-
trado em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 15
CRC: Uma caixa n. 186, contendo car-

tazes annunciOs, pesando bruto 43 kiloa;
diehés do cobre assentados sobre madei-
ra, posainto liquido 1.350 gra-nmas,
da de Nova York pelo vapor inglez !Pi-
rou, entrado em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 16
MC: Uma caixa n. 187, contondo

Vinis impressos, posando brido 50 kilos,
procedente do Nova York polo vapor in-
glez Byron, entrado C124 21 de novembro
de 1912.

f)te n. 17
' GBO Rio: Uma caixa n. 7, contendo
(deo de resichtos de peiroleo, para lubri-
ficação de maehinas, posando liquido 26
kilos, procedente de Nova York paio va-
por ing.loz !pirou, entrado CM 21 de no-
vembro cie 1912.

Lote n. 18
GBC: Uma bobina n. 322, contendo

fio de coltro coberto de alva° e borra-
cha. pesando liquido 50 kilos, procedente
de Nova York fu '10 vapor inglez Byron,
entrado em 21 de novembro de 1912.

.	 Lote n. 19
JRC: Dezoito caixas ns. 10127, con-

tendo apparellios mantidos, pesando li-
quido 174 Mos;

JRC: Uma caixa n. 28, contendo tubos
Ue ferro, pesando liquido 21 kilos, pro-
cedente do Nova York polo vapor inglez
euron, entrado em 21 de novembro de
1912.

Lote n. 20
JRC: Uma caixa n. 30, contendo obras

não class i ficadas, de cobre, simples, pe-
sando bruto 195 k uns, procedent e de
Nova York no xa por inale/ Byron, en-
trado cm 21 de novembro de 1912.

Lote n. 21
JRC: Urna caixa n. 31, contendo obras

1-110 classificadas, de cobre, simples, po-
sando 'bruto 123 k dos, o . ocedonte tle
Nova,York pelo vapor inglez Bgjron, en-
trado em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 22
JRC: Uma, ca ; xa ri. 801, contendo

Obras 1.1ão classificadas de ferro fundido
Tintado, pesando liquido 225 kilos, pro-
cedente do Nova York, polo vapor inglez
Byrón, entrado em 21 de novembro de
1912.

Lote 92. 23
JSB: Uma caixa ri. 2.871

'
 contendo

Mn quadro não especificado de madeira
pesando bruto cinco kilos, procedente de
Nova York no vapor inglez Bjron , en-

. Irado em 21 de novembro de 1912:

grammas, procedentes de Nova York, no
vapor inglez flyron , entrado em 21 de
novembro de* 1912.

Lote 27. 23
João Ramos: Duas caixas ns. 112, con-

tento obras uão classificadas de ferro
bat i do pintado, pesando liquido 278 ki-
los; utensil i os para electricidade pesando
lucilo 50 kilos , procedentes do Nova York,
pelo vapor inglez Byron, ;entrado em 21
de novembro de 1912.

Lote n. 26
BC: Urna caixa ri. 1.152, contendo

ehapaa de gelatina para photographia
pesando bruto 95 kilos, procedente -do
Hav:e pelo vapor francez Baerhus , en-
trado em 12 de novembro de 1912.

Lote n. 27
PC: lima caixa n. 1.153, contendo

chapas de gelatina, para photographia,
Pesando bruto 101 , kilos, procedente do
11;-:vee no vapor franeez Bacehus , en-
trado em 12 de novembro de 1912.

Lote n.
:Hf:: lima _caixa n. 1.151, contendo

chapas de gelatina para photographia,
posando bruto 92 kitos, procedente do

vapor franc2'1, Boeekus . en-
trado em 12 de novembro de 1912.

Lote n. 29
11C: Urna caixa n. 1.155, contendo

chapas de gelatina para piloto:Ar:tolda,
pesando bruto 91 kilos 	 procedi nle
Havre no vapor frant :e'z Baer h as en-
trado em 12 de novembro de 1012.

Lote 92. 30
BC: Uma caixa n. 1.150, contendo

rhapaa de gelatina para photograpbia,
pesando bruto 77 kilos, produetns chi-
micos não esppcificados pesando liquido
cinco kilos; ac.cessorios para apparelhos
pbolographiens pesando bruto 1.700
grariuncs, procedente do Havre no vapor
franoez Borehu.s . entrado em 12 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 3/

BC: Uma caixa n. 1.157, contendo
aulfilo do Orla puro,riesando liquido 28
kilos. . procedente do Havre pelo vapor
francez Barchus, entrado em 12 de no-
vembro de 1912.

Lote 2i. 32
PC: Uma caixa n. 1.158, contendo

sulfito do soda puro, pesando liquido 22
i :os ; brumureto 'de potassio puro, pe-

sando liquido 4.980 p,rarnmas: productos
chimicos não classificados, pesando li-
quido 1:900 granimos, procedente do Ha-
vre 'pelo vapor francez Bnechus, entrado
em 12 de novembro de 1912.

Lote n. 33
PC: Uma caixa n. 1.159, Contendo

bromureto de potassio puro, pesando li-
quido cinco' kilos:' proibidos chimicos
não classificados, pesando liquido 4.480
g-rammas, procedente ,da 1-lavre pelo va-
por franeez Baechus, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote Ti.
PC: Urna caixa ri. 1.160, contendo

papel albuminado pesando bruto 160 ki-
los, procedente do Havre pelo vapor fran-
cez Boeehus, entrado em 12 de novembro
de 1912.,

Lote 92. 35

procedente do - HaVre pelo vapor' ,f raneer,
Baechus, entrado em 12' de noveinW:ci

Lote n. 36
PC: Uma caixa n.- 1.162, 'contendei,

papel albuminado, pesando brut,o 40 ki-
provrd pnb do 1-lavre pelo vapor

franeez Bocellos, entrado em 12 dt . no-.
vembro de 1912.-

Lote n. 37 •
BC! Uma caixa n. 1.163, contendo •

papel albuminado. pesando bruto 29 ki-
los, procedente do Havre pelo vapor.
francez Receites, entrado em 12 de no.,
vembro de 1912.

Lote n. 31
Conteville: Cinco tornos de ferro ;seni

numero, para ferreiro, pesando liquido
380 kilos, procedente cio 1-lavre pelo va-
por franeez Boceh as, entrado em 12 dj.
novembro de 1912.

Lote n. 39
CM: Uarn caixa ri. 653112, contendO.'

téla de ferro em lençol, não espectift:',
cado.. pesando bruto :124 k ilos

'
 proce

dento do 'lavre pelo vapor Batehus, eu-.
Irado em 12 cle novembro de 1912.; • - •'''

Lote n. 40 -
CM: Urna caixa n. 653113, Contendo'

téla de ferro, não especificado, pesandd'
bruto 312 kilos, procedente do Ilavre;.
pelo vapor franeez Boe(. hus, 'entrado -
em 12 de novembro de 1912.:

Lote 22. 41
CM: Uma caixa n. 653114,- "COnte'ridd

téla de ferro em lençol, não especifi,
cada, pesando bruto 209 kilos, proce
dente do Havre pelo vapor franeez Bac-

1012..
s, entrado em 12 de novembro ,d0'.;

Lote n. 42
• CM: Uma caixa n. 653115, contendd,'
téla de ferro em lençol, pesando bruto'
307 kilos, procedente do Havre, pelo va-
por franecz breu es, entrado em '12 de
novembro de 1912.,

Lote n. 43
Ma feriai devolvido :• Dezoito 'caixas

ns. 1118, contendo ocerSsoriOs para ele-
ctricidade, procedentes do Havre pefo.i
vapor francez Bocellus, entrado em
de novembro de 1912.:	

-
.	 ,

AVISO

• ,
Na a-danara C no acto do 'ars

mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão 4 .1 disposieão dos se-
nhores pretendentes (Inc 4s queirarri .
examinar; bastando para !0 se Oiri-
girem ao fiel clo armazem.

O arrematante entrará coni "cn
de 20 1° em dinheiro no' p eto	 ASSi-
gnar o termo, recebendo um	 qbcci
mento extrabido do talão.

Alfandcga do Rio de Janeiro. '12 dk5,
abril de 1915.. — O cscripturarici,
cota Catilina„

Alfandega, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu'.»
iblico, para conhecimento dos nteressadosj!

que foram descarregados para esta repártiçtio
os volumes abaixo mencionados, com signace
de avarias'e'de falta, devendO seus donos. ot*
consignatarios apresentar-se' no prazo de il.
dias, para, proyiderielarem ze-glfáteji

.	 Lote 92. 24
i JTIC—HB: Dez caixas ris. 70179, em-
jtendo limas não classificadas pesando
bruto 893 kilos; clichés de calve assen- 	 'PC,: Uma caixa ri. 1.161, conténdo pa-
tados sobre madeira pesando liquido 3N. ..neL albtpinale„ pesade_b,rttL.9_9_-kilos,, 	 .	 .	 .	 ....



	

4.754	 extã.--feira 3°,

	

.	 •
ylpoc francez Antiral Ponty descarregado

eit 22 de abril:
ges do Porto -Armazena ri. 4 - ASG:

I CaPia n. 1.8a8, repregada.
AF: 1 dita n. 4.571, idem e avariada.
4AB: 3 ditas sem numero, idem idem.
AL: 1 dita n. 5.409, repregada.
/Na': 1 dita sem numero, idem.
Araujo: I dita n. 5.331, idem.
CHC: 1 dita n. 8.825, repregada e ava-

liada
CCG: 2 ditas ris. 5.323 e 5.326 bise 110113.
CTC: 2 ditas sem numeres, idem.
Drogara Rareiem: 3 ditas as, 1.982, 666 e

437, repreaadas e avarial is.
Idem: 2 ditas ris. 5.120, 762, alem idem.
Dia: 1 dita n. 2,430, repregada.
EPF: 1 dita ti. 7.978, idem.
EL - II: 1 dita ri. 6, ide.
ECC---2: 3 ditas as. 1,608, 1.612 O 1600,

idoin e avariadas.
Idem:1 dita ti. 1.010, Main idem.
FII: 1 dita n. 4.601, idem idem.
Etat:: 1 dita ry 5.110, repregada.
FCQ: t dita sem numero, idem.
FCC:, 1 ditas ris 7;379/82, item O ava-

ria;las.
6:4 dita ri. 4.811, repregada.
61'-CPC: 1 caixa ri. 3.521, repregada.
GF: 1 dita ti. 681, idem.
Cranaclo t dita n. 806, idem. :	-
RJ: 1 dita n. 891. reproaada e avariada.
JaIP-A. de C.: 3 duas ris. 2.051, 2.050 e

2.016, ropregadas.
JSC: G ditas sem numero,repregadas e ava-

fiadas.	 .
JNIP: 1 dita n. 5.09, avariada,.
JOP: 1 dita ri. 59a, repregada.
Lf1J-1: 1 dita e: 79.300, idem.
Mi1130: I dita ri. 217, ilein.
Moueão: 2 ditas sem numero, idem.
Pare: 3 ditas ris. 0.602, 6.032 e 6,669,

Idam.
PDS: 3 ditas ris. 93, 91 e.05, idem.
PS: 2 barricas sem numero, repregadas O

avariadas.
RF: 1 caixa u. 1.302, idem, idem.
Bodrigues: 4 caixas ais. 1, 5, 17 e 810,

Miam.
ItlIC: 1 dita ri. 5.293, idem, liem.
Silva: 1 dita a. 5.4. 19, iiem, idem.
SGe: 1 dita e. 71, idem idem.
VBC: 1 dita ri. 21, reprisada.
Armazena ext.;:ir ia ri. 	 -AA.S: I quintos
,/ numero, rasando.

A VC: 1 dito, idain, idem.
Araujo: 6 altas, idam.
Idem: 1 dito, LI m, vasio.
A PO: 1 ditt s, idem, vagando.
AM: 3 ditos, ideai, idem.
AiCF: 1 dito, i.letn, idara.
Canino Morrão: 8 ditos, !dem, idem
CTC: 5 quintos saiu numero, vasandeaii
Idarn:. 4 ditos idem, idem.
Idem: I decimo idem, ilem.
Can illo :Voaram: I dito Marra 11cm.
Dias Almeida: 2 qnintos alam, idotn.
FAS: 3 ditos Wall], idem.
Fernandes Moura( : 6 di t os ilem, ideina
idem: 6 ditos ideal, idem.
Figueiredo: 3 oitos idem, idem.
Ferreira Cabral: 1 dito idom,
-FG: 1 dito .idem.. idem,
OZe: 1 dito idem, idem.
Granado: 1 dito idem, idem.
3N: 1 dito idem, idèm.
Mourao: 2 ditos idem, idem.
IN'IVe: 5 ditos idorn,
INIPG: 3 dites idem, idem.
Nobrega Santos: 2; ditoà. idem, Lle
NPC: 5 ditas idem, idem.
OVC: 1 dito idem, idem.
PFG: :2 ditos idem, idem.
Pereira Sinval: ti ditos idem, 1 113:
Nem: decimo idem, idem.

j i quitiato idenhiçIem4,

OrFICliatà

Idem: 1 (ici . i.no alam, idcsm.
Thoma: 2 t aialas idein, ilein.
Teixeira. II es. 1 decimo idem, idam.
Vàle: 4 leia ai-a sem immero, vasanda.
Idem: 1 ,iit	 tio, idem.
Idem: 2 0U:1;i -c ld.:;i1.1,

. ere: 1 dito i	 m, vasio.
Vapor ima ya. accia..á Prisca, desc,trre,:ialo

em 22 da aia tl:
Atanazam . O - AC -	 ca.xas

ns. V 13.'235 „ia, V 13.3014. avariadas.
Idem: 2 ditua ris. V 13.235 e V 13.293,

idein.
Idem: 2 ditas is. 5.293/34, idern
APV: 5 ditas uni. 2, 15, 7, 20 e 10, reare-

gadas.
Idem: 2 ditas ia:, 22 e 10, ichm.
CBCC: 2 ditas 1,s. 100.032 o 103.053,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 100.C35 e 100.066,

Idem: I dita mi. 2.171, idam.
CG1-',0011: 3 ditas ris. 92.173, 514 e sem

numero, al ni.
CNIE! G ditas ti ,t. 0.583/88, avariadas.
Gaz-1.1 tia: 1 dita n. 3. repregaila.
I1em-1.25 a : 1 dita ri. 135, idem.
PM11: 1 lira II. II 0.629, idem.
R-0.771: 2 ti:Lis ris. 30.262 0 20.207,

ideidme.rn_g.,,;: 1
barrica n. 4.002, ideai.

Idein--0. 751: I caixa ri. 2, idem.
Idem- 0.713: 1 ida sem numero, idem.
Vapor nac:oabl Minas Geraes, decarregado

em 22
Armaz an ti. o - AR: 4 caixas cem numero,

aviaAara; i4..1 ditas atem, idem.
idem: 3 dicas iiami,
Idem: :3 dila: i ar,, idem.
Idem: 3 ditai : iilam, idem.
RViar,̀ : 1 caixa ii. 130, royecraila.,',
INIBIR:: 3 diais Iva 1, 3 e 5. i sem;
'dam: 3 iii. is o. G, 2 e 1, ideia.
11: 1 dita siair nainero, avariada.
Idem: 1 dila ii. 12.345; Mara.
AllEaS: O duas os. 150 e 1300, reprogaa

das. cniiaa.s de aLira; 2 ditas sem numero,
idem.

Itewaitetnimt Of tate: G ditas ris. 2, 2, 1,
1, 3 1. alian.

liem: 2 alias is. 3 e 50, ilam.
GB: 5 iii is sim nuinre, idera.
Idem:	 item.
Ide.»: 1 ditas i tom, idem.
Idem:	 'mil is bailia, ideia.
Mal:: O iias ris. 3 e 1, idcm.
aleraC-ia'1idaaat-L11: 2 ditas ria. 282 e

2S3. alem.
!dam: 3 (lifilS ris. 258, 271 e 257, ava-

riada:3.
liem: 1 dita n. 301, idam.
Idem: C. ei.. ,;; • zalados es. 320 e 321, idem.
Idem: a na. 283, 305 o 300, irlem.
Idem: i 0;u11(.' t 533111 nuarro, idearia
MB: 7 CaiX5'S ris. 9, 11, 9, 3, 9, 11 e2,

idein.
Idem: G ditas ris. 3, 4, 8, 7, 2 o I, repre-

gadag.
2 ditas ris. 77.601 A e 77.661 B,

avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 77.603 B o 77.663 D,

idem.
T: I dita n. 2.413, Hena.
Navio: 1 dita e. 302, roaregada.
W&C: 3 bauleas tia. 2.656;38, avariadas.
'dein: 3 ditas ris. 2.659/al, Liam.
Vapor americano Santa Rosatia, •descarre-

gado cal 22 de abril:
Arlfia7.3 , n 1 ri. 17 - CS-C: 2 barris ris. 9 e

28, vazando.
-C: 1 caixa n. f, avariada.

dita, n. 301, repregada e
avariada.

•
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Maternidade do Rio de Janeiro: 4 ditas nu•
meras 1, 2, 3 o 6, idem.

0-J: 1 alita n. 2, idem.
PS-C: 1 dita n. 1, idem.
PS: 1 dita n. 910, repregiada e avariada:
SA -C: 11 ditas ris. 2í0 a 239, sendo a At

ri. 237 repregala e avariada e as antas ava.a.
fiadas.

St; -C: 1 dita n. 7, avariada.
S'SC: 2 malvados ris. 10 e 20. repregados

avariados.
AS-C - 3: 1 caixa sena numero, repre-

gatia.
Vapor francez Saturara, descarregado em

22 de abril:
Arniazain externo A - CTG; 5 &cimos sena

numero, vazan lo.
lidam: 5 d.tos hIena, idem.
Cite: 3 ditos idem, idem.
DBC: 1 quartola idem, idem:
JAW: 1 dita idem, idem.

Vapor sueco Pedro Chrislopltersen, descar4
regv-lo em 22 do abril:

Afinazern ti. 5 - B-13--B8: i caixa sera
numero, avaliada.

II-13-95-L: 1 dita idem, idem.
SKF: 2 ditas tis. 73.127 e 73.132, repre-i

gadas.

Vapor inglez Canora, descarregado em 2à,
de abril:

armazena n. 3 - AGC: 5 pearias de louça.
sem numero, avariadas.

idem: 5 ditas idem, i'em.
Elern: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idec , idem.

5 papa de louça sem numero,'
avariadas.

CMF: 96 sacra idem, rotos e avariados.
eG: 1 caixa ir. 331, repregada.
LR-JCG: 1 dita n. 7, idem.
LR-G 093 LC: 1 barril n. II, vasand0

avariado.
189: 10 ditos sem numero, idem icicm.
PI: 1 dito n. 41, ide ri LICirl.
CP: 2 caixas ris. 358 e 362, repragadaa:
R-0.602: 1 dita n. 40, avariada.
S13: 1 barril n. 2.835, repregailo e ava-i

ria do

Vanor inglez Sorata, descarregado em 22.
do abril:

Armazam n. 3 - Araujo: 1 caixa n. 300,;
repretrada.

ANIS;C: 2 ditas ris. 30 e 10, repregadaS
avariadas.

A: 1 barrica n. 25, repregada.
AC: 1 dita n. 771, idem.
B3le: 1 caixa n. 2, idem.
Dia: 1 dita n. 770. idem.
EK: 1 dita ri. 61, idem.
!dom: 1 encapado-ri. 60, com falta::
FN1: 1 dito ri. 7-1, idem.
Idem: 1 sacro ri. 84, idem.
GPCe: 1 caixa ri. 10a, reprega, Ia.'
205: 1 sacco n. 34, roto.
Pacheco: 1 caixa e. 239, repregada:

-C--Q: 1 fardo n. 25, avariado.
SCB: 1 caixa n. til, idem.
Pharmacia -VWC: 1 dra n. 30, repre4

WBC-2.519: 1 dita n. 2.757, idem.
Primeira secção, 28 de abril de 1915. 	 •

Pelo inspector, Joaquim Fernanies da S.lut,
ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados',
que foram descarregados para esta repartiçãci
os volumes abaixo mencionados com signae'a
de avarias e de falta, devendo seus donos on,
consignatarios apresentar-se no prazo de 15,.
dias para providenciarai a respeito. .--

'



extu.fe1ra.	 •
Vapor americano Santa Rosaiia, dosear-

gado àn 23 de abril:
Ilha do Cajá - VWSLC: 10 caixas ns. 29 a

38, avariadas.
Vapor hollandez Maasland, descarregado

em 21 de abril:
Ilha do Cajá -	 11 fardos numeres

22.740/50. avariados.
SC-- P/IG	 1 caixa n	 Ri:S2 n1/3:-

fiada.
PI imeira secção da Alfandcga. do Rio de Ja-

neiro, 28 cio abril de 1915.- Pelo inspector,
Joaquim Fernandes da Silva, ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento drs interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sign-es
de avarias e do falta, devendo seus donos e
consignatariqs apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco Oscar II, de:carregado em 23
de abril

Cáes do Porto -Armazena ri. 17-X0 : 2
caixas ns. 25.117/1/2, repregadas e avaria-
das.

BR -111: 2 barricas sem numero, nitre-

Idein-666: 1 dila Liem, 'nem.
CFTS: 2 caixas ns. 139 897 O 139.656, ava-

riadas.
CPE: 1 dita n. 151.376, idem.
Idem: 2 ditas ns. 331.217 e 237.050, idem.
Casa Vivalde: 2 ditas ris. 1.831 e 12 7(36,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 18.532 e 12.766 L, i /em,
Idem: 2 ditas n. 1.839 e 1 839, repregadas

e avariadas
Idem: 1 ditas ns. 1.893 e 1005, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.893 e 1898, idem.
Idem: O ditas ns. 334.287 e 169.003, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas w. 375 301 o 488.808, Liem.
Idem: 2 ditas ris. 1,803 o 1.892. idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.900 e 1901 idem.
Idem: 2 lutas ris. 1.001 e 410.278, idem.
CD: 1 fardo n. 4.5 e8, idom.
CL&C-41 : 1 caixl 11. 1.566, repregarla.
DR-3.873: 4 barris s3ro numera, repre-

gado , ' e avariados.
Ci(i \V: 2 caixas ris. 25.43)12 e 25.171/2,

idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 25.459/10 e 25.437,

idem i tem.
J-C.11-1V: 2 caixas ns. 25.462/1 e 25.153/1,

repregailits e a varlarias.
Idem: 2 ditas ris. 25.445/2 e 25.170/1,

idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 23 43 Q/8 e 23.437/3,

idem. idem.
Idem: 2 ditas ris. 23.445/3 e 25.471/1,

idem.
[(Puir: 2 ditas ris. 2.439 e 25 381, repte-

gulas.
Idem : 2 ditas ris. 25.117/1 e 25.388/1.

idem.
Idem : 2 ditas ns. 25.49/9 e 25.437/2,

idem.
Idem : 2 ditas ris. 25.101, e 25.13714,

idem.
heras : 2 ditas ris. 25.34/3 e 25.437/7.

idem.
Idem: 1 dita n. 25.137/6, idem.
Ideai: 2 ditas tis. 25.459/7 e 25.381/5, ava-

riadas.
Idcg : 2 ditas ns. 25.389/1 o 25.445/6,

saem : 2 ditas ris. 35.381/1 e 25.487/1,
idem.

IIDD: 1 dita n. 2.132, idem.
. Idem: 2 ditas ns. 2.150 e 2.158, topro-
gadas.
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1
 Idem: 1 dita n. 1.115, idem.

Idem: 1 dita á. 2.114, repregada o ava-
riada.

LP: 1 dita n. 140.368, idem.
Observatorio Na.cic nal: 2 ditas ns. 21.289/10

e 24.136/4, idem.
Idem: 3 ditas ris. 24 31611/2/3, idem.
PMC: 1 dita n. 317.870, idem.
TI : 5 ditas ris. 25.380/1/2..5r7/8. repre-

ga ias.
Idem: 4 ditas ias. 25.407/11/12/13/11, idem.
Idem: 2 ditas ns. 25.423/10/25, idem.
Idem : 2 ditas ris. 25.407/15 0 25.487/2,

idem.
Idem: 1 dita n. 25.407/10, idem. -
Idem: 2 ditas ris. 25.420 o 25.407 /16. re-

pregadas.
Ideias: 2 ditas ris. 25 40 7/17 e

idem.
V: 1 fardo n. 4.791, avariado.
11-11t3--B: 1 caixa sem numero, reprO-

gada.
Vapor frauclz Amara/ Ponty, aescarregacto,

em 23 de abril.
Arria izem ri. 4 -AAB: 4 caixas sem nu-

mero, vazando.
C fC: 3 ditas i lem , repregadas e asa-

CBC: 1 dita ibm, repre;ada.
DII: 1 dita n. 21, idem.
FP: 4 ditas ris. 1.936, 1919. 1.930 e S/11,

'Jen.
C -F	 1 dita n. 2.201, idem.
FMC • 1 dita sem numero, i tem.
FPC: 5 barris idem, vazando.
Idom: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
GM: 1 caixa no. 1.601, avariada.
GIC: 1 dita som nomeio, repregada.-
GZC: 1 dita id In, idem.
J1113 : 1 dita 4.657, idem,
JSC: 4. ditas sem numero, idem.
LRJ: 1 dita ri. 78.53-1:3. avariada.
11-188 -C-M: 1 dita 0.185 renrceada.
PS • 1 dita n. 117, idorn.
PCC: 1 dita sem numero, ;dell.
llodrinns • 1 dita n. 5.202, idem.
VNIC: -3 ditas suas munem, vazando.
Correio da Manlui -7).305: 10 barris idem,

idem.
Idem -79.509: 10 ditos idem, idem.
F: 1 caixa id‘on, reprogada.
Arinazen4 externo A - Pereira Sinval: 1

quinto idem, vazando.
11Y11: 1 quinto som riumoro, vazando.
CTC: 1 decimo idem. i tem.
Dias Almeida: 1 quinto, idem.
APIPS: 1 dito liem, idom.
DAC: 1 dito ilein, idem.
ASS: 2 ditas ilem, Hem.
AEG: 7 quartnllas, Liam ideal.
ACC: 1 quinto idem, i leias.
Araujo: 1 dito idem, liem.
Silva lbavista: 3 ditos idem, idem.
Toix "ira Borres: 5 ditos idem,
GZC: 7 ditos idem, idem.
MVC: R ditos idem, ident.
JSC 3 ditos idem idem.
Ferraz Irmão: 2 ditos idem, idem:
CP: 2 ditos idem, idem.
Camiilo Mourao: 4 ditos idem, idem:
IAPG: 1 dito idem, i leias.
Nobrega Santos: 1 dita idem, idem.
DA C: 1 dito idem, Hien.
MI' se 2 dit s idem, idem.
Math i as Pereira: 1 d-cimo idem, idem.
Fernan los Sam paio: 1 quinto idon. Idem.
Fignoiredo Marinha: 3 dit.s idem idem.
F. vilanias Moura(); 2 ditos idem, ideias.
Idem: 1 dito idem, iimm.
liem: 1 dito idem, idem.
Pereira Cabral: 2 ditos idem.idem.
Vapor iaglez Sorata, descarregado em 23

de abril:
• Arinaze n ri. 3 - - ASC: 1 caixa n. 3, re•
pregada.
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AC: 1 barrica n. 772, idem.
CFI: 2 ditas ns. 445 e 448, Idem.
DIA:2 barris tas. 810 e -813, vasande.
Idem: 1 lata ri. 1, idem.
DF: 1 caixa ri. 410, repregada.
GPC-11CR: 7 peças de louça sem numeras,

quebradas.
Idem: 6 ditas idem, liem.
Indo: 1 caixa ri. 1, repregada.
JVC: 5 poças de louça sem numeres, que-

bradas.
Ideias: 5 ditas Liem, idem.
MAC-IICII: 6 ditas item, idem.
Idem: G ditas idem, idem.
Ria-MO-VO: 1 caixa n. 6.827, avariaiJa.-
Rodrigues: 1 dita n. 564, repregada.
SGC: 1 dita n. (.831, (dam,
SG: 1 dita n. 18, ropregada e avariada.
Silva: 4 dita ri. 37, repregada.
VWG-Pharroacia: 1 dita n. 37, idem.
Vapor inglez Canova, descarregado em 23.

de abril:
Armazem ri. 3- BBL - Inmarde: 1 caixa

n. 27, avariada.
C-E-TA -S: 4 barricas os. 165, 139, 153

e 158, idem.
Drogria Berini: 2 caixas ns. 1.184/83,

idem.Lnr
E: 1 dita ri. 3.238, repregaia.

769: 2 barricas ris. 1)3 e 181, avariadas.
Vapor italiano Regina Elena, ctoscarregadR:.

em 23 de abril:
APSiF: 1 çaixa n. 6.691, repregada o ava-

ria la.

CU : 5 caixas ri. 6, 4, 7, 2 o 8, repregalas:
a arariadas.

Casa Cruz : 1 dita ri 72, idem.
C : 2 barricas ris. 671 e 676, idem.
CCC : 1 caixa n. 354, idem.
CNIC : 1 dita ri, 30, idem.
FSC : 1 dita n. 290, idem.
FR : 3 ditas sem numero, idem.
Ce. 41.837 : 2 /lulas tis. 1 e 2, i•Iorn.

: 11 ditas warn narnko, idem.
Idem : 10 litas idem, ideias.
fiem : 10 ditas idem, idem.
C IP : 1 dita ri. 1, i
CM :1 dita ri. 917, ido:n.
J1) : 5 barAcaa sem numeros, idem.
SS : 1 caixa ri. 1, idem.
MD : 1 dita n. 2, idem.
Mauricio Parodi : 1 dita sem numero,1

idem.
NZC : 6 barricas idem, idem.
i lera : 5 ditas idem, idem.
idem : 5 ditas item, ido,m.
sB 3.225 : 1 barril encapado iclem, idem.
Vapor sueco Pedro Cleristophersen, descar..

rendo em 23 de abril
Armazarn ri. 5 - 11BC 96 : 1 caixa sem

num . ro, reprega Ia.
SRF : 2 ditas tis. 73.4á3 o 73.533, idem.
Vapor i.pez Scoll Prince, descarregado

em 2 i de abril
aiazun n. O - APF : 2 caixas na. 5 e 3,

reoragddas.
: 2 ditas ris. 40.068/69, i

Leal : 1 dita ri. 40.071, idem.

(Contintia).

1Vr.inisterlo da Marinha

Directoria do Armamento

Edital, com prazo de CO dias, convocanlo
quem se julgar interessado na demarcaçõío
do terreno cercado pela Directoria do Ar_
memento da Marinha na Ponta da Armação,
Nitheroy

De ordem do Sr. contra-almirante gra..
duado director do Armamento, kie vidame nte
autoriz aje) pelo Sr. ministro da Marinha, Paçosaber 41 110 se p.ca coroado todo 0 terreno,
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pertencente á Directoria do Armamento no
-morro da Armação em Nitheroy, Estado do
Bio de Janeiro.

Si algum limitrophe se julgar com direito á
propriedade daquelle terreno, devo apre-
sentar na Seeretbria da Directoria a sua re-
clamação detidamente documentada, dentro
do prazo de 60 dias, a contar da publicação
deste edital, sob pena de ser considera to
como annuento, si nada disser dentro do re-
ferido prazo, ficando, em taes condieões,
firme e valiosa a demarcação ajustada, con-
forme se vê na planta do terreno demarcado
já assi nalado pelo Sr. proaidante da Coma
parthiale Serviços dos Portos o pelo director.

A planta acha se na directoria, a dispo-
sição dos interessados, para o =assado
exama.

Directoria do Armamento, 8 de abril do
1915.— José 471‘01ZIO Ga r cia, amanuense.

£1:CÇXO-DE COSTURAS DO DEPOSITO NAVAL

De ordem do Sr. capitão db, mar e guerra
til.rector, previna-se as seala,ras costureiras
matricuLtas na 2s categoria que no pro-
:duro sabbado, 10 de maio, haveá dtstribtoçao
de costuras.

Sala das c.a:luras do Daposito Naval do Rio
do Janeiro, 29 de abril de 1915. -- O eu.
cirregacto, Vranciseo 'Roberto .a.trreto, ca-
oltao-tencote connnissario.

lYtiuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gerai dos Correios
SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondenrin cohida em ref
pe ordem de Sr. sub-director do Tea-

fet5 0, convido os remei tentas ou os desti-
natarios abaixo da coreespondancia Com
e sem valor daelarado cabida fon rel.noo
Do primeiro trinretro cio anao araazinto
findo (1011) a comparecerem na ihesoo-
roda desta repartição, afim de lhes ser
entreaue, dentro do prazo ae um anuo,
-preenchidas as formalidades regu l arnen-
J.aros o apús o pagamentar da multa
secativa

COM vaaork

;Vim/ar° tio registPedo — DestinatariJ
Procedencict — Remettente.

N. 311 A — Antonio Paiva Garcia —
S. S. Christovão — Ignorado.

N. 27.620 C — Anua Candida Potseh
a•- 7 4 s peeão — aianoel Carneiro.

N. 3O.687 — Anua Augusta Paes — 78
aceeão — Francisco Xisto.

:N. 3.011 -- Aiiiizio Braz dos Santo,,
— ia secção — Heliodoro J. Stos. Va-
lenço.

N. 30.615 C — Antonio Costa Carva-
lho Bastos — ;á secção 	 manaco..
, N. 72G — Antonio Moreira — 73 secção

Olyntho Modesto.
. N. 20.681 C — Anua de O. Gomes
a•-• 7' secção -- Ignorado.

N. 4.921 — Cecilia Geraldo: — Frei
'Çancita — Eulina da Graça.

N. 28.171 C — Etelvina M. da Con-
- 7 3 secção — Alexandrina.

N. 1.272 aa-- Eugenia Goudaid — 7 2 Se-
ação' — Raul.
. N. 21 — Francise0 Dias da . Cruz —
S. S. Christovão -a Maria Lopes Abe-
lha.

N. 192 — Jeronymo Jos(5 Lera Gavea
— Manoel dos SantOs.

N. 375 — José Pereira da silva	 F.:
.0 Mello — Henrique pelippe, •

N. 31.366 C — José Martins Rodrigues
— 7 a saciai° — Irmã Paula.
. N. 9.473	 Josephina Maria da Con-
ceição — Ag. Embarcado — Balbino
guel da Silva.

N. 17.2CS C — José Marques Miranda
— Ag. Embarcado — Ign ado.

N. 30.3Id — Linda MaiXa Conceição
— 7 3 se,ae'ro — Ursulino cios Santos.

N. 17 , O1;5 C — Maria Lucena Conceição
— 7' cco — laaorado.

N. 1. ea5 Marcollina, Palmito —
Santo Cilristo — Jorgina Maria Con-
ceição.

N. 3. ??1 -- Maria Rosa Filha — Ag.
Embn ad -- Menoal Ferreira da Silva.

N. I o."-Hl 'S -- Maria Coitada das San-
tos —	 secção — Ignez Mathilde de
JesUS.

N. 1.039 A — Manoel Vieira — Praça
11 do JunH)	 Jaão 1orni-111;1es Moreira.

• 4. 	 Norborto Gonrs da Silva
— S. 1 : i lie isco Xaaier — Aureliano Go-
mes ila

• OU A — Porcina Maria Moura —
Praça 11 ia , Junho — !aflorado.

N. 3;g A .- Pedro carrêa — Praça 11
de Junho — Ednarda.

N. 1.'1-13 — Rosa Dominaurs Concei-
ção -- Capacabana

N. 256 — Eamedirto Cecilia — Fabrica
das Chilas -• Ionarado.

N.	 Thomaz Gine — 7 3 secção
— Ma"icain.

N. 23. 091 — Viceetina de Barros —
73 sPei:5o -- Ignorado.

N.	 Cirro V. Mal toa — 7'
secço — Montaatt Diamond (.5,: Comp.

-	 SEM VALOR

XtlitcPo	 I),?stinetario
— Re m( tente

N. 10.K17 - Guilhormina da Costa
l'slarão Contrai — iannaado.

N. rOitI — João de Deus e Souza —
Catumby — Carlos Feancioto de Souza.

N. 2.813 -- Morefti Pietro — Casca-
duo	 Antonio Moretti.

N. 5a — juan Otero Arimes — Leme
- .tneal Nevo.

N. 1. i5 — alartha DalloLmt — Camao
Gren.:e	 Tanorado.

N.	 . O71 — Joseph a Albuquerque
Silva -- 'Cloo n uraria — Arnelbio Silva.

N.	 — Justo Alves da Costa —
Agre. Paio flolmia — Ignorm:o.

N.	 — Panar Souza Castro — Agia.
Pai Bali ia — Ignorado.

N. 561 -- Alfredo Falia — Age. Paq.
Balda -- Ignorado.

N.	 -- Czarina Corar — Villa lia-
boi - Mario Adolpho Santrre.

N. 3.i	 — Agostinho M. tia Carvalho
- Thesaloalma	 (unos do Mirou Lima,

N. 2.318 — Alice Costa Bibniro —
Praça 11 (L Junho — Etamar Lourenço
Draaa.

N. III — Antonio Silva Pinto — Acate.
Paq. PaViia — Ignorado.

N. 2. ':38 - Marrelina Maria ConceMo
— Atoe:1[d Marinha — Moyzés Ferreira
Marquoe.

N. 103. -780 — Virgilin Felix Sant'Anna
— 7" secção — Deodato Silveira da Malta.

CARTAS ORDINARIAS

Nu i7/ ,:13 do r^gistrado	 Destinatorio
Peocedencia — Remettente

SoM numero — Bertoldo Costa -- 2'
Secção — Ignorado.

Sena numero — Manoela Gemardo —
Engenho Novo — Vieenta C. de SenrrO.

Rio do Janeiro, 6 de março de 1915.
() secretario, Se_teritto. Neva.„

Directoria Geral dos Correios
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DURANTE O

CORRENTE ANS°, DE ARTIGOS DE MATERIAL ET-'.
CLUIDo g DA CONCURRENCIA ABERTA POR EDITAL.
DE 13 DE OUTUBRO DE 1914 Por, INOBSERVANCIA
DAS CLAUSULAS DO RE , PECTIv0 EDITAL, ASSIal
COMO DAQUELLES PARA OS QUAES NÃO 1101;V
PROPOSTA

Faço publico que, do accórdo com o despa-;
cho do Sr. director Teral, exarado do pro-
Casso «Cornabilidado 321» lo corrente armo,-
no protocollo geral desta sub-directoria serão
recebidas até o dia 19 do maio proximo fu-
turo, ás 15 horas, propostas em cartas facha.
das e lacraias, para o ftrneeimento durante
o corrento annn, dos arti gos da mm iodai con-
stantes da relação abaixo mencionada, ex-
clui-los da concurrencia aberta por o.lital de
13 lo outubro do 1911 por inobservancia das
disposições do respectivo °dna), assim ermo
daqualles para csaevines não Inuvo pro-

P°1\s 'tedi;hilma proposta será recebida sem pré•
via caução do 530$ (quinhantos mil rds) na.
ttosouraria do ta repartiaão, para garantia
da asstinatura do contracto, excepto para
ama lhes quo, tendo prestado caução na ul-
tima concurr nela aberta por edital da 13 de
outubro do anuo proximo findo, ainda não a
tiveram levantado.

Em cada proposta deverá constar, com a
maior clareza, o preço p-Oo qual o artigo será
fov temido, não podendo o proporomte afastar-
se das erudições estabelecidas no edital nem
apresentar ai tigüs difere ,tos ou 'em altera-
ção dos pedid , le, caso ou que não sAtâO ta-
tuadas em consideração as propostas, bem.
como as que tiverem emendas. rasur -as, bar-
rôo- ou quaesquer defaetos que peamin oaca-
sionar duvidas futto as.

As propo-tas deverão ser devidam-nle sei-
laias e paia inobo-f rvancia de, ta condição só
serão ((miadas eia consideração, i cs inter-
essados cumprirem, immediatamento após a
abertura, as piescripçCas da lei do salto fe-
deral.

O prognente que, uma voz acamai a sua.
proposta, se recusar a assienar o contracto
depois de conto lato por esc' ipta, denOm do
prazo de Ires dias, perderá o direito á resti-
tuição da quantia depo ,•itada a titulo de Cau-
ção, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

Para garantia da execução do contracto, o
centra tanta doposi ará no 'Roscara Nacional
a caução ded:00u15 (um conto de rem).

No pracasso desta concurrancia serão rigo-
rosamente obsauva ias as disposições do ar-
tigo 54 e suas afirmas, da lei n. 2.221, do 30
de dezembro de 1009.

As propostas serão apresentadas em duns
vias, a peimaira das quaes silada do accúrilo

dos.

a lei do solto fede( ai o eu-erradas ora
envelappes devidamente fachados e lacra-

Os concurren f es devem propor os artigns
pelas unidades estabelecidas no edital, não
pod e ndo em caso algum propor artigos da
e,pecies e dimensõas não pr ,vistas no mesmo,
caso em que ri lão serão tomadas cm conside-
rarão as pripostas

Esta concurrencia será oncerrala ás 1`4,
horas do dia 19 do maio proxiino futuro, temi- -
do ligar a abartura das propostas o julga-
m alto do i laia idade dos c ncurreatcs no dia
20 do mesmo mez, ás 12 horas, no gabinete
desta suaalirectoria, em presença dos inter-
essados.

No dia designado para a anertura nas pro-
postas e antes do proceter-se a essa forma-
lidado, devem os Srs. concurrentes exhibie
decumentas que prown a sua idoneidade o
bem assim qu i tação de tn(1(,3 os impostos fe.a
deraes, es f aduaea e mtmicipaos, assim como
recibo- da caução prestada na thetiouraria
desta repartioão,,,
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Para quaesquer informações os Srs. con-
cantantes poderão se dirlair ao Sr. chefe da

, 3 s secção da Sub-directoria do Expediente,
que os attendera nos dias uteis. das 10 ás
15 horas.

• &lb-directoria do Expediente da Directo.
ria Geral dos Correios, 30 de abril de 1015.
-O sub-director, Ernesto Lyrio de Siip4eira.

-
Relação dos artigos a que se refere o presente

edital

Numero - Especie - Unidade
1. Arame de cobre recosido, kilo.
2. Atanado de couro (Filo Grande), prl-

meir a qualidade, com 1.80, um.
3. Anteparas de folha para espiriteira,

unia.
4. Aramo fino de lato, kilo.
5. Alcool de 36 gráns, em latas, devendo a

solda ser feita por occasião da eu-
ti ega quando o pedido for superior a
cinco litros, litro.

ó. Azaite doce, litro.
7. Adriça, peça.
8. Agua raz, litro.
O. Armilas, uma..

10. Ancorote, kilo.
11. Alluminia, kilo.
12. Alcatrão, ki.o.
13. Alvaiade, kilo.
14. Arrebite do cobre, krte..
45. Agulha para coser processos, uma.'
16. Apparolhos para applicação do fechos de

latão, um.
17. Algo Ião trançado, branco ou de. cin.,

para forros de alforges, de 0,65 de
largura, metro.

18. Agulha ponta de lança para 'incidiu
[(eche, ns. 2 e 9, pacote.

1.9. Bandeira siaria' Ministro, uma.
20. Borracha para junta, kilo.
24. Brinzão, metro.
22. Brocha, urna.
23. Balão, nin•
24. Bola, rima.
25. Isacia esiarro de agathin par.
26. bacia e jarro do lousa, par.
27. Bacia, iarro, sabonateira e esponjeira

de louça, apparalbo.
28. Balanra de uru kiln o pesos, uma.
29. Balança de dons kilos e pesos, uma.
30. Italanaa de cinco kilos e p s soa, nina.
31. Balança do dez kilos e pssos, uma.
32. Ildança de quinzii kilos .e pesos, urna.
33. Balança de vinte kilos o poses, urna.
34. Balança do cincoentra kilos e pesos, urna.
35. Balde .do agatha, um.
36. Balde de zinco ii. 1a um.
37. Bandeja para capos, rima.
38. Bloca para assignantes com dez caixas

II.	 bleck.
39. 1 ,1ern, idem, encaixotado e posto no ponto

de embarqu a , bluck.
40. Blocks os caixas n. 2, block.
41. Idem, - idem, encaixotados e postos no

ponto de embai que, block.
42. Blocks ou caixas n. 1, block.
43. Ideal, idom, encaixotado o posto no

ponto de embarque, block.
44. Bloass ou caixas n. I A, block. •
45. Idem, idem, encaixotados o postos no

ponto de embarque, block.
46. Breu, kilo.
47. Babo do cortiça coberto com cabo de

manilha, um.
18. Chapas do metal para caixa do collecta,

uma.
49. endoado de latão com duas chaves, um.
50. Cadeira austriaca. Tonet n. 14, uma.
51. Cadeira austriaca com rosca e mola,

uma.
52. Collecção de pesos de um kilo, uma.
53, Coilecção de pesos de dons kilos, uma.

,51. Colecção de pesos de cinco kilos, urna.
.55. Collecção do pesos de dez kilos, uma.

Colleccã.o de pesos de vinte kilos. uma;

Numero - Especie - 'Unidade
B7. Colecção de pesos para balanças deci-

runs; uma.
58. Cleary na, vidro.
59. Cy:iiidro de folha para remessa de selloa,

melindo 0,27 X 0,17, um.
60 Cylindro de folha para remessa de selos,

medindo 0,33 X 033, um.
61. Cadarço amarelo para cintar corres-

pudenda, poça.
62. Cabo de linho, kilo.
63. Ch leira do cobre, uma.
64, Chave ingleza, urna.
65 Cabo para luerificante,
66. Capa encerada, metro.

67. Corrente galvaniz ida. luto.
68. Cabo de manilha, kilo.
69. Cabo de lima, um.
70. Cabosingalo, um.
71. Cabo de peroba, um.
72. Corrente pa r ente, kilo.
73. Croque, uru.
'74. Carvão CardilT. tonelada.
75. Chamidé de vidro para lampaias belgas,

diversr s numeros, uma.
76. Capa de lona para arianas, urna.
77. Capa do brim para bancos de lancha,

urna.
78. Chave para caixa de assignantes. uma.
79. Carneira branca de capa espichada de

1 00 x 0,90, uma.
80. Cara amarella, kilo.
81. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medirsto 1,10 x 1,96 5( 0,50, um.
82. Idem idem, encaixOtalo aposto no ponto

de embarque, um.
83, Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo I 10 X 4 00 x 0,65, uni.
81. Idemailmn, encaixotado° posto no ponto

de embarque, um.
85. Cofre do torro nacional, coni segredo,

medin ro 1,70 x 1,10 X 0,92, um.
85 A. Idernadem, encaixotado e posto no ponto

de embarque, um.
00. Cama-de campanha, uma.
87. Canea de aga r ba, urna.
88. Capacho de cor da, um.
89. Carrilho dá ferro com quatro rodas, um.
90. Caçarola de ferro est tuha io, urna.
91. Castiçal de agatha.
92. Escar radeira de 5.3rro esmaltado, alta,

uma.
93. la: carradeira de louça, grande, uma.
91. Escar racleira de porcelana, uma.
95. Escarradeira hygienica, urna.
96. Esp rateira de cobre n. 2, urna.
97. Espirit, ira de folha n. 2, urna.
98. 1szova para fundo de lancha, urna
99. E-cova para tubos, apua.

100. Estopa de primei! a qualidade, kik).
101. Elos patente , , um.
102. Fies asaestas, kilo.
103. Fios de vela, kilo.
104. Fios de Barbours ri. 3, novelo grande.
105. Idem, idem, n. 4, novello grande, no-

veilo.
IN. Ideiii. ilem, n. 8, novelo grande, no-

velo.
/07. Fita asbesto, kilo.
108. Funil, um.
103. Folha de cobre, uma.
110. Fibra, dive ,sras dimensões, kilo.
111. Forqueta, urna.
112. Fechadura com duas chaves, para ar-

makio, urna.
113. Idem. idem, corlocada, uma.
114. Fechadura com duas chaves para ga-

veta, urna.
115. Idem, idem, collocada, uma.
116. Fechadura para caixa de assignantes,

com cinco chaves, uma.
117. Ferro para arrancar pregos, uni.
118. Feltro, folha:
119. Fogareiro para alcool,,mn.
120. Fogareiro para gazs com um buraco. una.
121. Idem. com dons buracos. uru., •

Numero - Espada - Unidade
122. Liará, com três burac is, uni.
123. Fivela de ferro estaaliado,
124. Fivela nickelada do Ires linhas, uma.
125. Faxeta urna.
120. Faca de volta para cor:oleiro, marca

Blanchard, uma.
127. Fogareiro electrico, um.
128. Garat .' a, uma.
129. Ga seta do alers150, kilo..
130. Gaxeta pateta, kilo.
131. Gazolina, litro.
132. Gla leira n. 3, com pé e balda, uma.
133. Geladeira n. 4, com nó e baldo, uma,
134. Geladeira n. 6, com pó e balda, urna,
135. Giz, kilo.
136. Gesso. kilo.
sia. cabos invertidos, diversas ceras, um.
138. Graxa, kilo.
139. Grelha, kilo.
140. Kaol, tamanho ia. 4, lata.
141. Kerasenn, litro
142. Keroseno em latas de 18 litros, litro.
R3. Lanterna, uma.
144. Lanterna patente, uma.
145. Lampadas belgas, todos os numeroso

urna.
145. Lampeão, um.
147. Lenha em acha, cento.
148. Lima bastarda, polleeada.'
149 Lima murça, polegada.
150. Lambaz, um.
151. Linha da barca, kilo.
152. Lixa, folha.
153. Martedo americano, um.
154. Mangueira de lona com quatro pollega-

tias de (lameiro, metro.
155. Manilha, uma.
156. Machina do escrever Underwood n. 5 e

pailonas, adaptada á lingua portu-
gneza, rima,

157. alachina de ecrever Unclerw , od u 3 e
pertences, adaptada á tini/a porta-
gueza, com carro de 12 pollegadas,

158.	 m	 m, com carro do 14 pollega•
una.

C
da, uma.

159. Idem, idem, com carro do 16 pollega-
das, uma. .

100, saem, idem, com carro do 18 polega-
das, uma.

161. Idior, , idem, com carro do 20 polega-
das, uma.

162. Idem, Piam, com carro de 26 pollega-
ias, uma.

163. Machia de e :crevor (ativer n. 5. com
carro de 9 polegadas e tabulador,
unia.

164. Machina de escrever Oliver n. 5, com
carro de 18 poliegalas e tabulador,
uma.

165. 111„china de escrever Oliver n. 5, com
dous carros, sendo uru de 9 polegadas
e outro ae 18 pollegidas e tabula-
dor, urna.

160. Machina de escrever River n. 5 com
carro de 18 pillegadas e tabulador,
tima .

167. Machina de escrever Oliver ii. 5 cora
carro de O polegadas e tabulador,
uma.

168. Machina de escrever Oliver n. G cora
dotas carros, sendo umn da 9 pollega-
das e outro de 18 pollegadas e tabu-
dor, uma.

169. Machina de escrever Morcelas, urna.
170. Machina do escrever Mona' ch, uma.
171. Machina de escrever Smitti Bross, uma
172. Machina de escrever lacanington, tuas.
173. Machina de escrever Yost, uma.
174. Machina duplicadora Ilevol n. 13 com

appalho automatico, uma.
175. Machina duplicadora Revul ti. 7 Con1

apparelho automatico, uma.
176. Machina do sorrenar () im primir Burrau..

•sghs, wria,
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230. Idem, idem, medindo .0,02x0=n,13,uma.
237. Idem, idom, medin lo0m,02x0%00,uma.
238. Taboa. de ',Mb° branco de 2%00 de com-

prnnenco 'por ,0 s2,50 de largura e
taa ,e3 do groasura, aplainada pelos
dous halos, uma,

239. Tinteiro autordatiao Davis, um.
240. ;Torcida para eaairiteiras,
241. Torquqz; uma . , . -
a42. • Traveseiros tae paina de calma, una:

1 243, .Toreila para lamparina, metro.
2-41. Tanque de ferro, para °leo (54 litros),

Numero - Especie - Unidada

um.
Tanque da forro, para oleo (108 litros),

tina.
Tela dd cobre, uma.' .
Te e l e . ntina, litro.
Ton•A de amarração, Um.'
Tijolo para liinpar meta,s, um;
Tirita para pii L ra, azul, branca, pre`J,

roxa e serac„ kilo.
Trinta palafita, kilo.
Tubo de li:rt a •211a para fogareiro a giz,

nr iro.
Ty i m de aça para carimbos, (.1111.,
Typo do 1 , arraaha, kilo.
Valvil'a de 1 . o1-racha, uma.'
Vasett'll;), 11111.

Va:s: ura de cabello, uma.
Vas-oura, de pailia, de circo fios, uma.
Vassoura de pisassava, grande, unia.
Vassoura de piassava, vquena, uma.
Va,satira de plassava para lavagem do

eas,t, 1110'1.
Vela da arame, uma.
Vo ineatid! . .se -rito, um.
Via) Lue2 s de 500 velas, um.
Valr,) para caldeira, um.
Zarcão, kilo.
Pranclintas c i ntadas, de madeira, para

rechainent0 de malas, urdindo 8 1/2
Cell1M1,211 03 de comprimento e cinco
cantimatroi de lareura, com uma
cavida..e r.a parte superior para col-
hia:) do lacre, tu lo doua furos

ialtutinicando- so por catianiras com
• 1.1 etv,itlade para o lace, trálloiro.

Servia° de electricidade:
208. A'Intaiour para lampadas do arca, um.
209. Abat juur liolophane de 10 pollegadas,

um.
270. Aba c -joar Ha/ophane de 12 pollagadas,

11111.
271. Abat -jour liulophane de 10 pollegalas,

um.
272. Abat -; ur de porcallana de oito polle-

galas, tun.
273. Accutr Maiores para autornoveia de oito

volts e 120 ampères hora, bateria.
271. Alicate graide com cabo 'selado, um.
275.. Aranha ti. 18, uma.
276. Arania'il; aço, kilo.
277. Arame do metal,
278. Are n da laia com catraca., um.
279. Armação para lampadal de 1/2 Iva%

do 1 r/00 velas uma.
280. Liam, idarn, dc 503 velas. uma.
281. Ampermeter fraccionario de 35 ampères,

um.
282. Ampermeta r para 300 ampères e 50

Cp2/.9 , um.
283. Alua	 r clectrico de 120 volts e 10

n 1111r,,s, completo, typo General
Eieetrtc, um

284. Braço llaxivol para mesa, completo,
um.

285. Benzina,
280. Braço artistica do parede de urna luz,

um.
287. Tira; ),arti=tico do duas luzes, um.
2t,8. Braço artistico de tres luzes, um.
280. Ba s tão de zinco para pilhas, um.

ll la ebonite da 3/8 pollegadas,290. Beeh:ia lu 

291. Bloco lie madeira de tres a 12 pollega.-
das, pollegada.

292. Badame, um.
23. nigorna, ki10.
291. Brocas a , piraes de 1/10 pollagada até

urna pallegala, jogo.

1
 205. Cabo e cairia° americano, n.8, D. R. C.,

metro.
293, Idem, idom idm, n. 6, D. 11. C., me-

tro.,

Numero - Especie - Unidade
297. liem, idem, idem, n. 4, D. R. C., mei

tro.
298. Liem, Idem, idem, n. 2, D. R. C., mej

tro
209. Idoin, idem, idem, n. 1, D. R, C., Me.;

tro.
300. Idem, idem, idem, n. 0, D. R. C., me,;

tro.
301. Idem, idem, idem, n. 00, D. 11. C., rei

tro.	 •
302. Idem, idem, idem, a. Q00, D. R.

moiro.
303, Clmaeto em barrias, barrica
304. Chumbo em grão, kilo.
305. Chapas de cobro, kilo.
306 Chapas de metal, kilo.
307. Chave ineeza, grande, uma,
308. Chave ingleza, pcqueaa, uma:
3u0. Cabo de aço hoinoRerieo tlexival,

elevadores de 7/8 pollegada, inetro.f.
310. idem, idein, idem. do 3/4 pol cg

metro.
311. Idem, idem, idem, do 58 pollega.144

metro
312. Idem, idem, Idem, cie 1/2 pollegada,1

metro.
313. Idem, alem, idem, de 1/1 po11egada,1

metro
311. Correta do couro dobra ia de 1,00 pcb:

legada, metro.
315. Caix r de derivlção n. 600, uma.
:316. Caixa de çierivaraa n. 901, uma.
317. Caixa de derivar:ao n. 002, uma.	

i318. Caixa americana, de 
	

o para con'al
mores, lima,

319. Campainha .13.:trica de quatro pollega•w
das, tinia.

320. Idem, id-m do seis polegadas, uma.
321. Cleats com parafuso, par.
322. Carvão electrieo para lampadas de arca;

com mecha e sena lu . cha de 1/2 pai.
legada do diamntro o comprimetito
de 12 pollagadaa, um.

323. Chave de paralbso de fenda grata le Coal
catraea, uma.

321. Chauviode parafuso de ft.nda pa.quenana 

325. Clustre Benjamim Holophano, de seis lu-
zas completo e com quatro metros de
COI'Veilte, unia.

Curtas para tubos electro-dueto de 5/8323.
do pollegada, uma.

item do 3/4 de pollegada;327.

nem, Idem, idem do urna pollegada,•328.
uma.

Idem, idem, idem de duas pollagadag,1329.
unia.

Ebonite em tarugo, kilo.330.
Coonite cm tubo, kilo.331.
Fio branco americano para cleats n.332.

D. R. C.,. metro.
Idem, idem, idem n. 12 D. R. C., me-333.

tro.
Idem, idem, idem 13. 10 D.334. la. C., me-

tro.
Fio branco americano para tubo ia.335.

D. II. C., metro.
idam, idem n. 12 D.336. R. C., me-

Idaa,, item, idem n. 10 D. R. C., nata-I337.
tro.

338. Fio de chumbo duplo n. 11, metro.
330. Idem, idem, idem a. 12, metro.
543. Mein, idem, ideai ri. 10, metro.
321. Fio da chumbo duplo n. 18, para catata

painha, metro.
342. Pio 11exival duplo de algodão a. 1.1, qual.4

quer dna matro.
313. Fio fioxivel duplo de algodão n. 18, quaN

quer eiir, metro.
311. Fio Ilexivol duplo de seda n. 18, qua/Á

quer-car, metro.
325. Pio para campainha, oualnuer 	 kilo4

Numero - Espade - Unidade
477. Machina de imprimir Roneo, urna.
178. Machina do calcular Comptometer,

uma.
179. Machina de calcular Triumplaator, uma. 213.
180. Moringues para quatro litros, um.
181. Mim ographo Edison e pertences, um.	 240.
182. Navalha, uma.	 917.
183. Nankin liquido à /a perle do Pelikan,

. vidro.	 240.
184. Oleo A. B., litro.	 250.
185. Oleo . te colza, litro.
186. Oleo Rugalbort, litro.	 251.
187. (leo de espermaecte para reir.2/11ria de 2,2.

costura, litro.
188. Olee de litiliaaa, kilo.	 253.
189. Oiro de ricinn, litro. 	 251.
190. Oleo lubrificante, litro.	 255.
191. Oleo patente, kito.	 250.
192. Olco para machina de escrever, vidrO; 257.
193. Papel azul (ferro-prussiato) com 1 m,20 258.

de largara, metro.	 259.
-191. Paprlão a-besto, kilo.	 260.
195. Pamponilha, kilo.	 261.
196. Palmo para limpar inetaes, um.
197. Parafusos para corréas, um.	 262.
198 .. Passaticres de metal amarello, • par 	 263.
199. Pá para carvao, unia.	 264.
200. Paira litima, kilo.	 265.
201. Peruas Blarizi n. 310, caixa.	 260.
202. Pennas do Viaduct ns. 19 e 20, caixa. '267.
203. Peso de meail de 15 grarnmas, um.
204. Peso de met 1 de 25 gramwas, um.
205. Peso de metal de 30 grammas, 1.1111.

206. Peso de metal de 60 grammas, um.
207. Peso de mi tal de 120 grammas, um.
208. Peso de metal de 240 grammas, um.
209. Peso de metal de 480 grammas, um.
210. Pharm, um.
211. Pinça, uma.
212. Polvilho, kilo.
243. Potassa, k io.
214. PregGs sortidos, kilo.
215. Raspadeira triangular, uma.
216. Regador de folha clobt acla para 10 litros,

una.
217. Idem, idem, idetn, para 20 litros,

um.
2i8. Remo, um.
219. Riscado de algodão ou brim para forro,

metro.
210(A). Rod .), um.
220. Sabão, kilo.
221. Sacco da lona branca de 1,00><0,80,

um.
222. Sacc,o da lona branca para carteiro,

um.
223. Salva vidas, um.
224 Sanefa, uma.
225. Sapata, uma.
226; Seccante branco, kilo.'
927. Sapolio, um.
22.8. Serragem para encaixotamento, saceo.
229. S, Imoie, um.
230. Signai do panno do ta encarnada, com

os dize as 'Serviço Post.la em !et-
atras brancas, uni.

231. Solda caustica, kilo.
232. Sola do sortia) ingraxada da "ra,00>a

. X0'',80, meio.
233. Srla especial, 'meio.
231. Tabolata da ferro esmdtaio, module

I m ,00xcaa ,22, uma.
235. Idem, idem; meoindo 0m,50X0ra,28,

uma.
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Nu mero . - tsp ecle-Un ida de

406. Laminador com 120 millitnetros no cy-
lindro, um.

407 • Lust, s arti , t , cos completos, de sais
luz s. um.

408. Lustres acústicos completos, de 10 luzes,
trio.

409. Malho de aço, com cabo, kilo.
410. Malho de cobre, kilo.
411. Nla.ssa para soldar, tubo.
412. Oleo dyna . lico, litro.
413. oleo elyeerina, limo.
414:	 elactricas até quatro kilos, ca-

pacitado de 10 ampère:, uma.
4. 1:1. Pilhas Leclanclié cotnpInt:,s, uma.
416. Parafusos de metal até duas poilegadas,

grza .
417. Parafuses de ferro até tres polA4adas,

groza.
418. Plafcmicis com globo artistico, para unia

luz. um .
419. Platonti-Ás com globo artistico, para tres

luzes, II tu
420. Quadro do madeira de lei envernizado de

1,00 x 1,00, um.
421. Quadro para cainp.,inha do fancciona-

mento electro-mccaniat com quatro
ntim . o.os um

422. Q para campainha de funcciona-
nwn , o eiectro-rnech.mico com seis
numereis, uai

423. Quadro par a campainha de funcciona-
mantc, electro-m !canico com 10 nu-
moc , s,

424. Decoptactilo Pau n. 9,171. um.
425. 11, ,captacti o Ra, ta, 0 , 4°3, mu,
4211. Ro*U.as ns. 1.501 e 1.502, uma.
427. llo-etas de madeira para campainha,

uma.
428. al amoniaco para pilhas, kilo.
420. Sorkts com chave (americano), um.
430. Solda em tio, kilo.
431. Ta-racha Ditplex para tudirs, principian-

do de 1/4 at ,'‘ 1/2 pollegada, caixa.
432. Talha patente de uma tonetada, corrente

longa, uma.
433. Talha patente de tres toneladas, corren-

te longa, urna.
431. Talhado ra, uma.
435. Tapete deado de primeira qualidade,

matto quadrado.
436. Tomada de corrente, uma.
437. Toma la de embutir, com pagas o chapas

de nickel, uma.
438. Ttt)m do pw!eilaria n. 13:3, um
430. Tubo de poreellana. ,do 1/2 a 12 pollega-

das, um.
440. Tubos 0' 	 electro-docto, kilo.
441. Tubo el-ctro-clu ;to, rigido o atarrachado

do 5 8 de pollegada. metro.
442. Tubo elect ro-diteto, righlo o atarrachado

de 3/1 de polegada, metro.
443.Idem, idem, de urna polleg,ida, metro.
441. Idem, idem, do duas poltega ias, metro.
415. Tubo flexivel americano do uma e meia

petie,gada. metro.
446. Idem, idem, idem, do 5/8 do pollegada,

metro.
41 7 . Idem, idem, idem, de 3/1 de pollegada,

metro.
448. Idem, idem, idem, de uma pollegada,

metro.
419. Idem, idem, idem, de duas pullegadas,

metro.
450.Torno de bancada, kilo.
451. Torno de mão, um,
452.Tubo do metal para lustro até 3/4 de pol-

logaia, metro.
453. Tulipas Holophane n. 0.1373, uma.
454.Idem, idem, ri, 933. uma.
455. Idem, tdern, n. 3.367, uma.
456. Idem, irem, a. 9.316, uma.
457. Idt m, idem, n. 9.623, uma.
458. Tulipas phantasia de porcellana, uma.
459. Transformadores para campainha de 120

volts para 16 _volto e 50 cyCloq- mu ..• . _ 

Nuiliero-Especie-Unidade

VA-. Fio magrintico, kilo.
30. rh de cobro, kilo.
318. Fita isolante branca, rolo.
349. Fita isolante preta, rolo.
350. Fita isolante de boi' . acha, rolo.
351. Fibra em taru go, klo.
352. Ftkiveis ca-tucho para 230 volts, de 500

ampérris, um.
353. Mon], idom, idem, de 300 ampères, um.
35 .4. Idem, idem, id-m, de 20 .1 arni tires, um.
355. Ide,m, ide,m, idem, de 100 ampère : , um.
356. Idem, idem. idoin, do '7 5 aio ,éros, um.
357. 1.1mn idmn, ilem, de 50 ampères, um
358. ldern, item, idem, de 30 ampères, um
359. Idem. idem, Mein, de 20 ampère:, Um.
300. Fusweis rolha de 125 volts, de 30 ampè-

res, mu.
261. Idem, idem, idem, de 10 ampères, um.
362. (lancho para prender lusti e, tun.
363. Gancao de 'erro para ventiladores, um.
364. Globo interno para lampad is do arco,

um.
305. GrallIn os para (loa de chumbo n. 50,

pacote.
366. idem, ii tu, tOm, n. 40, pacof.e.
337. Idem, 11-n ni, idem, ta. 15, pac-de.
368. Intori	 tripluvicos para 250 volts,

(1-.; 25 ampères, um.
369. Idem, idem, i tom, do 50 ainrOres, um.
370. Idéio, idem, idem, do 100 ampéris, um.
371. Idem ikln1 idem, de 200 amperes, tun.
372. Idem, Horta, i. tem. do 30 arriph'e 4 , um.
373. luterriiptoNs br-polares do 23 ampér2s,

374. Iarerruptere.; rotativos do 5 a 10 arn-
per ss, um.

375. Interruptores Trambler de 8 ampères,
um.

376. Interruptores Diamc nd, tio.
Interrurtores	 canipainh t do botão,

um.
378. Ititerriiptorcs pira campainha poma,

379. lararroatis ros p-,n:le-nosde mrtll, um
380. Lti.mpadas aecti loas de (-Umente =-

fanico para 120 volts, marca Osram:
381. De 500 velas, typo espherica clara,

uma.
382. De 400 velas, typa espherica clara,

tinta.
383. Do 203 velas, typo espherica clara,

381. De 100 velas, typo espherica clara,
uma .

385. Do 50 velas, typo pera clara, uma.
386. De 32 velas, typo pora clara, uma.
387. Do 16 velas, typo para clara, urna.

Lainpadas electricas do filamento me-
tallico para 120 volts marca A. E. G:

388. Do suo velas, typo espherica clara,
nina.

389. Do 1u0 velas, typo espherin clara,
urna.

390. Dc 200 velas, typo esphorica clara,
'uma.

391. Do 100 velas, typo espherica clara,
urna.

392. De 50 velas, typo pera clara, uma.
393. Do 32 velas, typo ¡acra clara, urna.
394. De 16 velas. typo pera clara, uma.
395. Lampa.das electricas do 112 watt (nitra)

de 1.000 velas. uma.
396. Idem, idem, idem, de 500 velas, uma.
397. Idem, idem, idem, de 200 velas, urna.
398. Idem, Hem, idem, do 100 velas, urna.
399. Lampadas de filamento de carvão para

120 volts:
400. De 50 velas, typo pera clara, urna.
401. Do 32 velas, typo pera clara, urna.
402. De16 velas, typo pera clara, urna.

Lampadas de filamento de carvão para
220 volts:

403. De 50 velas, typo para clara, urna.
401. De 32 velas, typo pera clara, uma. -
405._Do I6.,Yelas, typo pen alara uma-

Numero-Especie --Unidade
Ventiladores electricos do eito pollega.

das cd; pá, para mesa, um.
Ventila cl,avs electricos do 10 pollegad as

te pá, para parede, um.
Ventila toras olectric.os Cb . 12 pollegsdas

de pá, para parole um.
Ventiladores We tinghouse para 120

volts e 50 cy,dos, com tres velocida-
des, fe r ragem oickelada o 12 porte..
gulas de ‘llametro, um.

Ventil,dores a Westanghouse para 120
voils e 50 cyclos, conntres velocida-
des, fe/ragem nickelacla de 16 pol-
legadas de diam a tro, um

Ventiladoras ele,lries oscillarifes da
Gene' ai Electric Ci moany. de 16 pai-
1r,gatias de pi, para parede, um.

Ventiladores electrices o.citlantes da Ge
mi' ral Electric n ',onipany, de oito pol-
legadas do pá para mesa, um.

Voltaneter de 210 volts e 50 cycios, um.
Verniz copal, galão.
Ver,dz preto, gall‘o.
Verniz isolante branco, galão.
Verniz isola' te preto, galão.
Vasebna amarre:In
verg biões de cobre. kilo.
Wrgathões do metal, kdo.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONcuhRENCIA PARA O FORNECIMENTO HE

20.000 ROLOS DE 430 on. ,,aimas DE FIO
NIETALLICO PARA FECHAMENTO DE CARRO

(Alteração do edital de 5 de abnil de
1015)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de maio, na Intendem:ia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
20.000 rolos de 130 grammas de fio
metallico para fechamento de carros,
iguaes á amostra existente na Inten-
d enoja .

A concurrencia versará apertas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Cries do
Porto, dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer' outra.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,

,serão entregues em duas vias, em envo-
lucro fechado, contendo por fóra O as-
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500S, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, o qual só se tornará effectivo de-
pois de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.
 lm de julgada a, idoneidade doá

proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquen f;kcisp*

,serão publicadas..

460.

461.

452.

43.

451.

455.

466.

467.
468.
4'39,
470.
471.
472.
473.
474.
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' A Estrada reserva-se O direito de an-
'ar a coneurrencia caso os preços pe-
:s sejam muito altos, declarando
as de abertas as propostas quaes os

seços maximos acima doa quaes não
acceita nenhuma.

Ss propostas não poderão conter si-
na,' lama formula de completa submis-
são ta todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o proponente
Offerecer, entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas- neste edital nem as propostas
que contivoram apenas o offerecimento
de uma redueeão sobre a proposta mais
barata.

-No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada cem o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo cem este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Erva', 7 de abril do 1915. — O
sscretario, José Ricordo d'Albuga,ervue.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LOCOMO-

TIVAS DOS IYPOS PACIFI .: E CONSOLIDATION

De ordcm da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2S do proximo inez
maio, na intendencia desta estrada, na es-
tacão Maritima, serão recabiclits as propostas
para o fornecimento de tres loaomotivas rio
tyr o Parilic, especificaeãe B 4.007 de 18 ae
rovembro de 1900. da raldsvii Lneornotiv
Works ou espreificação A 4.256 de 18 do ou-
tubro de 1902, da American Loc a mot i v Com-
pany e tres locomotivas do typo Consolidatien,
esp . cillearao B 3.420 de 13 de janeiro cio
1909, da Baldwiti Locomotiv Works eu espe-
cificação, conta-acto de 13 de janeiro do 1910,
firmado pela estrada cem Griinle ce Comp.,
para compra na Amor ican Locomotiv, todas
para a bitola de im,60.

A concurr-ncia versará apenas sobre o
preço, em libras fsierlinas, para a entrega
dentro doa vagões da estrada, no Caca do
Porto. correi-mo sómente os direitos aduanei-
ros psr conta da estrada, cabendo a piore-
renda de diraito ao autor da proposta mais
barata, por minena que seja a descrença,
entre ella e qualquer outra. Feita, pelo pro-
ponente escolhido. a encammenda para o
extrangeiro, d4 ver, immediatamente, com-
municar á intandencia, por escripto, os ter-
mos em que foi feita a • enconmanda, para
prévia provilencia qaanto á isenção de di-
reitos.

As propostas,com devam estar devi lamente
saltadas, datadas. assiguadas, com indicação
das respectivas residonc:as, serão entregues
em duas vias, om envoluero fechado,contendo
por fóra o assumpto e o noma do proponente.

E-se envoluero deve ser acompanhado de
vim outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
Io proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caucão de
I:000S, previamente feita na thesouraria

,desta estrada, para garantir' a assignatura
io contracto, cauçao que reverterá para os

ettras da recama estrada si o proponente pre-
• fèrido recursar-se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornará effectivo depois
de Aprovado peles Yinisterio da Viação e
Obras Publicas e registrado Pelo ,Tribunal de
Contas.

MARIO OFFICIAL

As locomotivas serão receledas dentro dos
vagões da estrada, no Caos d) Porto, em um
espaeo do tampo igual a 150 dias, a partir do
dia do registackdo contracto no Tribunal de
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a urna multa da 50$ por semana, por cada
uma locomotiva que não for entre gue no es-
paço marcado, salvo decisão diversa da dire-
ctoria, si acaso forem apresentadas provas
que justificarem a demora.

A questa° da idoneidade cb s proponantes
será julaada préviatnente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos aatores não
tiver em sido considerados idoneos vão serão
abertas.

Depois de julaada a idoneidade dos propea
isentes, serão annunciados o dia e hora para
atertura e leitura das propostas, que, antes
de qual-mar decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a e neurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, dectaranio, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não accena nenhuma

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas lesto edital e o preeo, em libras es•
t ribas para locomotiva dentro dos vagões
da estrada, no Caes do Porto, que o propa-
fonte °flana-dm.

a ao se tornarão em csnsideração quaesquer
alertas do vantattens não previs • as neste
edital nem as prcpostas que contiver an
apenas o afiar-caimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

ao-caso do absi luta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rei citada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 9 de abril de 1915. — O secretario,
Josè Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FOPNECESHNTO DE DUAS

PONTES MOVEIS PARA TRANSPORTE DE LOCOMO-

TIVAS

(Alteração do edital de 9 de abril de 19-15)
De ordem da directoria, faço publico que

ás -12 horas do dia 25 do proximo maz de
maio, na intendencia desta estrada, na es-
tação maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas pontes moveis
para transporte do locomotivas da biela de
um Metro, peso de 100 toneladas e com o
comprimento livre de 15m,00, movidas por
motor electrico, corrente alternativa de 220
vis, devendo trazer cabines providas de
apparelhos acceasorios e tainbem do freio ole-
aria° e freio auxiliar de pedal.

A conaurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas para en traga dentro
doa vagões da estrada, no Cães do Porto, cor-
rendo os direitos aduaneirs s por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da propr sta mais barata, por minitna
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Feita pelo proponente prefsrido a encom-
meada para o estrangeiro deverá imme-
diatamente commuoicar á intendencia, por
escripto, os termos em que foi feita essa en•
coo:monda, para prévia providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas que devem estar devidamente
asiladas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, con-
tendo por fera o . assunto e _o nome do nrct•
ponente.

'Abril 'de 1915' 

documentos que possam provar a idoneidadtij
uni outro, em separado, contendo todos c'el

Esse envolucro deve ser acompanhado deÇ
1

do proponente.
No acto da entrega da proposta, o .propor;,-,.

nente deverá exhibir o recibo da caução dca'
1:000$, préviamente feita na thesouraria„,
desta estrada, para garantir a assignatura do.
contraeto;caução que reverterá para os coa,
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar se a assignar o respectivo cong
tracto, o qual só se tornará atractivo derrota'
de approvada pelo Mini-tardo da Viação E,
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de.
Contas.

As pontes serão recebidas dentro dos vas,
gões da estrada. no Cães do Porto, em IIITt
espaço do ti mpo igual a 150 dias, a partir dn
dia do regi4ro do cootracto no Tribunal de
Contas.

Fiai° esse prazo, o proponente fica sujeito'
a urna muita de 50S por semana, por
uma ponte que não fôr entre gue nesse espaços'
de tempo marcado, salvo decisão diversa
directoria, si acaso for ema pt escutadas provas,
que justifiquem a dom -ira.

A questão da iooneidacle dos propOnenteS,
será jul aia préviamente, antes do abertas'
as propostas. As propostas cujos autores não i
tiverem sido considerados idoneos não serão',
abei tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Tient- s, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das p aoposras, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar,
a concurre ima caso os preços pedi-los sejam.
muito altos, declarando antes de aeertas as
propostas' quaes os preços maximos aciraN
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino
uma formula de com pleta submissão a todas,
as clausulas oeste edital e o preço, em libras
esterdnas, para a ponte, dentro dos vagões
da estrada, no Cães do Porto, que o propoa 	 e
nente olrerecer.

Não se tomarão em consideração quaes:
quer offartss de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que contive-o
rem apenas o offerecimento de uma redu..! •
cçao sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas,
propostas', fica a estrada com o direito de dea.
cidir a quem cabo a preferencia. 	 •

Toda e qualquer p soposta que não estiatot
inteiramente do accôrdo com este edital sela s i
rejeitada.

Seeretaria da Estrada de Ferro Central dei
Brazil, 12 de aoril de 1915. — O socretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazitt

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ENERGT£'
ELECTRIC& DESTINADA Á ILUMINAÇÃO DAS ESTA-
ÇÕES DE BARRA DO PIIIAIIY, PINHEIRO,,BARRA;,

MANSA, VALENÇA, CIDADE DE VASSOURAS, ENTRZI

RIOS, 13ELLO HORIZONTE, JUPARANÃ, PARAII)

DUNA, YPIRANGA E SANTA FÉ

De ordem da directoria, faço publico que:,
ás 1.2 horas do dia 30 do corrente me; na.•
Intendencia desta estrada, na estação alari-J
dm., serão recelyclas propostas para o for-ai
necimento de energia electrica destinada
illuminação das estações de Barra do Pirahy,1
Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade de.„1
Vassouras, Entre Rios, Bailo Hovizonte, Jupaa)
ranã, Parabybuna, Ypiranga e Santa Fé.

A concturencia, ve r sará, apenas sobre dj
preço em réis, cabendo a preiereneia de"".
direito ao autor da proposta mais barata po
minima que seja a ..differença entre *cila et;
qualquer outra._

aukon
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As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assinadas, com indicação
da, respectivas residencias, serão entregues
OM duas vias, em cnvolucro fechado, com a
dectaração por fóra do asurupto o do nome
tio oruponenti.

Esse envi lucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos; os
documentos que possam nrovar a idoneidade
do proponente.

No act , da entrega da proposta o propo-
nente dever a exhibir o res:ibo da caução do
500S, previamente feita na thesenraria desta
estrada, para garantir a as;ignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da me . ma et n ada, si o proponento preferido
se recear a as.ignar o respectivo contracto,
o qna I Só se tornará effectivr depois de aporo-
vado pelo Ministrai° da Viação e Obras Pu-
bli oas e reg i:trado pelo Tribunal do Contas.

A questa, , de i tonel lado dos proponentes
ser' tolgada e examinada pr eviamente, antes
do abortas as propostas.

As vopostas veios autores n5,o tenham sido
considerad ,s Honras não S'T ão abertas.

oepois de jidg,i da a Hon .' idade dos prece.
'lentes seva() annonciados o dia e hora
para abertura o leaura d is propostas que,
antes de qualquer decisão, , erão publicadas

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso cs pr0ç . s pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abai tas as
propostas quaes os pro-os maximos, acima
quaes não arco ia nenhuma

As propostas liai , poderão conter sinão
fórmula oc completa submissão a t«las
clausulas deste edital o o preço em reis nue o
proponente oferecer.

Não se tomarão em considerarão qeaesquer
°fremas de vantagens não previ-tas nesto,
chiai, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma reducção
sr,bre a proposta mais barata.

So caso de absoluta igual Jade entre duas
preeosta , fica a estro, la com o direito de
decidi' a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que oito estivar
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada..

As bases para o respecávo contracto são as
seguintes

As installarAcs a manter são as existentes
nas estações citadas, achando-se as discriini-
naçõeS em poder do inspector a quem está
alfecto o serviço de illanitnação.

A illumivação se fará onze horas, em média
por noite.

A conservação o a renovação do material
serão feitas exclusivamente pelo contractante,
Sal0A a substitnieão do peças, globos e iam-
palas inntilisados por negligencia do pessoal
da estrada..

IV

Em caso de interrupção da predileção da
zorrente electrica, se abaterá da conta meu-
,ai, a importaucia proporcional ao numero
de lampadas e de horas do duração da mes-
ma interrupção.

V
Qualquer alteração na distribuição das

lampadas ou dos conductores sti será feita
mediante, requisição da estrada e a sua
custa.

VI
O preço para fornecimento do luz electrica

será a lorfatt, tendo por base a unidade vela-
mez, ou por medidor. tendo por base o
kw:hora,4 •

VII
O çantracto terminará em 31 ao dezembro

de 1915.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Braz,l, 16 de abril do 1M5. — José Ricardo
ac

-
Estrada de Ferro Central do Bi azil

CONCURRENCIA PÁRA FORNECIMENTOS DIVERSOS, U-

NTE O 2° SEMESTRE DE 1915

(Nlteração do edital de 15 de abril de 4)

De ordem da directoria, faço pnblico que,
ás 11 horas dos dias abaixo mencionados do
mez de maio. na intendencia de , ta estrada,
na estação Maritima, si ão recebidas pro-
postas para o fornecimento de materiaes e
objectes para consumo desta estrada, durante
o :o' semestre de 1915, a sa lrr

Dia 4 — Grupo	 Objectos de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 — Grupo 11— Ma teriaes diversos.
Dia 6 — Grupo III — Utensilios e artigos

diversos.
Dia 7 — Grupo IV — Ferro, outros metacs

e fundirão.
Dia 8 — Grupo V — Ferramen t as e fer-

rairens.
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oreos, drogas

o artigcs semelhantes.
Dia 11 — Grupo VII — Limas inglesas, pa-

rafusos e pontas de Pariz.
Dia 12 — Grupe VIII — Materiaca de con-

strucção e outros semelhantes.
Dia l't — Grupo IX — Materiaes de illtuni-

na,-,ão, electricidade e ante:neveis.
(53 impressos para as raspearivas propostas

sc acham á disposição dos concurrenti• na
mesma batera iencia, e, bem assim, as condi-
ções 'IP "' o respectivo contracto, e as amos-
tras nos materno:s.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis por malhada de material, en-
tre:ruo irnme . liatamente, eabenao a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por ininima que seja a diffaramça
entro ella e qualquer outra.

A. propostas que devemn estar devidamente
soltadas, datadas, assignacias, com indicação
das respectivas resi Inicias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com" a
declaração por fóra do asaimpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a . idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
rrnte deverá exhibir o recibo de caução de
1: n003, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatur a do res-
pectivo contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada, previamente, antes
de abertas as propostas. As . propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
çle qualquer decisão, serão publicadas.
, A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altcs, declarando, autos de abertas as
propostas, quaes os preços ina.ximos acima dos
(guies não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de com pleta submissão a tcdas as
clausulas deste edital, e o preço em réis, por
uni iade do material, que o proponente etre-
recer

Não co tomarão em consideração quaesauer',
offertas do vanta gens não previstas nestel
edital, nem as propostas que contiverem ape:.;
nas o onrecimonro de uma redacção sobre a
propsta mais barata.

No caso de absoluta igua l dade entre duas
propostas, fica a est, ada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

0-; concurrentes ficam su:eitos ao Cumpri-
mento do art. XXVI (Ida mstrncçõe3 para o
serviço (h; ennenrrencias.

Teda e qualquer proposta que nãO estiver
inteiramente de accerdo com este edital scrl
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de abril do 198.- 0 secretario,
José Ricardo do AMaÍluerque.

EJtrada de Ferro Central do Erva

CONCURENCTS PARA O FORNECTAIENTO Dr PEDr.13
ESMEntI

De ordem da directoria, faeo publico que ás
12 lucras do dia 15 do proximo mez de maio
na intenclencia desta estrada, na Estação
Maritima , serão recebidas propostas para o
fernecimeoto das seguira s pedras de esmeril,
cujos desenhos se cuaont:am na intendencia
desta estrada:

23 pedras de esmeril granero.ssa, desonhO
ri. 1.

25 ditas de esmeril g ran-grossa, ctesenhO
n. 2.

20 ditas de esmeril g ran-grossa, ocsenno
o, 3.

50 ditas de esmeail gran-grosa, aesenhci
o.

25 ditas de e mi ru gran-fma, desatai].)
n. 5.

25 ditas de esmeril gran . grossa, (losen110
n. 6.

50 ditas de esmeril gran-grosa, desenno
n. 7.

5 .3 ditas do esmeril gran -gTossa ciesenne
n. R.

NO ditas de esmeril gran-fina, desenne
n. 0.

30 ditas de esmeril gran-grossa, desenho
n. 10.

50 . ilLas do esmeril grau-grossa, desenhO
n. 11.

25 ditas de
n. 12.

25 ditas de
n. 13.

25 ditas do
n.

25 ditas do
n. 15.

23 ditas de
n. 16.

25 ditas de
n. 17.

500 ditas de
o. 18.

A concorrenda versará apenas sobre O
preço em libras esterlinas para a totalidade
das pedras, entregues dentro dos vagões da
estrada, no Cães do Porto, correndo 03 di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, ca.
bondo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata por minima que soja a
differença entre dia e qualquer outra.

Feita, pelo proponente preferido, a ert.'
commenda para o estrangeiro, deverá, lin-
mediatamonte, cormuunicar á intendencia, •
por escripto, os termos em que foi feita essa'
encommencla, para prévia providencia quanto :
á isenção de direitos.

O prazo para a entrega das pedras.
será do 90 dias, a partir do dia do registro dó:
contracto no Tribunal do Contas. Esse espaçO.
Oe tempo poderá ser augmentado, a juizo da:

esmeril grau-fina, desenho

esmeril gran-fina, desenhe

esmeril gral-fina, desenho

esmeril gran•fina, desenho

esmeril grau-fina, desenhei

esmeril grau-fina, desenho

esmeril grau-fina, desenhei
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4tiministração, si acaso forem apresentadas
provas que justifiquem a demora.

As lar °pastas, oco devem estar devidamen-
te selladas, datadas, assignadas, com indica-

0 das respectivas residências. serão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechada,
contendo par fóra o assumpto e o nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acam panhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que pcssam provar a idonei-
dade do proponente.

No ato da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibm o recibo da caução de
300,5, pré viamente feita na thesouraria desta

• estrada, para garantir a assigriatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preterido
recusar-se a assignar o respectivo, contracto,
o qual sé se tornará effectivo depois de ap-
provado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Coa-
tas.
. A ()nesta° da idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoa não serão abertas.

Depois do julgaria a idoneidade dos propo-
nentes. serão annunc . ades o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito co annul:ar
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quae.a os preaos maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula oe completa submissão a todas as
elausutas desta edital e o preço, em libras es-
terlinas, para a totalidade das pedras, den-
tro dos vagões da estrada, no Cá.es do Porto,
que o pro[onento offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propost.ts que contiverem apenas
o offi3recimento de mas reducção sobre a pro-
posta rn da barata.
, No cas m da absoluta igualdade entre duos
pronosta s , fica a estrala com direito da de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer pro posta que não estiver
inteiramente de acetirdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brazil. 21 de abril de 1915. — O secreta-
rio, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Ilrazu
De ordem da directoria, convido o telea ra-

phista de [ka classe desta estrada Henrique
Alpino Trigo de Loureiro a comparecer na
Sub-directoria da 3° divi são, no prazo de
oito dias, contados desta data, afim do prea-
tar seu deprimento o apresentar defesa es-
cripta no processo administrativo a que está
sendo subinettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
kazil, 23 de abril de 1915.-0 secretario,
JOU Ricardo de Albuluerque

zepartição de Aguas e Obras Pumicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os proprie-
CRaos dos prediosns. 103/105 da rua Senador
E0ebio, 33 da rua Barão de Badano, 291 da
aVenida Mern de Sá, 207, 236, 251 da rua
America e 8 da rua D. Manoel. Do terceiro
4 sétimo predios citados, já se acham os
respectivos proprietarios multados em al)05
trda tiiiz -e o do oitavo em 2CC1$00f.'

TY141UO OFFK.arv,,

Ficam tambem intimadas os proprietarms
dos prelies es. 59 da rua Farriezé e 25 da
rue Mariano Preelpia para concertarem a
torneira de boia dds respzetives deposites
de agua. 101 da rua Silva, para a-santar
caixa com capacidade de 1.".:0 0 litros de agua,
248 da rua D. Anna Ner,, para salwituir o
hydrometro alli litt'til lo, 89 da rua Clari-
Murilo de Mello pai a paaamentm da moita
de 1005, per ter ai !o si lido o salte lo hy-
&enlatam, 23 ila r;13, do Monte para con-
cer1ar a torneir a de baia do deposito de agua,
/::1 (casa 11) da rn,L Me :TI no PrOCOpi0. imra
proceder á i a soiloo:.o io..3 torneara de bola
no deposita da amai, com muita de 100;.•*,
17 da rua 'alai hi .) leme:ida para colloc mão
de terneira da ceia Ho ci . puSiÉ0 de agua,
multado tambem em 10a$0 0.

Outrosim, aclam-e inda os, por infraecào
do regulamento d;) dis f ribuição de agua, os
proprietarios (1 ,.s pr	 s tis. 1 4. G da rua
Verne 20.), 20 di ru Um.
balina, 86 (ca s a 11) ci rir m Amelia e 246 da
rua do Haspicio. em 00; .: cada um.— F. J.
da Fonseca lirn r, reme.° da soc;ão.

_

SOCIEDAPIS AHOEYLIM
«Cruzeiro do Sal»

Companhia Nmionai de Seauros de Vida
e contra Acaidentas

ACTA DA E5SESIM.1:4 Cr,e, ORDINARIA REALIZADA

	

A	 \dtrço N3 1915
Ars 31 dias do moa lo março de JOIi, na

sala da direatoria da Companhia de SPguros

	

«Cruzeiro do	 preseltos accionistas, por
si OU por Sn'ÁS premira iorea, repre,entando
3.149 acoties, confirme eensta do livro de
presença. f,i pelo Sr. Dr. Emalai] !o da
Souza Esquer lo, dircrior da cem n irdlia.
installada e dada orr aborta a a ss.einbloa
coral ordinarie , em rirtude da convomirão
feita pela iraprenoi, e prapoz tile fosse :e:cla-
mado para pmetiiic a as minblea o Sr. ',miro
Pratos, qae, sondo amoito por uoanimida
a assumiu, amediaceu io a espontancidada
aos demais arcioni.4 is areaentas, e, dando
inicio aos trabalhas, e miam, para sei:vett; iJs
03 Srs. Ane io Rocha o Alugo de alattes
Lima.

Após a leit ira da acta da as o embléa ante-
rior, o Sr. prmadonte submatteu-a á dia.
missão; não pedindo nenhum dos Srs. aceira-
'listas a palavra, foi a referida acta pasta a
votos e unanimemente apprava ia.

O Sr. pras r lente, declamando que a pre-
sente assembléa se entedia á prestação de
contis da iliKiet n ria, relativa á gestão do
atino decorrido da 1 de janeiro a 31 de
dez-mbro lii " 91 e eleieão dos membros do
conselho fis.'al, mandou que fosse proc alicia a
leitura. do ralatorio da directoria e a do pare-
cei. do conselho fiscal.

O acjenista r. Alfredo Rebcnças poliu
dispensa da leitura do relatori a visto que o
mesmo se achava publicado pela imprensa
e já os Srs. accionistas se achavam do mesmo
scientes.

Pelo Sr. Gabriel Teixeira Marinho, membro
do conselho fiscal, foi procedida a leitura do
parecer do mesmo conselho, que Õ o se-
guinte:

PARECER DO COINTSELLIO FISCAL
«Os abaixo firmados, membros do conselho

fiscal da Companhia Nacional de Seguros
«Cruzeiro do Sul», tendo examinado os do-
cumentos, a escripturaçao e o balanço rela-
tivos ás operações realizadas durante o anno
de 1914, cumprem o dever de transmittir aos
Srs. accionistas a sua impressão a respeito.

Do exame procedido resultou acharem tido
, em perfeita ordem O leito com clareza e
4 exactidão,

April e 1915' 

Embora as 01kt:idades devidas á situação
anormal que atrai'essamos, verifica-se o reta"
tiro pragreo nas operações da companhia,'
notando-se augmento da producção de segu-
ros novo.

Achamos acertada a medida do terem RIS.
pendido as opte ações pela carteira arnaritimos
e terrestres», pois que pela &aquartela da
sinistros de fogo, as ditas operações coe-
tribuiatri pura prejudicar os interesses so-
ciaas.

As reservas tec lmicas, assim como o fundo
de reserva, foram atormentados, cru cumpri-
mmito do que determinam os estatutos.

Assim saldo, propomos, em conclusão, que
fgajam approvadas as contas, balanço e mais
ae`csi da directoria, referentes ao atino findo
em 31 de dezembro de 1914.

nio de Janeiro, 6 de março de 1915. —Ga-
briel Teixeira Alarinlio.—Galeno Gomes.-4
L. .1Iodrslo Leal.»

Em scgii'da á leitura do parecer do con-
selho fiscal, o Sr. p,esideate submetteti-o a
yetarA0„:epois de ver ficado que neplium Sr.
accioaista quizora utilizar-se da palavra,
sendo o inasmo approvado, deixando de votar
os directores e mainbros da conselho fiscal.

Eni eonsoci eencia da manifestação dos Srs.'
accionicias presalite o Sr. pre , identa de-
clarou approvados os actas o contas da di-
rectoria durante o animo de 1914 (mil nove-
eantos o quatorze).

Procadeu-se em seguida á eleição de meto-,
bros do conselho fiscal para o exercicio da
1915.

laecolhidas as cedidas e contados os votos,
foram racoiihociclos clairs para membros effe-
ctivos do conselho fiscal os Srs. Conde Mo-
desto Liai, Gabr,e1 Taia&ra Marinho e Al-
frelo ileborças; e para supnlentes 03 Sra.Cia-
humo Gomas, Anelio Rocha o Dr. Antonio
Oiyntho dos Santos Pires.

Pedindo a palav ra, o Sr.Fausto de Almoida.
disse que par si 0 Como representante de una
dos maiores acionistas da companhia vinha
felicitar a cl rectoria da cCrueeii'o cio Sul '  paia,
iniciativa que tivera de suspendar as opera-
ções me seures do i'-go e congratular-se cora
a assembli', a pela diracção cmiteriosa. e eco-
nomes que tiiiha sido dada aos negocios so-
da 's.

Propunha que fosse consignado na acta tirai
vcto de louvor pelos esforços o dedicação em-
pregados pies dir-ororas.

Posta a votos, foi unanimemente apprcvada
a proposta.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerradas os traba l hos da
presente assambléa e man leu que fosso la-
vrada a acti competrulte, que vae asaignada
pelos membros da mesa e Srs. aCCiOtliSta9

El, Ancho Rocha, na qualidade de 1 0 se-
cretario, a redigi e subscrevo.

(lio da Janeiro, 31 de março de 1915.--:
An R ocha — Lauro Prates.—Alipio de
Multo. Litna.—Pernanc.ro de Souza Esquerdo.
— Pratas & Comi), — Por pr o:ntiraczio de Virgilio
de A •niar, Alfredo Rebou;as.—Por procura-
ção ue lirceeino de Aguiar, Alfredo llebouças.
—Por procuração de Amorico Machado &I.
Comp , Alfredo Rebouc„:s. —Alfredo Reboucar...
—Delira, Horta de Aiauto —João A. American
Machado.- Galeno Gomes. —Gabriel Teixeira
Marinho.

Associação CouRtructor
13razileir

Estatutos approvados peia assembléa geral
constituinte em reunLão effectuada no dia.
24 de abril de 1915.

CAPITULO 1
DA SOCIEDADE, SEU REGIIIEN, FU4, SUE, áltã

E DURAçÂo

Xrt. 1. 0 Fica congitulda nesta Capital unM
soe e tile civil, intitulada Associa.çáo Gón-
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Struatora irazi1eira, cuja °libera, de acção se
'estenderá,. 4, todo o ter ritorio da Republica.

Art. 2.° A A5sociação Constructora
ira, fundada nos Lermos da lei n. 173, de

aO de satembro de 1893, ragor-so-ha pelo
*
 dis-

posto ne s tes estatutos e na citada lei. 
Art. 3.° A. sooietade se destina ao fim de

proporeianar aos seus assoei:aios, pelo coo-
Curso reciproco de todos alies, o beneficio da
acquisição de prelios para sua residoncia,
mediante o pagamento de pequenas prosta-
riais mensaos.

Art. 1. 0 A s alininistrativa e o taro
judiciado da a- cisai ido saram nasta calada do
Piro do Janeira, o sua duração será de cm-
couta manos, podendo esse prazo. por deli-
terna° da assemblaa geral, ssr ampliado ou
reduzido.

CAPITULO 11
D.1 ADirisnsraaçao

Art. S.° A administração da sociadade fi-
cará a cargo de uma directoria composta de
um diuctor tachnico e mu secretario geral,
eleitos pia, assarnal(a geral pari um perima
de seis annos, po,londo ser reeleitos depois de
terminado o seu uri mulato.

Paragrapho unico. A diractoria terá como
seus mis:liaras immediatos uni gerente e um
caixa, os quite s , par Mia nomeados, servirão
na sag:arda do seu mau lato e sorão mantidos
einr,tianto bani servirem.

Ari 6.° A' directoria incumbi
a) Maar cumprir bam e fielmente.os pim-

entas esta tufos
b) convocar et f raordinariamanto a assem-

Maa gw,11, ssmpso que os interesses sociaea o
exigira a, afim de qua alia, resolva as quastões
diqi ri antes do sei pronunciamento, e pt-ovi-
donci 'e e mi a pree'sa antecadencia pai a que,
tola os a nnos, tenham Jogar as reuniões or-
dinarias;

e) convocar a commissão fiscal para ouvir o
seu parecer, todas as vezes que tiwr de to-
rnar providencias que envolvam maior respon-
'al barda to, embora estejam *uni na alçada
da sua com atenda;

d) autorizar o pagamento tias contos fiGVI-
das por fornecimento de material de ormstru-
coa° e, bana assim, a edificação dos predios,
de arcôrdo com as regras estabelecadas nestes
estatutos;

e) adquirir por compra, nas zonas urbanas,
:suburbanas e ruraos desta capital e das ca-
pitaes e chadas des Estados, os terrenas tido
sa adaptarem á edificação dos pradios;

() apresentar annualtnento á assembléia ga-
ma em suas reunias ordinarias, minucioso
rolatorio dos actos que houver praticado, fa-
zendo-o acompanhar do balanço geral do Mo-
vimento financeiro da sociedade no anuo
transvio e do parecer da commissão fiscal
sobre o masinn relatado o as contas especifi-
cadas no balanço.

Paragraphn nnico. As resoluções tomaias
pela directoria com audiencia da commissão
fiscal deverão constar da raias lavradas em
livro apropriado pelo secretario geral.

Art. 7.° Ao director technic,o incumbe:
a) dirigir o sarviço do edificação de pre-

dios;
b) admittir e demittir todo o pessoal opa-

rario e chatas do serviço technico, cujos sa-
lados serão estipulados pela directoria; .

c) contractar, do acabado com o secretario
geral, os prolissionacs a quem tenha de ser
confiada a direcção tochnica do serviço de
edificaçSo do proaios fúra da capital da Ele-
Publica;

d) organizar as plantas o os projectos de
eonstrucção dos predios;

e) praticar todos os actos de caracter te-
chnico exigidos . pelos interesses da sociedade,
Ouvidos a respeito.° secretario geral o a com-
Missaa,fiseala

1) assignar com o :secretario geral cs con-
tractos provisorina e as esc: ipturas definitivat
do entrega dos prodios aos ias cia I, 3,

Art. 8,°. Ao st-a:ratado :sarai incumbe:
a) representar a socieltde cio juizo e tira

dello, nas suas relações com tare aros e pe-
rante iti aittcridalis p ti lias. paaliaaaaa
para isso todos os actos icsa sairias ;

b) presidir as reuniões da assemblaa geral,
ordinarias ou extraordivarias, até que seja
aclamado o respectivo ares lento;

e) di igir os serviçs s da séde social e os das
agencias, nomeando os empregados indispen-
savais á liai marcha dos mesmos serviços, fi-
xando, depois de ouvida a commissão fiscal,
os respectivos vencimentos;

d) tomar contas semanalmente ao caixa do
movimento financeiro, fundo recolher, logo
em seguida, a . ) estabelecimento do credito es-
coibido pela commissão focil, mediante guia
com o sou visto, os saldos existentes em
cofre;

e) visar 03 cheques bancarios assignadoa
pelo caixa o pelo gerente para a retirada do
estabelecimento da acolito, das quantias ne-
cessarias ao serviço da sociedade;

( receber, abrir e responder a correspon-
detida postal e telegraphica endereçada á so-
ciedade, assigna.ndo as carias e telegrammas
pela mesma expedida;

g) autorizar o pagamento das contas do
e:qiediente devidamente processadas;

h) dirigir a escripla da sucrelada e tor sob
a sua guarda o archivo desta; •

i) assignar os balanços germes;
Art. O. Ao gerente incumbe:
a) auxiliar o secretario garal em todos os

seus serviços e substituiao nos seus impedi-
mentos temporadas;

é) chefiar e escriptirio da Ode social, pim-
pando á directoria as medidas e providencias
que se fizerem precisas ao bom andamento
dos respectivos sorvivs.

Art. 10. Ao c rixa compete:
a) re,ceber e ter sob sua guarda, ata a pre-

stação cie contas semanal, os dinheiros e va-
lores da sociedado, • depositando-os, acampa-
nhadoa de guia visada polo secretario geral,
no estabelecimento de credito cara tal fim
designado ;

é) arrecadar todas as quantias anilas A
socied a ;

c) propelr ao sacretario geral a nomeaçã.°
do cobradores;

d) apresentar diariamente ao secretario
geral um mappa do movimento financeiro, e
prestar contas todos Os sabba.dos do movi-
mento semanal;

e) pagar as folhas raensaes dos voncidentcs
do passo d da séde e jornaleiro o todas as
coutas do farnocimento de matoriaes de con-
strucção o do expediente, uma. vez que este-
jam uma e outras regularmente proceasadaa
o autorizadas.

Art. II. A directoria, si assim o entender,
poderá exigir do caixa a prestação de uma
lialça da quantia do 10:0003, em moeda cor-
rente, apouco da divida publica ou immovel
cujo valor tenha sido previamente avaliado
por perito nameado pela socielade.

CAPITULO III

DA COMMISÃO FISC11,
Art. 12. Alam da directoria, a. assemblaa

geral elegerá uma commissão fiscal composta
de uni presi lenta, ires fiscaes effectivos e 'ires
supplentes, a qual terá como attribuições
principaes:

a) fiscalizar os actos da directoria, caben-
do-lhe denunciar quaesquer irregularidades
vosiacadas, convocando para esse finr reuniões
oxtraor finarias da assernblaa geral

é) collaborar na :adução das questões so-
ciaes dê maior vulto, Comparecendo ás re-

uniões da directoria, quando coavocarlo o
emittindo sou parneer sabiá os assunto,
dados A di5CtlSji.i);

c) examinar trimestr.:a/manta a wcripta da,
sociedade e verificar os 9alc1os existentes em
cofre ou nos esta beloetm ^11 tr,q de areaito;

d) escolher o estabelecim onto do credite
onde devam cor depositados es dinheiros C1

valores da sociedade
e) matr seu parecer sobre o rclatorie

animal la directnria e as contas que tiveremn
do ser apresentadas a assembl& geral, ponde
em rissevo as irregularidades por ventura.
encontradas

f) fixar os vencimentos dos funccionarins
da sada o dos encarregados do sermos
ch ficos.

Art. 13. O presidente la commita Ucal
sara. eleito pelos sons pares e, nos seus line-
dimentoa. será par alies suhstit a ido, observa-
do na substituição o criterio da maior vota.
çao obtida no momento da eleição.

Pa.ragra.phn unica. As vagas abarias na
commissao fiscal serão preenchi las pelos
snoplente s , ohe1eid na sulislituiçao o ca-
tem desta artigo.

Art. 11. O mandato da cornml,sio fiscal
será de mu armo, podara) ser renovado uma.
ou 111211i vozes.

CAPITULO IV
DA AsSEmma:A Cran

Art. I. h assemba'n geral da sociedade'
será constitnicla prlaa sons associa to.

Art. 16. No desempenho das suas funcçõas
que lho sito proprias e que 111: sito conferidas
nestes estatutos, e em suturai ;la Ici que rege
as sociedales civis, a atsombléa, geral é sobe-
rana; suas resoluções sarnento por ella ecrã°
ref navais.

Art. 17. A assambléa raimir-sa ha ordina,-
!lamento no rilti ao dia rad de março do Cada
anilo e. extraordinariamente, todas as sieica. •
que lar convocada.

Paragrapho unico. Nas suas reuniões oria•
nadas a assatubléa ouvirá a le tira do raiá.
todo da dir et ria, tomará conhecimento do
balanço geral da sociadada o do parecer da
commissão final, resolverá subre os actõs •
praticados, sobre as can'sts da directoria o
sobre as me tidas propostas por esta, bem
como sabre to ins es assunintos da intoresse
social, limitan 10-se, raiando extraordinaria-
mente convocada, a resulver as cai-sities que
derem motivo ás convocaçõos e que constas
rem dos avisos pré' lamento publicados.

Art. 18. As reuniões extraordinarias seno
convacadas pelo secretario g, ,ral depois ae
resolvida a convocação pela directoria, és, .
pelo presidenta da cornmassão fiscal, depois
resolvila por esta a convocação.

Art. 10. A assernbléa geral, para que
possa validamente deliberar na primeira coar
vocação, em suas reuniões ordinarias, nereesr
sita da presença de, pelo meno,a, uru quarto
do numero total dos sonos, e de um terço,
no minimo, em suas reuniões extraordi-
narias.

a 1.° Não citnnareceralo na primeira con-
vocação o numero de socios exuralo, será feità,
uma segunda convocação, na qual se fará a
declara( ao do que ao fim do prazo doterinia,
nado para a nova reunião as iteliberaçõea •
serão tema.las com qualquer namozo que sel.
apresente.

§ 2.° Os avisos da primeira convocação de
reuniões crdinarias serão publicados com a
antecedencia. da 30 dias o ositleso7 

os
 segundad ae coa-

vocaalo com a antecedencia 
de l

miara convocação do reuniões extraordinari4
sel-o-liao com .a autcrseloncia de 10 dias e Os

xle s-Ogunda com a antecodencia do cinto. .
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Art. 20. A qualidade de membro da assem-
bléa geral será provada pela caderaeta de
quota predial ou de quota de amortização,
sendo admittidos a tomar parte nas reuniões
ordinarias ou extraordinarias sómente os
socios quites.

Paragrapho unico. E' facultado aos socios
ausente: se tazerem representar nas reuniões
por outros sodas habilitando-os com poderes
bastantes para discutirem e votarem as ques-
tões propostas, devendo acompanhar e instru-
mento de procuração a deelaraçã.o da agencia
da sociedade, de que o socio está ena dia com
os seus pagamentos.

Art. 21. A' assembléa geral incumbe refor-
• mar estes estatutos quando assim o aceira,lliav
a experiencia, devendo o projecto de re erma
ser apresentado pela directoria, com pasmem'
da commissao fiscal, afim de que, depois de
amplamente discutido, soja votado, pelo me-
nos, per dons terços dos socks presentes á
reunião.

Art. 22. E' ainda incumbencia da assem-
leé geral:

a) autorizar a modificação do regimen con.
stitucional da sociedade, de accôrdo com o

p Isto na lei que rego as sociedades civis,
dete s ininando as condições de sua adaptação
ás exigencias de qualquer °etre lei da União
que i gole o funccionamento de sociedades,
assoei:10 ,s ou emprezas;

b) ad 'jatar todas as medidas necessarias ao
desenvo l vimento e á prosperidade da Asso•
Ciaçào C ,nstructora Brazileira que, cabendo
nos l imites da sua competencia, não estejam
previstos metes estatutos.

Art. 23. Das reuniões da assembléa geral
o respectivo secretario lavrará actas em livro
apropriadr , das quaes constarão todas as re-
soluções tomadas.

Art. 24. A assembléa geral será presidida
por um dos sonos acclarnado na occaslo, o
qual convidará dentre os presentes o primeiro
e o segundo secretarios.

CAPITULO V

DAS nato Pn EDIAES. DOS PREDIOS E DAS CONDIÇõES
PALIA A ACQUISMO DOS MESMOS

Art. 25. A Associação Constructora Brazi-
leira começará a funceirnar com tres series
prediaes designadas pelas lettras A, B e C,
sendo a serie A de 400 preclios de 15:0003
cana um, a serie B de 500 predics det0:0003
cada um e a serio C de 600 predios de 50003
cada um.

Art. 26. O numero de socios de cada serie
será correspondente- ao numero de predicas.

Art. e7. Uma vez inscriptos nas series que
pr eferirem e desde que estas comecem a tem-
ei lar, os socios pagarão mensalmente uma
quota predial, fixada para cada serie, ces-
sando essa i.brip;ação logo que, por sorteio ou
por ordem de antiguidade, lhe sejam entre-
gues os seis predios.

,§ 1.° A sociedade cobrará mensalmente dos
meios que entrarem na posse dos precitos, até
que se Complete o pagamento destes, nina
quota de amortização proporcional ao valor
de cada um.

§ 2 ° As quotas prediaes exigidas para a
acquisiçao dos precitos serão:

a) prodio de 15:0003 (sério A)-50000;
b) predito elof O 0003 (série B)-300,e0 ;
c) predio de 5:000$ (série. C) 153000.
§ 3.°_ As quotas de ainortizaçào exigidas

para a integração do pagamento dos prelios,
depois da oui rega destes, serão:

a) predio de 15.00e$ (série A) —180$900;
b) predio de 10:0003 (sei io B) 130$000 ;
c) precito da 5:000$ (série	 808000.
Art. 28. E' permittido a todas as pessoas,

sem distincçã.o do sexo ou nacionalidade, se
propor á acquisição de predios, bastando para
isso :

a) solicitar sua iuscriocao directamente á

DIA I .: IO OFFICIAL-

directoria ou por interinedio dos represen-
tantes da sociedade ou do outrcs sociog

b) aságnar a proposta de insci MO.° — que,
devidsmente impressa, l i so será. fornecida—
faz urdo-a acempanit ir da importar; da cor-
respoedente á metade das joias ex i gidas e
mais uma quota predial por adianta , , auto, a
taxa do expedi p ote e a quantia neeessaria á
expedição da caderneta destinada ao reg.stro
das quotas pra liaes.

§ 1.° A moia da série A (predio de 15:0003)
será de 200S O deVPC,A Ser paga em duas pre-
stações de 100S, a pri neira tio acto da In
scrinção e a ses ineel depois de decorrilo o
primeiro ma; a da serie 13 (predita de 10:000S),
pagavel da meou órina, será de 1503, cru
duas prestações de 75a, e a da serie C (predio
de 5:0008), pareavel tambem como as a ite-
riores

'
 em duas ppi'.stações do mesmo valor,

será de 1003000.
§ 2. 0 A taxa de expediente cobrada pela

inscripção de sacio na série A—será de 203,
na serie B —será te 15$ e na série C—s3rá
d 103000.

§ 3.° Pela exp ed çio da caderneta do sono,
da qual constasãe tolas condiçõ.!s estipuladas
para a constrirçãe dos predios, asem corno
cs direitos e ebrigações dos socios, será co-
brada a quantia de 53 qualquer que seja a
série em que o mesmo se inscreva

Art. 29. Uma vez que estejam completas as
séries A, 13 e C poderão s r organiza ias
outras, em tudo subordina la.s ás 4 iispnsiVas
contidas nestes estai atos, silvo quanta aos
vai ias dos pre lies, Seu l°, entretanto, men-
tidas proporcioaahnonte aos noves valores que
se adoptarem, as mistas. pradiaes e as de
amortização lixarias para as séries a, 13 o C,
bem como as joias e as demais (Is, e ,s
ciae,s.

Art. 30. A' medida que se forem (; , )-o n i-
tanda as siwies, a directoria ronvid ti 1
p i ra q o sr .jam construires tantm pi o os
quantos po-sam ser cristeados pelas • napor-
saneias delias arrecadadas, a titulo do jota,
expediente e quota predial adeantacia, dedu •
zelas as deepezas saciaes.

Parsg,rapho ris predios construidos
antes de feita. a pnmeira arrecadação de
quotas ore lises ficarão de reserva para que
se effectue a entrega aos socos conteinjea tos,
irnmediatarnonte ao: sarteios que se realiza.
rem ou ao preerichimento das formalidades
exigidas para que possam entrar na sua
posso.

Art. 31. Men : almente a sociedade arreca-
dará uma quota predial do cada soeie in-
scripto nas se 'ias em que as operações toeharn
sido iniciadas, dando começo, logo a seenir,

construcção de tantos pradt is quanto; cor-
responderem ás quotas arrecadadas, de ma-
neira qu as reseectivas entrevas não soaram
protelação.

Art. 32. Com os rendimentos das preditas en-
tregues seno eclifinados mensalmente tantos
outros prelos de cada serie quanta; as quan-
tias accumuladas cemporta.rem.

Paragraplui tmico. As construcções de pre-
dios, de que trata este artigo serão iniciadas
a principio semestralmente, passeia lo a ser
trimestre 'mente depois e, por fim, de rum
em noz, desde qu3 os rendument is o per-
mittarn.

Art 33. A entrega dos preditas seri feita
com rigorosa uu.servancia do s , guinte cri-
tuba:

a) um preeio de cala seile será entregue
todos os moios aos sacios contempla ios
smeeios que se realizarão c ma a mexiam pu-
blicidade o aos (enes calcou-era° todos os
socios quites;

b) aos meios quites por ordem de anligui-
dade (erre amuei loa ordena namorica quando
tiver sido feita anais de 1.11114 inscriocao etu

o
de 1915

um só dia) serão entregues mensalmente
tantos predios quentes corrteSponderern a
dois terços das construcçÕes conclui:das, obsers
ade o disposto no paragrapho ateie° do are

teso antecedente.
Paragrapho unico. A entrega do terço res.

tanto dos medias construidos, do cenformi-
da e ro n o d spo z to no art. 32, será feita
mediante sorteio, aos socios das localidades
onde o numero destes exceder de vinte em
ca ta solde, sendo que as localidades uma vez
cont empladas com 03 sorteios só o serão se-
gurei i depois de o terem si lo todas as demais
em ident icas condições cabendo precedencia
áquellas nas quaes o numero de soei s exce n
dente de vinte seja maior.

Art. 31 , . Ao s . ee) que effectear de uma st5
vez o pagamento de eincoenta quitas pr s-
diaes — a partir da primeira mensalidade
que se l i u Ter cobrado — a sociedade entra-
gará inunertiatamente o pra lio ou, si assim
o entender o socio, por dsiorciar do local o
do typo de em- truceão, iniciará a edificsçáo
no Ir cal esc Alaido dentre aquelles onde alta
dispuze r de terrena s, efrectuan lo a entrega
imme datarnente após a terminação do pra-
din.

Paragrapho males. A edificação dos pra-
dias entregues em virtade do dipasto neste
areeo sei á custeada pelo funda disponivol,
auxiliado pela importancia das quotas pre-
diaes paga: adiantadamente.

Art. 35. Na hypothese de ser sorteado o
soco a qu ..em for feita a entrega do predio
ias sdiatr.e o adeentaineato de 50 quotas ora
elle_ ar a vez de lila ser eotregus o seu preciio
pela fUleal de an r iguidade, aut . s de esgo-
tadas as referidas 50 quotas, serão levadas
ao seu era O.to as q uotas que faltarem para
cunoletar o numero de 50.

Art. 36 Tanto no llsWeto Federal como
nas capita ,- s e cidades drs Estardes os predies
serãe coint midos nas zunas urbanas, subur-
banas e ruraeo ern terreno; pertencentes á
Sr) iodado.

Paragrapho unico. Sempre que o socio
disco; dar do local onde estiver edificado o
predito que lhe couber por s e rteie ou por
ordem de antiguidade, lhe será facultada a
escolha de outro local onde a sei siado tenha
terrenos de sua prenruniade e, un local es-
colhi lo, dará começo á con:truccAo rio nredio,
entregando-o leg . , que esteja concluido.

Ai t. 3 7 . Verificada a hypoLliese do para-
graphe unir() do artigo antecedente, e cru-
quanto o precito estiver em construceão, o
i•ocio começará a pagar a quota de amorti-
zação como se tiveeee (rateado na sua

Art. 38 A soeerlade faculta ao meio cora-
tem ,dado em sor trio ou que tenha direito ao
predio por ordem de antiguidade, deixar de
entrar na po sse do Mesmo predio, que será
entregue a outro socio, meliante novo sorteio
ou por ordem nurnerica.

A rt , 39. Ao suein que dispuzer de terreno
é ptrmittido »l'efPrur que seja construido
nele o seu rredie, corntamto que fiquem re.
salvado; em escripiura pubiica os direitos da
sociedade quanto á prole ie rade até que isa
pagamento do meei.° se tenha concluido.

Parairrapho unico. Qua lquer que seja o
tont onde o socio po:sins o terreno e qual-
quer que seja o seu valer, a sociedade fará a
entrega do pretiro COM a reducceo 'do 6 "4
sobre o preço deste, representando essa por.
contagem o valor convencional do terreno.

Art. 4:0. Os predids entregues pela so.
ciedade aos seus socks serão construidoe
com material de primeira qualidade, cont
todas as exigencias da hygione e com todas
as accemrnodações constantes das respectivas
cadernetas, sendo facultado aos socios esco-.
lherem o type de construcção quo melhor Pies
convenha, desde que se submettam á dispo-
.sição do art. 37, quanto ao papine1a #4,0 da$.
e,uotas de amortiza0,00



Nas abaixo assignados, reuniam em asnm•
bléa coirtituinte da sovindada civil aks-;ecia,
cão ()Instructora Braz . leira,), 1,-11.:ada
dia vinte e quatro de ab r il de mil urveconto-1
O quiaza no predio num -Ta trinta e Reis da.
rua Doutor Aristides
em sessão regular approvamns o Presentes
estatutos, one t .VãO dc 'ferida so-
ciada In o q . 'n uns subnrdinar. ,mos a todas as
suas disposi n :::-ps, bani coma á s. n Lts 1 k 41a P'-
publica no que alias tiverem le carmim com

exismneia das sociedad, s da natureza da
que fica organizada.

Mo do Janeiro, 24 do abril de 19 1 a. —
noel do Nascimento Pereira d e Arrl'10, (brc.=
eteaa tachnico. — Victor afoga 	 secre.a.
tario	 — traio Accacio Pereira dc

Art. 48. O armo social coincidirá com o Figueiredo Junior, prosai ade da commissãO
amuo civil, (lavando o balanço geral da Meie- fiscal. — lorio Pernanle g Moreira Gicialarde
dado, relativo ao movimento financ.eiro do 	 — Jaagnim Dongne: (ri Sitea, fiseal.
armo transcorria°, sorlavant.ido• no dia 31 — Paulo Dessa rio Amaral, nscal. — Jojia
do dezembro.	 Goncoler,s de O'iveira, sopa ente. —

Art. 49. Logo que o movimento social o gos -Parreira Mimo, sup, lente.	 José de 11.
exigir, a directoria nomeará um snparintan- S. Saraiva, snpplanta. - M. dc
dente dos sarviços externas e um inspector Miranda, — Antenor Teir.ira de Carvalho. —
geral fixando as attribuiçõas e os vancitnen- Antonio de Veiga Paral. - Ilugo 11anli,les
tos de ambos.	 11iranfi.— Antonio Ilenne. -João Carlos Cio-

Ant. 50. E' facultada á directoria, si reih. — Aemilles de Figueiredo. - Francisca
as-lin o exigir o internasse dos socios, in sere. de 11irandit Pilho. - letavio Peçanha. — Fe-
ver em uma sério incamplett 03 sucias de liciano Castelio !Iram°. — Áureo Manhries de
outras séries, no intuito do abreviar o inicio Miranda.— Wanderley G .niçali'es de OUveira,,
das oparações, ficando mantidos integral- — Theodulo Manhães de Miranda.
manto os direito dos mesmos socias, safado 	 —
consideradas reservas das séries actuns	 Ileaonheao as firmas retro de Manoel dto,
qua nto incompletas aquelas que se formarem Nascimento Porcina da Araujn, Victor Np
ar-vi do art. 20 dostes estatutos.	 Aranha, Adrian) Amacio Pereira de Fizuoire-

Art 51. O director-technicA, logo que as do Junior, João Fernandes Mor aira Guima-
coratrucçõns sejam com açada.a, perceberá rãe , , Joaquim Ilamingnes da Silva, Paula
uma gratificaçao mensal pro-labore, cor- Bossa do Amaral, João Gonçalves do Oliveira,
responclento ao total de 2a; sobre o valor dos Do ningcs Ferreira Manno, Jo é do M. SC.
predios que se con s truirem, não podendo ex- Saraiva, Alcebiades M. de Miranda, Antenor
ceder dei :0005000.	 ,Teixeira de Carvalho. Antonio da Veiza

com a multa de 20 ?; sobra o total a
parar.

§ P. Desde que as quotas em atrazo attingi-
rom ao numero do quatro, a directoria caimi-
na a z,' da moolrO social o o, aa •a ia . indo som
(.1 1;, o Maomo assista direito a qualquer re-
einb Iso.

§ 2°. Os sncios que deixarem do pagar as
quotas do amortização, ata ao numero de qua-
tro, incidir Lio na multa do 30 °/0 sanre cada
quota, perdeu lo o direito que lhe assistir
sobre o predio logo que o atrazo attingir ao
namoro do cinco quotas.

CAPITULO VI
D.1; rascavas socnas o D.1 APPLE:AÇÃO DOS'

micaos
.1rt. 40. À sociedade manterá OS seguin-

tes fundos:
a) de reserkia, formado por 3 .'S do valor

das ji ias, inata importancias cobradas dos
sucias a titulo de multa e por 20 o ', , do sal-
do annualmanta apurado no fundo dispo-
nivol;

b) de construcçó`2s, formado petas quotas
prediassa e de amortização de tinidos do cada
arrecaelaaao mensal 10 o, que se da.tinarão
ás daspazás socia:s;

c) , liyonivel, formado pelas joias. monos
. que sapão levaras ao fundo de reserva,

p dos deduzid:s das quotas prediacs e do
amenizarão paios lucros readzad s na rediria
cação dos preditas, acquisição do terrnnos o
quite quer outras transacaaes e pelas rendaa
p mvenintes de quaosquar outras Paitaa.

§ O fundo de roserva será destinado a
solver, em circurnstancias excepcionaes, OS
compramissos da sociedade quando nos de-
mais fundos escassear o uumerario sutil-
ciente.

§ 2'. O fim lo de construce,õas será d sti-
nado á acquisição de terrenos e a to las as
dospozas do olifiaaaao do pra lias, inclusive
alvará; do 1:conça. o. impostas de qullver
natureza.

§ 3. O fundo disponivel será dostinado a
todas a.s-lespezas do adminstração Oexima
(lenta, sendo 'assimdistribui io o saldo an-
nualmento aaurado: 20 ; ao fundo le reser-
va; 15'; á directoria, em partes ignitos;

Connuissão Fiscal, cru partes iguaes; 20.;
atas secias funiadoras, em partes agimos , e
35 o, aos demais sacias, tombam em partes
iguaes.

Art. •7. Os sodas fundadores, do que
trata o § 3° T o.artigo antecedente,serão aqui-
les cujo .4 notares constarem da acta de constia
tuição da sociedade.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕLS coretos

Art. 52. O secretarie geral perceberá.
Lambem, pio-labore, uma gratifi aação mensal
de 50aa, que será elevada a 1:0,103. quandà
o movimento social o permitir a juiza da
assemblaa geral.

Art. sa. o a.cuenLo perceberá o vencimenta
me usai ia :ak,-; e o caixa de 3)0,3 n)00.

Art. 51. D; uniformidade coo o disposaci
no art. te, da Ui n. 1 .73, de 1803, e qua.n
o catou ler a ass.onblaa d. será dada ã,
Associação Cm structora BraziloTa a organi-
zação da sara:alado anonyma.

Art. aa. Samatita os saci s fundadores da
que !rata o ar t. 47 41ast. e s tatutos respori--
darão subsidiariamente p , Fts obrigações con-
trajadas expressa ou int avianalinente peloa
represontantas da ,-neaaiallia

Art. :VI. Aos soeio s , i guatarios la acta de
j ust. +liarão e dos nr, , e'ites estatutos cabas
constituir a assamblaa aeral até min os. pia-
tarinrmente inscriptos se habilitem para tal
fbn, nos ternos do-art. 20.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TRANSITOIII‘S

Art. 1°. A s^ci • dad asn á pravisoriamento
inst aliada no aial ir do pradia n. 10 da
rua lamanavana, e s erá a lininia'rada no
paim a iro sextennin pa l a se-ninfa directoria:
diractata tochnica. Dr. alarmai do Nascimento
Pereira do Araujo; sacnotaria geral, Victor
lha) Aranha.

krt. 2°. A primeira enarnissan fiscal será,
assim eonstituida; pro,i Adrião Accacia
Penira do Fie,lieir,z,do •1nnior; riscares: João
Farnandes 111•Iroira Guimer ã as . .In a cjaim Do-
milLirs da Silva e Paulo Bassa. ila Amaral;
supplentas: João Gonçalves da olharam, Do-
mi , gos Ferraira alatino e Joé de M S. Sa-
raiva.

Rio de Janeiro, 2a de abril de 101.3,

•
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Art. 41. São direitos dos godos
a) concorrer tolos os mezes aos sorteies

Ordinarios que se realizarem e aos demais
realizados extraordinariamente, cr-vi
a.:inea A e do paragrapha unico do art. 33,
entrando na posse do predio ccrrespandente
5. sua inscripção immediatamonta após o sor-
teio

• h) entrar na posse do pro lio corre s pan-
dente á sua inseipção, por direito do anti-
guidade, caso não seja contemniado nos sor-
teios mensaes e logo que o numero da pre-
dias entreanes attinja ao da sua insai anão;

c) escolher o typo do IN adio a que tiver
direito e igualmente o local para a sua con-
strucção, comtanto que s3 conforme com o
disposto no art. 37;'

rt) sublocar, rutilante a renda mensal que
combinar com o sublocatario, o predio que
a sociedade lhe antregar; ainda mesmo (lua
o seu pagamento não esteja completo

e) transfUar a terceiro a parto dos direit,s
nao lhe as istirem sobre o prodio corroiam-
dento á sua inserip.:ão, ainda que não es•
tala do posse do mesmo, ouvindo a raspaito

quiedade, salva si estiver completo o pa-
gamento respectivo

1) pedir sua transfaroncia de uma para
outra serio p aelial, completando o valoa da
joia, si a transfarencia se der do uma sano
do nrelio do menor prego para outra
de prece mais alava lo, não lho assistindo,
entratanto, direito algum a reembolso si a
tranAereneia so dar de uma serio do pra
de maior preço para outra de pre;o lufe-
ribr.

§ Elo caso de fallecimento do sacio
antes da entrar na posse do predica será
tranafarida sua inscripção aos seus legitimes
Lardear( s, continuaado estos a pagar as
quotas prediaes, salva si preferirem li inalar
com a s, ctodad a importancia das quotas
(ma o soab ,allaaato houver pago, o que sorá.
feita COAI a raincalo de 30% .

a as. Sendo que o folh.:cimento se verifique
dennis de estar o sacio na posso pra lio,
ficara° os Seus hardoarcst Mandos ao cumpri-
monto das dispt s i cõos contidas nestas esta-
tutes e na cader neta destinada ao registro
das quotas do amartização.

Ai t. 4 2. São oariaaçays dos socins:
a) eia:a:tilar manaalmonto, na sade social

en nas agencias, até (ale na lama estabolo.
cila. lhe seja entre gue o seu pr-dio, o paga-
muito da quota pielial correspondente á sua
inseripaão, apresentando na rccasião a cader-
neta raspactiva para que nela si L afTixado o
so !O-reaihn;

ó) aprasentar á sociedade soa caderneta de
quotas predirtes para ser substitni ia por outra
co quotas de ainortimção, assim que lhe seja
entregua o sou prcalio, pagando pela expo,-
du . ão desta ultima caderneta a quantia do
h8000:

c) pagar tolos os inoves., depois que estivar
do pi se do pra lio, uma quota de amortiza-
(:ão oarrespoialonto á serio em quo estiver
inscripto;

d) fazer as despezas de cons ,,rvação dos
pradios.

t. 43. E' veda.lo aos socios:
o) vem ler ou hypothecar o prelio

cancluido e sou pa. amento e de estar do pitse
CO t itulo definitivo;

airaaaa as divisões do predio que lhe
houver silo entregue, sem previo cansenii-
mento da soÁada

Art. 4. Carrarao por conta dos socics
todas as despezas de impostos, inclusive taxa
sonharia e 'do abastecimento do agua.

Art. 45. Os socios que deixaram de pagar
as quotas prediaes no prazo determinado M-
orrerão na pena do susponsão dos seus <l-
eitos e somente se rehabilitarão quando afie-

: toarem o pagamento das quantias em atrazo
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Companhias Mater:h-les de
Construcção

.ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL MINARIA REALIZADA

EI 31 DE MARÇO DE 1915

Aos trinta o um dias do mez de março de
mil novecentos e quinze, a uma hora da tarde,
reunidos no escriptorio da companhia, á rua
do Ilospicio numero vinte cinco, os accionistas
Srs. Noá Pinto de Almeida, possuidor de tre-
sentas e quarenta e cinco acções; Dr. Sal-
vador Felicio dos Santos, possuidor de tresen-
tas acções; Manoel Marques de Sá Salazar,
possuidor de cento e cinccenta acções; Ar-
mando da Costa Pereira, possuidor de cento e
ciacoenta acções; Misael Ottoni Veir a. pos-
seidor de cento e vinte e cinco acções, Pedro
4ve1 Moreattx, possuidor do cento e trinta
açções; Alft elo Ludolf, possuidor de seiscentas
acções; e Pairo Benjamin de Cerqueira Lima,
possuidor de duzentas acções. representando
deas mil acções, numero sufficiente. para ficar
legalmente constituida a assemblea geral or-
dinaria para luje convocada, o Sr. P. B. de
Cargueira Lima, director presidente, abre a
sessão e, de accôrdo com os estatutos, assume
a presidencia, convidando para-primeiro e
segundo secretaries, respectivamente, os
Srs. Manoel Marques de Sá Salaza.r o Pedro
Levei Moreaux.

Constituida por essa ténia a mesa, o Sr.
presidente declara que, de accbrdo com a
convocação feita, ia mandar proceder á lei-
tura do relatará).

O Sr. Pedro Levei Moreaux pede a palavra,
a qual lhe é concedida, e propõe que seja
dispensada a leitura do relatorio, visto ter
sido o mesmo publicado, proposta que foi sem
debate approvada.

Em seguida, o Sr. presidente pede ao Sr.
Dr. Salvador Felicio dos Santos, membro do
conselho fiscal, para ler o parecer pelo mes-
mo console° elaborado.

Lido o parecer, o qual é do teor seguinte:
«0 conselho fiscal da Companhia Materiaes
de Construcção, tendo examinado minuciosa-
mente as contas prestadas pela directoria,
bem como todos os actos de sua gestão com
referencia ao periodo de um de janeiro a
trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quatorze, e, verificando a exactidão das
verbas do balanço e a perfeita ordem da es-
cripturação, propõe que a as.sembléa geral
approve as referidas contas e actos da dire-
ctoria. Rio, vinte e nove de marco de mil
novecentos e quinze.— Salvador Policio dos
Santos.-- Eugenio Dodstvorth.— Diogo Alves
da Costa», foi o mesmo, juntamente com o
relatorio e contas do anuo de mil novecentos
C quatorze, posto em discussão, sendo tudo
unanimemente approvado, deixando de votar
a directoria o o conselho fiscal.

O Sr. presidente passou á segunda parte
da ordem do dia, isto é, á eleição do conse-
lho fiscal e supplentes para o armo do mil no-
vecentos e quinze.

Procedendo-se á chamada, foram recolhi-
das oito cedulas, que, apuradas. deram o se-

. pinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:

Votos
Dr. Eugenio Dodsworth 	 	 400

	 •	 340

tnAffrp pFkileArj.
ogo Alves da Costa 	

rrifiandb dá Costa Pereira..... 	
Dr. Antonio de Paula flodrigues Al-

ves 	
Noé Pinto de Almeida. . 	

O Sr. presidente proclama eleitos mem-
bros do conselho fiscal e supplentes os Srs.:
Dr. Eugenio Doi:over:dr, Dr. Salvador Felicio
dos Santos, Diogo Alves, da Costa, Armando
da Costa Pereira. Dr. Antonio de Paula llo-
drigues Alva , e Noé Pinto de Almeida.

O Sr. Noé Pinto da Almeida pede a pala-
vra, a qual lhe é cancedida, o propõe que
fosse votada uma gratificação do seis contos
de réis para cada um dos director es, presi-
dente e technica, roja importarecia seria reti-
rada da conta de lucros suspensos. Posta em
discussão a proposta do Sr. Noé Pinto de Al-
meida. é a ir ésma sem debate approvada,
abstendo-se de votar a directoria, a qual
agradece aos Srs. accionistas as repetidas
provas de confiança com que toem querido
distinguil-a.

O Sr. Dr. Salvador Felicio des Santos pede
a palavra, a qual lhe é concedida, e propõe
que fosso concedida pela assetnbléa autoriza-
ção para que, ao se fixarem os dividendos,
do lucro tinira) se retirasse tambem uma
porcentagem igual a dez por cento do divi-
dendo á pagar. como bonificação dada ao
Sr. Pedro Benjamim do Cerqueira Lima, em
attenção aos relevantes serviços prestados á
companhia.

O Sr. P. fl. de Cerqueira Lima, tomando a
palavra, diz que, deante da proposta do Sr.
Dr. Salvador Faltei° dos Santos, sentia-se
impedido de continuar a presidir a sessão até
que fosse discutida e votada a referida pro-
posta, o para substituil-o apresentava aos
Srs. accionistas o nome do Sr. Noé Pinto de
Almeida, pedindo-lhes a sua approva;ão.

Approvada por una nimidale a indiciçã'o do
Sr. P. B. de Cargueira Lima, este entreg3 a
presilencia ao Sr. Nu.; Pinto do Almeida e
retira-se do recinto.

Declara o Sr. Noé Pinto de Almeida estar
em discussão a 'reposta do Sr. Dr. Salva ter
Felicio dos Sante e, não havendo quem pe-
disse a palavra, foi a mesma posta em votação,
tendo o Sr. Noe Pinto de Almeida pe lido
que os Sn. accionistas que approvassom quir
zessem continuar sentados, sendo a proposta
unanimemente approvada.

O Sr. P. B. de Cargueira Lima, sendo cha-
mado, volta ao recinto e, tomando novamente
a presidoncia e tendo conhecimento de que
por unanimidade de votos fora approvada a
proposta do Sr. Dr. Salvador Fendo dos San-
tos pede permissão para agradecer aos Srs.
accionistas essa prova de inestimavel bonda-
de e de immerecido reconhecimento aos ser-
viços, que. sem nenhum outro predicado que
o da dedicação, tem procurado prestar para
o engrandecimento da empresa, que muito se
orgulha em presidir pelo voto unanime dos
Srs. accionistas.

Dando por terminados os trabalhos da pre-
sente reunião, convida os Srs. accionistas a
permanecerem no recinto até que se lavrasse
esta acta.

Reaberta a sessão, o Sr. 1° secretario leu a
presente acta, feita em duplicata, que, posta
em discussão, foi unanimemente approvada, e
vae assignada por mim, Manoel Marques de Sá
Salazar, que a fiz lavrar, subscrevo e assigno
com os demais membros da Mesa e todos os
accionistas preseutes.

Rio da Janeiro, trinta e um de março de
mil novecentos e quinze.—P. B. de Cerqueira
Lima.—Noé Nato de Almeida.-31anoet Mar-
ques de Sá Salazar, primeiro secretario.—
Pedro Levei Moi-	

'
caox segundo iecretario.—

Salvador Patim dosSantos.— Mimei Ottoni
Vieira.— Armando da Costa Pereira.— At-
!rede Lento!!.

Alkij de in1915

S. A. Gazeta de Noticias .
RELATÓRIO DO EXVICICIO ' DE 1914

Srs. Accionistas -Como tereis visto na ag.t.
sembléa ordinaria do atino priesado o balanço
doexercicio de 1913 para ser encerrada mu
del,,eit teve de recorrer aos fundos de resera
va. do deterioratnento e do lucros susperros.
E' certo que sobre Esse exercido pesara.rn ex-
cepcionalmente responsabilidades de exercici.os
anteriores; mis achámos preferivel regularl-
zar

.
 todas as contas. creando uma situação de:.

realidade absoluta até o limite inaximo que o
exercico pudesse suppartar. No exercicio de \
1914, ainda assim, pec aram os restos de res-
ponsabilidade do exercido de 1913, mas •
apezar disso e apezar da crise que se aggra-'
vou espantosamente, ainda assim o fecha-
incuto de contas acensa um n saldo superior a ,
50:000$000.

Em vez de destina' esse saldo a qualquer
dos fundos, a directoria achou mais prudente
empregai-o na reducção da verba de contas'
incobraveis

'
 não só porque no penultiruo exer-

cicio não fõra possivel fazer redacção algu-
ma nessa verba, como porque as propilas
condições que a praça atravessa tornam preca-
rias as condições do activo de todas as em-
prazas. A esse respeito não temos illusões
são economicamente e financeiramente tene-
brosos os dias que estamos atravessando, e não
vemos symptornas de melhora proxitna.

O resultado que . ora é sujeito á vossa deli-
beracão é devido, do um lado, ao favor que,
mercê de Deus, nos continua a prestar o pu-
blico dentro das possibdidades de ocasião; e,
de outro lado, ás violentas economias que
fomos força los a fazer, e para as quaes tive-
mos o concurso, que aqui a.eradecernos, não
somente da boa vontade mas do proprio sa-
crificio do pessoal que conmosco trabalha.
Basta dizer que não só houve uma lar ga stip-
pres cão de legares, como todos os vencimen-
tos, a partir dos directores até os do 200S ex-
clusive, soffreram a diminuição de 23 oá . As
economias, que tiveram um desenvolvimento,
maior a partir de setembro, puderam attingir
em quatro rnezes a cerca de 100 cantos. Nin-
girem msis do que a directoria deplora ter
sido /evada a taes extremos; enes, porém. se
impunham como alvitre unico e por i,so
mesmo indispensavel. Não precizamos dizer,
como explicação e como excusa apresentada
aos nossos leitores, que só o rigor desse mita-
rio nos fez reduzir provisoriamente a sois pa-
ginas as nossas edições communs.

Cabe á directoria o triste dever de comam-
ficar á assernbléa o subito fallecimento, ora
Paris, do nosso companheiro Elio Bloch, que
fundou e dirigiu com excepcional capacidade
a nossa edição financeira Le Drészl Economi-
que . Essa edição continua a cargo do nosso
companheiro Sr. Espalungtte, que já ha tem-.
pos

'
 e durante a ausencia do Sr. Bloch, desetn-

penhava essas funCçães com muita proficieii-
cia e criterio.

Rio de Janeiro, 30 do março do 1915.--
M. J. do Oliveira !tocha, director-presidente.

•n••n•

?ARE= DO CONSELHO PISCAI

Sr!. accionistas — O conselho fiscal da go.
ciedade Ancnyina Gazeta de Noticias, abaixo
designado, tendo examinado detidamente as:
contas apresentadas pelos directores da refe-
rida sociedade, relativas ao periodo de 1 do.
janeiro a 31 do dembro de 1914, vem cai
cumprimento do seu mandato informar-voà
que encontrou a respectiva escripturação
mais perfeita ordem, fierificande a correcção,
das contas que lhe foram presentes. Pro-
põe, portanto, que sejam as mesrims"c,ontas
approvadas.

Rio, 1 de março de 1015.— Dr. Affonsa
• Diery.—Dr. Donnizios,lyiobey,.	 , •

-"a
bral, Rogo Manhães de Miranda, Antonio:
Derme, João Carlos Moreira, Achilles d'e,A-

..gliéiredo, Francisco de Miranda Filho, OctOio
Peçanha, Feliciano Castello Branco, Atireo
Manhães de Miranda, ‘Vanderley Goncalves
de Olive i ra e Theodulo Manhães de Miranda.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1915. — Em
testemunho da verdade (estava o signal pu-
blico). — O tabellião, Alvaro Fonseca da
Cunha.

Dr. Salvador relido dos Santos
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Activo

Propriedade da	 Gazeta de
Noticias 	  2.000:000S000

Amortização da capital 	 40:300A00
Acçõ ss depositadas 	 30:00dS000
Amortização de debentures.. 6: 000t000
Oficinas 	 212:23SUGO
.achinas	 	M
Alachina Grande Albeet.... .150:2260
'Frecho da rua do Ouvidor..• 85:W5N3í0
Pred103 da rua Sete de Se-

tembro c/ obras 	 niC00$000
Reinfoltorias 	 90:087Sí30
Moveis e utensilies 	 22:6923850
Caixa 	 1:2115070
Devedores diversos 	 33'P: 13:i:5330
Papel 	 • 2:38~00
Materiaes 	 5:600S000

3.033:134810

Passivo

	 ^

Capital 	 2.000:oomoo
Caução da directoria 	 30:001$000
Emprestimo por debentures 	 600:000SnO
Credores diversos 	 • 403: 131:$810

3.033: 131;3810

rlio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.—
M. J. de ()lixeira Hocha; director-presidente.

Waddington, guarda-livros,

I PATENTES DE 11111ENÃO
....p.omnemmepe)

— Hemorial clescripti?..0 ria invencilo
.‘ um processo de produzir asphallo»'

para que pretende r,ririlegio a Standard od
Company tot Indiana), com sede. etn

condado de Lutie. Estado de Indiana,
EsitidoR Unidos da A;nerica, cessionaria

Burton, doeeiirilta :10 cai
cItic,,00, Estado de Illinois, Estados Unidos
cia Á,iricet

Refere-se a invenção ao processo de pro-
dez .r asphalto pelo tratammto dos residuos
tio alto ponto do obullição, e principalmente
o residuo da distillação do grupo ou série de
parafina do petrolco, depois do terem sido
removidos os distillados de ponto do ebulliçâo
suais baixa.

A invenção tem per objecto provar rim
de tratar o dito reselno do grupo de

parafina de petroleo por distilação sneces-
siva, pelo qual o oro +neto qne fica depois da
dita distillac,ão é asplialto e tem as mesmas
propriedades, tanto chnnicas como physicas,
(pie o de Trinidad, Bermuda, e outros às-
Fhaltos naturaes.

Este processo comprehendo o processo de-
scrinto no nosso pedido de privilegio deposi-
tado hoje, com a addiçâo dn que tomamos o
liquido que fica no alambique, depois de se

DIARTO OFFICITAL

tamento do liquide, o qual cse á sobre uma.
fornalha 2 o é roprevnta In como provido de
uma valvnla de segurani:a 3, para baixar a
pressão excessiva, ne alellite,-;ne, oro medidor
de pres.:ta e um de teen;sratura r), uma
coa .. rucçào do qual é a que se temresenta,
de um tuba 5' inclir ando-s• Para dentro do
recipiente através de sua cabeça e Uchado
na sua extremidade inferior para center
curto ou, si se proferir, ele°. e adaptado a
conter um tnermometro aprapriado 6, capaz
do ser retirado pela sua parte superior aberta,
uni° esse thermometro para irrenereir
contendo do tubo sujeito ao calor cia caldeira.
Uni conducto 7 parte do topo do recipiente o

per cima deste, para conduzir o re-
fluxo de porções do liquido não vaporiza las a
um condensador 8, cujo tanque se representa
prrvido de um registro de escoamento 8'. A.
serpentina do condensador 0, descarrega em
sua extremidade interior por uma projecção
do tubo 0', de qualquer comprimento dese-
jado, em um receptor 10 para os productos
de condensação. Neste tubo, e, pois, adiante
da extremidade de descarga da serpentina,
est: uma valvula intercepta,dora 11, e é cen•
veniente munir a serpentina com valvula
descarga 12, representada na extremidade
superior de una tubo 12', que parte de perto
da extremidade inferior da serpentina atra-
vés do topo de tanque do condensador para
baixar a pressão do gaz que se possa acumu-
lar na serpentina e obstruir o funccionameuto
do aparelho.

13 indica um segunlo alambique em que é
^carregado o resido° que fica no primeiro
alambiqne. Esse alambique é representa-lo
sobre urna fornalha 1 ,1 e munido de uma vai-
vula de segurança 15, para abaixar pressão
excessiva no alambique. Uru conducto 16
parte do topo do alambipue para inn conden-
sador 17 e inclinase para baixo cio alambi-
que para evitar o refluxo no mesmo de ad-
gum liquido não vaporisalo. O condensador
19 descarrega pela sua extremidade inierieL.
em um tanque 20, adaptado a receber Os
(lis inales condensados do alambique 13.
Notar-se-ha que, corno é aberta a connexse
entre o alambique 13 e o tanque 20, não se
gerara pressa() excessiva no alambique 13
Para evitar a deterioração do residuo
alambique 13, intro um gaz inerte,
como vapor d'agua, anhylrido cai bonico, ou
semelhanta, por meio de um tubo 21 (1-
embocando no alambique, a cuja extremida lo
Life, ico se liga um tubo 22 extanlendo -se loa-
gitedinalmente para den'..ro do alambique
al¡acente ao seu fundo, e provi!) de abu-
tuas para escapamento do vapsr ou de ou-
tros gazes inertes CM toda a extensão do
ala m1)1(1110.

Rita execração deste processo, carregamos
o alambique 1 do re,iduo liquido do grupa de
parafina de petroleó, o qual tem um ponto
do ebollição do mais de 230 C., sendo a
cara preferivelmente em quantidade tal
que o alambi me fique quasi cheio; applica-se-
lhe onf)r e mantem-seno alambique a pressão
de cerca de quatro , a cerca de cinco atines-
pheras. 1 4 to fará que o liquido se vaporise o
que seus distilados se produzam a cerca de
31:;'' a 42 O e OS d2StIlladei são pre'erive/-
mente condensados sob pressão como de-
suelto no pedido do privilegio acima re-

primeiro alainbupie e ruam regado no segundo
alambique Cá. Este reskluo	 ou al-
catrão é claro, tendo quasi consistencia de
um xarope transparente, e tem maior peso
especifico do que a agua. Depais de carre-

1^1'S	 Z,T3

a;lia ou outro eaz inerte pelo 1. b 21,af:m
de evitar nova deterioração.

Exo uta-so a op eaçã,.) da (iistillição come.
usualinante, pondo se fogo sab o alambique a
um gaz auto no mesmo até que 00 a 70 'e,
da carga tenha si lo retirada com) um dis.,
tillaio; o reseduo que fica no alambique lá •

é então re:irado e pasto a esfriar. Este re-
sieldo é asehalto e possue as mesmas cara.'
eteristicas chimicas e physicas que o asphalto
natural.

Representamos os distallados como passando
através do condensador 17 e dentro do tan-
que 2). Notar-se-á que aquAle tem uma comi-
nexo aberta entre o alambique 13 e o tan:i,
que 20, do sorte que não se produz pressão
excesiva no a lambilue, e executa-se a ope-
ração de distilação . substancialmoote
pressão atmospheeica.

Emn resumo, reivindicamos cem(' pontos fi
caracteres coaditutivos da invenção:

1°, o processo do produzir asphalto, qu1
consiste em distidar a uma temperatura de
cerca do 313° a cerca do :1.20° C. as porções
liqudias da série de parafina dos distillados de
per r3Leo toado um ponto do ebulição de mais,
de 2t;0° C., multei lo pelos constituintes vola-'
tais das ditas porções liquidas uma pressão
nas mesmas de cerca de 4 a cerca do O atmos-
pbevas, até que o liquido tenha silo reduzidá
a unia quantidade igual a 40 a 50 do seu:
volume original; retirar o dito residno
e subluettel-o a unia temperatura de 2600 a'
320° C., substancialmente sob pressão atrnos7.
pWrica até que a maior parte do dito residne
liqui lo tenha sido distillada, e deixar então o
rosiduo esUiar

2°,- o processo do produzir asplialto, que.
eimsi=ta oin ustular a unia temperatura de'
cerca de 3100 a cerca de 420° G. as porçeos.
liquidas da s,'‘rie do parafina dos distilados,
de petrelee terl,10 UM (Sant° de ebulição dó,
mais do 2 , 0 C., mano ido pelos con.,titnin-
tes volateis das ditas porons liquidas uma
pressão nas MCM.1.3 d cerca de 4 a cerca d&
5 atrnespheras, até que o liquido tenha sidb
reduzido a nina quautida ie igual a 40 a 50
do seu volume retirar o dito red.g
duo liquido e submeted-o a uma temperatura
de 2,;•1', a 32U 0 C., substanvialmente sob pres- •
são atmosplicrica; introduzir um gaz morta
no liquido durante o dito aquerimentn; con-
tinuar este aquecimento o a introduccão do
gaz inerte ate que a maior p trle do chio Te-
siduo liquido tenha sido disallada, o deixar
então o refluo estriar.

Finalmente reclamam(); es beneficies de.
Convenção Internleional (prormilga.da pelos
derretes 1,s. 0.233 de 28 de junho de 1884 e
034 de O de janeiro de 1903 1 , v;sto ter sido
depaàtado o mesmo pedi lo de privilegio fia.
Rep . iricão Otlicial dos Estados Uuidos
Atuiu.]: em 23 de setembro de 1912, sob
n.	 0:.;5.707.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1913.—Por
procuração Leclerc & C'.

1.11.11.11=0•1n11!n

ANNUI\CIOS
171,0à11enela de C. Pinto.

Comp.

AVISO AOS OREMOS
Os syndiccs desta fallencia, que se pre,

cessa pelo juizo da Ga vara rival, conirmini-'
cam aos creder.s da mesma que dia.riameiit5.¡
até o dia 3 de maio proximo futuro, se aellain
a sua disposição das 9 ás 10 heras á rd;
Julio Cesar n. 2, para receberem as d'oclrH
rações do seus credit's na fórina do art. 82,
da lei n. 2.024 de 1.008.

Rio de Janeiro, 23 de abril do ,191:',..r;
Azcresio & Con:_kg. 	 ,

completar o processo descripto naquelle pe- ferido.
dido, e submettemos o mesmo a trova dis-	 Este processo do distilação continua atétillação.	 que o fundo do alambique se torne incan-O desenho animo representa 'uma fiirma de seente o que é devido á precipitação) do
crnveniente 'do apparelho para a execução da coke. O 'residiu) liquido é então retirado do.inverinão.

•

A fig. 1 é uma vista acheihatica em sucção
vertical longitudinal, mostrando as partes em
elevação do primeiro alambique e seus arcas-
sorios, e a fig. 2 é uma vista semelhante do
gegunio alambique.	 gado o segundo alambique 13, applica-se-lhe

1 destgna o primeiro alambique para o	 calor da fornalha 1, e fornece-se vapor da



, 12,nuaranua., Auto Avenida
ASSEOBLtA *GERAI. ORDINARIA -

Os Srs. accimaisfas são convidados a se
„ ,

retinir em assembléa geral Ordinaria no
esaiptorio da empraza . á, rui da Alfandeg,a
ú. 28, sobrado, no dia 21 do mez de maio do
corrente mano, ás 14 horas, para tomarem
Cenhecimonto do relatorio e contas apresen-
iidas pela directoria relativds ao anno social
findo em 31 de dezembro do 1911, elegerem a
Directoria que findou o sou mandato e ale-
garem o conselho fiscal para o corrente
anuo.

Ficam suspensas as transferencias das acções
nominativas de 1 de maio até a reunião da
assembléa, e es Sis, possuidores de acções ao
,partador deverão deposital-as no escriptorio
da empraza até o dia 14 de maio.

Ficam a disposição dos Srs. accionistas,
desch5 já, todos os documentes exigidos pela
lei.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1915.—
A 'directoria.

Companhia de Seguros Novo
Mundo

CONVCAÇXO DE ACCIONISTAS PARA UMA REUNIÃO
EXTRAORDINARIA DA ASSEMDUA GERAI.

De conformidade com o disposto nos cata-
tutes sociaes e em nome da directoria, con-
voco os Srs. accionistas para ' uma reunião
extraoadinaria da assembléa geral, que terá
togar na proxima. quarta-feira, 4 de maio
entranto, no edificio da séde social da com-
panhia de Seguros Novo Mundo, á avenida
Rio Branco n. 00, 10 andar, afim de que a
assemblaa tome conhecimento das renuncias
apresentadis pelos directores 'presidente e
thesoureiro, eleja o novo presidente o resolva
sanaoto ao cargo de allesoureiro, e a ereação
dos cargos de superintendente o caixa, mita:-
raiado-se das providencias nesse sentido pro-
postas pela directoria.

Rio de Janeiro, 29 da abril de 1915. —
Antonio N. de Miranda, secretario ge-
rente.	 (•

The fio de Janeiro Ci ty'Im.
pro-vements Company, Lf.
mited.
Esta compaidlia, em cumprimento ás ins-

trueções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz , sciente a quem possa interessar
que vae proceder ao assentamento de um ra-
mal de esgoto nos terrenos situados entre o
n. 37 da travessa Christiana o a rua Bal-
draco, partindo desta ultima rua, afim de
esgotar aquella propriedade.

Tendo os interessados alguma reclamação
a apresentar, deverão comparecer á Rapar-
ttçâo lascai do Governo junto a esta com-
panhia, dentro do prazo ite 30 dias, a contar
desta data, findo o qual serão iniciados os
alludidos serviços.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1015.—
E. E. Saunders, gerente.	 C•

Companhia Luz Stearica,
A Companhia Luz Stearica faz saber para

os fins logaes, que se acham amortizadas
mais (500) debenturos do actual emprestimo
e de ns. 1.199 á. 1.298 e de 3.015 á 3.094 e
de 7.930 á 8.179 e de 12.701 á 12.800 além
das amortizações nos semestres anteriores o
já annunciadas, sendo portanto de 3.530
(tres mil quinhentas o trinta) a quantidade
de debentures do dito emprestimo amortisado
até hoje em cumprimento do oontracto do
émprestimo em circulação.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1915.—Pela
Companhia' Luz Stealica, Juiio B. Ottoni,
presidente.

Sociedade Anonynui Casa
Cou»nbo •

ASSEMBLÉA GLIIAL ORDINAM

São convidados os Srs. accionistas a reit-
.nir-sa na dia 31 da maio proximo futuro,
na séde da Sara:alada á Avenida 'Rio Branco
n. 115, para tomaram conhecimento do vela-
todo, baiana() e parecer do conselho fiscal,
relativos ao csercicio da 1914 a 1915,

Os documentos exigidos pelo art. 117, do
decreto n. 1i . , da 't de julho de 1891, estão

disposição dos Srs. accionistas, na sSde
áociedade.

Ficam suspensas as transferencias do
acções.

Rio de Jaaeirn, as de abril de 1915. — A.
Portella, prasiaante.

Companhia, Cantinho .A.CPCO
do A.ssucar

AsEMEI,It 'A GERAL ORDINARIA

São mimadas n,-; Srs. accionistas a se reti-
nirem em assemblaa geral ordinaria na dia
30 do cwrenta inez, ás 13 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua da /Oran-
do n. 30, segundo andar, afim de toillan3111
conhecimento do balanço, do relatorio da di-
rectoria o do pararei . do conselho fiscal mete-
recites ao anuo saciai lindo em 31 do dezem-
bro de 191a, e alagaram o conselho fiscal o
seus supplantas p ira o novo exercido e a di-
rectoria para o pariodo de traz anuas a fin-
dar em 31 de dezembro de 1917.

Ficam suspensas as transferencias de acçties
até á realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 5 da abril de 1015.— A Di-
rectoria.	 (.
	 Jn••••n

Companhiry de Cordoaria e
/.".Jellulose

São convidai' s as Srs. accionistas a se re-
tinirem em ass anlaaa, geral ordinaria, no es-
Captado da corapiulliia. á rua das Ourives
n. 01, no (lia 10 de maio de 1915, aIlm de
tomarem conheaineento do relatado da dire-
ctoria com o parecer do conselho fiscal e jul-
gar das contas relativas ao armo social, findo
ein 31 de dezembro do 1914, e alegarem o
oonselho fiscal para o corrente armo de 1915.
Ficam suspensas as transferencias de accoes
desta companhia desde hoje até aquella data
inclusive.

No eseriptorio da companhia acham-se, dis-
posição chs Srs. accsonistas os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho do 1891.

As acifics ao portador devem ser deposita-
das no e.cripl.wio da companhia até a ves-
pera da reunião da assernaléa.

nas (Ia Janc:ro, 10 de abril de 1915.—A di-
rectoria.

Companhia Usinas Nacionaes
ASSEMULÉA GERAI, MINARIA

São convidados os Srs.- accionistas
para a assendslatt geral ordinaria, que
terá loaar no dia 30 de abril, ás lia
1110raS. ,	 no aseriptorao da	 companhia,
á rua Coronel Pedro Alves n. 319,
afim de deliberar sobre a prestação de
contas e eleicão da directoria e conselho
fiscal.

As aeGives ao poirtador deverão ser
~radiadas no esc rintorio da companhia
até á anle-vespiera da reunião.

Rio de Janeiro, 30 cie marco .de 1915.
C. Pereira Lima, director presi-

dente., .

( •

4768	 sexta-feira 36.
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Abril an 1915

Companhia.. de Tecidos do
Linho de Sapopentba

JUROS DE DEBENTURES

Daprestimo' de 2..00Ó:000$00à

São convidados os .Sra. debonturistas desta
companhia a receberem, das 12 ás 14 horas,
nos dias 4 a 12 des maio , praxiipo fuatro, e
desta data em deanta, ás quintas-feiras, cia
juros de seus tilados, .correspondentes ao
semestre a vencer em 1 do maio proxitno
tuturo.	 .

Rio de Janeiro, 29 de abril de 4015.-
O presidente, Antonio Fernandes cios Santos.

Compa,nki a, Morro da Mina
Convidam-se os Srs. accianistaa para, no

dia 20 do proximo moa de abril, ás 14.
horas, no escriptorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 28, sobrado: se reunirem
em assembléa.geral crdinaria afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobra e rala-
todo e contas do armo social findo, compare-
cer do concebo fiscal, e elegerem o que deve
substituir o actual, cujo mandato se finda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até
que se realize a assembléa convocada, os do-
cumentos de que trata o art. 147 da lei das
sociedad s s anonymas.

Ficam, até que se realize a assembléa ge-
ral convocada, suspensas as translera,ncias do
acções nominativas, e devem ser depositadas
na caixa da companhia as ao portador, vos
dias antes da reunião da assembléa, para
que possam sor representadas.

Rio do Janeiro, 30 de março do 1015.—A
directoria.

nmpreza, de Aguas Mineraes
de Ouro Fino

MSEAIBIÉA GERAL MINARIA

São convidados os Srs.accionistas a so
nir em assembléa cevai ordinaria , no dia
30 do corrente, ás 13 horas, na s4cle da Ern-
preza, á rua do llospleio o. 47, afim de to-
marem conhecimento do relatorio da directo-
ria, cio parecer do conselho fiscal, balanço o
contas relativos ao atino social encerrado ent
31 do dezembro ultimo, procederem á eleição
de um director e dos membros do conselho fis-
cal que toem do servir duramo o corrente
anuo e deliberarem sobre as modificações fei-
tas no contracto de arrendamento das acuar,
de accôrdo com a autorização votada nauãima'
assemblea geral extraordinaria. Ficam sus-
pensos as transferencias -de acções a partir de
20 cio corrente até que se realize a assembléa
geral.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1915.—A di-
rectoria.

Grui-amai:a. Dotai
Sociedade de Auxilias Mutuos Dotaes

SEDE: RUA DA CARI1CA ri. 16 — RIO DE JANEIRO

Terceira convocação

Não se tendo reunido numero legal de
associados para realizar-se a a.ssembléa geral
extraordinaria convocada para hontern, a
directoria novamente convida os Srs. asso-
ciados a se reunirem no dia 8 do maio proa
anuo futuro, ás 14 horas, na sédo social. ;1
rua da Carioca n. 10, sobrado, em assembléa
geral extraordinaria, afim de resolverem
sobre assumpto de interesso social.

Esta assembléa, de accèrdo com os esta-
tutos, deliberará em terceira canvoaação coei
qualquer numero de sacies presentes.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1915.—;.
Pela directoria, -João - Garai 'ro , Jarasiden te.-	 _ _


